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EDITORIAIS 


REVISTA  TEOLÓGICA 


Estamos  publicando,  não  sem ■ grande  esforço,  mais  um  número  de 
nossa  Revista.  Criada  com  o propósito  de  manter  o Seminário  de  Campi- 
nas em  contato  mais  íntimo  com  a Igreja  e em  mais  estreita  correspondên- 
cia com  a cultura  teológica  do  país  e do  estrangeiro,  não  se  pode  dizer 
que  não  tenhamos,  em  parte,  nos  desincumbido  de  nossa  missão,  em- 
bora reconheçamos  as  nossas  grandes  limitações.  Quem  percorrer  as  pá- 
ginas das  edições  anteriores  encontrará  alí  a comprovação  dos  nossos 
esforços  patenteados  nos  artigos,  nas  preleções,  na  bibliografia,  nas  in- 
formações, na  apresentação,  enfim,  de  nossa  Casa  de  Profetas,  a qual. 
realmente,  é um  centro  e um  índice  do  crescimento  da  Igreja,  de  suas 
conquistas  no  terreno  educacional  e na  formação  de  ua  mentalidade 
evangélica  sadia  e destinada  a contribuir  para  o bem  espiritual  de  nos- 
sa nacionalidade,  ao  lado  do  que,  no  mesmo  terreno,  têm  realizado  as 
outras  igrejas. 

Nunca  tivemos  o intuito  de  fazer  uma  revista  exclusivamente  cien- 
tifica, destinada  ao  uso  técnico  por  parte  sòmente  de  pessoas  especiali- 
zadas. mas  antes  procuramos  dar-lhe  uma  feição  média  em  que , a par 
de  urna  apresentação  elevada,  afim  à de  publicações  congêneres  nacio- 
nais e estrangeiras,  atingíssimos  a um  público  mais  amplo,  mediante 
uma  apresentação  cultural  acessível  ao  povo  evangélico,  aliás  já  bem 
permeiado  de  u a mentalidade  capaz  de  aproveitar  o progresso  dos  co- 
nhecimentos teológicos. 

Apanhados,  nestes  últimos  anos,  pela  crise  econômica  que  vem  per- 
durando no  país.  não  temos  conseguido  aumentar  o número  de  nossas 
edições,  sempre  encarecidas,  como  também ■ dificultadas  pelas  dificul 
dades  em  que  se  encontram,  hoje.  tôdas  as  editoras. 

Destinada  em  primeiro  lugar  ao  ministério  evangélico  tem  procu- 
rado a Revista  ser  útil  a êle,  publicando  as  preleções  mais  interessantes 
dos  nossos  ilustres  visitantes,  assim  como  estudos  que  os  professores  têm 
feito  de  assuntos  de  atualidade  e que  mais  afetam  às  nossas  comunida- 
de, empre  assediadas  de  influências  perniciosas  e necessitadas  de  ins- 
trução. 
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REVISTA  TEOLÓGICA 


Precisamos,  pois,  de  contar  com  o interesse  dos  pastores,  que  se- 
rão os  divulgadores  e sustentadores  de  nossa  obra. 

De  mente  sempre  aberta  às  lições  da  experiência  e às  sugestões 
que  nos  chegam,  esperamos  melhorar  sempre  o nosso  trabalho  em  be- 
nefício de  todos. 

I\'a  esperança  de  bem  servirmos  à Igreja,  prosseguiremos  decididos 
a fazer  tudo  quanto  de  nossa  parte  depender. 


APRESENTAÇÃO 

O primeiro  artigo  que  o leitor  encontrará  nas  jráginas  que  se  se- 
guem aparece  como  introdução  natural  e necessária  a uma  revista  que, 
como  a presente , tem  cunho  religioso  e teológico.  Foi  preparado  por 
quem  escreveu  a história  da  nossa  Igreja.  IKele  o Rev.  prof.  Júlio  A. 
Ferreira  apresenta  seminário  e mestres  de  teologia , a partir  do  primei- 
ro, bem  como  correntes  de  pensamento  que,  porventura,  tenham  tido 
alguma  expressão  no  Brasil.  Problemas  de  ontem  ressurgem.  Como  en 
frentúdos?  Até  onde  a experiência  do  passado  pode  ajudar-nos  a en- 
frentar os  nossos  dilemas?  E um  dilema  se  nos  apresenta  no  terreno 
teológico:  devemos  prendemos  a\>enas  à tradição  teológica?  Como  en- 
frentar a torrente  de  literatura  que  tem  surgido  em  outras  terras  e que 
vem  chegando  até  nós,  queiramos  ou  não?  O artigo  ajuda-nos  a me- 
ditar sôbre  êstes  assuntos. 


★ 

“Perspectivas  do  Ensino  Teológico  no  Presbiterianismo  Brasileiro ” — 
é outro  trabalho  com  que  o Rev.  prof.  Júlio  A.  Ferreira  continua,  de 
certo  modo,  o artigo  anterior.  Pretende  responder,  por  meio  dêle.  a per- 
gunta que  alí  foi  deixada  no  espírito  do  leitor:  Como  enfrentar  as  diver- 
sas correntes  atuais  de  pensamento  teológico?  Teremos  que  mudar? 
Em  que  sentido?  Especialmente  o pensamento  de  Barth  ê analisado,  mos. 
trando-se  restrições  que  a cátedra  de  teologia  do  nosso  Seminário  lhe 
tem  feito.  Embora  em  pinceladas  rápidas,  tenta  o autor  fazer  um  es- 
boço da  disciplina  teológica,  com  estruturação  bíblica  e Crislocêntrica 
para  levar  o leitor  a compreender  melhor  um  cotejo  de  correntes  de 
pensamento  teológico  da  atualidade. 

★ 

O artigo  sôbre  “ União  de  Igrejas  ’,  da  pena  do  Rev.  Dr.  José  Bor- 
ges dos  Santos  Jr..  ilustre  presidente  do  Supremo  Concílio  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  oferece-nos  precioso  material  para  que  pros- 
sigamos na  análise  de  um  tema  de  absorvente  interesse  das  Igrejas  her- 
deiras do  movimento  da  Reforma  do  X VI  Século,  não  só  no  Brasil. 
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mas  no  mundo  inteiro.  Dos  setores  mais  diversos  nos  chegam  notícias 
a respeito  de  uniões  entre  ramos  do  protestantismo.  O Movimento  F- 
cumênico  que  não  pretende,  primàriamente.  promover  a união  das  Igre - 
jas,  mas  estimular  a aproximação  delas  com  o objetivo  de  superar  bar- 
reiras. encorajar  entendimento  mais  franco  e salientar  os  pontos  comuns 
que  elas  professam,  tem  desempenhado,  não  obstante,  papel  saliente  nu 
propaganda  unionista.  Também  no  Brasil  não  podemos  deixar  de  me- 
ditar maduramente  sôbre  êste  assunto.  Há  entre  nós  uma  corrente  que, 
cm  seu  inflamado  entusiasmo,  não  vê  motivos  sérios  capazes  de  impedir 
a união,  em  futuro  próximo,  pelo  menos  de  alguns  ramos  do  evangelis- 
mo  indígena.  O artigo  do  Re v.  Borges  é um  convite  à serena  medita- 
ião  sôbre  alguns  aspectos  delicados  e importantes  dêsse  apaixonantc 
tema . 

★ 

Evangelizar  é a missão  precipita  e suprema  da  Igreja.  Manter  sem- 
pre vira  a sua  intransferível  responsabilidade  a êste  respeito  e torná- 
la  consciente  das  oportunidades  que  Deus  lhe  está  abrindo  para  levar 
a efeito  esta  tarefa  nos  dias  atuais,  em  nossa  Pátria,  é esforço  que  me- 
rece sempre  a máxima  apreciação  da  nossa  parte.  O Rev.  pro /•.  Frank 
F.  Baker,  que  nos  oferece  o artigo  — "O  Evangelismo  — Imperativo  Ab- 
soluto” — não  escreve  apenas  como  membro  do  corpo  docente  do  Se- 
minário, mas  também  como  pastor  de  larga  experiência  no  campo  mis- 
sionário do  Brasil  e como  conhecedor  da  nossa  situação,  em  virtude 
de  sua  perfeita  identificação  com  a Igreja  Presbiteriana  nacional.  Seu 
artigo  é um  apêlo  à renovação  do  entusiasmo  missionário  da  Igreja 
frente  às  singulares  oportunidades  que  Deus  lhe  vem  deparando  nestes 
últimos  anos. 


★ 

No  artigo  que  se  segue  o Rev.  prof.  Américo  J.  Ribeiro  procura 
estimular  o pensamento  da  nossa  Igreja  no  sentido  de  re-examinar  e 
atualizar  seu  programa  de  Educação  Cristã.  Acaso  poderíamos  dizer 
que  esta  disciplina  tem  permanecido  em  situação  pràticamente  estática, 
durante  longos  anos.  nos  currículos  dos  nossos  seminários?  Estaríamos 
certos  afirmando  que  no  terreno  prático  esta  importante  função  do  mi- 
nistério da  Igreja  não  tem  sido  também  objeto  de  estudos  periódico ; 
devidamente  acurados  e que.  por  isto  mesmo,  pouca  ou  nenhuma  mu- 
dança digna  de  apreciação  se  tem  verificado  neste  campo?  Teríamos 
necessidade  de  formular  um  novo  conceito  de  Educação  Cristã,  com  ba- 
ses mais  amplas  e definidas?  Partindo  de  rápida  revisão  da  história  da 
Educação  Cristã,  desde  os  tempos  mais  remotos,  o artigo  analisa  al- 
guns aspectos  importantes  do  assunto  em  escala  mundial  e conclui  com 
observações,  dentro  dos  limites  da  Igreja  Nacional,  que  estimulam  o 
pensamento  do  leitor. 
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★ 

Sob  o título  “No  Limiar  do  II  Século ” reunimos,  à guiza  de  sim- 
pósio, alguns  breves  artigos  escritos  por  membros  do  corpo  discente  da 
nossa  Casa. 

★ O primeiro  dêles  foi  escrito  por  Joãosinho  Thomaz  de  Almeida, 
que  cursa  o penúltimo  ano,  e intitula-se  “Zero  Hora  do  Segundo  Século ” 
E'  o tema  do  sermão  que  foi  por  ele  pregado  no  Seminário,  no  dia 
12  de  Agosto  p.p..  Diante  de  um  momento  tão  marcante  da  história  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  que  lemos  nós  para  dizer?  Que  estará 
dizendo  o Espírito  Santo  á nossa  Igreja?  Provàvelmente  algo  semelhante 
àquilo  que  Ele  disse  à Igreja  de  Filadélfia,  no  primeiro  século  da  Era 
Cristã. 

★ O artigo  que  vem  a seguir  — *" Oportunidades  de  Evangelização ” — 
foi  escrito  pelo  aluno  Oswaldo  Soares  Campos,  também  do  4.o  ano. 
Procura  o autor  demonstrar  que,  admitindo-se  o fato  de  que  Deus  age 
no  mundo  criando  situações  para  a ação  da  Igreja,  a ela  cabe  respon- 
der ao  chamado  do  Senhor  e fazer  real  o Evangelho  nos  diferentes  se- 
tores da  sociedade,  seja  no  social,  no  industrial,  no  rural  ou  em  outra 
qualquer  esfera  ao  seu  alcance.  Só  depois  de  adquirir  conhecimento  ra- 
zoável do  que  acontece  no  mundo  é que  a Igreja  pode  dar  pleno  sen- 
tido à obra  de  evangelização,  que  constitui  o seu  dever  supremo.  O 
mundo  está  agonizante  e a Igreja  tem  a resposta  para  o seu  problema, 
a saber,  o Evangelho. 

★ Key  Yuaça,  que  concluirá  seu  curso  teológico  este  ano,  chama-nos 
a atenção  para  o problema  da  “Vocação  Leiga".  Procura  êle  destacar  a 
profunda  relevância  dêsle  assunto  na  hora  atual,  em  virtude  dos  pro- 
blemas humanos  que  assoberbam  a nossa  civilização,  e dá  ênfase  à sig- 
nificação teológica  e bíblica  do  seu  tema,  tanto  para  a Igreja  quanto 
para  o mundo.  E,  finalmente,  relaciona  a matéria  à situação  nacional, 
nos  dias  atuais. 

★ O aluno  Cláudio  Walgner,  que  pertence  também  à classe  dos  for- 
mandos  dêsle  ano,  discorre  sôbre  a apologética,  que  se  originou  do  en- 
contro do  Cristianismo  com  as  religiões,  filosofias  e ideologias  políti- 
cas do  mundo  pagão.  Qual  é a niissão  dessa  disciplina  dentro  do  Cris- 
tianismo Evangélico  do  Brasil  de  hoje?  Deve  a Igreja  relacionar-se  com 
os  movimentos  de  nossos  dias  apenas  ern  termos  de  polêmica?  Que 
outro  papel  lhe  estará  reservado?  Há  ainda  lugar  para  a apologética?  — 
Estas  são  algumas  das  perguntas  que  o autor  procura  responder.  E vale 
a pena  pensar  neste  assunto. 

★ O aluno  Arpad  Gridi-Papp  integra,  juntamente  com  os  dois  ante- 
riores. a classe  dos  diplomandos  do  ano  ern  curso.  O seu  artigo  é de- 
dicado ao  estudo  da  importância  do  culto  público  na  sua  dimensão  co- 
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munitária.  Em  resposta  a Deus.  que  vem  estar  em  seu  seio,  a Igreja, 
como  um  corpo,  proclama  a soberania  do  mesmo  Deus.  E no  diálogo 
que  se  estabelece  entre  Deus  e seu  poro.  a Igreja  é edificada  e se  for- 
talece como  Corpo  de  Cristo. 


★ 

O Rev.  prof.  Richard  Shaull  discute  e procura  interpretar,  no  ar- 
tigo que  lhe  traz  o nome,  os  resultados  de  alguns  estudos  sôbre  a vo- 
cação do  leigo  e do  ministério  na  Igreja  e no  mundo.  O autor  parte 
da  premissa  de  que  a definição  do  lugar  do  leigo  depende,  acima  de 
tudo.  da  concepção  que  a Igreja  tem  da  função  do  ministério.  Analisa,  a 
seguir,  as  conclusões  e estudos  sôbre  a concepção  bíblica  do  ministé- 
rio e procura  mostrar  que  esta  concepção  abre  interessantes  possibilida- 
des i Mra  a redefinição,  em  termos  mais  adequados,  do  papel  do  minis- 
tro e ao  mesmo  tempo  dá  maior  responsabilidade  ao  leigo,  fatos  que 
sem  dúvida  possibilitam  maior  penetração  missionária  da  Igreja  no  mun- 
do moderno. 


★ 

O Rev.  Francisco  Alves,  que  por  longos  anos  vem  pastoreando  com 
eficiência  a operosa  Igreja  Presbiteriana  de  Lavras,  Minas,  e que  de- 
verá integrar,  a fxirtir  do  próximo  ano,  o corpo  docente  da  nossa  Casa. 
escreveu  o artigo  intitulado  “0  Serviço  da  Teologia ”.  A teologia  è uma 
necessidade.  Norteadora  da  ação  da  Igreja,  corresponde  ela,  dentro  da 
perspectiva  cristã,  ao  anseio  da  certeza  e dos  valores,  que  é insopitá- 
vel  no  homem.  Eis  a enumeração  jeliz,  que  ê.le  desenvolve,  dos  distin- 
tivos da  boa  teologia:  a teologia  deve  ser  teocêntrica,  não  antropo- 
cêntrica;  é derivada  da  Revelação,  não  da  Razão;  è de  ação,  não  de 
especulação ; é realista,  não  romântica:  é meio,  não  fim;  é útil  ao  sé- 
culo. não  secularizada;  è humilde,  não  intolerante?  é competente,  não 
superficial.  Esta  é a teologia  que  presta  serviço. 

★ 

As  descobertas  arqueológicas  interessam  em  muito  ao  estudante  da 
Bíblia.  Dizem  os  mais  notáveis  arqueólogos,  como  o Dr.  William  F.  Al- 
bright.  talvez  o maior  dêles,  na  atualidade,  que , até  hoje,  tôdas  as  des- 
cobertas confirmaram  as  Escrituras,  e nenhuma  delas  desmentiu  qual- 
quer de  suas  afirmações.  0 Rev.  prof.  Jorge  Thompson  Goulart,  que 
há  largos  anos  vem  lecionando  arqueologia  em  o nosso  Seminário,  apre- 
cia em  seu  artigo  uma  das  mais  recentes  descobertas  — Os  Rolos  do 
Mar  Morto  — a qual  confirma  aquela  declaração.  O leitor  terá  aí  um 
relato  sucinto,  mas  valioso  e interessante,  sôbre  o notável  e curioso 
acontecimento. 
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★ 

“O  Prólogo  Galeato”  é o último  artigo  que  o leitor  encontrará 
neste  número.  É a breve  introdução  que,  à guiza  de  prefácio,  Jerôni- 
mo,  o lúcido  tradutor  e compilador  da  Vulgata  Latina,  incorporou  a 
edição  de  sua  monumental  obra  precisando  a verdadeira  estruturação 
da  cânon  veto-testamentário  e justificando  a natureza  de  seu  inusitado 
labor.  É uma  página  preciosa  no  que  tange  à questão  dos  apótcrifos  e 
dos  canônicos.  No  interesse  de  todo  estudioso  dessas  questões,  publica- 
mos em  paralelo  o texto  latino  do  “scholar”  antigo  e singela  tradução 
para  auxílio  dos  que  não  se  sintam  muito  seguros  na  forma  do  ori- 
ginal. Êste  trabalho  foi  cuidadosamente  preparado  pelo  Rev.  prof.  Wal- 
dyr  Carvalho  Luz. 
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HISTÓRIA  DO  ENSINO  TEOLÓGICO  NO 
PRESBITERIANISMO  BRASILEIRO 

JÚLIO  ANDRADE  FERREIRA 


TEMOS  de  começar  com  o pioneiro.  O Rev.  Ashbel  Green 
Simonton,  fundador  da  Igreja  Presbiteriana  no  Brasil, 
preocupou-se  com  as  grandes  linhas  de  seu  empreendi 
mento.  A êle  se  deve,  não  apenas  a primeira  igreja,  o 
primeiro  presbitério,  o primeiro  jornal,  a primeira  literatura,  mas 
também  o primeiro  Seminário.  Mais  de  uma  vez  temos  tido  opor- 
tunidade de  falar  dêsse  esforço  que,  ainda  uma  vez,  será  relem 
brado,  marco  que  foi  no  roteiro  que  nos  propomos  seguir. 

O prédio  assobradado  do  antigo  Campo  de  Santana,  onde 
tõda  a vida  presbiteriana  do  Rio  de  Janeiro  se  concentrou,  está, 
sem  dúvida,  na  memória  do  leitor.  O salão  de  cultos,  o pequeno 
depósito  de  livros,  a escola  paroquial,  o seminário,  a residência 
de  Santos  Neves  e D.  Gervásia...  Os  quatro  seminarista  — Mo- 
desto Perestrelo  Barros  de  Carvalhosa,  Antônio  Bandeira  Traja- 
no,  Miguel  Gonçalves  Torres  e Antônio  Pedro  de  Cerqueira  Lei- 
le  — colunas  do  ministério  primitivo...  Que  estudavam  êles?  A 
leitura  da  correspondência  dêste  último  deixa-nos  antever  curso 
secundário  ao  lado  de  disciplinas  teológicas  fundamentais.  Traja - 
no  diz-nos,  noutra  parte,  que  os  seminaristas  ganharam,  cada 
qual,  uma  coleção  dos  livros  do  comentarista  Jacobus.  As  discus- 
sões travadas  às  6. as  feiras,  no  mais  das  vêzes,  giravam  sóbre  te- 
mas religiosos  controversos,  como  por  exemplo,  o problema  da 
Tradição;  outras  vêzes  recaíam  sóbre  assuntos  que  podiam  ser 
necessários  então,  mas  que  nos  surpreendem:  «É  a terra  redon 
da?». 

A eficiência  dos  quatro  homens  saídos  das  mãos  do  Pioneiro 
— e de  seus  colaboradores  (e  sucessores):  Schneider,  Blackford, 
Wagner  — é,  contudo,  surpreendente.  As  obras  escritas  por  êles 
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(e  não  houve  um  que  não  tivesse  deixado  algo  escrito  de  grande 
valor  e oportunidade) , bem  como  o próprio  trabalho  prático,  de- 
sempenhado, causam-ncs  admiração. 

Vieram  depois  os  «seminaristas  sem  seminário  ».  Eduardo 
Carlos  Pereira,  Zacarias  de  Miranda,  João  Ribeiro  de  Carvalho 
Braga,  Herculano  de  Gouvêa,  Bento  de  Arruda  Ferraz,  João  Bi- 
zarro... Formados  à sombra  de  missionários  do  Board  de  Nova 
York  — especialmente  o Rev.  John  Bsatty  Howell  (o  mesmo  do 
comentário  de  Mateus),  mostraram-se  da  mesma  linhagem  dos 
precedentes.  Foram  capazes.  Miguel  Torres  tomara  a seu  cargo 
preparar  aquele  que  ficou  conhecido  como  Caetaninho  Noguei- 
ra Jr.  . 

Os  missionários  de  Nashville  (especialmente  Eduardo  Lane) 
prepararam  em  Campinas  alguns  elementos:  Álvaro  Reis,  Delfino 
dos  Anjos  Teixeira.  Em  Recife,  o Rev.  John  Rokwell  Smith,  do 
mesmo  Board,  também  formara  uma  classe  teológica,  com  Bel- 
miro  de  Araújo  César,  José  Primênio,  João  Batista  de  Lima;  pre- 
parou depois  a Juventino  Marinho  e ao  próprio  cunhado  Wil- 
liam  Calvin  Porter. 

Embora  em  tôda  essa  fase  da  história  alguns  candidatos  ti- 
vessem arrepiado  carreira  (às  vêzes  por  motivos  conhecidos  e jus- 
tos), o fato  é que  só  chegavam  a ser  ordenados,  como  os  que 
enumeramos,  elementos  que  tinham  sido  não  apenas  persistentes 
no  estudo  durante  anos,  mas  aprovados  nos  mesmos  perante  os 
concílios.  Os  registros  do  primitivo  presbitério  do  Rio  de  Janeiro 
revelam  que  êsse  preparo  não  era  feito  às  pressas.  Além  do  mais, 
a colportagem  e o trabalho  prático  eram  testes  inevitáveis  nes- 
se adestramento. 

A necessidade  de  um  seminário  era  sentida,  não  porque  os 
pastores  formados  fôssem  ineficientes  (muito  pelo  contrário!),  mas 
porque  o tempo  dispendido  no  preparo  de  obreiros  precisava  ser 
levado  em  conta,  e,  o que  é evidente,  porque  um  seminário  po 
deria  oferecer  vantagens  óbvias.  O Sínodo  de  1888,  a 8 de  setem- 
bro, fundou  o Seminário.  Não  vem  a pêlo  relembrar  aqui  tôdas 
as  lutas  pelo  estabelecimento  dessa  casa  de  ensino,  pois  nosso  al- 
vo não  é retratar  conhecidas  fases  da  nossa  política  eclesiástica, 
mas  tratar  do  ensino  teológico.  Blackord,  eleito  em  1888  para 
ser  o professor  pelo  Board  de  Nova  York,  faleceu  logo.  Seu  su- 
cessor, o Rev.  Tomaz  J.  Porter,  só  em  1907,  em  Campinas,  viria 
tomar  posse  do  cargo.  Por  outro  lado,  o Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, professor  da  Igreja  nacional,  embora  começasse  sua  carrei- 
ra com  grande  eficiência,  em  virtude  das  lutas  eclesiásticas  refe- 
ridas, deixou  o Seminário  do  Sínodo.  Depois,  na  Igreja  Indepen- 
dente, durante  tôda  sua  vida,  veio  a exercer  influência  de  mestre 
sôbre  o ministério  de  sua  denominação.  Mas,  não  é menos  ver- 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


11 


dade  que  a Igreja  Independente,  em  grande  parte  pela  falta  da 
cooperação  missionária,  tem  lutado  para  manter  seu  Seminário. 

Quanto  à Igreja  Presbiteriana,  o vulto  ímpar  dos  primeiros 
tempos  foi  John  Rockwell  Smith,  o mesmo  preparador  de  obrei- 
ros do  Norte  do  Brasil.  Em  Friburgo,  por  algum  tempo,  foi  o 
«pai  do  Seminário».  Dava  quase  tôdas  as  matérias  (apenas  aju- 
dado pelos  Revs.  J.  Kyle  e A.  Meyer,  pastores  locais,  presbite- 
riano e luterano  respectivamente)  e em  sua  casa,  sob  os  cuida- 
dos de  D.  Carolina,  é que  viviam  os  seminaristas. 

A fase  de  S.  Paulo  foi  frutífera.  Seria  inoportuno  citar  to- 
dos os  que  ali  se  formaram.  Mas  a colaboração  vária,  mesmo  de 
elementos  do  Ginásio  do  Estado,  e a colaboração  de  um  ex-aluno 
— Erasmo  Braga  — que  veio  a ser  o substituto  do  Rev.  Eduar- 
do, tornaram  possível  um  ensino  eficiente.  Matatias  Gomes  dos 
Santos,  André  Jensen,  Franklin  do  Nascimento,  Constâncio  Omeg- 
na,  e outros,  não  desmereceram  o nome  da  instituição. 

Conforme  disse  o Rev.  Guilherme  Kerr,  foi  em  Campinas 
que  o Seminário  tomou  sua  estrutura  definitiva  graças  a três  ho- 
mens: John  Rokwell  Smith,  Tomaz  Jackson  Porter  e Erasmo  de 
Carvalho  Braga.  0 primeiro  dêles  dominava  as  linguas  originais 
e era  versado  em  Teologia  e Filosofia.  É unânime  o testemunho 
de  seus  ex-alunos  a respeito  de  suas  qualidades  de  mestre.  Diz 
o Rev.  Vicente  Temundo  Lessa  que  o Dr.  Smith  era  calvinista  rí- 
gido. Tal  declaração  foi  glosada  pelo  Prof.  Emile  G.  Léonard,  da 
Sorbone,  pois  achou  êste  que  o pretendido  teólogo  se  revelou  su- 
perficial quando,  no  Sínodo  de  1903,  identificou  o Deus  verdadeiro 
com  o Deus  do  Estado  e o da  Maçonaria.  O pensamento  de  Cal- 
vino  nos  meios  norteamericanos  teria  ficado  diluído.  Discutir  a 
questão  seria  longo.  Mas  o certo  é que  no  contexto  em  que  o 
velho  Smith  se  pronunciou  sôbre  o assunto  suas  palavras  não  te- 
riam todo  o pêso  que  se  lhe  quis  atribuir. 

O nome  do  velho  Smith  e de  seu  filho  James  nos  são  ca- 
ros, pois  constituiram  o eixo  teológico  de  nosso  ministério  até 
nossos  dias.  O Rev.  José  Borges  dos  Santos  Jr.,  mestre  de  todos 
nós,  bebeu  nessa  fonte.  O pensamento  era  bebido  em  Shedd,  Hod- 
ge,  Dabney,  Strong,  James  Or  — os  clássicos  de  nossa  teologia. 

O Dr.  Thomaz  Porter,  homem  curioso  sob  muitos  aspectos, 
amigo  dos  brasieliros,  exercia  sua  influência  através  dos  livros 
que  indicava  e que  encomendava,  financiando-os,  para  os  alunos. 
Em  classe  a expressão  de  seu  pensamento  carecia,  no  entanto,  de 
maior  clareza. 

O Rev.  Erasmo  Braga,  o terceiro  da  tríade,  tomou-se  mes- 
tre de  primeira  plana.  Suas  aptidões  eram  invulgares.  Conheceu 
a fundo  as  questões  críticas  do  V.  T.  no  tempo  em  que  o libe- 
ralismo predominava.  Sua  orientação  conservadora  se  derivava  da 
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fé  robusta  que  sempre  demonstrou  na  Palavra  de  Deus  e não  da 
ignorância.  Seus  discípulos  como  Rizzo,  Galdino  e outros  atestam 
que  era  seu  costume  pô-los  em  contacto  com  as  expressões  mais 
berrantes  do  liberalismo,  que  êle,  Erasmo,  rebatia  com  segurança. 

Depois  de  seu  estágio  em  Campinas,  que  durou  até  1920, 
Erasmo  dedicou-se  à obra  de  Cooperação,  na  qual  aproximou  os 
ramos  evangélicos  do  Brasil  e representou,  no  estrangeiro,  o nos- 
so evangelismo  com  inexcedível  brilho.  No  Rio,  fundou  o Semi- 
nário Unido  a que  faremos  referências. 

Voltemo-nos,  por  ora,  ao  norte  do  Brasil.  A experiência  de 
estudo  no  sul  fôra  negativa  aos  nordestinos;  perdiam  seus  candi- 
datos. Isso  levou  o Dr.  George  Butler  a desejar  um  seminário  em 
sua  região.  Morava,  então,  em  Canhotinho,  interior  de  Pernam- 
buco. Como  seus  trabalhos  médicos  e pastorais  lhe  tomassem  todo 
o tempo,  fêz  vir  um  pastor  de  Alagoas  (preparado  por  Hender- 
lite,  na  Paraíba)  e deu-lhe  uma  sala  e um  quadro  negro.  Quase 
negro  era  também  o pastor,  Rev.  Martinho  de  Oliveira.  Mas,  no 
pouco  tempo  de  vida  que  Deus  lhe  concedeu,  êsse  homem  reali- 
zou uma  das  obras  mais  inspiradoras  que  conhecemos.  Aprendia 
de  dia  o que  havia  de  ensinar  à noite.  Trabalhava  até  alta  ma- 
drugada. Fazia  seus  alunos  aprenderem  inglês,  que  êle,  apenas  a- 
luno  mais  adiantado,  aprendia  com  D.  Rena,  esposa  do  Dr.  Butler 
e dava-lhes  aulas  de  Teologia,  baseado  em  Hodge.  Viajava,  co- 
mo todos  os  alunos,  nos  fins  de  semana,  e dizia  que  seminário  do 
nordeste  tinha  de  ser  com  rêde  e passoca. 

Sua  morte  fêz  com  que  o Rev.  George  Henderlite  se  trans- 
ferisse da  Paraíba  para  Guaranhuns,  onde  a classe  de  ensino  teo- 
lógico, com  a cooperação  ocasional  de  Jerônimo  Gueiros  e de  D. 
Cecília  Siqueira,  foi  o germen  do  atual  «XV  de  Novembro»  e do 
«Seminário  do  Norte». 

Êste  teve  fases  várias,  ora  nas  mãos  do  Presbitério  de  Per- 
nambuco, ora  nas  mãos  do  Sinodo  Setentrional,  ora  Seminário  de 
cooperação  com  os  congregacionais,  ora  quase  a fechar-se,  sobre- 
viveu, contudo,  até  1946,  quando  foi  encampado  por  nosso  Su- 
premo Concílio  e equiparado  ao  de  Campinas. 

O Dr.  G.  Henderlite  foi  para  os  do  nordeste,  muito  tempo, 
o que  o Dr.  Smith  foi  para  o sul:  o pai  do  Seminário.  Muito  bí- 
blico, premilenista,  enérgico  e bondoso  ao  mesmo  tempo,  dava 
as  aulas  e tinha  os  alunos  em  sua  própria  casa. 

Os  ideais  de  cooperação  lançados  no  Congresso  de  Panamá, 
em  1916,  empolgaram  o Rev.  Erasmo  Braga.  A partir  de  1920, 
depois  das  negociações  necessárias,  deixou  o Seminário  de  Campi- 
nas para  tornar-se  secretário  executivo  do  «Comité  de  Coopera- 
ção para  a América  Latina».  Entre  os  recursos  imaginados  para 
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a aproximação  das  várias  denominações  estava  prevista  a fun- 
dação de  um  Seminário  Unido,  com  sede  no  Rio  de  Janeiro.  Veio 
dos  Estados  Unidos  um  missionário,  aliás  simpático  e prepara- 
do, que  já  estivera  no  Brasil  e que  se  retirara  por  causa  de  en- 
fermidade, o Rev.  Donald  Maclaren.  Embora  bem  intencionado, 
encontrou  ambiente  hostil.  Não  só  a cooperação  das  igrejas  era 
precária,  como  também  as  discussões  dentro  da  Igreja  Presbite- 
riana se  tornavam  amargas.  Os  que  batalhavam  pelo  Seminário 
Unido  (e  havia  bons  elementos  como  Erasmo  Braga,  Samuel 
Gammon.  William  Waddell,  Álvaro  Reis  e outros)  pretendiam 
um  seminário  de  «alto  tipo».  Os  que  sustentavam  posição  contrá 
ria,  achando  que  o plano  do  Unido  implicava  em  fechamento  do 
Seminário  de  Campinas,  alegavam  que  o que  havia  no  Rio  era 
uma  «escola  noturna».  0 Unido  veio  a fechar-se  em  1932,  depois 
de  uma  fase  de  agonia  que  muito  pesou  ao  coração  do  Rev.  Eras- 
mo Braga.  O Unido  deu.  não  obstante,  alguns  frutos  excelentes. 

A experiência  lembra  certamente,  a meu  ver,  que  a realiza- 
ção dc  ideais  não  depende  apenas  da  nobreza  destes,  mas  da  ma- 
turidade das  condições.  Os  propósitos  de  aproximação  denomina- 
cional  se  apresentavam  à maioria  brasileira  como  plano  estran- 
geiro. Erasmo  Braga,  pela  cultura,  pelas  viagens  e pelos  contac- 
tos ecumênicos,  pelo  próprio  temperamento,  não  podia  mesmo  dei- 
xar de  compreender  e de  desejar  a empresa  do  Unido;  ao  seu 
lado  um  ou  outro  missionário  mais  culto  como  era  o caso  de 
Gammon  e de  Waddell;  mas,  a maioria  não  se  preocupara  (nem 
podia  preocupar-se)  com  êsses  aspectos  ecumênicos  da  obra.  O 
pastor  comum  não  tem  dinheiro  nem  para  visitar  o campo  ou 
para  ir  ao  concílio,  muito  menos  para  ir  ao  estrangeiro.  Vota  nos 
concílios  pelas  medidas  que  lhe  parecem  mais  seguras,  mais  ur- 
gentes, mais  diretas. 

Os  homens  que  defenderam  o Unido  foram  os  mesmos  que 
através  dos  anos  defenderam  a evangelização  indireta,  através  de 
grandes  colégios. 

Convém  tocar  nesta  questão,  pois  não  só  tem  sido  êste  um 
cruciante  problema  de  nossa  Igreja,  como  também  revela  uma 
certa  linha  da  política  eclesiástica.  Em  1897  o Sínodo  Brasileiro 
votou  a célebre  Moção  Smith  que  pedia  aos  Boards  missionários 
a adoção  de  métodos  diretos  de  evangelização,  e não  a dos  gran- 
des colégios.  O pensamento  dos  fundadores  do  Mackenzie,  do  Ins- 
tituto Gammon  e de  outros  colégios  evangélicos  sempre  foi  o da 
formação  de  elites  evangélicas  que  viessem  a influenciar  cristã- 
mente, a seu  tempo,  na  cultura  do  país.  Que  o alvo  era  bom, 
não  há  dúvida;  que  a realização  dêle  tem  sido  precária  é o que 
se  tem  visto.  Daí  a esperança  de  muitos  na  evangelização  direta; 
os  verdadeiros  regenerados,  formados  embora  em  escolas  secu- 
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lares,  se  tiverem  talento,  serão  bons  líderes.  O Rev.  Boanerges 
Ribeiro  situa  bem  a questão  quando  diz  que  não  basta  fundar  es- 
colas evangélicas,  é necessário  levar  em  consideração  o ambiente 
romanista  envolvente.  O emprego  de  recursos  na  evangelização  in- 
direta tem  de  ser  acompanhado  de  cuidados  vários.  Ora,  o ideal  de 
formação  teológica  ecumênica  em  Seminários  Unidos  não  deve  ser 
pregado  a esmo.  Sua  realização  tem  de  respeitar  as  condições 
do  país. 

É certo  que  estas  condições  vão  sofrendo  transformações  rá- 
pidas. Terá  vindo  já  o tempo  de  tentar  nova  experiência?  Os  in- 
teressados devem  estudar  bem  a nossa  história  a êsse  respeito. 

Estudo  da  teologia  clássica,  combate  às  heresias  clássicas,  uso 
ds  métodos  clássicos,  preparação  sofrível  — eis  as  características 
de  nosso  ensino  teológico. 

A década  de  1930,  porém,  marcou  uma  agitação  das  águas, 
porventura  de  modo  mais  acentuado  do  que  a política  eclesiásti- 
ca que  pretendeu  um  seminário  unido. 

Na  Igreja  Presbiteriana  Independente  um  grupo,  acostado  ao 
prestígio  do  nome  de  Otoniel  Mota,  escandalizou  o Sínodo  com 
atitudes  tidas  como  liberais.  Principalmente  o problema  das  pe- 
nas eternas  foi  agitado.  Suspeitas  recaíram  sôbre  o Seminário  da 
denominação.  A precipitação  inevitável  de  estremados,  sob  a che- 
fia do  Rev.  Bento  Ferraz,  levou-os  a formar  a Igreja  Conserva- 
dora; a pressão  do  Sínodo  levou  os  liberais  a se  retirarem,  for- 
mando a Igreja  Cristã  de  São  Paulo.  A luta  «fundamentalismo 
— liberalismo»,  já  conhecida  em  outras  terras,  estouravam  tam- 
bém aqui,  e também  aqui,  com  seus  efeitos  separatistas.  O prof. 
Emile  G.  Léonard  estudou  tal  comoção  no  livro  «L’Eglise  Presbyté- 
rienne  au  Brésil  et  ses  expériences  ecclesistiques».  Não  vamos  to- 
mar espaço  para  descrevê-la.  A Igreja  Presbiteriana  veio  a ter  ex- 
periência semelhante,  em  proporções  menores,  ao  norte  do  Brasil, 
com  a chama  questão  Gueiros . O Rev.  Israel  Gueiros  acusava 
o Seminário  Presbiteriano  do  Norte  de  modernismo, e depois  das 
demarches  inevitáveis  e desagradáveis  foi  disciplinado  pela  Igre- 
ja, arrastando  alguns  simpatizantes.  Fundou  a Igreja  Presbite- 
riano Fundamentalista. 

Acho  auspicioso  o fato  de  que,  nem  a Igreja  Independente, 
nem  a Presbiteriana  se  tenham  deixado  levar  pelos  líderes  funda- 
mentalistas.  Nossos  seminários,  sob  a liderança  de  homens  da  es- 
tatura dos  vultos  mencionados,  sempre  informados  do  liberalis- 
mo, sempre  opuseram  a êle  tenaz  resistência  (e  não  deveriam  ter 
feito  outra  coisa!),  mas  jamais  deram  formação  tão  estreita,  pois 
caso  contrário  teriam  dado  ambiente  à propaganda  Maclntiriana. 

A chamada  «equidistância»  a que  nossa  igreja  pretende  es- 
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tar  dos  movimentos  Ecumênicos  Internacionais,  é de  conveniên- 
cia política;  não  é ecumênico  dividir  a igreja  por  causa  de  ecu- 
menismo . 

A atitude  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  tem  causado  es- 
tranheza aos  ecumenistas  militantes.  Devem  lembrar-se  que  as 
obrigações  impostas  pelo  movimento  podem  ser  maiores  do  que 
as  que  uma  entidade  esteja  em  condições  de  dispender.  A situação 
cultural  e econômica  da  Igreja  não  pode  ser  ignorada  quando  se 
trata  de  assumir  uma  responsabilidade  dessas. 

Mas,  voltemo-nos  a problema  um  pouco  diferente.  A situa- 
ção da  Mocidade . 

Em  1938,  um  pastor  independente,  ainda  jovem,  que  estava 
à frente  da  Mocidade,  falava  em  renovar  a Igreja:  Queria  uma  só 
denominação  evangélica;  uma  liturgia  que  não  fôsse  mero  ser- 
monário;  novos  costumes,  que  não  refletissem  mentalidade  capi- 
talista; uma  renovação  das  expressões  doutrinárias,  o que  jul- 
gava absolutamente  necessário.  A maneira  chocante  por  que  apre  - 
sentou suas  pretensões  e o aspecto  de  conspiração  que  o movi- 
mento assumiu,  as  lutas  doutrinárias  a que  já  fizemos  referên- 
cia e que  culminaram  em  cisões  na  Igreja  Independente,  tiveram 
como  conseqüência  a alienação  dêsse  líder,  que  não  foi  senão  o 
próprio  neto  do  fundador  da  denominação. 

Na  mesma  ocasião  voltava  da  Europa  um  outro  jovem  que 
fôra  estudar  em  Genebra  e que  devia  estar  à frente  da  «União 
de  Estudantes  para  o Trabalho  de  Cristo»  (U.E.T.C.),  que  depois 
tomou  o nome  de  União  Cristã  de  Estudantes  do  Brasil  (U.C. 
E.B.).  Mesmo  antes  de  aqui  chegar  iniciara  uma  série  de  arti- 
gos em  «0  Puritano»  a respeito  de  «Teologia  Moderna».  Não  se 
sabe  se  escrevia  para  ensinar-nos  o que  vira  de  bom  por  lá,  ou 
se  escrevia  para  dizer  que  por  aqui  campeava  a ignorância.  Logo 
depois,  pela  revista  «Excelsior»  falou  êle  do  movimento  da  mo- 
cidade. Disse  que  esta  se  «cansara  de  ser  desprezada  pela  velha 
geração»,  que  ela  sabia  «contar  com  as  suas  forças»,  que  tudo 
que  se  desenrolava  «no  palco  da  juventude»  era  «rompimento  de 
diques» . . . 

Ora,  as  esperanças  que  todos  depositávamos  no  jovem  inteli- 
gente (e  que  tivera  oportunidade  rara  de  preparar-se)  lá  se  fo- 
ram por  água  abaixo.  Não  só  entrou  êle  em  choque  com  a lide- 
rança da  Igreja,  como  nem  no  ministério  ficou. 

A crítica  era  injusta,  pelo  menos  no  que  concerne  a Erasmo 
Braga,  que  foi  muito  mais  profundo  do  que  todos,  mais  eficiente 
do  que  todos,  mais  ecumênico  do  que  todos,  mais  firme  doutri- 
nàriamente  do  que  todos.  Erasmo  não  julgava  necessário  criticar 
a Igreja  e seus  líderes  para  fazer  seu  trabalho  de  aproximação 
das  Igrejas  e de  arregimentação  da  mocidade,  mesmo  dentro  das 
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linhas  ecumênicas.  Muito  pelo  contrário,  em  1924,  quando  em 
pleno  serviço  da  obra  de  cooperação,  foi  o presidente  de  nosso 
Supremo  Concílio,  a então  «Assembléia  Geral»  da  I.P.B.  Escre  - 
via ao  mesmo  tempo  o «Livro  do  Professor»  que  foi  modelo  de 
orientação  sadia  para  tôda  a Igreja. 

Donde  se  conclue  que  o que  prejudicou  mesmo  o movi- 
mento da  União  Cristã  de  Estudantes  foi  mais  de  uma  vez,  não 
a causa  em  si  mesma,  mas  a imprudência  de  seus  líderes,  que  em 
vez  de  procurar  os  concílios  da  igreja,  e de  entrar  em  contacto 
com  o ministério  a respeito  de  seus  propósitos,  afoitamente  põem 
a mocidade  em  oposição  aos  concílios  e aos  pastores. 

Que  valham  as  lições  do  passado! 

Num  tempo  em  que  o «Social  Gospel»  era  moda  no  estran- 
geiro, Erasmo  Braga  trazia-nos  as  lições  de  Escola  Dominical  me- 
lhores que  já  temos,  numa  das  quais  há  um  compêndio  de  teolo- 
gia, da  melhor.  Num  tempo  em  que  Álvaro  Reis,  paradoxalmente, 
agitava  a Igreja  por  causa  do  cálice  comum,  que  julgava  ser  vital 
à eucaristia,  Erasmo  não  escreve  uma  linha  a respeito  porque 
julga  de  certo  sem  importância  a questão. 

Tem-se  dito  que  o movimento  de  estudantes  é herético . 0 
movimento  desde  o início  estêve  à sombra  de  uma  mentalidade 
que  busca  compreender  a situação  do  mundo  em  transformação, 
para  entregar-lhe  mensagem  oportuna  e bem  adaptada.  Mas  isto 
não  é heresia,  ainda  que  sob  essa  desculpa,  possa  alguém  pregar 
heresia.  O que  houve  no  Brasil  foi  imprudência,  que  atraiu  anti- 
patia das  igrejas  (pelo  menos  de  muitos  dos  seus  lideres)  para 
com  o movimento.  A função  do  movimento  não  é criticar,  mas 
estudar. 

Vamos  chegando  à fase  final  dêste  histórico.  A renovação 
teológica  que  se  processa  no  mundo  de  hoje,  embora  possa  ser  as- 
sinalada como  a partir  da  l.a  Grande  Guerra,  só  se  pode  dizer 
que  tomou  forma  na  época  da  2. a Grande  Guerra.  Não  creio  que 
até  então  fôsse  tempo  de  cogitarmos  em  deixar  as  linhas  clássi- 
cas. Entre  a teologia  ortodoxa  e o liberalismo  do  século  19,  não 
havia  dúvida  sôbre  que  partido  tomar. 

E agora,  quando  por  tôda  parte  se  diz  que  há  uma  esperança 
na  escola  dialética,  que  nos  faria  evitar  o dilema  referido,  por 
qual  linha  optaremos? 

Mas...  isto  não  é mais  história.  Fica  para  outro  artigo. 
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PERSPECTIVAS  DO  ENSINO  TEOLÓGICO  NO 
PRESBITERIANISMO  BRASILEIRO 

JÚLIO  ANDRADE  FERREIRA 


INTRODUÇÃO 


PERDOAR-ME-EI  o ter  escrito  êste  artigo?  Não  sei.  O 
assunto  exigiria  bem  mais  espaço  do  que  a Revista 
pode  dar-me  em  um  só  número.  Tratar  de  perspectivas 
é fazer  um  esforço  de  expressar  muita  idéia  em  pou- 
co espaço;  é,  portanto,  correr  o risco  de  ser  mal  interpretado,  so  - 
bretudo em  assunto  delicado,  como  fora  de  dúvida,  é o nosso . 
Eis  porque  não  sei  se  vou  me  perdoar  a impaciência  de  tentar  d; 
zer  de  uma  só  vez  o que  quero,  quando  deveria  fazê-lo  em  uma 
série  de  artigos  ou  em  um  livro.  Como,  no  entanto,  há  urgência 
de  uma  palavra  sôbre  o rumo  de  nossa  teologia,  animamo-nos  a 
tentar  dizer  o que  aí  vai. 

QUE  É TEOLOGIA? 

À margem  qualquer  pretensão  de  discutir  por  extenso  o as  - 
sunto, diríamos  que  Teologia  é uma  apresentação  das  realida- 
des espirituais  apresentadas  na  Bíblia  de  modo  a nos  dar  uma 
visão  de  seu  conjunto  e de  suas  relações.  Isto  significa,  por  um 
iado,  que  estamos  nos  restringindo  a uma  fonte:  a Bíblia;  por 
outro,  que  estamos  pensando  mais  em  realidades  espirituais  e 
não  apenas  em  tais  ou  quais  expressões  delas.  Só  é possível  Teo- 
logia legítima,  não  apenas  quando  nos  voltamos  à Bíblia  (e  isto 
é o que  também  muita  seita  pretende),  mas  quando  a examina- 
mos por  inteiro  e respeitamos  sua  base  cristocêntrica.  Dentro  dês- 
tes  princípios,  apresentamos  uma  tentativa  de  «Esboço  da  Teo- 
logia . 
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SUA  FONTE 

Como  dissemos,  a fonte  da  nossa  Teologia  é a Bíblia.  É ela 
a Palavra  de  Deus?  O cristão  entende  que  sim  e por  isso  a es- 
tuda com  carinho.  Vê  nela  um  plano  redentor.  Ela  registra  a ação 
de  Deus  na  história  (revelação  propriamente  dita);  o próprio  re- 
gistro é superintendido  por  Deus  (inspiração);  a compreensão  a 
que  chegamos  de  seu  significado  é ainda  ação  divina  (iluminação). 

Texto.  Salmo  19,  Salmo  119,  João  5:39,  João  10:35,  II  Tim. 
3:16-17,  II  Pedro  1:20-21,  Apoc.  22:18-19. 

PONTO  DE  PARTIDA:  CRISTO 

Entendendo  que  a teologia  deve  ser  cristocêntrica,  tomamos 
como  ponto  de  partida  metodológico,  início  dos  estudos,  a Cris- 
tologia . 

Deus  é revelado  em  Cristo.  Só  aí  temos  verdadeiro  conheci- 
mento d’Êle.  Então  a verdadeira  teologia  (isto  é,  estudo  de  Deus) 
só  pode  ser  um  estudo  de  Cristo  _ 

A afirmação  central  da  Bíblia  implica  em  união  do  divino 
e humano  de  modo  indissolúvel,  em  Cristo.  A divindade  de  Cris- 
to é o mistério  que  se  tem  tentado  explicar;  as  explicações,  po- 
rém, caem  fàcilmente  em  heresias.  A heresia  nêsse  ponto  é pe- 
rigosa, pois,  falseado  o ponto  de  partida  tudo  está  mal  orien- 
tado . 

No  passado  muitas  heresias  surgiram:  ebionismo,  docetismo. 
arianismo,  apolinarianismo,  nestorianismo,  eutiquianismo. 

No  presente,  a heresia  ocorre  em  Fosdick,  Bultmann, 
Schweitzer,  etc. 

Criticá-los  é tarefa  de  Cristologia. 

Textos:  João  1.  Efésios  1.  Colossenses  1.  Hebreus  1.  Apoca- 
lipse 1 . 

TEODICÉIA 

O estudo  de  Deus  na  teologia  cristã,  a partir  da  admissão 
de  que  Deus  está  em  Cristo,  atinge  pelo  menos  três  aspectos . 

a)  Deus  pessoal  (contra  os  deuses  dos  filósofos). 

b)  Deus  trinitário  (contra  o deus  monolítico  dos  judeus  e 
de  outros  unitários) . 
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c)  Deus  único  (contra  o politeísmo  pagão). 

1)  Deus  é pessoal.  É nosso  Senhor.  Não  é verdade  que  o ho 
mem  justificado,  regenerado,  santificado  tem  a Deus  como  moti- 
vo e programa  de  sua  vida?  A soberania  de  Deus  se  manifesta 
na  vida  cristã.  Dentro  dêsse  prisma  vemos  sua  soberania  no 
mundo . 

Ter  a Deus  como  Senhor  significa  ter  relação  pessoal  com 
Êle.  «Deus»  não  significa  um  princípio  filosófico  explicativo.  «0 
Deus  dos  cristãos  é o Deus  de  Abraão,  de  Isaac,  de  Jacó,  não  é 
o Deus  dos  filósofos»  — dizia  Pascal. 

Textos:  Gênesis  12:1-9.  II  Crôn.  20:7.  Atos  27:23. 

2)  Trinitário.  Nosso  Senhor  é um  Deus  trinitário.  Êsse  Deus 
não  é o «deus  dos  filósofos»,  mas  o Deus  biblico.  O Deus  bíblico 
é o Deus  trinitário.  A idéia  da  Trindade,  isto  é,  três  feições  di- 
vinas , embora  seja  Êle  um  só,  foi  formulada  com  base  na  Escri- 
tura. Em  termos  da  experiência  cristã,  porém,  o problema  não  é o 
de  explicar  racionalmente  a existência  de  três  em  um:  trata-se 
de  sentir  Deus  transcendente,  Deus  na  história,  Deus  na  expe- 
riência. O Deus  trino  é realmente  o único  Deus  que  conheço:  o 
que  se  me  revela.  Fora  dÊle  não  há  Deus:  nem  o monoteísmo 
filosófico,  nem  o monoteísmo  monolítico  dos  judeus.  A idéia  da 
Trindade  é solidária  com  a da  Encarnação  que  é,  como  vimos, 
central  ao  pensamento  cristão. 

Textos:  Mat.  3:16-17.  João  14:12-17.  I Cor.  12:1-4.  II  Cor. 
13:13.  E referências. 

3)  Só  há  um  Deus.  Êle  é fonte,  suporte  e fim  de  tôdas  as 
coisas.  Êsse  serviço  o judeu  prestou:  o de  afirmar,  na  história,  de 
modo  inconfundível,  o monoteísmo.  Os  deuses  pagãos  se  caracte- 
rizam por  paixões  humanas  que  lhes  são  projetadas.  Olimpo,  altos 
cananeus,  templos  egípcios,  panteons,  são  horripilantes.  O Deus 
revelado  nas  Escrituras,  porém,  surge-nos  no  Cristo  histórico  e 
no  Cristo  criador  de  tôdas  as  coisas.  A pessoa  divina  que  nÊle 
encontramos  se  apresenta  com  atributos  bem  diferentes  dos  deu- 
ses pagãos.  É,  sobretudo,  justo  e bom,  não  caprichoso  ou  impas- 
sível . 

Textos:  I Cor.  8:6.  Rom.  11:  final.  Efes.  4:6.  I Timót.  2:5. 

COSMOLOGIA 

A afirmação  cristocêntrica  é de  que  Deus  está  presente  no 
cosmos.  Só  por  isso  a Bíblia  cuida  dêle.  Não  trata  do  cosmos  co- 
mo o faz  a Ciência  que  estuda  o cosmos  pelo  cosmos.  E o ho- 
mem é parte  dêle.  Mas  para  a Bíblia  o cosmos  é apenas  o tea- 
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tro  do  grande  encontro:  isto  é,  o homem  e Deus  se  encontram 
em  Jesus  Cristo  e por  Jesus  Cristo. 

Há  uma  teologia  natural?  Depende  do  sentido  que  se  der  à 
palavra  teologia.  No  sentido  do  conhecimento  verdadeiro  de  Deus, 
não  há.  O conhecimento  verdadeiro  está  em  Cristo,  não  no  cos- 
mos. A verdade  é que  o homem  em  Cristo  passa  a compreender 
o próprio  cosmos  como  uma  revelação.  Embora  o homem  natu* 
ral  não  o veja,  a revelação  aí  presente  é o suficiente  para  res- 
ponsabilizá-lo em  juízo. 

Textos:  Atos  17.  Rom.  1.  João  14:6.  Salmo  19. 

Mas,  que  é que  o cristão  vê  no  cosmos? 

a)  Vê  a Providência.  O crente  vê  que  Deus  o dirige  indivi- 
dualmente, vê  que  Deus  dirige  seu  povo,  bem  como  tôda  a His- 
tória. Deus  dirige  o próprio  cosmos  — tôdas  as  coisas  anima- 
das e inanimadas.  Apesar  da  limitação  com  que  apreendemos  es- 
sa verdade,  há  em  tudo  a direção  divina.  Seus  propósitos  reden 
tores  são  assegurados  na  história  sagrada  — em  Israel  e na 
Igreja . 

Textos:  Salmos  91,  104,  139.  Mat.  6.  Tiago  1:17  e 4:15. 

b)  Vê  a Preservação.  Para  que  Deus  assegure  a realização  de 
seus  propósitos,  tem  Êle  o perfeito  domínio  da  realidade  natural 
e sobrenatural.  Não  só  as  leis  naturais  são  obra  de  sua  sabedo- 
ria, mas  Deus  as  supera.  A História  Sagrada  é a evidência  dês- 
se  seu  domínio  — o que  culminou  em  Cristo  — o supremo  mi- 
lagre . 

Textos:  Mat.  28:18.  Mat.  9:5-6.  Salmo  19. 

c)  Vê  a Criação.  Ê o ato  livre  do  Deus  triuno,  pelo  qual  no 
princípio,  para  sua  própria  glória,  sem  material  preexistente,  Êle 
faz  tôdas  as  coisas  visíveis  e invisíveis. 

Criação  é doutrina  essencialmente  cristã.  É a condenação  de 
tôdas  as  filosofias  imanentistas. 

O Deus  criador  não  é senão  o que  conhecemos  em  Cristo. 
Cristo  é o criador. 

Textos:  João  1.  Efes.  1.  Col.  1.  Hebr.  11:3.  Gên.  1:1.  Salmo 
90:1.  João  17:5. 

ANTROPOLOGIA 

Parte  do  cosmos,  mas  imagem  de  Deus,  é o homem.  O ho- 
mem verdadeiramente  se  conhece  como  homem  em  Jesus  Cristo. 
Fora  da  experiência  da  redenção  em  Cristo,  o homem  se  julga 
um  animal  evoluído  e assim  se  comporta.  Só  em  Cristo  vê  sua 
própria  imperfeição;  só  em  Cristo  vê  o homem  perfeito.  À expe- 
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riência  do  encontro  com  Cristo  faremos  referência.  Embora  o ho 
mem  natural  não  o saiba,  sua  natureza  apresenta  três  aspectos 
essenciais: 

Três  são  os  aspectos  essenciais  de  uma  antropologia  cristã: 

a)  Homem  religioso,  b)  Homem  pecador,  c)  Homem  ima- 
gem  de  Deus. 

a)  Quando  o homem  se  conhece  verdadeiramente  em  Cris- 
to,  é que  chega  a perceber  sua  natureza  religiosa.  Tôda  a expe- 
riência  soteriológica  é a chave  para  a compreensão  dêsse  aspecto. 
Há  antropologia  científica  (que  estuda  aspectos  bio-psico-sociais 
do  ser  humano),  mas  não  atinge  o homem  em  suas  relações  ccm 
Deus.  Trata-se  dos  elementos  humanos,  não  do  homem  real.  Cal- 
vino  estudou  o verdadeiro  conhecimento  de  Deus,  como  acomo- 
dado, correlativo,  experimental,  compreensivo  — expressões  es- 
sas que  mostram  vários  aspectos  da  mesma  verdade:  que  só  em 
Cristo  se  conhece  verdadeiramente  a Deus  e que  só  o homem 
que  conhece  a Deus  em  Cristo  é que  se  conhece  como  homem  em 
tôda  sua  extensão.  Só  êle  é que  sabe  a finalidade  da  existência 
do  homem.  Mas,  que  o homem  é religioso  atestam-no  todos  os 
cultos  da  História.  Cultos  falsos,  mas  incoersíveis. 

Israel,  porém,  é o um  fenômeno  curiosíssimo  da  história.  É o 
«povo  de  Deus».  Foi,  na  Providência,  o objeto  do  concêrto.  Is  - 
rael  evidencia  que  Deus  é o Senhor  da  História.  0 encontro  de 
Deus  com  o homem  se  dá  na  História  do  qual  Êle  é senhor.  Je- 
sus foi  o grande  Judeu.  Como  os  judeus  foram  um  povo  servo, 
Cristo  foi-no  no  sentido  mais  profundo.  Israel  continua  na  Igreja. 

b)  Mas,  conhecer-se  como  regenerado,  é conhecer-se  pecador. 
«G  pecado  é a grandeza  e a miséria  do  homem».  Como?  O ani- 
mal não  peca,  isto  é,  não  tem  relação  com  Deus. 

Redenção  é uma  idéia  que  nos  leva  necessàriamente  a outra: 
pecado,  rebeldia.  Somos  salvos  do  pecado.  Que  é isso?  Pecado  é 
o absurdo  na  criação  de  Deus.  É a emergência  da  ^ontade  da  cria- 
tura contra  a vontade  do  Criador.  É «desarmonia»  isto  é,  desvio 
do  homem,  criado  por  Deus  para  ser  seu  interlocutor.  Não  é me- 
ra «deshormonia»,  falso  funcionamento  de  hormônios,  is+o  é,  en- 
fermidade. 

O pecado  no  universo  de  Deus  levanta  tôda  a sorte  de  pro- 
blemas, pois  o eu  perde  seu  contexto  em  Deus,  e faz-se  deus,  de- 
sejando que  tudo  gire  em  seu  redor. 

O pecado  é conhecido  apenas  pelo  salvo.  O não  regenerado 
não  se  justifica  do  pecado,  mas  tenta  explicá-lo.  Isso  exatamente 
porque  vê  tudo,  não  da  perspectiva  de  Deus,  mas  da  própria.  O 
resultado  é o atrás  apontado:  nega  a Deus  e nega  o pecado. 
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É possível  afirmar  que  êste  universo  é de  Deus? 

O não  salvo  não  o faz,  porque  sente  bastar-se  a si  mesmo 
(erradamente,  é claro)  e afirma  que  êste  universo  se  basta  a si 
mesmo . 

Ora,  o crente  que  conhece  o pecado  porque  se  sente  salvo  do 
pecado,  não  entende  que  seu  eu  se  baste  a si  mesmo,  nem  que 
êste  universo  se  baste  a si  mesmo.  Êste  universo  tem  Deus  por 
seu  contexto,  como  o eu  também.  Êste  universo  procede  de  Deus. 
Deus  o criou,  Deus  o sustenta,  Deus  o dirige. 

Como  afirmar  isso,  se  há  o mal? 

Conheço  o mal,  como  salvo  dêle  que  sou,  mas  não  tenho  o 
mal  como  realidade  última;  nesse  caso  confio  em  Deus,  apesai 
do  mal.  Sei  por  experiência  que  o mal  é real,  mas  também  que  o 
mal  é vencível.  Deus  dêle  me  salvou.  Não  aceito,  como  crente, 
nenhuma  explicação  racional  do  mal.  Tôdas  elas  caem  em  nega- 
ção do  mal  (como  o panteísmo)  ou  em  afirmação  do  mal  fora 
da  alçada  divina  (como  o dualismo  persa).  Ora,  tudo  isso  é ne- 
gar a Deus,  que  em  Cristo  conheço. 

Mas,  dir-me-ão,  esta  posição  é da  fé.  Não  é racional.  Perfer 
tamente.  Quando  aceitei  a cruz,  renunciei  à razão  como  árbitro 
supremo.  Racionalmente,  não  há  solução  para  o mal.  Pobres, 
pois,  dos  racionalistas  que  não  tendo  solução  para  o problema, 
na  razão,  não  a têm  tão  pouco  na  fé. 

Textos:  (pecado):  Rom.  6:20.  Gá.  5.  Rom.  3.  Salmo  51. 
1.  Cor.  1:15  (final). 

c)  O homem  que  peca  e que  é regenerado  é uma  criatura  es  - 
pecial  de  Deus.  Exatamente  êsses  dados  espirituais  é que  o dis_ 
tinguem  dos  animais.  Embora  seja  animal,  é homem.  Daí  a ex- 
pressão «imagem  e semelhança  de  Deus».  Não  designa  ela  algo 
diferente  do  ser  humano,  mas  o ser  humano  no  duplo  aspecto 
de  sua  realidade  e de  sua  possibilidade.  Há  uma  imagem  natu- 
ral (formal)  e uma  imagem  espiritual  (material).  No  primeiro 
sentido  é personalidade;  no  segundo,  santidade.  A realidade  do 
ser  humano,  por  Deus  criada,  à sua  imagem,  apresenta-se  dentro 
de  certas  polaridades:  corpo  x alma;  homem  x mulher,  etc.  Tais 
polaridades  não  devem  ser  objeto  de  especulações  estéreis.  Há, 
contudo,  lições  nas  próprias  polaridades. 

Textos:  Rom.  8:29.  I Cor.  11:7.  II  Cor.  3:18.  Colos.  3:10. 
Gên.  1:27,  5:1,  9:6. 
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SOTERIOLOGIA 

Vimos  que  entre  Deus  e o cosmos  há  o homem.  O homem, 
criado  por  Deus  para  ter  comunhão  com  Êle  (sua  imagem)  re* 
belou-se.  mas  pode  ser  redimido.  O crente  se  conhece  como  tal. 

Mas,  analisemos  o ensino  bíblico  sôbre  sua  experiência. 

A mensagem  cristã,  em  seu  lado  objetivo,  apresenta  três  as- 
pectos essenciais:  a)  Encarnação,  b)  Expiação,  c)  Reconciliação. 

Que  significam  essas  expressões?  A obra  de  Deus  em  Cristo, 
salvando-nos.  Êle  se  identifica  com  o homem  (encarna-se),  sofre 
pelo  homem  (expia)  e atinge  seu  alvo  fazendo  o homem  dsfi- 
nir-se  em  face  de  Deus  (reconcilia). 

Textos:  a)  Filip.  2:6-10.  b)  Rom.  3:24-26.  c)  II  Cor.  5:18-21. 

Os  textos  se  interpenetram  no  sentido;  outros  podem  ser 
achados  a partir  dêsses  ,por  referências. 

A cruz  é loucura  para  os  gregos  (filósofos)  e escândalo  pa- 
ra os  judeus  (religiosos),  porque  é uma  revelação  contra  tôda 
expectativa  racional  e evolucionista.  É uma  contradição  do  pon- 
to de  vista  racional;  a aceitação  dela  exige  fé.  Junção  do  finito 
com  o infinito,  da  justiça  com  o amor,  da  santidade  com  o pe- 
cado, para  punição  do  pecado,  é a cruz,  a mensagem  central  do 
evangelho.  A doutrina  da  cruz  se  completa  na  ressurreição.  Cruz 
é sacrifício,  mas  é também  vitória. 

Textos:  I Cor.  1:23.  I Cor.  2:2.  Gál.  6:14.  II  Cor.  5:19.  Atos 
4:  11-12.  João  14:9  seg.  João  3.16.  I Tim.  1:15. 

A mensagem  cristã  em  seu  lado  subjetivo,  apresenta  ainda 
três  aspectos:  a)  Justificação,  b)  Regeneração,  c)  Santificação. 

Que  significam  tais  expressões? 

Além  da  obra  de  Deus,  em  Cristo,  a favor  do  homem,  há  a 
obra  de  Deus  pelo  Espírito,  no  homem.  O homem  sente-se  justi- 
ficado, isto  é,  suas  relações  para  com  Deus  não  são  mais  de  ten- 
são, mas  de  comunhão.  Daí  o sentir-se  nova  criatura:  tôda  a 
orientação  e todo  programa  de  vida  é novo.  Êsse  novo  nascimento 
no  rumo  de  Deus:  — é a santificação..  A experiência  de  Deus  en- 
tre os  homens  (Cristo)  gera  a experiência  de  Deus  no  homem 
(cristão).  Conversão  é aspecto  humano  da  experiência  da  rege- 
neração . 

Textos:  a)  Romanos  4.  Romanos  5.  b)  João  1:14.  João  3:3. 
II  Cor.  5:17.  Efés.  4.  c)  I Pedro  1:14..  Col.  1:22.  II  Cor.  7:1. 


24  - 


REVISTA  TEOLÓGICA 


ECLESIOLOGIA 

O salvo  não  se  acha  só;  faz  parte  de  uma  comunidade. 

Há,  no  cosmos  em  que  Deus  se  encontra  com  o homem,  um 
domínio  especial  — é a Igreja.  Estudá-la  é estudar  «the  realm 
of  redemption».  A igreja  é a comunidade  dos  que  se  sentem  sal- 
vos em  Cristo. 

É o estudo,  por  assim  dizer,  da  «nova  criação»,  da  parte  da 
criação  que  é o fruto  de  novo  ato  de  Deus.  A nova  criação  dá 
o sentido  do  cosmos.  A igreja  é a nova  criação  pois  é constituí- 
da dos  que  nasceram  de  novo. 

O estudo  da  eclesiologia  pode  ser  feito  também  em  três 
prismas: 

a)  Histórico  — Igreja,  b)  Cósmico  — Escatologia.  c)  Eter 
no  — Eleição. 

Êsses  três  planos  se  correspondem,  de  certo  modo,  às  três 
virtudes  cristãs: 

a)  fé  b)  esperança  c)  caridade. 

a)  Eclesiologia  propriamente  dita.  É a esfera  da  fé. 

O estudo  da  doutrina  da  igreja  se  prende  ao  já  feito  a res- 
peito de  Israel.  — Israel  é chamado  Igreja  (Atos  7:38)  e a Igre- 
já  é chamada  povo  (I  Pedro  2:9-10).  Sob  nova  estrutura  de  Deus 
tem  seu  povo,  constituído  de  pessoas  que  experimentaram  seu 
conhecimento  verdadeiro  de  Deus  em  Cristo. 

A Igreja  na  experiência  terrestre  tem  dois  aspectos  — a co- 
munhão e a instituição. 

Comunhão  (koinonia,  em  grego)  é o aspecto  da  experiência 
espiritual,  vital,  do  crente  em  Cristo.  Daí  sua  comunhão  com  os 
irmãos.  A fraternidade  em  Cristo  atinge  todos  os  aspectos  da  vi- 
da e sublima  nos  sacramentos.  Daí  a importância  dêstes. 

Mas,  há  o aspecto  da  organização,  instituição,  estrutura.  A 
igreja  é também  uma  grandeza  sociológica.  A comunhão  se  ex- 
pressa em  organizações.  Infelizmente,  estas,  por  causa  do  peca- 
do, podem  não  expressar  a verdadeira  koinonia.  Estão  sempre 
sujeitas  a um  rigoroso  processo  de  esclerose.  Mas,  já  que  a Igreja 
não  é um  conjunto  amorfo,  importa  conhecer-lhe  a estrutura:  go- 
vêrno,  disciplina. 

Te^ios:  Mat.  16.  Mat.  18.  Atos  2.  Atos,  passim.  Epístolas  pas- 
torais. Efésios  4 e 5. 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


- 25 


b)  Escatologia.  É ã esfera  da  esperança.  O estudo  das  «últi- 
mas coisas»  é ainda  um  estudo  de  igreja.  A igreja  estará  em  sua 
forma  triunfante.  Como  será  então  o cosmos?  Estará  transfor- 
mado de  modo  a enaltecer  a glória  de  Cristo,  o Criador  e reden- 
tor. Na  Bíblia,  a justiça  de  Deus  se  revela  em  relação  às  potên  - 
cias do  mal.  A consumação  de  tudo  é o enaltecimento  do  amor 
e da  justiça  do  Eterno.  Morte,  «parousia»,  milênio,  juízo,  destine 
final,  é a demonstração  disso.  Da  alçada  divina  ninguém  foge.  O 
homem,  feito  para  ter  relação  com  Deus,  continuará  em  sua  pre- 
sença, em  termos  de  comunhão  ou  em  termos  de  juízo.  «Todos 
dobrarão  seus  joelhos» . . . 

Textos:  Mat.  24~25.  Cartas  aos  Tessalonicenses.  II  Pedro. 
Apocalipse. 

c)  Predestinação.  É a esfera  do  amor.  A doutrina  da  pre- 
destinação  é a coroa  da  teologia  reformada.  Deus  que  se  revela 
em  Cristo,  que  é conhecido  através  da  gloriosa  experiência  da  re- 
generação, consumador  de  tudo,  não  é o destino  cego,  pois  é,  co- 
mo vimos,  pessoal;  nem  deixa  tudo  correr  ao  acaso.  Tudo  diri- 
ge. Tem  plano.  Conhecemo-lo  pela  experiência.  Êle  nos  dirige.  A 
doutrina  da  predestinação  não  deve  ser  tópico  de  especulação.  A- 
ceitâmo-la  com  reverência,  com  base  na  experiência  e na  revelação. 

Textos:  Rom.  9*11.  Efés.  1.  Atos  2:23.  II  Tim.  1:9.  Rom.  11 
(final)  . 

E a perdição?  Há,  por  um  lado,  sérias  advertências  bíblicas 
a respeito  do  perigo  da  rejeição  à graça  de  Deus.  Marcos  9.  Ma- 
teus 25.  II  Timóteo  1:9.  Apocalipse  14,  20,  21,  22.  O cristão  co- 
nhece  Deus  em  Cristo,  conhece  pois  o Deus  de  misericórdia.  É 
inútil  especular  sôbre  os  propósitos  divinos,  fora  disso.  Nesse  ter- 
reno é perigoso  tirar  inferências  lógicas  e ir  além  da  revelação. 
Transmitamos  as  advertências  bíblicas  como  parte  da  revelação 
que  temos  recebido.  Visto  que  o homem  natural  não  se  ocupa 
dessas  coisas,  e é um  crente  potencial,  de  que  base  experimental 
se  poderia  lançar  mão,  para  dirimir  êsse  problema?  Não  negamos 
a doutrina  do  inferno,  mas  a especulação  a seu  respeito.  Na  Bí- 
blia, mesmo  o amor  de  Deus  se  apresenta  numa  auréola  de  justiça. 
Só  a Êle  pertence  conhecer  seus  eternos  propósitos.  Apocalip- 
se 10:7. 

TEOLOGIA 

O estudo  aí  esboçado  é teologia.  Definimo-la  como  «reflexão 
sistemática  sôbre  a realidade  da  revelação  cristã».  Uma  definição 
clássica:  «é  a ciência  (não  no  sentdo  técnico,  mas  no  mero  sen- 
tido de  estudo)  de  Deus  e de  suas  relações  com  o universo.»  Ora. 
examinando  a Bíblia,  que  é o repertório  da  revelação  cristã,  po_ 
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demos  fazer,  respeitosamente,  uma  caracterização  de  Deus,  con- 
forme o conhecemos  através  dessa  revelação. 

Há  doutrina?  É ela  necessária?  Sim.  O ensino  aí  esboçado, 
bíblico,  se  contrapõe  a infindos  ismos,  que  o espírito  humano  tem 
produzido.  Importa  zelar  pela  doutrina,  isto  é,  por  uma  formula- 
ção do  pensamento  cristão.  Não  é especulação  racicnalista,  mas  é 
a tradução  intelectual  (reflexão  sistemática)  da  experiência 
cristã . 

Textos:  Tito  1:9.  I Tim.  4:16.  II  Tim.  4:3.  II  João  9,10.  I Ti  - 
móteo 1:9.  Efés.  4:12-14.  Evange.  João  7:17. 

EM  QUE  DIFERE  UMA  TEOLOGIA  BÍBLICA  DE  UMA 
TEOLOGIA  CLÁSSICA? 

Qualquer  pessoa  que  estudou  teologia  nos  compêndios  tradi- 
cionais sente,  por  outro  lado,  que  nenhuma  objeção  tem  à teolo- 
gia bíblica,  mas  que  há  nela  algumas  diferenças  do  arcabouço  que 
assimilara. 

Uma  delas  é que  a teologia  tradicional  se  preocupa  em  pro- 
var doutrinas  ao  passo  que  esta,  embora  sistematizando-as,  pres- 
supõe uma  proclamação  e não  uma  prova.  Por  isso  mesmo  nosso 
pensamento,  neste  caso,  se  aplica  a relacionar  os  ensinos  bíbli- 
cos para  compreendê-los  em  seu  conjunto  e nada  mais.  Não  de- 
pendemos de  elementos  extra  bíblicos  para  esclarecer  a Bíblia, 
mas  sim  o inverso.  A mensagem  bíblica  é que  traz  luz  sôbre  a 
vida  e o cosmos. 

Outra  diferença  é que,  para  essa  sistematização,  não  basta 
um  mero  recenseamento  de  textos  que  sejam  relacionados  entra 
si,  se  bem  que  isto  deva  ser  feito.  Tal  relação  de  textos  deve  ser 
cristocêntrica.  Isso  é o que  sempre  se  pretende,  mas  nem  sem- 
pre se  faz.  Nem  o Adventismo  com  seu  sábado,  nem  o Roma- 
nismo  com  sua  Igreja,  nem.  . _ Bem,  cada  denominação  evangéli- 
ca que  se  pergunte  se  seu  ponto  distintivo  sôbre  govêrno  de  Igre- 
ja ou  sôbre  sacramento  é realmente  cristocêntrico!  A «analogia 
da  fé»  é necessária,  mas  não  é bastante,  caso  a relação  dos  tex- 
tos não  se  faça  em  Cristo. 

A respeito  dessa  diferenciação,  repito  o que  afirmei  em  ou- 
tra ocasião:  «Mas  em  que  poderiam  êles  (compêndios  tradicio- 
nais) ser  melhorados?  Eu  mostro.  Em  vez  de  começarem  a teo- 
logia pela  demonstração  da  existência  de  Deus  (num  teísmo  não 
necessariamente  cristocêntrico),  em  vez  de  estarem  preocupados 
com  argumentos  corroborativos  da  existência  de  Deus,  deviam 
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deixar  essas  muletas  filosóficas  para  começar  com  Cristo.  Por  que 
não?  Disse  Jesus:  «Ninguém  vem  ao  Pai  senão  por  mim».  Não 
vejo  razão  por  que  a teologia  não  deva  ser  cristocêntrica. 

Outro  exemplo.  Trecho  tomado  de  Hodge,  o filho:  «...os  teó- 
logos costumam  dizer  que  os  atributos  divinos  diferem  uns  dos 
outros  e da  essência  divina:  l.o,  não  re3liter,  ou  assim  como  uma 
coisa  difere  de  outra,  ou  de  qualquer  modo  que  implique  compo- 
sição em  Deus.  Nem,  2. o,  meramente  nominaliter  como  se  não 
houvesse  em  Deus  coisa  alguma  que  corresponda  realmente  às 
nossas  concepções  de  suas  perfeições.  Mas,  3.o,  diz_se  que  dife- 
rem virtualiter,  de  modo  que  há  nêle  base  ou  motivo  adequado 
para  tôdas  as  representações  feitas  na  Escritura  a respeito  das 
perfeições  divinas,  e para  as  concepções  que  por  isso  nós  temos 
delas». 

Onde  está  na  Bíblia  a distinção  entre  realiter,  nominaliter, 
virtualiter?  Não  será  mesmo  melhor  estudar  a Bíblia?  Tsedaqa, 
dikaiosune,  agape,  kabodh,  doxa,  ADONAI,  Kurios  e tantos  ou- 
tros  termos  são  os  que  encontro  na  Biblia. 

Se  Barth  contribuiu  para  uma  tal  mudança  de  orientação 
(estou  certo  que  sim,  mas  não  sei  até  onde)  porque  não  lhe  ser 
reconhecido? 

Em  muitas  instâncias  Strong,  por  exemplo,  teólogo  que  uso 
e que  admiro  sob  tantos  aspectos,  muitas  vêzes,  adiciona  a com- 
provação escriturística  de  uma  doutrina,  provas  racionais.  Confes- 
so que  não  percebo  razão  para  provas  dessa  natureza  quando  es- 
tamos lidando  com  os  grandes  mistérios  da  fé. 

Mas,  já  que  estamos  em  fase  de  mistérios  (veja-se  o capítu- 
lo de  Piper  sôbre  o assunto),  por  que  a muleta  do  nihil  plus  ra- 
tionabilius? 

Qual  o papel  da  revelação  natural?  Temo  que  ocupe  ela  lu- 
gar demasiado  na  ortodoxia  tradicional,  pagando-se  tributo  à 
analogia  entis  romanista.  Se  Barth  a condenou,  podemos  agrade- 
cer-lhe o serviço  e caminhar  mais  rumo  ao  centro,  isto  é,  à Bí  - 
blia,  sem  nenhum  constrangimento.  Há  aspectos  emocionantes  em 
nossas  tradições  brasileiras,  e por  isso  tento  fazer-me  historia- 
dor! Não  sou,  porém,  servo  de  tradições,  mas  de  Cristo. 

Há,  realmente,  ênfases  novas,  como  também  novos  vocábulos 
mais  aceitáveis  do  que  o que  se  encontra  em  formulações  dogmá- 
ticas do  passado. 

Assim,  por  exemplo,  cristologia  é estudada  com  menos  es- 
peculação e mais  historicidade;  a teodicéia  cuida  mais  da  rela- 


28  — 


REVISTA  TEOLÓGICA 


ção  de  Deus  com  o cosmos;  a Trindade  é vista  como  dogma  so- 
lidário com  outros  dogmas;  a antropologia  é encarada  em  co' 
têjo  com  os  progressos  das  conquistas  das  ciências  humanas;  a 
soteriologia  não  procura  explicações  filosóficas  ou  outras  (como 
teoria  federal,  etc.)  mas  o sentido  dos  têrmos  bíblicos;  a ecle 
siologia  dá  maior  ênfase  à comunhão  do  que  à estrutura;  a es- 
catologia  é mais  teleológica  do  que  catastrófica.  A própria  doutrina 
da  dupla  predestinação  não  é apresentada  como  simétrica,  mas 
concêntrica. 

Sempre  que  uma  nova  ênfase  ou  uma  nova  terminologia  nos 
ajudar  a compreender  melhor  a realidade  da  revelação,  não  de- 
vemos refugá-la  só  porque  não  é tradicional.  Não  tenhamos  o 
complexo:  «o  que  é velho  é que  é bom»;  nem,  «o  novo  é que 
presta».  Velho  ou  novo,  o que  é verdade  é que  serve;  o que  é 
bíblico  é que  vale . 

EM  QUE  DIFERE  A TEOLOGIA  BÍBLICA 
DA  TEOLOGIA  DIALÉTICA? 

A Teologia  dialética  (barthiana,  suiça,  neo-ortodoxia,  neo- 
liberalismo,  etc.),  que  contribuiu  eficazmente  para  uma  reação 
ao  liberalismo  do  séc.  XIX,  bem  como  à ortodoxia  rígida,  não 
atingiu,  cremos  nós,  todos  os  alvos  propostos  quando  pretende  ser 
bíblica  e cristocêntrica. 

Resumimos  aqui  objeções  que  temos  feito,  mais  de  uma  vez, 
à corrente  dialética. 

Quanto  à Bíblia,  a falta  de  afirmação  incisiva  da  inspiração 
(visto  que  há  apenas  uma  dialética  entre  revelação  e iluminação) 
é perigosa.  Embora  se  note  em  Barth  um  respeito  apreciável  pela 
Escritura,  em  Brunner  o inconviente  da  posição  dialética  reponta 
em  hegações.  Bruner  rejeita  o nascimento  virginal  de  Cristo,  con- 
siderando-o tradição  tardia  da  Igreja.  Diz  que  não  é necessário 
aceitar  todo  e qualquer  milagre  registrado  na  Bíblia.  Como  não, 
se  Deus  cuidou  do  registro?  Diz  o Dr.  Piper:  «Desde  qus  a sal- 
vação do  homem  é o alvo  que  Deus  tem  quando  proclama  a men- 
sagem bíblica,  tomou  Êle  o cuidado  de  despertar  testemunha  dig- 
na de  confiança  com  referência  aos  eventos  em  questão  e de  ga- 
rantir uma  cuidadosa  preservação  dos  documentos.» 

Não  se  trata  propriamente  de  formular  uma  teoria  da  inspi- 
ração. Strong  já  disse:  «A  melhor  teoria  é não  ter  teoria.» 

É preciso  afirmar  o fato  da  inspiração  (o  cuidado  do  regis- 
tro) e não  apenas  o fato  da  revelação.  Se  fôsse  verdade  que  a 
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Bíblia  estivesse  reduzida  às  duas  capas,  como  em  uma  anedota 
que  se  ccnta  de  Wellhausen,  Deus  não  poderia  falar  por  ela.  An- 
tes da  alta  crítica  se  corrigir  a si  mesma,  seria  possível  profeti- 
zar isso.  pelo  simples  fato  de  a Bíblia  ser  o instrumento  de  Deus. 

Quanto  a Cristo,  embora  reconheçamos  que  há  afirmação  da 
revelação  encarnada,  ainda  esta  é apresentada  de  modo  tão  dialé- 
tico que,  tanto  o Dr.  Piper,  como  o Dr.  Braillie,  consideram  defi- 
ciente a teologia  do  «Cristo  terrestre»  nos  principais  autores  da 
escola . 

Quanto  ao  homem,  muito  temos  que  aprender  com  os  autores 
dialetas,  conhecedores  das  ciências  humanas,  muito  mais  do  que 
o poderiam  fazer  os  autores  do  passado.  Contudo,  exatamente  por- 
que nosso  conceito  de  inspiração  é diferente,  não  podemos  acom* 
panhar  Barth,  Brunner  e outros,  em  tôda  a sua  maneira  de  en- 
cerar a origem  do  homem  e sua  queda.  Eis  ai  um  ponto  deli- 
cado. A teologia  tradicional  também  não  satisfaz.  A historicida- 
de de  um  primeiro  par  é bíblica,  mas  não  devemos  atribuir  aos 
autores  bíblicos  um  cientifismo  que  não  tiveram  e não  poderiam 
ter.  Por  outro  lado,  em  oposição  aos  dialetas,  não  julgamos  que 
ume  explicação  apenas  existencial  seja  satisfatória.  Nessa  crítica 
incluímos  Reinhold  Niebuhr. 

O problema  do  mal  em  Barth  tem  uma  apresentação  com- 
pletamente nova  e esquisita.  Para  a Bíblia,  o mal  emerge  na  cria- 
ção de  Deus  e está  sob  sua  alçada.  Há  um  certo  dualismo  que 
culmina  na  afirmação  do  inferno.  Para  Barth,  o mal  é marginal  à 
criação.  Não  chegamos  a entender  seu  conceito  do  mal  (Nichti- 
ge),  quando  diz  que  êste  só  tem  existência  na  negação  de  Deus. 

Dessa  teoria  se  derivam  certas  conseqiiências  que  seria  lon- 
go analisar,  como  por  exemplo,  uma  unidade  de  criação  e recon- 
ciliação. Isso  dá  a todo  seu  ensino  um  fundo  universalista. 

Apresso-me  em  dizer  que  Barth  rejeita  a acusação  de  ser  uni- 
versalista. E tal  rejeição  é reiterada!  Mas  as  tais  «possibilidades 
impossíveis»  aparecem  também  por  aqui. 

Se  o Nichtige  não  é parte  da  Criação  de  Deus,  se  demônios 
e pecados  foram  vencidos  na  própria  criação  pelo  NÃO  divino,  Se 
tal  ação  divina  se  confunde  com  a cruz,  e se  esta  não  faz  mais 
do  que  revelar  o SIM  divino  que  implica  o NÃO  ao  mal,  se  tudo 
corre  dentro  da  linha  barthiana,  desaparece  por  completo  a «es- 
pécie de  dualismo»  a que  nos  referimos  inicialmente  quando  apre- 
sentamos a concepção  ortodoxa  que  culmina  na  afirmação  do  in- 
ferno. Se  para  a fé  cristã  o mal  é uma  afirmação  da  criatura 
contra  o Criador,  merece  ela  a rejeição  do  Criador  e visto  que 
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nem  todos  se  salvam,  essa  oposição  é,  de  fato,  um  dualismo  in- 
terno . 

Êsse  dualismo  interno  não  existe  em  Barth.  A Criação  de 
Deus  está  livre  do  Nichtige  pelo  NÃO  divino. 

Veremos  oportunamente  como  Deus  nos  revela  êsse  seu  NÃO 
ao  Nichtige.  O fato  é que  não  existindo  êste  dentro  da  Criação, 
importa  que  seja  proclamada  tal  situação.  Na  pregação  da  Igreja 
sempre  se  denunciou  o mal  como  um  perigo  e o apôio  se  fêz  pa- 
ra a opção  humana.  Na  pregação  barthiana,  o que  se  pode  fazer 
é levar  aos  homens  o conhecimento  da  situação  de  rejeição  de 
Deus  sôbre  o que  não  é Criação  sua  e,  portanto,  a Criação  está 
salva.  A gravidade  do  perigo  humano  e a importância  da  decisão 
humana  (não  queremos  cair  no  êrro  de  falar  em  cooperação  hu- 
mana!) são  reduzidos  a nada. 

É como  um  navio  em  que  os  passageiros  estejam  alarmado 
com  o perigo  do  naufrágio:  importa  avisar-lhes  que  o navio  está 
no  raso.  É como  uma  cidade  cuja  libertação  já  se  operou,  estan 
do  contudo  os  habitantes  dos  bairros  nos  subterrâneos  a tremer 
de  mêdo:  importa  proclamar-lhes  a libertação. 

Nem  Barth  mesmo,  nem  seus  críticos  negam  que  as  suas 
veses  levam  ao  universalismo,  isto  é,  à salvação  de  todos. 

Mas,  a esta  altura,  importa  introduzir  um  das  grandes  antr 
nomínias  de  Barth.  Embora  concordando  que  não  há  perdição, 
afirma  reiteradamente  que  não  quer  assumir  uma  posição  univer- 
salista,  que  não  afirma  a apokatastasis.  A descrença  é impossível, 
ontològicamente  impossível,  mas  devemos  estar  precavidos  contra 
ela.  Entenda-se!  Como,  no  entanto,  esta  advertência  contra  a in- 
credulidade é marginal  à formulação  tôda  do  sistema;  como  o pe- 
rigo provém  apenas  do  Nichtige  que  é uma  impossível  possibili- 
dade, insistimos  que  o que  resta  é mesmo  uma  «espécie»  de  mo- 
nismo  soteriológico . 

Volto  ao  que  disse  de  início.  Se  a interpretação  está  certa, 
há  aí  uma  inversão  de  posições:  a fé  cristã  diz  que  Deus  é a rea- 
lidade última  e que  n’Êle  se  contém  o cosmos,  no  seio  do  qual 
os  sêres  morais  rebelaram-se  inexplicavelmente  e a emergência 
do  mal  foi  superada  pela  manifestação  do  amor  de  Deus.  Nem  a 
emergência  do  mal  nem  a revelação  de  seu  amor  eram  estranhos 
ao  seu  propósito  eterno;  em  face  do  drama  divino  importa  optar. 
Inexplicavelmente  ainda  o oferecimento  da  graça  divina  não  ú 
aceito  por  todos  (nem  aparentemente  o oferecimento  tem  atingi 
do  a todos)  por  razões  que  só  Deus  conhece.  A personalidade  tem 
de  expressar-se  e,  dentro  da  estrutura  da  obra  divina,  a rejeição 
da  criatura  a Deus  e d’Êle  para  com  a criatura  é um  mistério. 
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A fé  barthiana,  contràriamente,  diz  que  à margem  da  obra  di 
vina,  existe  uma  realidade  que  não  é realidade,  mas  que  ameaça 
a obra  divina,  e que  Deus  a rejeitou,  dando-lhe  assim  existência 
negativa,  mas  que,  por  ter  apenas  existência  negativa  não  pode 
subjugar  a criação  de  Deus.  Eis  a grande  verdade  barthiana  a ser 
proclamada.  Salvos  embora,  os  homens  são  alertados  do  perigo 
da  descrença! 

Passamos  ao  último  ponto  do  roteiro  de  Berkouwer,  a quem 
temos  acompanhado.  Em  Barth  a ira  de  Deus  é evidência  da  graça. 

Como  se  evidencia  a vitória  de  Deus  sôbre  o Nichtige?  Pela 
Encarnação  (Cruz  e Ressurreição)  de  Cristo.  Nêle  não  há  uma 
obra  humana,  mas  divina.  Que  obra  divina?  A obra  divina  da 
eleição. 

A fórmula  de  Barth  é a seguinte:  Em  Jesus  Cristo  temos  o 
único  Deus  que  elege  e o único  homem  eleito. 

Traduzo:  «Êste  é o maravilhoso  milagre,  que  Jesus  Cristo 
seja  ao  mesmo  tempo  o Deus  que  elege  e o homem  eleito.  Quan- 
do falamos  de  eleição  devemos  pensar  de  um  que  tanto  elege  co- 
mo é eleito.  Jesus  Cristo  é primeiro  e antes  de  tudo  Deus  me 
elegendo.  NÊle  confrontamos  ninguém  mais  senão  Deus  mesmo; 
estamos  diante  da  «decisão  determinativa,  primacial  e única  de 
Deus.»  O fato  de  ser  êle  também  o eleito  não  exclue  o outro  de 
ser  êle  o Deus  que  elege.  Êle  elege  na  comunhão  do  Pai  e Filho. 
Êle  é ao  mesmo  tempo  sujeito  e objeto  da  eleição.  Ele  participa 
da  eleição  de  Deus.  Porque  Êle,  como  objeto  da  eleição,  executa 
a vontade  de  Deus,  Êle  «há  de  confirmar,  como  homem,  e até 
certo  ponto  há  de  repetir,  a eleição  de  Deus  no  seu  ato  de  ele- 
ger». Se  Cristo  não  fôsse  Êle  mesmo  o Deus  que  elege  teríamos 
de  procurar  fora  dÊle  a decisão  de  Deus,  determinativa,  prima- 
cial e última,  como  eleição  real  e o único  recurso  seria  o decre- 
tum  absolutum. 

«É  precisamente  como  eleição  de  Deus  que  a eleição  de  Cristo 
se  manifesta.  Eleição  não  nos  diz  nada  de  um  decreto  negro  que 
é inexcrutável  para  nós  e assim  permanece,  mas  «a  graça  de  Deus 
plenamente  revelada» . 

«Em  Jesus  Cristo  eleição  é realidade  histórica». 

E o reverso  da  medalha:  — «Devemos  observar  além  disso, 
que  Êle  (Jesus  Cristo)  é o eleito,  o homem  que  foi  desde  a eter- 
nidade escolhido  por  Deus.  Isto  não  significa  que  tenhamos  sido 
eleitos  através  dêle,  e com  Êle,  mas  que  temos  sido  eleitos  nÊle,  em 
seu  próprio  divino  ser:  — eleito  através  da  «decisão  primacial 
de  Deus».  Sua  eleição  não  é meramente  exemplar  e típica,  não  se 
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exaure  no  sentido  pastoral-noético  de  ser  o «espelho  da  eleição». 
Há  também  uma  eleição  de  outros  nÊle.  Vemos  aqui  o amor  de 
Deus  que  elege.  Como  homem  eleito,  Cristo,  e «em  sua  própria 
humanidade,  Êle  mesmo  o Deus  que  os  elege  todos».  Sua  eleição 
é o ser  eleito  compreensivo,  porque  como  homem  eleito,  êle  é o 
«comêço  de  todos  os  caminhos  e obras  de  Deus». 

E agora,  o nosso  comentário.  Visto  que  em  Cristo  todos  fo- 
ram eleitos  e só  Êle,  como  evidência  dos  propósitos  divinos,  foi 
rejeitado,  segue-se  que  não  há  reprovação  de  indivíduos.  Isto  está 
de  pleno  acordo  com  o que  antes  dissemos:  suas  teses  são  univer- 
salísticas . 

Mas  não  fala  Barth  de  reprovação?  Sim,  e muito.  Mas  a 
«dupla  predestinação»  a que  êle  se  refere  deve  ser  entendida 
em  têrmos  do  Gólgota:  Cristo  foi  eleito  e reprovado.  Somos  sal- 
vos por  Sua  reprovação.  NÊle,  nÊle  só  se  evidencia  a posição  de 
Deus  em  relação  ao  Nichtige.  Dêste  estamos  livres.  É a procla- 
mação barthiana. 

Há  ainda,  uma  interpretação  de  Rom.  9 em  que  Jacó  e Esaú 
(o  eleito  e o reprovado)  são  apresentados  como  aspectos  de  ca- 
da ser.  Jacó  e Esaú  estão  em  cada  um  de  nós:  eleição  e perdi- 
ção existem,  não  relacionados  com  indivíduos  empíricos,  mas  co- 
mo apresentação  dos  aspectos  do  nosso  ser.  Uma  espécie  de  luta 
entre  homem  velho  e homem  novo. 

A interpretação  não  convence.  Certo,  ninguém  deve  ocupar 
o lugar  divino,  julgando  o indivíduo  concreto,  quem  quer  que  se- 
ja! Mas  isso  é negar  a duplicidade  de  destino. 

Temos  exposto,  com  tôda  a limitação  da  síntese,  aspectos  da 
doutrina  barthiana:  Criação,  eleição,  Antropologia,  Hamartiologia 
e em  boa  parte,  Soteriologia...  Esta  é de  tal  teor  que  passa  de 
fato  a ser  expressa  em  têrmos  aparentemente  aceitáveis. 

Ler  as  páginas  de  Barth  sôbre  a redenção  apesar  de  uma  ou 
outra  pequenina  interrogação,  é em  geral  uma  tarefa  que  não 
parece  apresentar  grandes  novidades.  Já  tenho  encontrado  muitos 
que,  por  conhecerem  somente  seus  «Esboços  de  Teologia»  ficam 
aquém  de  uma  possibilidade  crítica.  Barth  diz  que  Deus  criou  o 
mundo,  que  rejeita  o mal,  que  Jesus  Cristo  é sua  revelação,  sua 
única  revelação,  que  somos  eleitos  nÊle,  que  Deus  nÊle  fêzmos 
conhecida  sua  Vontade,  etc.,  etc. 

E outras  doutrinas?  Sua  escatologia  aparece,  por  contraste, 
com  a doutrina  da  Criação,  mas  a obra  específica  sôbre  o assun- 
to não  foi  publicada. 
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Tal  como  a conheço,  desperta  também  indagações.  «No  hori- 
zonte de  nosso  tempo  do  fim  não  há  mais  juízo  de  Deus,  mas 
graça  de  Deus.  A morte  pode  ser  nosso  limite,  mas  o Deus  de 
tôda  graça  é o limite  da  morte». 

Como  limita  Deus  a morte? 

«Não  é fácil  chegar  a uma  visão  clara  com  respeito  à so- 
lução que  Barth  dá  do  problema  do  «tempo  do  fim»  relativo  à 
vida  eterna.  Devemos,  em  primeiro  lugar,  notar  que  Barth  se 
opõe  rijamente  à idéia  de  extensão  da  vida  humana  depois  da 
morte.  Quando  Cristo,  através  de  sua  vitória,  acompanhar-nos  no 
último  dia,  e Deus,  afinal,  fôr  tudo  em  todos,  virá  a ser  um  «pre 
sente  sem  depois».  Nada  de  continuação,  nada  de  posterior  acon 
tecimento,  depois  do  soar  da  última  trombeta.  A esperança  do 
Novo  Testamento  concernente  ao  além  da  morte  humana  não  é 
alguma  sorte  de  vida  mudada  que  é continuada  nalguma  espécie 
de  futuro  sem  fim.  Não  isto,  mas  a «eternização»  de  nossa  vida 
finita,  tal  é o conteúdo  da  esperança  do  N.  T.  A esperança  que 
temos  não  envolve  extensão  de  nossa  vida;  seu  ponto  de  referên 
cia  é nossa  vida  como  tem  sido.» 

Idéia  sem  precedentes  na  história  do  dogma,  implica  em  ne 
gação  do  estado  intermediário  e impõe  a exegese  de  vários  tex- 
tos, bem  como  suscita  séria  pergunta  a respeito  de  ressurreição 
dos  mortos,  que  Barth  afirma  existir. 

Se  bem  o entendo  esta  é uma  ressurreição  dos  sêres  na  lem- 
brança de  Deus. 

Será? 

A Igreja,  para  Barth,  deve  veicular  a proclamação  da  liber- 
tação divina.  Tudo  que  diz  êle  respeito  de  seu  testemunho,  ds 
seu  caráter  comunitário,  não  merece  objeção,  senão  a imposta 
pela  natureza  da  mensagem  que  é pregada . 

Se  não  há,  na  soteriologia  de  Barth,  um  lugar  para  perdi- 
ção (senão  o lugar  marginal  das  possibilidades  impossíveis),  en- 
tão, em  última  instância,  não  há  diferença  essencial  entre  a Igre- 
ja e o Mundo,  o que  parece  ter  surgido  em  termos  exagerados 
entre  seus  seguidores  através  de  um  criticismo  ao  farisaismo  da 
Igreja,  criticismo  que,  no  meu  espírito,  assume  aspecto  mais  gra- 
ve do  que  o aparente. 

Creio  que  o que  ficou  dito  é suficiente,  dentro  da  estrutu- 
ra dêste  artigo,  para  mostrar  que  não  julgo  devermos  entregar- 
nos  à teologia  dialética,  como  satisfatória. 

A teologia  deve  ser  bíblica;  não  tradicional,  nem  dialética. 
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COTEJO  DE  SISTEMAS 

Num  país  como  o Brasil,  ser-me-à  permitido  fazer  um  apa 
nhado  da  situação  teológica,  em  geral,  para  situar  o problema  da 
diferença  entre  as  correntes  que  estamos  a analisar. 

Se  imaginarmos  o liberalismo  teológico  também  chamado 
«neo-protestantismo»,  à esquerda  e o fundamentalismo  à direita, 
julgo  que  o problema  não  é o de  descobrir  apenas  a linha  média. 
A situação  é mais  complexa.  Penso  em  termos  futebolísticos,  o 
que  também  é permissível  no  Brasil,  dizendo  que  entre  ponta  es- 
querda e ponta  direita  há,  não  apenas  o centro  avante,  mas  a 
meia  direita  (conservadora,  sem  ser  literalista) , e a meia  es- 
querda. Nesta  posição  é que  julgo  estar  o barthianismo,  escola 
dialética,  neo-ortodoxia  ou  neo-modernismo,  como  queiram.  E o 
centro?  O centro  não  é necessariamente,  nem  a formulação  teo- 
lógica tradicional  em  tôda  a linha,  como  não  é também  o bar- 
thianismo. 

Que  vá,  como  todos  os  riscos  da  síntese,  uma  apresentação 
dessas  posições. 

Ponta  esquerda:  O Liberalismo  extremado.  A autoridade  é a 
razão.  A verdade  deve  se  apresentar  de  modo  racional.  É pre- 
ciso saber  antes  de  mais  nada  o que  diz  o cientista.  A Bíblia  es- 
tá vasada  em  «categorias  mentais  antigas».  É a herança  de 
Schleiermacher,  de  Ritchill,  de  Harnack...  Fosdick  é de  seus  últi- 
mos defensores. 

Cristo,  para  alguns  dêles,  é divino  no  sentido  em  que  somos 
divinos,  apenas  em  maior  grau.  Há  apenas  teísmo,  não  Trindade. 
Jesus  foi  um  grande  líder  religioso,  quando  muito.  Para  outros, 
um  mero  princípio  explicativo.  Deus,  que  pôde  ser  o criador,  se 
estampa  na  criação.  Nesta,  contudo,  não  intervém  Êle  através  do 
milagre.  0 que  há  é a natureza.  A razão  que  a estude.  O homem 
tem  possibilidades.  Está  evoluindo.  Evolue  na  cultura  e evolue  no 
caráter.  A evolução  que  explica  o aparecimento  do  homem,  ex- 
plica seu  destino.  Salvação  é aperfeiçoamento.  É lícito  esperar 
que  o homem  não  desapareça  na  morte,  mas  não  deve  ser  isso 
expresso  em  termos  retrógrados.  Nem  redenção  é operada  em 
termos  de  sangue,  nem  a ressurreição  deve  ser  pensada  em  ter- 
mos corpóreos.  Não  há  «eleição  divina»  senão  em  termos  da  in- 
tegração humana,  beneficente.  Devemos  praticar  a fraternidade, 
mas  não  precisamos  de  uma  mensagem  sobrenatural.  Que  não  es- 
candalizemos os  sábios  com  expressões  do  passado. 

À estrema  direita,  o fundamentalismo  literalista.  A autorida- 
de é a Confissão  de  Fé.  Ela  deve  ser  decorada.  No  passado  ex- 
pressou-se por  um  literalismo  escriturístico  irredutível:  são  1 ite- 
rais os  dias  da  criação.  Diz  um  teólogo  em  1861:  — «A  Bíblia 
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não  é outra  coisa  senão  a voz  d’Aquele  que  se  assenta  sôbre  o 
trono.  Cada  livro  dela,  cada  capítulo  dela,  cada  palavra  dela, 
cada  sílaba  dela  (onde  iremos  parar?)  cada  letra  dela,  é elocução 
direta  do  Altíssimo».  Estilos  diferentes  são  condescendente  acomo- 
dação do  Espírito  Santo. 

O Dr.  Piper  diz  que  para  fazer  face  ao  ataque  da  Contra- 
Reforma  a segunda  geração  de  teólogos  protestantes  veio  a ado- 
tar a doutrina  da  inspiração  verbal.  Flaucius  e Chernnitz,  nas 
hostes  luteranas  e Buxtorf,  no  setor  reformado,  a proclamaram. 
Os  escritores  bíblicos  são  «canetas».  O último  dêles  foi  tão  litera* 
lista  que  diz  ter  Pedro  negado  Jesus  nove  vêzes,  visto  que  apa- 
recem nove  expressões  a êsse  respeito.  E as  traduções, depende- 
riam de  inspiração? 

Apesar  de  haver  hoje  quem  fale  em  inspiração  verbal,  creio 
que  a feição  pior  do  fundamentalismo  está  em  colocar  a formu- 
lação teológica  de  uma  Confissão  de  Fé  em  igualdade  com  a Bí- 
blia (contra  a própria  pretensão  de  autores  da  confissão  que  não 
se  deram  por  satisfeitos  com  o passado,  e por  isso  fizeram  as 
confissões!):  o resultado  é que  anatematizam  quem  não  se  afine 
pelo  mesmo  diapasão  absoluto.  Diz  Piper:  «Essa  escola  afirma 

que  nenhuma  compreensão  das  Escrituras  se  pode  outorgar  às 
Igrejas  dos  nossos  dias  além  daquela  que  a Igreja  atingiu  no  pas- 
sado» . 

O fundamentalismo  prende-se  necessariamente  a Calcedônia 
em  Cristologia.  Ora,  o Credo  de  Calcedônia  é um  credo  limite,  é 
um  credo  negativo.  Logo:  reconhece  sua  impossibilidade  de  ex- 
pressar o ministério  da  Encarnação:  0 fundamentalismo  prende- 
se  necessariamente  ao  trinitarismo  de  Atanásio  e à formulação 
escolástica  dos  atributos  de  Deus.  Como  herança  da  mistura  filo- 
sófica na  teologia,  dá  valor  à teologia  natural.  A antropologia 
tem  de  ser  necessariamente  agostiniana.  A redenção  é ansélmica: 
«Nihil  plus  rationabilius!»  E a «koinonia»  cristã  pode  perecer  pa- 
ra que  não  pereça  a organização  eclesiástica.  Chegam  a confun- 
dir os  interesses  da  Igreja  com  os  do  Capitalismo!  Em  escatolo- 
gia,  procuram  um  esquema  certo,  alguns  necessariamente  pré-mi- 
lenistas.  A dupla  predestinação  é afirmada  em  termos  tais  que 
implica  em  igualdade  de  informação  a respeito  de  ambas  as  al- 
ternativas . 

É lógico  que  fundamentalista  não  tenha  tempo  de  compreen- 
der o que  outros  dizem,  pois  é caçador  de  heresias.  O sabatista, 
tanto  fala  de  sábado,  que  não  pode  falar  muito  de  Cristo;  o ro- 
mantista,  tanto  de  Igreja,  que  não  prega  a Cristo;  o fundamen- 
talista se  preocupa  de  tal  modo  com  doutrina  (ou  melhor,  com 
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heresia)  e por  causa  disso  briga  tanto,  que,  com  a melhor  inten- 
ção não  comunica  o que  é mais  importante. 

Entre  tais  extremismos  será  que  a tábua  de  salvação  está 
cm  Karl  Barth?  É o que  se  tem  sugerido,  mas  com  isso  não  con- 
cordo, apesar  de  ter  de  declarar  desde  logo  que  certamente  Barth, 
direta  ou  indiretamente,  me  ajudou  a estar  alerta  contra  um  e 
outro  perigo. 

Muito  antes  de  conhecer  a Karl  Barth  (fiquem  os  ouvintes 
sossegados,  pois  hei  de  fazer  justiça  a Barth) , muito  antes  de  co- 
nhecer Karl  Barth,  ouvi  o Evangelho  no  interior  do  Brasil.  Ouvi-o 
de  meu  pai,  na  sala  rústica  de  nossa  casa  roceira,  ouvio-o  de 
meu  saudoso  pastor  Rev.  Basílio  Braga  de  Oliveira,  ouvi-o  do 
«velho  mestre»,  o Rev.  José  Borges  dos  Santos  Jr.  no  velho  pré- 
dio do  Seminário  de  Campinas,  e o que  ouvi,  o que  aprendi,  o 
que  me  converteu,  o que  me  fêz  pastor,  o que  me  levou  à con- 
fiança de  meus  pares  em  Copacabana  quando  fui  eleito  profes- 
sor do  Seminário,  não  foi,  nem  liberalismo,  nem  fundamentalis- 
mo.  Foi  o Evangelho!  Antes  de  ler  uma  página  de  Karl  Barth. 
antes  mesmo  de  saber  que  êle  existia,  e já  era  teólogo  eminente, 
aprendi  o Evangelho:  Deus,  em  Jesus  Cristo  me  salva  pelo  sacri- 
fício da  cruz:  Êsse  Deus  cristão  é Deus  pai  todo  poderoso,  cria- 
dor de  tôdas  as  coisas.  A vida  cristã  é vida  de  obediência  na  fé. 
E o mais! 

Entre  aproximar-se  de  Barth,  com  mentalidade  européia  e o 
fazer  com  mentalidade  brasileira,  há  muito  diferença.  Uma  pes- 
soa que  por  causa  do  liberalismo  dominante  por  lá,  não  confiava 
na  Bíblia  e passou  a nela  confiar  por  causa  de  Barth,  deve  ter 
por  êle  uma  gratidão  diferente  de  que  quem  nunca  duvidou  dela. 
Quem  saiu  da  extrema  esquerda  rumo  à direita,  acha  que  Barth 
foi  um  profeta!  Basta  estar  na  Europa  algum  tempo  para  saber 
que  assim  é!  Estou  de  acordo  com  tudo  que  se  diz  de  Barth  co- 
mo teólogo  de  luta,  crítico  do  neo-Protestantismo:  contra  o Aufk 
laerun,®,  contra  Religionsgeschichte  contra  as  afirmações  de  va- 
lor, o «homem  bom»  de  Ritschll.  Mas  essa  afirmação  não  tem  a 
mesma  ressonância  no  Brasil,  pelo  simples  fato  de  que,  salvo  ra 
ríssimas  exceções,  se  é que  as  houve,  o problema  da  Igreja  no 
Brasil  nunca  foi  de  Aufklaerung  ou  de  Religionsgeschichte. 

A apresentação  de  Barth  como  o profeta  que  levantou  a cla- 
va contra  o liberalismo  é verdadeira,  mas  muitas  vêzes  está  des- 
locado no  Brasil.  Está  deslocada  porque  há  ouvintes  que,  ouvin 
do-a,  e não  estando  em  condições  de  saber  o que  se  passa,  jul- 
ga-se na  obrigação  de  passar  o brado  adiante,  indo  dizer  logo 
que  sem  Barth  não  há  Evangelho... 
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Deixando  de  lado  liberalismo  teológico  propriamente  dito  o 
íundamentalismos  antigos  e modernos,  vamos  discutir  um  proble- 
ma diferente.  Entre  um  bom  teólogo  que  tenha  precedido  Barth 
(Hodge.  Shedd,  Strong,  Warfield,  James  Orr,  Kupper,  Bavinsck  — 
e foram  bons  teólogos!),  sim,  entre  um  bom  teólogo  tradicionaí 
e Barth.  por  quem  optar? 

Por  nenhum  dêles.  Eis  o ponto  importante.  Nem  a meia  es- 
querda do  Barthianismo,  nem  a meia  direita  da  ortodoxia  tradi- 
cional. Üs  fanáticos  de  Barth  estão  certamente  escandalizados: 
que  petulância  não  ser  barthiano.  Os  outros,  mais  ainda:  onde  se 
viu  um  professor  de  teologia  não  rezar  pela  cartilha  de  Stro  g, 
de  Hodge,  etc..  Pois  a verdade  é que  êsses  autores,  bons  auto- 
res, excelentes  autores,  que  se  julgaram  capazes  de  pensar  :ios 
seus  dias,  sentir-se-ia  capazes  de  pensar  hoje,  e teriam  tratado 
de  problemas  de  hoje,  se  vivessem  em  nossa  geração.  Êles  não 
cdotaram  simplesmente  os  compêndios  do  século  anterior. 


O PROBLEMA  DA  CONFISSÃO  DE  FÉ 

Mas . . . 

Não  temos  uma  Confissão  de  Fé  que  professamos  aceitar? 
Como  fugir  a qualquer  tradição  teológica? 

Antes  de  mais  nada,  convém  perguntar  se  uma  formulação 
do  pensamento  bíblico  foge  à Confissão  de  Fé.  A itenção  desta 
não  é ser  bíblica?  Podemos  em  qualquer  tempo  submeter  qual- 
quer teólogo  ao  teste:  é êle  bíblico?  É cristocêntrico? 

Os  autores  de  uma  confissão  nao  tiveram  medo  ds  se  reu- 
nir para  a formulação  dela.  Como?  Já  não  existiam  outras?  Se  os 
autores  de  Westminster  se  prendessem  a Confissões  existentes, 
nunca  teriam  formulado  aquela.  Não  só  apresentaram  a Bíblia 
como  a autoridade  última,  mas  deram  exemplo  de  não  conside- 
rar Confissão  de  Fé  como  absoluta. 

No  Brasil,  a histórica  resistência  ao  liberalismo  nos  levou 
sempre  ao  respeito  aconselhável  pela  Confissão  de  Fé;  mas,  por 
outro  lado,  o ensino  claro  a respeito  de  seu  valor  relativo  (o 
que  sempre  foi  feito  pelos  professores  dos  Seminários  presbite- 
rianos) é que  explica  a resistência  ao  fundamentalismo. 

Há  os  que  mostram  escrúpulos  de  afirmar  que  aceitam  a 
Confissão  e outros  que  se  escandalizam  só  porque  se  chegue  a 
expressar  o desejo  de  uma  nova  confissão!  É pena!  O ensino  de 
nossos  maiores  não  nos  devia  levar  a êsses  extremos.  Confissão 
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não  apenas  é susceptível  de  reforma,  mas  tem  sofrido  reforma. 
A própria  Confissão  de  Westminster,  tal  como  a adotamos,  não 
está  na  forma  em  que  saiu  da  pena  de  seus  formuladores. 

O problema,  porém,  é de  estabelecer  em  que  proporção  e 
em  que  ocasião  tal  se  deve  fazer.  E quem  tem  autoridade  de  re- 
formar a Confissão? 

A êste  respeito  traduzo  as  palavras  de  um  grande  mestre 
do  pensamento  protestante  atual,  Roger  Mehl: 

«Um  dos  resultados  incontestáveis,  para  o protestantismo, 
do  movimento  ecumênico,  foi  o fato  de  ter  êle  tomado  consciên- 
cia de  sua  unidade.  Ela  se  dá  em  duas  direções  ao  mesmo  tempo. 
Por  um  lado  as  famílias  confessionais  (luteranos  e reformados) 
deram  grande  realce  a seu  reagrupamento  sôbre  o plano  mun- 
dial. De  outro,  luteranos  e reformados  tomaram  ambos  conciên- 
cia  (e  de  modo  considerável)  da  medida  de  unidade  que  já  lhe  é 
concedida;  os  confrontos  e debates  ecumênicos  os  fêz  sentir  quan- 
to seus  pontos  de  vista  eram  semelhantes  e mesmo  idênticos  sô- 
bre grande  número  de  questões  fundamentais:  autoridade  da  Es- 
critura, natureza  da  Igreja  e do  ministério,  função  ética  da  prega- 
ção da  Igreja,  relações  da  Igreja  e do  mundo,  dimensões  escato- 
lógicas  da  mensagem  bíblica.  O problema  da  Santa  Ceia  mesmo 
se  esclareceu  e as  teses  de  Arnoldsheim  (a  que  fizemos  referên- 
cias) provam  que,  depois  de  séculos  de  conflitos,  o pensamento 
reformado  e luterano  está  em  caminho  de  voltar,  graças  aos  pro- 
cessos da  exegese,  à unidade  que  os  grandes  reformadores  Lutero 
e Calvino,  bem  como  as  primeiras  confissões  de  fé  da  Reforma, 
já  tinham  entrevisto,  como  tivemos  ocasião  de  sublinhar  neste 
estudo» . 

(Trata-se  de  um  estudo  sôbre  a Confissão  de  La  Rochelle). 

Continuando: 

«Essas  notas  nos  mostram  ao  mesmo  tempo  o valor  perma- 
nente que  conservam  nossas  Confissões  de  Fé  tradicionais  e o que 
elas  têm  de  ultrapassado.  Conservam  um  valor  permanente  no 
sentido  em  que  exprimem  a intensão  decisiva  da  Reforma  e que, 
nessa  mesma  medida,  trazem  tôdas  o mesmo  diapasão.  Testemu- 
nharam por  outro  lado,  sua  caducidade  na  medida  em  que  fo- 
ram pensadas  por  uma  Igreja  que  ignorava  ao  mesmo  tempo  os 
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problemas,  as  tristezas  e as  heresias  do  mundo  moderno,  bem 
como  na  medida  em  que  foram  formuladas,  em  certos  pontos, 
sem  se  desprenderem  das  concepções  que  tinham  servido  para  ex- 
pressar o pensamento  escolástico.  São  caducas  ainda  porque  ates- 
tam uma  certa  restrição  territorial  da  Reforma. 

«Uma  Igreja  não  é viva,  isto  é,  corajosa,  conquistadora,  se- 
não quando  se  apoia  firmemente  sôbre  a Confissão  de  Fé  e po- 
de assim  enfrentar  com  honestidade  e firmesa  os  desafios  do  sé- 
culo. As  Igrejas  reformadas  cie  França  não  nos  parecem  chamadas 
a elaborar,  sozinhas,  uma  nova  Confissão  de  Fé,  mesmo  tendo 
na  Confissão  de  La  Rochelle  uma  substância  permanente.  Mas 
são  chamadas  a confessar  de  novo  sua  fé,  em  linguagem  nova, 
com  tôdas  as  igrejas  reformadas  da  comunhão  ecumênica,  al- 
vez  mesmo  com  tôdas  as  Igrejas  nascidas  da  Reforma  e que  têm 
conservado,  com  integridade,  a religião  bíblica  da  salvação  pela 
pura  graça . 

«A  hora  há  de  vir,  não  é talvez  chegada  ainda,  mas  virá 
de  qualquer  modo,  em  que  a unidade  das  Igrejas  da  Reforma, 
rechamadas  à sua  vocação  missionária  e desprendidas  de  suas 
formas  eselerosadas,  sentir-se-ão  obrigadas  a confessar  juntas  sua 
fé.  Tal  será  para  elas,  não  apenas  uma  questão  de  vida  ou  de 
morte,  mas  antes  de  tudo,  uma  questão  de  fidelidade.» 

Embora  escritas  para  a situação  francesa,  estas  páginas  são 
de  uma  sensatez  repousante.  A Aliança  Mundial  de  Igrejas  Refor- 
madas, reunida  em  São  Paulo,  sentiu  essa  necessidade  e essa 
possibilidade. 

Paciência  e prudência  são  duas  palavras  necessárias  nesta 
altura.  Enquanto  não  se  formular  uma  nova  Confissão,  nada  de 
pedantismo  de  rejeitar  as  velhas,  pois  elas  expressam  realidades 
permanentes;  e que  não  queiram  os  indivíduos,  principalmente  os 
imaturos,  que  são  os  mais  afoitos,  tomar  atitudes  que  somente 
compete  à comunidade  como  um  todo. 

O Espírito  de  Deus  que  dirige  a Igreja  sabe  o que  faz.  A 
nós,  nesta  altura,  compete  estudar,  e nãc  pouco,  a situação  do 
mundo  e as  verdades  da  revelação.  Felizes  dos  que  estiverem  à 
altura  de  servir  à Igreja  nessa  hora  augusta. 

ORIENTAÇÃO  BIBLIOGRÁFICA 

A orientação  bibliográfica,  que  o leitor  certamente  há  de  de- 
sejar, é realmente  espinhosa  em  nossos  tempos.  Os  livros  não  fo- 
ram escritos  para  nossa  situação.  Além  de  restrições  que,  aqui 
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ou  ali,  são  necessárias  quanto  à matéria,  muitas  outras  que  de- 
veriam ser  feitas  quanto  à forma.  E devemos  nos  lembrar  que  há 
uma  verdadeira  efervescência  bibliográfica  no  campo  teológico. 

Na  impossibilidade  de  sobrecarregar  êste  artigo  com  nomes 
e considerações  que  lhe  roubariam  o equilíbrio,  e nem  por  isso 
resolveriam  o problema  do  leitor,  gostaríamos,  antes  de  mais  na- 
da, de  convidá-lo  a se  comunicar  conosco,  dizendo  o que  já  leu 
em  teologia.  Daí  por  diante  a orientação  seria  dada  de  modo  es- 
calonado. 

Mas,  de  qualquer  modo,  vamos  enumerar  nomes  de  autores 
modernos  que  muito  nos  ajudam. 

Roger  Mehl.  Pierre  Burgelin,  Oscar  Cullmann,  G.  C.  Ber- 
kouwer,  Hugh  R.  Mackintosh,  Paul  S.  Minear,  Dietrich  Bonhoef- 
fer,  G . Ernest  Wright,  Gustaf  Aulé,  T . F . Torrance,  Georges 
Crespy,  H.  Kraemer,  Floyd  V.  Filson,  Edward  Dowey,  Otto  Piper, 
J.  Robert  Nelson,  Wilhelm  Niesel,  Alan  Richardson,  Donald  Baik 
lie,  etc.,  etc.. 

Temos  organizado  um  série  de  apostilas  para  as  classes  de 
teologia,  nas  quais  pomos  ao  alcance  do  aluno,  em  seleções  ou  em 
apanhados,  o que  de  mais  significativo  vamos  encontrando  nes- 
sa vasta  literatura. 

CONCLUSÃO 

Cremos  que  o interêsse  do  ministério  presbiteriano  em  nos- 
sa pátria  deve  ser  crescente  no  tomar  contacto  com  fontes  múl- 
tiplas e boas  que  estão  surgindo  para  nossa  orientação. 

Há  duas  questões  que  é nosso  dever  resolver: 

Que  é,  exatamente,  que  a Bíblia  diz  sôbre  o assunto? 

Que  é,  exatamente,  que  a nossa  geração  precisa  ouvir  dos  lá- 
bios de  quem  conhece  a Bíblia? 

Ao  cumprimento  de  nossa  tarefa,  eis  o que  importa. 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


41 


UNIÃO  DE  IGREJAS 

JOSÉ  BORGES  DOS  SANTOS  JR. 


SEMPRE  que  me  falam  da  união  das  igrejas,  lembro- 
do  povo  de  Israel:  eram  doze  tribos  e apenas  um 
povo,  o povo  do  Senhor. 

Nem  sempre  se  entenderam  bem  entre  si  aquelas  tri- 
bos. Mais  de  uma  vez  umas  se  levantaram  em  armas  contra  as 
outras,  levianamente  esquecidas  do  seu  dever  de  fraternidade, 
mas  nem  por  isso  deixaram  de  ser  o povo  do  Senhor. 

Com  Davi  e Salomão  êsse  povo  atingiu  o maior  apogeu  e, 
a seguir,  dividiu-se  em  dois  reinos.  Nunca  mais  voltaram  a se 
unir.  Apesar  de  algumas  quedas  para  a idolatria,  o Reino  do  Sul 
se  manteve  fiel  ao  culto  de  Jeová.  E era  a minoria:  apenas  duas 
tribos.  O Reino  do  Norte,  muito  mais  numeroso,  decaiu  comple- 
tamente, admitindo  várias  formas  de  idolatria,  vindo,  afinal,  co- 
mo  conseqüência  disso,  a desaparecer. 

Lembro-me  de  um  episódio  que  vale  por  uma  lição. 

Amazias,  rei  de  Judá,  moveu  guerra  contra  os  filhos  de  Seir. 
Mediante  o pagamento  de  uma  grande  quantia,  conseguiu  a alian- 
ça da  tribo  de  Efrain  que  pertencia,  como  se  sabe,  ao  Reino  do 
Norte.  Na  aparência,  nada  mais  recomendável  do  que  unir-se  uma 
tribo  do  Reino  do  Norte  com  as  duas  tribos  do  Reino  do  Sul,  vis- 
to que  eram  tôdas  da  mesma  estirpe  e,  originàriamente,  o mesmo 
povo.  Entretanto  Deus,  pela  bôea  do  profeta,  mandou  dizer  a 
Amazias  que  de  modo  nenhum  aprovava  aquela  união  e que,  se 
êle  persistisse  em  aceitar  a aliança  da  tribo  de  Efrain,  não  pode- 
ria mais  contar  com  a bênção  divina. 

Surge  aqui,  pois,  a seguinte  pergunta:  Sabemos  nós  se  é 
da  vontade  de  Deus  a chamada  união  de  igrejas?  No  caso  de 
uma  resposta  positiva  a essa  pergunta,  surge,  inevitàvelmente,  ou- 
tra: com  que  igreja  aprovaria  Deus  a união? 
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Convém  lembrar,  entretanto,  que  apesar  da  idolatria  e de- 
pravação religiosa  crescente  do  Reino  do  Norte,  havia  lá  pessoas 
tementes  a Deus  e alí  surgiram  alguns  dos  grandes  profetas,  por 
onde  se  vê  que,  apesar  da  decadência  das  dez  tribos,  havia  entre 
elas  gente  que  ainda  pertencia  ao  povo  de  Deus  e,  especifica- 
mente, ao  Israel  espiritual.  Isso,  entretanto,  de  modo  nenhum 
significava  que  o Reino  do  Sul,  fiel  ao  Senhor,  se  deveria  unir  ao 
Reino  do  Norte,  sem  que  êste  abandonasse  a sua  idolatria  e vol- 
tasse definitivamente  para  o Senhor.  Porqque  só  havia  uma  uni- 
dade real:  unidade  como  povo  do  Senhor.  O mais  era  simples  ar- 
ranjo e organização  política. 

Falando-se  da  união  das  igrejas  lembro-me  da  célebre  frase 
de  Martinho  Lutero:  «Nada  posso  contra  a minha  consciência.» 

No  terreno  da  submissão  sem  reservas  à voz  da  consciência 
é que  o assunto  de  união  de  igrejas  tem  de  ser  considerado:  as 
divisões  existentes  atualmente  foram  causadas  por  motivos  de 
boa  coisciência,  ou  por  questões  de  ordem  pessoal,  política  e ad- 
ministrativa? 

Evidentemente  os  casos  não  são  iguais.  Uma  coisa  é bem 
certa:  denominações  confessionais  não  se  teriam  mantido,  desen- 
volvido e fortalecido  a não  ser  que  os  seus  motivos  de  origem 
estivessem  baseados  em  matéria  de  convicção  doutrinal.  É digno 
de  consideração  êste  fato  apontado  por  Lewis  Mudge:  «O  cres- 
cimento dos  movimentos  confessionais  em  escala  mundial  é um 
acompanhamento  contemporâneo  surpreendente  do  movimento 
ecumênico.  Êsse  crescimento  já  alcançou  um  ponto  em  que  se- 
ria nada  sábio  e até  perigoso  ignorar  o seu  significado  para  a es- 
tratégia ecumênica.  » 

Outra  pergunta:  Haverá  doutrinas  que  em  sã  consciência  pos- 
samos apresentar  diante  de  Deus  como  impedimentos  reais  para 
nos  unirmos  com  alguma  igreja  e,  quem  sabe,  se  com  tôdas  elas? 

A submissão  à consciência  pode  nos  colocar  em  uma  de  duas 
alternativas  diferentes:  uma,  a descoberta  de  razões  substanciais 
para  não  nos  unirmos  com  esta,  com  aquela  e mesmo  até  com 
nenhuma  outra  igreja.  Outra,  descobrirmos  que  razões  alegadas 
para  nos  conservarmos  separados  desta  ou  daquela  igreja  são  ra- 
zões insubsistentes. 

Convém  lembrar  o que  disse  Paulo  a propósito  da  comu- 
nhão: «Examine-se  cada  um  a si  mesmo,  e assim  coma  dêste  pão 
e beba  dêste  calix.  Porque  aquêle  que  comer  e beber  indigna- 
mente come  e bebe  para  a sua  própria  condenação,  não  discer- 
nindo o Corpo  do  Senhor.» 
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Tratando-se  de  união  das  igrejas  ocorre-me  esta  pergunta: 
Que  é que  estão  desejando  quando  falam  de  unir  as  igrejas?  Que- 
rem uma  legenda  só?  Que  adiantará  isso  ao  Reino  de  Deus? 

Talvez  alguns  estejam  pensando  em  reduzir  tôdas  as  igre- 
jas a uma  única  sociedade.  E isso  faz  lembrar  a definição  de 
Bergier:  «A  igreja  é a sociedade  dos  fiéis  que  professam  a mes- 
ma fé,  participam  dos  mesmos  sacramentos  e estão  submissos  aos 
pastores  legítimos  e,  especialmente,  ao  pontífice  romano.» 

Poderíamos  nós  aceitar  êste  conceito  de  unidade?  Porque  a 
unidade  da  Igreja  Romana  não  corresponde  à definição  de  Ber- 
gier. O que  existe  alí  é uma  unidade  admirável  de  disciplina,  de 
hierarquia  e de  governo.  Na  parte  que  se  refere  à participação 
dos  mesmos  sacramentos,  à submissão  aos  pastores  e specialmen- 
te  ao  pontífice  romano,  lá  existe  mesmo  unidade.  Já  no  que  se 
refere  à profissão  da  mesma  fé,  é matéria  de  fato  que  não  exis- 
te, mesmo  entre  aqueles  que,  por  espírito  de  temor  e submissão, 
aceitam,  de  olhos  fechados,  contra  as  razões  da  sua  inteligên- 
cia, aquilo  que  a Igreja  ensina.  Existe  aí  uma  forma  de  unidade, 
mas  não  é unidade  de  fé.  Porque,  segundo  apreendemos  na  Pala- 
vra de  Deus,  fé  é algo  que  vem  de  dentro.  Não  é nem  siquer  uni- 
dade de  opinião.  Porque,  afinal  de  contas,  opinião  é algo  pessoal, 
que  se  adota  por  fôrça  de  convicções,  e não  por  submissão  a au- 
toridade . 

Mas,  como  se  vê  da  simples  comparação  entre  o ensino  das 
Escrituras  Sagradas  e a definição  de  Bergier,  a unidade  da  Igreja 
Romana  fere  de  frente  o princípio  de  unidade  do  Corpo  de  Cristo. 
A condição  indispensável  para  pertencer  ao  Corpo  de  Cristo  é 
submissão  unicamente  a Cristo,  e não  a pastores.  É isso  que  está 
ensinado  na  alegoria  da  videira,  onde  Cristo  nos  dá  uma  imagem 
da  unidade  do  seu  Corpo,  que  é a Igreja,  e nos  mostra  que  se 
trata  de  união  vital  com  Êle  por  uma  submissão  sem  reservas. 

As  Escrituras  mandam  que  os  crentes  obedeçam  a seus  pas- 
tores. Não  se  trata,  porém,  de  uma  submissão  incondicional.  Tan- 
to assim,  que  Paulo  disse  que  tendo  achado  a Pedro  em  falta, 
lhe  resistiu  na  cara. 

Que  é que  existe,  hoje,  entre  tantas  igrejas  evangélicas?  A 
mesma  fé,  a participação  dos  mesmos  sacramentos  e a submis- 
são ao  Chefe  e Cabeça  da  Igreja,  que  é Jesus  Cristo.  Não  existe 
é unidade  de  rótulo.  Não  se  trata  de  uma  única  organização  ad- 
ministrativa, nem  hierárquica.  A diversidade  não  destrói  a uni- 
dade. Pelo  contrário,  realça.  Porque,  apesar  de  Metodistas,  Batis- 
tas, Luteranos,  Episcopais,  Presbiterianos  e tantos  outros,  o cer- 
to é que  andamos  indissoluvelmente  unidos  pela  operação  sobre- 
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natural  da  mesma  graça,  na  mesma  esperança  gloriosa  e numa 
forma  comum  de  vida  cristã.  Podemos  nos  reunir,  discutir  pro- 
blemas, planejar  obras  e até  discutir  divergências  de  interpreta- 
ção sem  qualquer  animosidade,  embora  rudes  na  franqueza,  sem 
que  nos  seja  imposta,  de  cima  para  baixo,  a prepotência  de  uma 
hierarquia  cujas  opiniões  tivéssemos  de  aceitar  de  inteligência  re- 
calcada  e olhos  fechados.  Estamos  unidos  ao  mesmo  Senhor  Je- 
sus Cristo. 

Talvez  alguns  quisessem  uma  forma  de  união  para  nos  apre- 
sentarmos ao  mundo  como  uma  organização  só.  Pergunta-se:  or- 
ganização administrativa?  Qual  delas?  Forma  de  governo?  Qual 
dêles?  São  estas  opiniões  mera  questão  de  capricho?  Que  é que 
tem  a ver  qualquer  destas  formas  de  organização  com  a unida- 
de, a realidade  e a glória  do  Corpo  de  Cristo?  Em  que  é que  po- 
deríamos, sem  profanação,  pretender  que  a unidade  do  Corpo  de 
Cristo  fôsse  assim  como  a unidade  rígida  de  uma  organização 
histórica  onde  há  tanta  coisa  que  imita  o imperialismo  e as  con- 
dições administrativas  do  século? 

São  perguntas  para  meditação  e resposta. 

A imagem  que  Cristo  nos  dá  da  unidade  da  sua  Igreja  em 
nada  se  parece  com  estas  formas  de  organização  já  existentes 
que  são  do  espírito  do  século.  Cristo  mostrou  claramente  a di- 
ferença que  há  entre  a sua  Igreja  e as  organizações  mais  respei' 
táveis  e deixou  bem  claro  que  a unidade  da  sua  Igreja  depende 
é de  uma  relação  pessoal  com  Êle,  como  disse  Paulo:  «Vós  sois 
o Corpo  de  Cristo  e seus  membros  em  particular.» 

Tôdas  as  vêzes  que  certas  pessoas  falam  da  união  de  igrejas 
eu  me  lembro  da  conhecida  frase  atribuída  ao  monarca  francês: 
«L’Etat  c’est  moi». 

Evidentemente,  nesta  matéria  de  igrejas  tem  havido  pecados 
e grandes:  entre  êles  o eclesiocentrismo.  Uns  m2is,  outros  me- 
nos conscientemente,  colocam  a Igreja,  isto  é,  a sua  igreja  no  lu- 
gar de  Cristo,  a ponto  de  fazer  a entrada  na  igreja  condição  in- 
dispensável de  salvação,  esquecendo-se  de  que  isso  é prerrogativa 
exclusiva  de  Jesus  Cristo. 

Como  consequência  dêsse  êrro  desabrocha  e amadurece  uma 
forma  de  mentalidade  anti-bíblica.  Os  indivíduos  passam  a pen- 
sar que  a sua  igreja  é o Corpo  de  Cristo.  E,  assim,  quando  lêem 
as  palavras  de  São  Paulo  — «há  um  só  corpo,  uma  só  fé,  um  só 
batismo»  estão  firmemente  convencidos  de  que  aquilo  se  refe- 
re só  ài igreja  dêles. 
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É verdade  que  há  um  só  batismo.  Então  alguns  afirmam  que 
é imersão;  outros,  que  é aspersão;  e ainda  outros  ficam  a enten- 
der  que  é uma  coisa  assim  como  um  sacramento  dependente  de 
sucessão  apostólica.  Na  realidade  há  um  só  batismo.  Não  é o 
batismo.  Não  é o batismo  de  João,  não  depende  de  quantidade  de 
água  e muito  menos  se  parece  com  um  bastão  que  tivesse  vindo 
ininterruptamente,  de  mão  em  mão,  desde  os  tempos  apostóli- 
cos. Há  um  único  batismo,  porque,  afinal  de  contas,  Aquele  que 
aplica  êsse  batismo  é também  um  só.  Aquêle  de  quem  disse  João 
Ba+is+a:  «Êle  vos  batizará  com  o Espírito  Santo  e com  fogo.» 

Graças  a Deus  a unidade  do  Corpo  de  Cristo  não  depende 
de  união  de  igrejas.  A união  de  igrejas  é coisa  que  está  sendo 
planejada  pelos  homens.  Se  algum  dia  se  realizar,  e poderá  ser 
coisa  muito  boa,  será  obra  de  homens.  A unidade  do  Corpo  de 
Cristo  é obra  da  mão  onipotente  de  Deus.  Não  está  sujeita  à 
contingência  precaríssima  e duvidosa  da  união  de  igrejas.  É fru- 
to da  morte  de  Cristo  e da  aplicação  dos  seus  benefícios  pela 
obra  sobrenatural  do  Espírito  Santo.  Quando  Cristo  pediu  ao  Pai, 
na  oração  sacerdotal,  — «Eu  neles  e tu  em  mim  para  que  êles 
sejam  perfeitos  em  unidade,  e para  que  o mundo  conheça  que 
me  enviaste  a mim,  e que  os  tens  amado  a êles  como  me  tens 
amado  a mim»  — não  estava  se  referindo  à unidade  de  fachada, 
de  legenda  ou  de  organização. 

Devemos  é ser  bastante  humildes  para  confessar  que  a uni- 
dade de  legenda,  de  organização,  de  hierarquia  e govêmo  ecle- 
siástico não  tem  servido  para  fazer  o mundo  crêr  que  o Pai  enviou 
o Filho  ao  mundo  e que  nos  ama  como  amou  a Jesus  Cristo.  Mui  - 
tas  vêzes,  até  pelo  contrário  e por  abuso  dessa  unicidade  que 
se  pareceu  com  um  monopólio  da  vida  espiritual,  o que  resultou 
no  mundo  foram  assomos  de  revolta  e de  incredulidade. 

Cristo  estava  pedindo  coisa  muito  diferente:  a unidade  de  es- 
pírito, de  afeto,  de  respeito  recíproco,  de  compreensão  e genero' 
sidade  que  asinalam,  sem  qualquer  engano,  os  seus  verdadeiros 
discípulos. 

De  uma  coisa  estou  certo:  há  uma  inquietação  na  cristan- 
dade  que  parece  indicar  a existência  de  algum  sentimento  de  cul- 
pa. Tanto  assim  que,  embora  poucos  se  tenham  mostrado  dispos- 
tos a abrir  mão  de  razões  já  alegadas,  quase  todos  falam  em 
união  de  igrejas.  Resta  saber  se  a inquietação  é causada  pela 
existência  de  igrejas  separadas  ou  por  pecados  cometidos  por  igre- 
jas, a pretexto  de  Igreja,  e por  causa  de  igrejas. 

Cabe  aqui  uma  pergunta  do  dia  de  Pentecostes:  «Que  fare- 
mos, varões  irmãos?» 
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Um  passo  imediato  é fazer  do  assunto  objeto  de  coração 
constante.  Orar  para  pedir  luzes  e direção  a Deus  e,  em  muitos 
casos,  orar  para  reconhecer  e confessar  pecados. 

Que  deve  haver  uma  aproximação  cada  vez  mais  íntima  en- 
tre os  discípulos  de  Cristo,  ninguém  discute.  E,  louvado  seja  Deus, 
já  se  fazem  grandes  esforços  para  alcançá-la. 

Sempre  me  pareceu  que  essa  aproximação  não  deve,  nem  po- 
de ter  em  vista  uma  espécie  de  fusão  total  de  todos  numa  unida 
de  unicelular  de  ameba.  Pelo  contrário,  exatamente  pela  varieda 
de  do  nosso  modo  de  ser  e opinar  é que  poderemos  mostrar  a 
fôrça  do  espírito  de  Cristo  para  nos  dominar,  reger  e conservar 
em  espírito  de  incondicional  fraternidade. 

Não  podemos  tomar  a série  nenhum  convite  para  estudar  a 
aproximação  de  igrejas  a não  ser  em  igualdade  de  condições  e 
reconhecendo  acima  de  nós  a supremacia  absoluta  de  Jesus 
Cristo . 

Antes  de  falar  em  união  é preciso  mostrar  pelas  atitudes  e, 
principalmente,  pela  conduta,  verdadeiro  espírito  de  unidade,  fra- 
ternidade e generosidade  cristã.  É indispensável  dispor-se  a abrir 
mão  de  tudo  aquilo  que  não  puder  ser  considerado  impedimento 
real.  Sem  êsse  espírito  de  unidade  e sem  essa  disposição  de  sa- 
crifício é preferível  não  falar  em  união  de  igrejas.  Se  a união 
tem  de  vir  um  dia,  deve  desabrochar  e amadurecer  naturalmente 
como  resultado  das  relações  fraternas,  harmoniosas  e respeito- 
sas entre  as  diversas  igrejas.  O caminho  não  é primeiro  procu- 
rar unir,  para  depois  viver  em  harmonia. 

Além  disso,  e sem  necessidade  de  qualquer  união,  há  muito 
trabalho  que  as  igrejas  podem  e devem  fazer  unidas.  Há  no  Bra- 
sil um  exemplo  admirável:  a Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  onde 
colaboram  tôdas  as  denominações  evangélicas. 

Há  algumas  atividades  em  que  duas  denominações  mais  afins 
poderiam  perfeitamente  colaborar.  Um  exemplo  apenas:  Por  que 
é que  a Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  uma  vez  que 
vai  tirar  o seu  Seminário  de  São  Paulo,  não  o instala  em  Campi- 
nas onde,  sem  nenhuma  dificuldade  e para  evitar  um  desneces- 
sário desperdício  de  recursos,  poderia  colaborar  com  a Igreja 
Presbiteriana? 

Mas,  em  matéria  de  aproximação,  cooperação  e de  união  há 
uma  coisa  indispensável.  Aquilo  que  Jesus  Cristo  fêz  e exempli- 
ficou: sacrificou'se  para  reunir  os  filhos  de  Deus  que  andavam 
dispersos.  Sem  êsse  espírito  de  sacrifício  é melhor  não  falar  e.m 
união  de  igrejas. 
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EVANGELISMO  — IMPERATIVO  ABSOLUTO 

FRANK  F.  BAKER 


A 

ESTE  ano  marca  um  século  de  «Evangelismo»,  dentro  e 
fora  da  Pátria,  na  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  Ela 
foi  obediente  à última  e suprema  ordem  do  Seu  Mes- 
tre e Senhor  e Êle  coroou  o seu  esforço  com  um  sé* 
culo  de  bênçãos.  Evangelizar  é proclamar  a «boa  nova»  dos  pode- 
rosos atos  de  Deus  em  Cristo.  Disse  Melanchton  que  o Evange- 
lho é a «promessa  gratuita  de  remissão  de  pecados  pelo  amor  e 
graça  de  Jesus  Cristo».  O Pai  Redentor  criou  a Igreja  com  a du- 
pla finalidade  de  fazer  discípulos  de  Cristo  e ensinar-lhes  a Sua 
Palavra.  A glória  de  Deus  na  Igreja  é Cristo  que,  pelo  Seu  pre- 
cioso sangue  derramado,  salva  o pecador  e o incorpora  na  comu  - 
nidade dos  santos,  (Efés  3:21)  que  é o Seu  Corpo  Místico. 

Alegra  o coração  verificar  um  resurgimento  de  esforço  evan- 
gelístico  na  Igreja  de  Cristo.  «Evangelizar»  no  seu  verdadeiro 
sentido  está  sendo  redescoberto  no  vocabulário  eclesiástico.  Em 
todo  o mundo  hoje  a Igreja  está  enfrentando  sèriamente  o pro- 
blema do  Evangelismo  como  um  Imperativo  Absoluto.  As  Cruza- 
das impressionantes  de  Billy  Graham  servem  na  ação  do  Espírito 
Santo  para  despertar  multidões  de  crentes  inativos,  no  sentido 
de  aceitarem  o princípio  de  que  «Evangelizar»  é a função  contí- 
nua e imprescindível  dêles.  Todo  o crente  é missionário.  Ser  mem- 
bro da  Igreja  de  Cristo  coloca  o homem  numa  fronteira  missioná- 
ria, quer  esteja  na  roça,  quer  nos  «sertões  asfaltados»  dos  gran- 
des centros.  Evangelizamos  porque  trabalhamos  sob  as  ordens  do 
Grande  Evangelista,  Cristo.  Além  dos  pastores  e oficiais,  os  ho 
mens,  as  senhoras  e os  jovens,  membros  da  Igreja  se  movimen- 
tam. Parece  que  podemos  escutar  hoje  o mesmo  sinal  que  Davi 
ouviu  outrora  chamando-o  à ação  (I  Crôn.  14:15):  «Ouvindo  tu 
o ruído  de  andadura  pelas  copas  das  amoreiras,  então  saí  à pele- 
ja...» É a voz  de  comando  de  Jesus:  «Ide...  Evangelizai.» 
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DEFINIÇÃO  DO  EVANGELISMO 

Inicialmente  é mister  que  tentemos  explicar  em  que  sentido 
usamos  o termo  «Evangelizar»  nesta  discussão.  A atenção  da  Igre- 
ja de  Cristo  — e é alentador  reconhecê-lo  — está  sendo  focali- 
zada no  seu  verídico  significado  teológico.  Isto  parece  estar  bem 
no  centro  da  preocupação  suscitada  pelo  assunto. 

Vamos  examinar  a própria  palavra.  É a transliteração  do  vo- 
cábulo grego  que  quer  dizer  «anunciar  boas  novas»,  equivaliente 
de  «pregar  o evangelho»  no  Novo  Testamento.  É usada  como  verbo 
55  vêzes,  e como  substantivo  77  vêzes.  Nos  Sinóticos,  em  Atos  e 
Cartas  Paulinas,  nunca  significa  simplesmente  «pregar»,  mas  sem- 
pre «pregar  o Evangelho». 

«Evangelismo»,  diz  um  Editorial  de  «Christianity  Today»,  de 
22/9/59,  «é  a pregação  efetiva  do  Evangelho  que,  pelo  poder  do 
Espírito  Santo,  tanto  no  pregador  como  no  ouvinte,  faz  com  que  os 
homens  se  arrependam  de  seus  pecados  e confiem  somente  em  Cris- 
to como  Êle  nos  é oferecido  no  Evangelho  para  salvação  nossa.  Era 
e é o instrumento  humano  pelo  qual  Jesus  Cristo  criou  a Sua 
Igreja  entre  os  homens.  Quanto  à história  da  Pregação  Apostó- 
lica no  Novo  Testamento,  não  há  variação  da  mensagem  procla- 
mada. Preocupa-se  com  o fato  básico  que  o Filho  de  Deus  deu  a 
Sua  vida  sôbre  a cruz  para  salvação  do  homem,  foi  sepultado,  e 
ressurgiu  de  novo.  Se  o homem  se  arrepender  e confessar  a fé 
em  Jesus  Cristo  como  Salvador  e Senhor,  édhe  prometida  a dá- 
diva imediata  de  vida  eterna . «Podemos  resumir  ainda  mais 
«Evagelismo  é a apresentação  de  Jesus  Cristo  pelo  poder  do  Espí- 
rito Santo  para  que  os  homens  ponham  nÊle  a sua  confiança  e O 
aceitem  como  Salvador  e Senhor,  sirvam-NO  na  comunhão  da 
Igreja  e O sigam  nas  vocações  da  vida  comum.» 

O cerne  da  pregação  do  Evangelho  é então  «que  Deus  estava 
em  Cristo  reconciliando  consigo  o mundo»  (II  Cor.  5:12).  Em 
Cristo  há  salvação  para  o mais  triste  pecador;  fora  de  Cristo,  o 
homem,  todo  o homem,  está  morto  em  delitos  e pecados  para 
sempre.  Mas  a aceitação  de  Jesus  como  Salvador  e Senhor  pes- 
soal — «e  não  há  salvação  em  nenhum  outro»  (Atos  4:12)  im- 
plica testemunho,  crescimento  espiritual  e serviço  através  da  Co 
munidade  (koinonia)  que  é o Seu  Corpo,  comissionado  a propagar 
a Sua  Verdade  e proclamar  o Seu  amor  e perdão.  É isto  que  que- 
remos dizer  por  «Evangelizar». 
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A IGREJA  E O EVANGELISMO 

O novo  converso  em  Cristo  é incorporado,  ipso  facto,  na 
Igreja.  Unidos  os  crentes  em  Jesus,  são  unidos  uns  aos  outros 
Há  unidade  e comunidade.  A formação  da  Igreja,  segundo  Paulo 
na  Carta  aos  Efésios,  constitui  o propósito  central  da  atuação 
de  Deus  na  História.  Começou  nos  conselhos  da  Santa  Trindade 
«antes  da  fundação  do  mundo».  Na  plenitude  dos  tempos,  pela 
direta  interferência  de  Deus  e por  um  evento  específico,  Cristo  e 
Êle  crucificado,  tornou-se  uma  bendita  realidade.  (Ver  Efés.  cap. 
1 e 2).  Nesta  profunda  Carta  sôbre  a natureza  e finalidade  da  Igre- 
ja, Paulo  apresenta  a estrutura  básica  que  a humanidade  neces- 
sita  para  expressão  da  vida  comunal.  E «esta  estrutura  é a co- 
munhão dos  crentes  em  Jesus  Cristo,  a qual  constitui  a essência 
do  que  chamamos  Igreja  Cristã.  Ela  é a Comunidade  Universal, 
designada  por  Deus  para  transcender  e incluir  tôdas  as  diferen- 
ças de  raça,  posição  e sexo  que  dividem  os  homens...  E na  medi- 
da em  que  os  homens  são  reconciliados  com  Deus,  realizam  ado- 
ração a Deus,  buscam  o Reino  de  Deus,  e vivem  em  paz  uns  com 
os  outros  como  irmãos  em  Cristo,  esta  sociedade  será  constran- 
gida, direta  e indiretamente  a buscar  a paz  e concórdia».  (Ver 
«God’s  Order»,  Dr.  J.  A.  MacKay,  pg.  22). 

É evidente,  então,  que  a função  básica  da  Igreja  é Evangeli- 
zar, para  que  os  pecadores  sejam  salvos  e edificados,  e «a  mul- 
tiforme sabedoria  de  Deus  se  torne  conhecida...  segundo  o eterno 
propósito  que  estabeleceu  em  Cristo  Jesus  Nosso  Senhor...»  A 
derradeira  ordem  de  Cristo  aos  discípulos  toma  sentido  solene. 
Evangelismo  está  implícito  na  Doutrina  da  Igreja.  Os  quatro 
Evangelistas  dão  ênfase  a êste  comando  do  Mestre  (Ver.  Mat.  28: 
18-20;  Mar.  16:15;  Luc.  24:46-49;  João  20:30-31).  De  onde  con- 
cluímos que  esta  é a finalidade  essencial  da  Igreja;  é a condição 
indispensável  à presença  prometida  do  Senhor  na  Sua  Igreja;  e 
que  tal  objetivo  grandioso  e magnificente  a tornará  forte,  fiel  e 
triunfante. 

Cristo  veio  como  Servo  do  Senhor,  «Homem  de  dores  e ex- 
perimentado nos  trabalhos»,  para  remir  não  só  a Israel,  mas  pa- 
ra que  o mundo  fôsse  salvo  por  Êle.  Esta  inconfundível  missão  de 
Evangelizar  é confiada  aos  fiéis  de  hoje.  Diz  o Dr.  James  I. 
McCord  (Presbyterian  Outlook):  «O  Ssnhor  Servo  transmite  a 
Sua  Vocação  ao  Seu  Povo  Servidor,  à Igreja.  Não  há  tese  no 
Novo  Testamento  mais  dramática  do  que  aquela  em  que  o Senhor 
Redivivo,  antes  da  Sua  assunção,  declara  que  tem  todo  o poder 
no  céu  e na  terra  e comissiona  a Igreja  a ir  e fazer  discípulos 
entre  tôdas  as  nações  e promete  a Sua  presença  até  o fim». 
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«Evangelizar»  é imperativo  absoluto  da  Igreja.  Tudo  o mais,  inr 
portante  como  é,  na  verdade,  ainda  é secundário.  A Igreja  é 
Evangelismo;  cada  membro  é Evangelista;  e esta  é a vida  nor- 
mal dela . 

O ESPÍRITO  SANTO  E O EVANGELISMO 

Foi  graça  insigne,  foi  amor  profundo  e plena  confiança  que 
levou  o Senhor  Jesus  a conferir  tamanha  honra,  tão  grande  res- 
ponsabilidade  à Igreja!  E na  sua  milícia  «contra  os  principados  e 
potestades,  contra  os  dominadores  dêsts  mundo  tenebroso,  con- 
tra as  forças  espirituais  do  mal  nas  regiões  celestiais...,»  co- 
mo poderá  ela  cumprir  tão  árdua  missão?  Irá  sucumbir  sob  o 
pêso  infernal  da  contenda?  Não  e não!  Eis  a promessa:  «Eu  edi- 
ficarei a Minha  Igreja  e as  portas  de  hades  (morte)  não  preva- 
lecerão contra  ela.»  (Mat.  16:18).  Sim,  um  dia,  quando  passada  i 
luta,  ela  será  «Igreja  esplendorosa,  sem  mácula,  nem  ruga,  nem 
coisa  semelhante,  porém,  santa  e sem  defeito.»  (Efés.  5:27).  F 
como?  A resposta  certa  é a presença  e obra  do  Espírito  Santo. 
Pois,  na  noite  em  que  foi  traído,  o Senhor  deu  aos  discípulos  a 
bendita  promessa.  «E  Eu  rogarei  ao  Pai,  e Êle  vos  dará  outro 
Consolador,  afim  de  que  esteja  sempre  convosco,  o Espírito  da 
Verdade,  que  o mundo  não  pode  receber,  porque  não  O vê,  nem 
O conhece;  vós  O conheceis,  porque  Êle  habita  convosco  e estará 
em  vós.  Não  vos  deixarei  órfãos,  voltarei  para  vós.»  (João  14:16- 
18.  Seguem  mais  sete  promessas  preciosas  sôbre  a Pessoa  e 
obra  do  Espírito.  Ver  14:26;  16:7-11,  13a,  13b,  14  e 20:19-20)  . 

A promessa  foi  parcialmente  cumprida  no  Dia  do  Pentecos- 
tes, com  a descida,  de  acordo  com  uma  profecia  antiga,  do  Espírito 
Santo  sôbre  os  trêmulos  discípulos  reunidos  em  Jerusalém,  como 
vemos  em  o Cap.  2 de  Atos.  Está  cumprindo -se  ainda  pela  fide- 
lidade do  Crente  e da  Igreja  em  Evangelizar.  Nesse  Livro  dos  Atos 
dos  Apóstolos,  que  melhor  seria  denominado  «Os  Atos  do  Espí- 
rito Santo»,  visto  que  o Seu  Nome  é mencionado  71  vêzes,  Êle 
está  operando  milagres,  convertendo  pecadores,  protegendo  s 
guiando  o Seu  povo,  como  Personagem  central.  Lucas  conta  > 
marcha  triunfante  do  Espírito  desde  Jerusalém,  como  em  tôda 
a Judéia,  e Samaria  e até  os  confins  da  terra.  No  último  capí- 
tulo o bravo  Apóstodo  aos  Gentios  estava  em  Roma,  orgulhosa. 
Capital  do  Império  Romano,  «pregando  o Reino  de  Deus  com  tô- 
da a intrepidez,  e,  sem  impedimento  algum,  ensinava  as  coisas 
referentes  ao  Senhor  Jesus.» 

Examinando  o livro  de  Atos,  o maior  e mais  excelente  Livro 
sôbre  Evangelismo  existente  no  mundo,  destacaremos  dois  aspec- 
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tos  da  Obra  do  Espírito  Santo,  repetidos  muitas  vêzes  em  suas 
vívidas  páginas:  1)  O Espírito  Santo  no  Evangelista;  e 2)  O Es- 
pírito Santo  na  Pessoa  Evangelizada. 

Notemos  alguns  casos  onde  o Espírito  atua  no  Evangeliza- 
dor. O primeiro  sermão  de  Pedro,  no  mesmo  Dia  de  Pentecostes, 
que  resultou  na  conversão  de  quase  três  mil  almas,  tendo  como 
mensagem  específica,  a morte,  ressurreição,  exaltação  e mediação 
de  Jesus  Cristo,  foi  PREGAÇÃO  EFICAZ  pelo  poder  do  Espírito 
Santo.  (2:33).  Pedro  e João,  Evangelistas  inquiridos  perante  o Si- 
nédrio sôbre  a cura  do  côxo,  responderam  prontamente  que  era 
manifestação  do  poder  do  Espírito  Santo  que  nêles  operava.  (4:8, 
31).  Estêvão,  o primeiro  mártir,  cujo  sangue  derramado  tornar- 
se-ia  bendita  semente  da  Igreja  até  os  nossos  dias,  Evangelista 
fiel  até  à morte,  confundia  os  seus  algozes,  fazia  prodígios  e gran- 
des sinais,  porque  estava  cheio  do  Espírito  Santo.  (7:55).  Felipe 
evangelizou  o tesoureiro  de  Candace,  rainha  dos  Etíopes,  que  se 
achava  em  viagem  de  volta  de  Jerusalém  para  a sua  terra,  e 
lia  o rôlo  contendo  as  profecias  de  Isaias,  sob  a direção  imediata 
do  Espírito.  E o maior  de  todos  os  Evangelistas,  Paulo,  ouviu  es- 
sas palavras  de  Ananias:  «Saulo,  irmão,  o Senhor  me  enviou,  a sa- 
ber, o próprio  Jesus  que  te  apareceu  no  caminho  por  onde  vinhas, 
para  que  recuperes  a vista  e fiques  cheio  de  Espírito  Santo». 
(9:17).  Assim,  um  punhado  de  bravos  e convictos  seguidores  do 
Cristo  transformaram  o mundo  de  então  e ainda  o fazem,  vesti- 
dos do  poder  do  Espírito.  Eis  a fonte  segura  de  poder  para  a 
Igreja  evangelizadora:  o Divino  Espírito  de  Deus.  «Não  é pela 
fôrça,  nem  pela  violência,  mas  pelo  Meu  Espírito,  diz  o Senhor 
dos  Exércitos».  (Zac.  4:6). 

Agora,  vamos  notar  alguns  casos  impressionantes  onde  o Es- 
pírito Santo  atua  nas  pessoas  a serem  evangelizadas,  lembrando 
as  palavras  de  Cristo  a Nicodemos:  «Quem  não  nascer  da  água  e 
do  Espírito,  não  pode  entrar  no  Reino  de  Deus»,  afirmação  tão 
válida  em  1959  como  em  30  A. D.  Os  acontecimentos  do  Dia  de 
Pentecostes,  que  sacudiram  Jerusalém  e o mundo,  foram  inter- 
pretados por  Pedro  como  sendo  o cumprimento  da  profecia:  «Der- 
ramarei do  Meu  Espírito  sôbre  tôda  a carne»,  declara  o Senhor 
ao  Seu  profeta  Joel.  Pelo  Espírito,  o Senhor  acrescentava  à Igre- 
ja aquêles  que  se  haviam  de  salvar.  A pregação  do  Apóstolo  Pe- 
dro na  casa  de  Cornélio,  foi  coroada  de  êxito  pela  descida  do 
Espírito  Santo  sôbre  todos  os  que  ouviam  a Palavra,  e foram  ba- 
lizados (os  Gentios  desta  vez)  em  o Nome  de  Jesus  Cristo,  ten- 
do recebido  o Espírito  Santo  (Atos  10).  E Pedro,  defendendo-se 
contra  o assalto  dos  Judaizantes,  citou  o incidente  ali  desenrola- 
do: «Quando,  porém,  comecei  a f-lar  (aos  da  casa  de  Cornélio) 
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caiu  o Espírito  Santo  sôbre  êles,  como  também  sôbre  nós  no  prin- 
cípio. Então  me  lembrei  da  palavra  do  Senhor  como  disse:  «João, 
na  verdade,  batizou  com  água,  mas  vós  sereis  batizados  com  o 
Espírito  Santo».  Pois,  se  Deus  lhes  concedeu  o mesmo  dom  que 
a nós  outorgou,  quando  cremos  no  Senhor  Jesus,  quem  era  eu 
para  que  pudesse  resistir  a Deus?»  (11:15-17) 

Tanto  o Evangelista  como  o Evangelizado  dependem  da  obra 
transformadora  do  Espírito  Santo.  Observa  Karl  Barth  (citado 
por  Dr.  Henderlite  em  seu  livro  «A  Call  to  Faith»)  que  a vinda 
do  Espírito  Santo  em  a vida  dos  homens  não  é milagre  divino 
de  menos  significado  do  que  o nascimento  de  Jesus  por  obra  do 
Espírito  Santo  e da  Virgem  Maria,  ou  da  empolgante  criação  do 
universo,  do  nada.»  Celebramos  com  júbilo  o Natal  do  Salvador! 
Não  devemos  com  igual  fervor  e alegria,  comemorar  o Nasci- 
mento da  Igreja  Cristã  no  Dia  de  Pentecostes?  As  nossas  fraque- 
zas e fracassos  na  obra,  mui  provavelmente,  resultam  da  negligên- 
cia no  estudo  e na  compreensão  da  Doutrina  da  Pessoa  e da  Obra 
do  Espírito.  Certamente  aprenderemos  dêste  estudo  cuidadoso, 
acompanhado  da  inteira  submissão  ao  Divino  Espírito  de  Jesus 
Cristo,  o grande  segredo  da  verdadeira  Evangelização  em  Nome 
do  Pai,  do  Filho  e do  Espírito  Santo.  É o Imperativo  Absoluto 
para  a Igreja. 


CONCLUSÃO  — A URGÊNCIA  DA  OBRA 
DE  EVANGELIZAÇÃO 

Sem  dúvida,  a Igreja  Apostólica  sentia  a premente  urgência 
de  testemunhar  em  Nome  do  Mestre  e de  Evangelizar.  Os  cris- 
tãos primitivos  estavam  debaixo  de  uma  forte  convicção  de  que 
lhes  pesava  a gloriosa  tarefa  de  realizar  em  seus  dias  a ordem 
do  Amado  e chamar  os  homens  ao  arrependimento  e fé  nÊle.  O 
Senhor  deixara  a promessa  de  Sua  próxima  Vinda.  Nos  últimos 
discursos  da  Semana  da  Paixão  afirmara  que  um  dia  todos  O 
veriam  vindo  sôbre  as  nuvens  ao  céu  com  poder  e em  grande 
glória.  A solene  advertência  foi  de  vigiar,  vigiar  e orar.  A me- 
lhor maneira  de  assim  proceder,  seria  estar  cada  um  sempre  no 
lugar  do  dever,  cumprindo  fielmente  as  obrigações  de  Cristão. 

Esta  doutrina  viva,  esta  esperança  doce,  era  vibrante  nos 
corações  dos  membros  da  Igreja,  no  primeiro  século.  Paulo  dá 
testemunho  disso  em  suas  Cartas  aos  santos  de  Tessalônica,  dan- 
do ênfase  à vigilância  e esforço  constante.  João  Wesley  conside  • 
rava  o mundo  inteiro  como  Paróquia  sua,  pregava  em  média  15 
sermões  por  semana  durante  meio  século,  e assim  acordou  a In- 
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glaterra  da  letargia  friorenta  do  Deísmo.  A sua  alma  abrazava  de 
paixão  por  evangelizar  a Pátria  e o mundo.  Um  tópico  de  sermão 
freqüentemente  abordado  era  «A  Felicidade  daquele  cujos  Peca- 
dos são  Perdoados»,  e pelos  seus  lábios  eloqüentes  «Deus  soprou 
o sôpro  de  vida  eterna  nas  almas  de  seus  ouvintes».  («Wesley 
and  His  Century»,  H.  H.  Fitchett,  pg.  13).  E que  nós,  Igreja  de 
hoje,  pela  graça  de  Deus,  em  espírito  de  oração  e súplicas,  e com 
a Bíblia  na  mão,  nos  entreguemos  com  fervor  ao  mais  sublime 
mister  de  todos  os  tempos,  o de  Evangelizar  em  Nome  de  Deus, 
pela  onipotência  do  Espírito  Santo,  e para  a eterna  e fulgente 
Glória  de  Cristo,  o Salvador.  Aprendamos  aos  pés  do  Mestre  a 
lição  da  urgência  da  obra:  «É  necessário  que  façamos  as  obras 
dAquels  que  Me  (nos)  enviou,  enquanto  é dia;  a noite 'vem,  quan- 
do ninguém  pode  trabalhar».  (João  9:4).  Êste  é o Imperativo  Ab- 
soluto da  Igreja. 

«igreja,  alerta!  o dia  prometido  vem, 

No  qual  do  Céu  Jesus  Senhor  virá; 

Por  tôda  a parte  o vitorioso  Redentor, 

De  eterna  magestade,  aclamação  terá.» 
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A EDUCAÇÃO  CRISTÃ  E A IGREJA  ATUAL 

AMÉRICO  J.  RIBEIRO 


CREMOS  que  a Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  está  procu- 
rando, com  seriedade,  tomar  conhecimento  de  todos  os 
problemas  com  que  ela  se  defronta  ao  entrar  na  sua  fase 
significativa  que  se  inicia  com  o raiar  do  segundo  século  de  sua 
história.  Êsses  problemas  são,  a um  tempo,  variados,  complexos  e 
urgentes.  Não  é fácil,  por  isso  mesmo,  a tarefa  de  relacioná-los 
e colocá-los  em  ordem  de  prioridade,  não  só  pela  natureza  dêles 
mas  também  em  virtude  de  todos  os  fatores  que  devem  ser  con  • 
siderados  na  classificação  inteligente  a que  êles  devem  ser  sub- 
metidos . 

Pelas  dimensões  e importância  do  assunto,  julgamos  que  a 
Educação  Cristã  se  coloca  em  primeira  linha  entre  êsses  proble- 
mas que  reclamam  a máxima  atenção  da  Igreja.  O presente  ar- 
tigo não  tem  outro  objetivo  senão  o de  contribuir,  de  alguma 
maneira,  para  o despertamento  dessa  convicção  no  espírito  dos 
que,  pela  posição  que  ocupam,  têm  maior  responsabilidade  pelo 
futuro  da  Igreja  e estimulá-los  a dar  a êste  assunto  a atenção 
que  êle  reclama. 

Em  primeiro  lugar,  queremos  salientar  o fato  de  que  a ex- 
pressão «Educação  Cristã»  vai  substituindo,  com  unânime  apro- 
vação dos  que  estudam  êste  aspecto  da  atividade  da  Igreja, 
a velha  e tradicional  designação  «Educação  Religiosa»,  até 
há  pouco  empregada  nas  Convenções,  nos  Seminários  e pela  Igre- 
ja em  Geral.  Justifica  a mudança  o fato  de  que  a nova  expres- 
são define  de  maneira  mais  precisa  e específica  o objetivo  dessa 
disciplina.  «Educação  Religiosa»  é uma  designação  vaga  e de- 
masiadamente ampla,  que  inclue  muito  mais  do  que  a parte  que, 
neste  campo,  interessa  especificamente  a Igreja.  Não  estamos 
propriamente  preocupados  em  Educação  Religiosa  como  tal,  no 
sentido  amplo  que  o termo  sugere,  mas  queremos  ocupar-nos  par- 
ticularmente em  ministrar  à Igreja  os  princípios  de  uma  educa- 
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ção  que  pela  natureza  e essência  tenha  caráter  definidamente  cris- 
tão. Daí  adotarmos,  no  presente  estudo,  a nova  designação  de 
preferência  à velha. 

Em  segundo  lugar,  queremos  reconhecer  que  a contribuição 
representada  por  êste  trabalho  está  sujeita  a várias  limitações, 
entre  as  quais  a de  espaço,  que  lhe  dão  antes  o feitio  de  sim- 
ples tentativa  de  agitar  um  problema  que  reclama  debates  neces 
sários  e criadores  do  que  o de  uma  exposição  exaustiva  da  maté- 
ria, seguida  de  acurado  diagnóstico  salvador.  0 caráter  inten- 
cionalmente vago  do  título  que  encima  o artigo  tornaria  real- 
ments  impossível  esta  última  orientação,  dentro  das  limitações 
a que  devemos  sujeitar-nos. 

ESCÔRÇO  HISTÓRICO 

Breve  recapitulação  da  responsabilidade  da  Igreja  na  esfera 
da  educação  de  seus  membros  constituirá  medida  útil  e neces- 
sária no  sentido  de  facilitar  a apreciação  do  assunto  que  ora  nos 
interessa. 

Embora  corramos  o risco  de  incidir  em  lugar  comum,  quere- 
mos abrir  espaço  para  recordar  o duplo  aspecto  da  missão  da 
Igreja  no  mundo,  a saber,  a pregação  e o ensino.  É importante 
sublinharmos  êste  fato  porque  nem  sempre  tem-se  mostrado  a 
Igreja  consciente  de  tal  distinção,  havendo  ela  chegado  mesmo  a 
ignorar,  temporariamente,  mais  de  uma  vez  em  sua  história,  o 
exercício  de  uma  dessas  funções. 

Desde  o início  da  história  do  povo  de  Deus,  a proclamação 
e o ensino  das  verdades  recebidas  por  meio  da  revelação  foram 
atribuições  básicas  da  comunidade  religiosa  que  êsse  povo  veio  a 
constituir.  Em  regra,  a missão  de  proclamar  a mensagem,  nos 
dias  do  Velho  Testamento,  cabia  aos  profetas.  Mas  a tarefa  de  en- 
sinar, nos  primeiros  tempos  da  história  de  Israel,  era  atribuição  es- 
pecífica dos  sacerdotes,  dos  escribas  e particularmente  dos  pais,  nos 
lares  (1).  Cedo,  porém,  veio  o judaísmo  a compreender  que  o es- 
tabelecimento de  escolas  constituiria  recurso  precioso  e necessá- 
rio ao  mais  eficiente  exercício  da  ministração  do  ensino  das  ver- 
dades reveladas  ao  povo  do  Senhor.  E assim  surgiu,  primeira- 
mente, uma  escola  de  tipo  elementar  — Beth  Hassepher  ou  ca  - 
sa  do  Livro  — destinada  às  crianças,  a partir  dos  seis  anos  de 
idade.  Mais  tarde,  criou-se  outra  escola,  de  gráu  mais  elevado 
— Beth  Hamidrash  ou  Casa  de  Estudos  — com  o objetivo  de 


(1)  — Deut.  6:5-7. 
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continuar  a instruir  as  crianças  de  12  anos  para  cima.  É quase 
certo  que  o Senhor  Jesus  freqüentou  essas  duas  escolas,  durante 
a sua  infância,  em  Nazaré.  Além  destas,  surgiram  também,  pos- 
teriormente, as  Academias  que  correspondiam,  em  certo  sentido, 
aos  nossos  seminários,  porque  nelas  se  ensinavam  a interpretação 
das  Escrituras,  o processo  de  copiar  os  manuscritos  sagrados,  etc. 
E assim,  por  meio  do  lar,  da  Sinagoga  e das  escolas,  procurou  o 
judaísmo  transmitir  e preservar,  de  geração  em  geração,  as  ver- 
dades que  constituíam  a sua  herança  espiritual. 

Ao  passarmos  para  o Novo  Testamento,  encontramos  tanto 
o Senhor  Jesus  quanto  os  apóstolos  empenhados  igualmente  na 
dupla  tarefa  de  pregar  e ensinar.  Foi  como  mestre  que  Jesus 
particularmente  impressionava  aos  que  o ouviam.  Mestre  ou  Rabi 
era  o título  que  a multidão  lhe  dava,  de  preferência,  e foi  êste 
aspecto  de  sua  personalidade  que  Nicodemos  sublinhou  no  seu 
notável  diálogo  com  o Senhor.  É inegável  que  todos  viam  tam- 
bém nêle  as  características  distintivas  de  um  profeta,  a ponto  de 
pretenderem  identificá-lo  com  Elias,  Jeremias,  João  Batista  ou 
com  um  dos  profetas.  Todavia,  hoje,  à semelhança  do  que  se  davn 
naqueles  dias,  é como  o «Grande  Mestre»  que  Jesus  continua  a 
ser  comumente  citado  por  muitos. 

É interessante  notarmos  que  a Grande  Comissão  dada  por 
Cristo  aos  seus  discípulos  aparece  em  Marcos  como  pregação  — 
«Ide...  pregai...»  (2)  — e em  Mateus  como  ensino  — «Portanto, 
ide,  ensinai...»  (3).  Lucas,  porém,  no  livro  de  Atos,  informa  que 
os  apóstolos  «...não  cessavam  de  ensinar  e pregar»  (4).  Paulo,  o 
grande  missionário,  que  se  destacava  como  pregador,  jamais  ol- 
vidou seu  dever  de  ensinar.  Ensinou  em  Éfeso,  na  casa  de  Tira- 
no; ensinou  as  igrejas  que  organizou  e visitou  (5)  e ao  escrever 
a Timóteo,  advertiu-o  da  importância  não  só  da  pregação  mas 
também  do  ensino  (6). 

No  Cristianismo  primitivo,  duas  instituições  desempenharam 
papel  importante  na  Educação  Cristã.  A primeira  foi  o Serviço 
do  Culto,  que  se  dividia  em  «Missa  Catecumenorum»  e «Missa 
Fidelium».  A «Missa  Catecumenorum»  tinha  caráter  essencial- 
mente didático,  à semelhança  das  reuniões  nas  sinagogas  e se 
destinava,  como  sugere  o nome,  à preparação  dos  catecúmenos, 
candidatos  ao  batismo  e à admissão  no  seio  da  Igreja.  A «Mis- 
sa Fidelium»  era  de  caráter  sacramental,  culminava  com  a cele- 
bração da  Eucaristia  e dela  só  participavam  os  membros  da  Igre- 


— (3)  Mat.  28:19  — (4)  At.  5:42 

(6)  I Tim.  4:4  e II  Tim.  2:2 


(2)  Marc.  16:15 
(5)  At.  20:20 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


- 57 


ja.  — A segunda  instituição  era  o «Serviço  de  Catequese,  que  flo- 
resceu do  ano  150  ao  450  e apresentava-se  com  tríplice  objetivo: 
a)  Oferecer  aos  candidatos  um  período  de  prova  moral  de  sua 
sinceridade;  b)  Dar-lhes  instrução  bíblica  e doutrinária;  c)  Abrir- 
lhes  oportunidade  de  viverem  dentro  de  um  círculo  limitado  da 
comunhão  cristã.  A extensão  dêsse  período  probatório  prolonga- 
va-se de  dois  a três  anos. 

O interesse  pela  função  didática  da  Igreja,  durante  a Idade 
Média,  passou  por  diversas  vicissitudes  cuja  análise  ultrapassa  os 
limites  da  presente  discussão.  Para  o nosso  propósito  imediato, 
basta-nos  lembrar  que  enquanto  o povo  era  mantido  na  igno- 
rância religiosa  porque  a Igreja  não  possuia  um  sistema  formal 
de  ensino  de  caráter  popular,  os  que  aspiravam  a carreira  ecle 
‘'•'ástica  pediam  frecüentar  três  tipos  diversos  de  escolas:  as  mc 
násticas,  as  das  catedrais  e as  universidades.  Com  o tempo,  as 
portas  dessas  escolas  se  abriram  também  aos  leigos.  Mas  a fre- 
qüência,  por  várias  razões,  ficava  pràticamente  restringida  aos 
filhos  de  famílias  econômica  e socialmente  privilegiadas. 

A história  do  Cristianismo  moderno  caracteriza-se  pelo  surgi- 
mento de  dois  grandes  movimentos  destinados  a exercer  profun- 
da influência  na  responsabilidade  da  Igreja  no  campo  do  ensino 
— o Renascimento  e a Reforma. 

O Renascimento  sublinhou  o estudo  dos  clássicos  gregos  e 
romanos  e lançou  as  bases  do  sistema  que  veio  a chamar-se 
«humanista».  Estimulou  o aparecimento  de  novos  tipos  de  esco- 
las para  jovens,  surgindo  então  a tradição  humanista  da  educa- 
ção cristã. 

A Reforma,  cujo  caráter  era  essencialmente  religioso,  pro- 
clamou dois  princípios  que  exerceriam  decisiva  influência  na  edu- 
cação: a autoridade  da  Bíblia  e a justificação  pela  fé.  O primei- 
ro compelia  o homem  à leitura  da  Bíblia,  e o segundo  exigia  que 
a sua  aproximação  de  Deus  fôsse  direta  e pessoal,  por  meio  de 
um  ato  consciente  de  compreensão  da  Palavra  Divina.  Disto  de- 
pendia o pecador  para  receber,  por  meio  da  fé,  a graça  prome- 
tida. Êsses  dois  princípios  impunham,  como  decorrência  lógica,  a 
necessidade  de  tornar  universal  a educação  cristã.  Embora  o 
Protestantismo  jamais  tenha  logrado  alcançar  plenamente  êste 
alvo,  é inegável  que  «ão  significativas  as  conquistas  que  pela  sua 
inspiração  êle  tem  realizado  no  mundo  inteiro,  quer  na  linha  da 
alfabetização,  quer  no  da  instrução  popular. 

A instituição  que  no  período  do  Cristianismo  moderno  veio 
desempenhar  papel  mais  preponderante  do  que  qualquer  outra  na 
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esfera  da  educação  cristã  é Escola  Dominical,  cujas  raízes  se  en 
contram  no  movimento  pioneiro  que  Roberto  Raikes  iniciou  em 
Gloucester,  em  1780,  a favor  das  crianças  pobres  e analfabetas 
daquele  centro  operário  — obra  de  que  voltaremos  a tratar  adiante. 

Até  aqui,  temos  dependido  de  duas  fontes  principalmente 
na  apresentação  dêste  breve  resumo  histórico:  L.  J.  Sherrill  e 
James  D.  Smart,  ambos  mestres  no  campo  da  Educação  Cristã. 
É êste  último  quem  nos  guiará  ainda  na  parte  que  se  segue. 


UMA  DISTINÇÃO  NECESSÁRIA 


Estabelecido  o princípio  de  que  a missão  que  Deus  confiou  à 
Igreja  vem-se  cumprindo,  desde  o início,  por  meio  do  exercício 
de  duas  funções  distintas  — a pregação  e o ensino  — torna-se 
agora  necessário  distinguir,  por  amor  à clareza,  entre  uma  e ou- 
tra função,  até  onde  isto  nos  parece  possível.  A distinção  não  é 
fácil,  porque  as  duas  funções  se  unem  num  só  ministério.  Toda- 
via, podemos  apreciar  a unidade  e,  ainda  assim,  perceber  a di- 
versidade . 

Smart  lembra,  com  razão,  que  no  Velho  Testamento  o que 
o profeta  fazia  como  proclamador  da  verdade  era  diferente  daquilo 
que  êle  realizava  como  mestre  — todavia,  não  tão  diferente  a 
ponto  de  destruir  a unidade  de  seu  ministério.  Da  mesma  manei- 
ra, no  Novo  Testamento,  uma  só  palavra  — pregação  ou  ensino 
— não  bastaria  para  descrever  nem  o ministério  de  Jesus,  nem 
o dos  apóstolos.  Êles  eram  pregadores  e mestres.  Havia  pregação 
e havia  ensino.  Embora  se  reconheça  também  que  em  tôda  pre- 
gação verdadeira  há  ensino,  e em  todo  bom  ensino  cristão  há 
sempre  uma  nota  de  proclamação  da  verdade  que  é própria  da 
pregação,  nem  por  isto  deixamos  de  insistir  no  fato  de  que  uma 
função  se  distingue  da  outra.  Na  essência  e no  objetivo,  as  duas 
{ mções  se  confundem,  de  certo  modo,  porque  ambas  servem  « 
Deus  e ambas  visam  levar  Cristo  ao  coração  humano.  E,  não 
obstante,  elas  ainda  se  distinguem  porque  «a  pregação  é,  espe- 
cificamente, a proclamação  da  Palavra  de  Deus  aos  que  se  colo- 
cam em  posição  de  incredulidade,  tanto  fora  quanto  dentro  da 
Igreja».  Em  outras  palavras,  «é  o apêlo  de  Deus  ao  homem  em  seu 
estado  de  pecado  e incredulidade,  convidando-o  ao  arrependimento 
e à nova  vida  em  Cristo».  É inegável  que  o próprio  crente  ne- 
cessita desta  mensagem  de  arrependimento  porque  êle  sempre  se 
encontra  em  situação  semelhante  à daquele  pai  que,  numa  súpli- 
ca a Cristo,  confessou  com  sinceridade:  «Senhor,  eu  creio;  ajuda 
a minha  incredulidade». 
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0 ensino,  porém,  dirige-se,  de  maneira  particular,  embora 
não  exclusiva,  «aos  que  passaram  da  situação  de  completa  incre- 
dulidade para  a posição  dos  que  crêem  ou  dos  que,  em  virtude 
de  influências  recebidas  desde  a infância,  cresceram  como  mem- 
bros da  família  da  fé».  Neste  caso,  poderemos  dizer  que,  quanto 
à apresentação,  a pregação  é mais  formal  do  que  o ensino.  Ain- 
da mais:  quanto  ao  objetivo,  o pregador  procura  converter  o 
coração  incrédulo,  e o mestre  edificar,  pelo  ensino,  o coração 
convertido. 

Devemos  ainda  reconhecer  que  embora  o ensino  seja  um 
ministério  particularmente  apropriado  aos  crentes,  poderá  tam- 
bém, em  certas  circunstâncias,  ser  usado  de  maneira  proveitosa 
no  trabalho  com  os  incrédulos.  0 Senhor  Jesus  e o apóstolo  Pau- 
lo procuravam  atingir,  por  meio  do  ensino,  nas  sinagogas,  o co- 
ração dos  incrédulos.  Observa  Smart  que,  em  tais  ocasiões,  o vo- 
cábulo ensino  provàvelmente  se  referia  ao  método  rabínico  um 
tanto  informal  de  tratar  com  os  ouvintes,  em  contraste  com  o 
ato  profético  mais  formal  da  pregação. 

É ainda  o mesmo  autor  quem  nos  chama  a atenção  para  o 
que  êle  classifica  de  deplorável  confusão  causada  pelo  ensino  do 
famoso  prof . C . H . Dodd  relativamente  à distinção  entre  o 
kerygma  e o didaché  no  Novo  Testamento.  Em  sua  obra  «Apos- 
tolic  Preaching  and  its  Development»,  assim  se  expressa  o prof. 
Dodd:  «Os  escritores  do  Novo  Testamento  traçaram  uma  linha 
clara  de  distinção  entre  pregação  e ensino.  A distinção  aparece 
preservada  tanto  nos  Evangelhos  quanto  em  Atos,  nas  Epistolas 
e no  Apocalipse,  e deve  ser  também  considerada  válida  com  re- 
lação ao  uso  que  os  cristãos  primitivos  faziam  desses  vocábulos. 
Ensinar  (didaskein)  consistia,  na  maioria  absoluta  dos  casos,  em 
comunicar  instrução  ética.  Ocasionalmente,  parecia  incluir  tam- 
bém o que  hoje  denominamos  apologética,  isto  é.  um  apêlo  ra- 
cional do  Cristianismo  às  pessoas  interessadas,  mas  ainda  não 
convertidas.  Às  vezes,  especialmente  nos  escritos  joaninos,  incluia 
exposição  de  doutrina  teológica.  A pregação,  porém,  era  a procla- 
mação do  Cristianismo  ao  mundo  não  cristão».  Ao  separar,  de 
maneira  tão  acentuada,  a essência  e o caráter  do  kerygma  e do  di- 
daché, o prof.  Dodd  afastou-se  lamentavelmente  do  ensino  que  a 
êste  respeito  encontramos  na  Bíblia,  diz  Smart.  E acrescenta  que 
nem  no  Velho  nem  no  Novo  Testamento  se  apoia  tal  distinção, 
bastando  a citação  de  um  texto  bem  conhecido  e explícito  para 
provar  a precariedade  do  raciocínio  em  que  ela  se  firma.  Se  pro- 
cedesse a referida  distinção,  a passagem  de  Atos  5:42  teria  de 
ser  escrita,  em  sua  última  parte,  da  seguinte  forma:  «Os  apósto- 
los... não  cessavam  de  ensinar  ética  cristã  e de  pregar  a Jesus, 
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o Cristo».  Ao  invés  disto,  porém,  o que  aí  lemos  é o seguinte: 
«Os  apóstolos...  não  cessavam  de  ensinar  e de  pregar  a Jesus,  o 
Cristo» . 

Convém  que  se  distinga  entre  pregação  e ensino,  mas  não 
ao  ponto  de  levar  tal  distinção  além  das  bases  autorizadas 
pela  Bíblia,  fato  que  necessàriamente  resultaria  em  desmerecer- 
lhe  o valor. 

Ainda  dentro  da  linha  dessa  distinção,  devemos  destacar  o 
perigo  a que  se  expõe  a Igreja  tôdas  as  vêzes  que  exalta  uma 
dessas  funções  em  detrimento  da  outra.  Se  ela  cuida  exclusiva- 
mente do  ensino,  ignorando  a pregação,  torna-se  prêsa  inevitável 
do  moralismo  frio  e do  lsgalismo  estéril.  Foi  o que  aconteceu 
com  Israel,  no  período  post-exílico,  quando  os  profetas  pràtica- 
mente  desapareceram  do  cenário  e os  escribas  tomaram-lhes  o 
lugar.  A voz  profética,  que  poderia  dar  vida,  atualidade  e vigor 
à mensagem  contida  nos  escritos  divinos,  deixara  de  fazer-se  ou- 
vir. O ensino  e a interpretação  dos  escribas  tornaram-se  a única 
orientação  que  o povo  recebia.  Daí  resultou  o aparecimento  do 
legalismo  mais  estéril  e negativista  de  que  a história  nos  dá  no- 
tícia. A pregação  que  gera  a fé  viva  em  Deus  cedeu  lugar  ao  en- 
sino, que  reduziu  as  relações  do  homem  para  com  Deus  em  me- 
ra obediência  servil  à tradição.  Chegaria,  porém,  o momento  em 
que  a voz  profética  de  João  Batista  abalaria,  até  os  fundamentos, 
o sistema  constituído  pelo  legalismo  rabínico.  E diante  da  men- 
sagem poderosa  de  Jesus  e dos  apóstolos,  êsse  edifício  ficaria  fi- 
nalmente condenado  à irremediável  ruína.  A advertência  que  êste 
fato  nos  lega  não  pode  ser  esquecida.  Hoje,  como  nos  dias  anti- 
gos, importa  cultivar  a mensagem  profética  para  que  o legalis- 
mo frio  não  domine  e esterilize  a vida  espiritual  da  Igreja. 

Mas,  se  é verdade  que  o ensino  se  torna  legalista  sem  a fun- 
ção profética,  não  é menos  certo  que  êste,  por  si  só,  não  poderá 
esgotar  o ministério  da  Palavra.  Isto  é,  «a  mensagem  do  arre- 
pendimento não  pode  deixar  de  ser,  necessariamente,  seguida  da 
palavra  de  instrução  que  nutre  e desenvolve  a fé».  Se  ao  semea- 
dor compete  lançar  a sementes,  importa  que  êle  mesmo,  ou  ou- 
tro obreiro,  após  a semeadura,  cuide  da  terra  para  que  a herva 
daninha  não  torne  vã  a esperança  da  colheita.  Se  a pregação  da 
mensagem  do  arrependimento  converte  o pecador,  o ensino  me- 
tódico das  verdades  cristãs  constitui  meio  de  graça  que  lhe  ga- 
rante a santificação,  o crescimento  e o robustecimento  da  fé.  A 
pregação  gera  o novo  ser  pela  operação  do  Espírito  Santo,  mas 
o ensino  contribui  para  o seu  desenvolvimento  «até  que  êle  al- 
cance a medida  da  estatura  de  varão  perfeito  em  Cristo». 
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Consagre-se,  pois,  a Igreja,  com  carinho  e zêlo,  à sua  função 
profética,  e não  se  descuide  jamais  do  cultivo  simultâneo  e me- 
tódico de  sua  importante  missão  didática. 


A SITUAÇÃO  MODERNA 

A 14. a Convenção  Mundial  de  Educação  Cristã  e Escolas  Do- 
minicais que  se  reuniu  em  Tóquio,  Japão,  em  Agosto  do  ano 
p.p.,  da  qual  tivemos  o privilégio  de  participar,  precedeu  seus 
trabalhos  de  cuidadosa  e bem  orientada  pesquisa  da  situação  em 
que  se  encontram  as  Igrejas  Evangélicas  no  campo  da  Educação 
Cristã  em  nada  menos  de  33  países  distintos,  nos  vários  conti- 
nentes. O questionário  enviado  a representantes  credenciados  das 
Igrejas  nesses  vários  países  resultou  no  colecionamento  de  da- 
dos interessantíssimos  a respeito  dos  seguintes  assuntos:  — 1) 
As  rápidas  mudanças  sociais  que  se  operam  no  país;  2)  O novo 
interêsse  pelo  estudo  da  Bíblia;  3)  A renovação  do  estudo  teo- 
lógico; 4)  O cristão  e sua  comunidade;  5)  A educação  cristã  da 
criança;  6)  A educação  cristã  do  jovem;  7)  A educação  cristã 
no  lar;  8)  A preparação  de  líderes;  9)  A educação  teológica;  10) 
A educação  cristã  e a evangelização. 

Afim  de  darmos  idéia  da  maneira  cuidadosa  com  que  foi 
conduzido  o inquérito  em  cada  uma  dessas  áreas,  reproduziremos 
aqui  as  perguntas  relativas  apenas  ao  primeiro  ponto,  a saber, 
«A  Educação  Cristã  diante  das  rápidas  mudanças  sociais  que  se 
operam  na  vida  de  cada  povo,  atualmente».  Foram  as  seguintes 
as  perguntas  propostas: 

A.  — Que  mudanças  se  têm  verificado  na  vida  social,  eco- 
nômica, política,  cultural  e religiosa  de  seu  país,  desde  1945?  — 
a)  Social:  aumento  do  tempo  de  descanso,  urbanização,  elimi- 
nação do  espírito  tribal,  o fenômeno  de  gerações  sem  raízes, 
preocupação  com  coisas  materiais;  — b)  Econômicas:  padrão  de 
vida,  crescente  industrialização;  — c)  Políticas:  responsabilidade 
social  do  cristão,  movimentos  nacionalistas,  tensão  mundial;  — 
d)  Cultural:  alfabetização,  rádio,  T.V.,  e outros  meios  de  alcan- 
çar as  massas;  — e)  Religiosa:  Igrejas,  educação  critã,  trabalho 
da  mocidade,  ressurgimento  de  religiões  não  cristãs. 

B.  — Tem  a sua  Igreja  estudado  e considerado  êsses  fato- 
res no  plano  de  Educação  Cristã  que  está  formulando  ou  execu- 
tando? em  caso  positivo,  de  que  maneira? 

C.  — Em  que  sentido  as  mudanças  que  se  têm  verificado 
facilitam  ou  dificultam  a apresentação  do  Evangelho? 
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D.  — Que  outros  comentários  poderia  V.  ainda  aduzir? 

Cada  um  dos  outros  pontos  foi  acompanhado  de  uma  série 
igualmente  meticulosa  de  perguntas  destinadas  a fornecer  à co- 
missão planejadora  da  Convenção  dados  seguros  para  a formu- 
lação de  um  quadro  amplo  e preciso  da  situação  da  Educação 
Cristã  naquelas  áreas  representativas  do  mundo  dos  nossos  dias, 
nas  quais  se  procedeu  o inquérito.  A leitura  do  relatório  deixa 
impressões  diversas  no  espírito  do  pesquisador  sendo,  porém,  das 
mais  dominantes  a que  se  refere  ao  perigo  de  colocar-se  a Igreja 
em  situação  anacrônica  e fora  da  realidade,  quando  se  comparam 
seu  programa  de  ação  e seus  métodos  com  a situação  dentro  da 
qual  ela  está  colocada.  Um  levantamento  da  situação  do  Bra- 
sil, nas  linhas  do  inquérito  acima,  provavelmente  nos  alarmaria 
pelo  quadro  que  os  resultados  dessa  pesquisa  colocaria  perante 
nossos  olhos. 

Os  especialistas  no  campo  da  Educação  Cristã  geralmente 
concordam  nos  seguintes  pontos  relativos  à situação  dêste  as- 
pecto do  ministério  da  Igreja  nos  dias  atuais: 

1.0)  — Nota-se  evidente  e generalizada  confusão  no  que  res- 
peita ao  caráter,  à natureza  e à importância  da  função  didática 
da  Igreja.  O famoso  teólogo  Paul  Tillich,  em  sua  Dogmática,  che- 
ga a considerar  não  apenas  a Educação  Cristã,  mas  todos  os  de- 
partamentos práticos  do  currículo  teológico,  como  simples  técnica 
de  trabalho,  que  ficaria  bem  se  considerada  mero  apêndice  ao  cur- 
rículo dos  seminários. 

2.0)  — Torna-se  alarmante,  em  alguns  setores  da  Igreja,  0 
divórcio  entre  a Educação  Cristã  e o Teologia.  Detido  estudo  nes- 
ta esfera  tem  demonstrado  que,  em  regra,  os  que  se  dedicam  à 
tarefa  de  ensinar,  no  seio  da  comunidade  cristã,  pouco  conhecem 
de  doutrina,  e os  que  têm  conhecimento  de  doutrina  não  se  dis- 
põem a ensinar.  Casos  há,  em  alguns  países  de  nível  mais  ele- 
vado de  instrução,  em  que  os  que  se  consagram  à Educação  Re- 
ligiosa são  fortes  em  psicologia,  metodologia  e didática,  mas  têm 
pouco  conhecimento  de  Bíblia  e de  Teologia.  Isto  significa  que  o 
programa  de  ensino  religioso  dessas  igrejas  se  relaciona  mais  in- 
timamente com  a educação  secular  do  que  com  a educação  pro- 
priamente cristã. 

3.0)  — É grande  o número  de  pastores  que  revelam  possuir 
conceito  inegavelmente  falso  do  ministério  em  virtude  da  falta 
de  compreensão  que  deixam  transparecer  no  que  respeita  às 
suas  responsabilidades  na  esfera  da  função  didática  da  Igreja . 
Sentem-se  responsáveis  como  pregadores,  mas  não  como  mestres. 
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Se  são  forçados  pelas  circunstâncias  a ensinar,  por  algum  tem- 
po, passarão  a outras  mãos  essa  tarefa,  na  primeira  oportunida- 
de que  se  lhes  depare.  Isto  acontece  porque  êles,  positivamente, 
não  consideram  êsse  trabalho  como  parte  essencial  do  ministério. 

4.o)  — Não  é pequena  a responsabilidade  dos  seminários  na 
formação  dessa  atitude  entre  os  pastores  e dêsse  ambiente  no 
seio  das  Igrejas.  Em  regra,  os  seminários  dão  ênfase  excessiva  à 
sua  responsabilidade  na  preparação  de  pregadores,  mas  chegam 
quase  a ignorar  a sua  tarefa  na  preparação  de  mestres.  Em  ou- 
tras palavras  — raramente  se  encontra  um  seminário  em  cujo 
currículo  se  preserve  conveniente  equilíbrio  e ênfase  entre  a pre- 
gação e o ensino,  como  responsabilidade  do  pastor.  Daí  resulta 
que  na  Igreja,  em  geral,  não  é difícil  encontrarem-se  bons  prega- 
dores, mas  só  excepcionalmente  se  encontrará  uma  comuniadde 
em  cujo  seio  o pastor  esteja  realizando  trabalho  conveniente  e 
criador  no  campo  da  Educação  Cristã. 

A EDUCAÇÃO  CRISTÃ  E A IGREJA  NACIONAL 

As  observações  acima  se  aplicam  às  igrejas  em  escala  qua- 
se universal.  Se  examinarmos  também  as  igrejas  do  Brasil,  à luz 
do  que  ficou  dito,  veremos  que  elas  não  constituem  exceção  à 
regra,  pelo  menos  no  que  se  refere  à parte  essencial  dessas  ob- 
servações. Queremos,  entretanto,  reunir,  na  última  parte  dêste 
trabalho,  algumas  observações  finais  e relacioná-las  de  maneira 
mais  direta  à realidade  nacional. 

Comecemos  pela  Escola  Dominical.  Não  podemos  nem  deve- 
mos equacionar  o programa  da  Educação  Cristã  com  o da  Esco- 
la Dominical.  Êste  é parte  importantíssima  daquele,  mas  apenas 
parte  de  um  todo  necessariamente  mais  amplo.  Desde,  porém, 
que  reconheçamos  que  pela  natureza  e alcance  de  seu  trabalho  a 
Escola  Dominical  ocupa  posição  de  primacial  importância  no  pla- 
no global  da  Educação  Cristã  da  Igreja,  torna-se  indispensável  o 
re-exame  periódico  e cuidadoso  dessa  instituição  com  o objetivo 
de  verificar  se  ela  está  atendendo  plenamente  — ou  até  onde  es- 
tá atendendo  — às  funções  que  lhe  são  atribuidas.  O perigo  da 
retina  constitui  ameaça  constante  à eficiência  de  qualquer  ór- 
gão social  ou  religioso.  A Igreja,  como  um  todo,  se  acha  sob  es- 
ta  ameaça,  bem  como  cada  uma  de  suas  organizações  internas. 
A incapacidade  de  descobrir  novos  horizontes  e a indolência  ou 
o mêdo  de  avançar  por  caminhos  diferentes  é uma  fôrça  negati- 
va que  mina  sorrateiramente  o dinamismo  e a vitalidade  de  uma 
instituição.  Ora,  examinemos  sob  êste  aspecto  as  nossas  Escolas 
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Dominicais.  Houve  um  autor  que  descobr.u  um  programa  que 
continha  informações  sôbre  o funcionamento  das  Escolas  Domini- 
cais na  Alemanha,  no  meio  do  século  passado.  Tomando  o pro- 
grama de  abertura,  de  separação  das  classes  e de  encerramento 
daquelas  escolas  e comparando-o  com  o que  se  observa,  ainda 
hoje,  em  muitas  igrejas  americanas,  chegou  êle  à conclusão  de 
que  não  se  percebe  nenhuma  alteração  digna  de  nota.  A Igreja 
recebeu  do  passado  uma  tradição  e a conserva  fielmente,  tor- 
nando a Escola  Dominical  uma  instituição  estática  e rotineira. 
Encontraríamos,  porventura,  nesta  observação  um  dos  fatores 
que  respondem  pela  falta  de  desenvolvimento  maior  nesta  área 
da  Educação  Cristã?  No  Brasil,  como  sabemos,  a primeira  Esco- 
la Dominical,  organizada  ao  iniciar-se  o período  de  implantação 
definitiva  do  Protestantismo  entre  nós,  data  do  ano  de  1855.  Foi 
a 19  de  agosto  dêsse  ano  que  o Rev.  Roberto  L.  Kalley  e sua 
esposa  Da.  Sara  Kalley,  da  Igreja  Congregacicnal,  fundaram  a 
primeira  Escola  Dominical  em  Petropólis,  com  a presença  de  5 
crianças.  No  seio  da  Igreja  Presbiteriana,  o movimento  teve  iní- 
cio no  dia  22  de  abril  de  1860.  Foi  nesse  dia,  isto  é,  oito  me 
ses  após  a sua  chegada  ao  Brasil,  que  Simonton  organizou  uma 
classe  bíblica,  também  com  5 alunos.  (7)  Ora,  durante  êste  pri 
meiro  século  de  existência,  fizeram-se  várias  experiências  e in- 
troduziram-se diversas  mudanças.  Até  onde,  porém,  tais  mudan- 
ças têm  atendido  às  necessidades  crescentes  da  Igreja?  Quantas 
Igrejas  possuem,  por  exemplo,  uma  classe  permanente  de  pre- 
paração de  professores?  Conseguiu  a Escola  Dominical  tornar-se 
mais  eficiente  no  apoio  que  deve  dar  à Igreja,  no  campo  da  ins- 
trução doutrinária?  Que  impressão  nos  fica  do  exame  do  material 
que  colocamos  à disposição  dos  que  ensinam?  Será  pobre,  defi 
ciente?  Será  tudo  o que  a Igreja  pode  fazer,  no  momento?  Es- 
tas e outras  perguntas  estimulam  o nosso  pensamento  na  análi 
se  que  devemos  continuar  a fazer  nesta  linha.  Não  podemos  aqui, 
por  motivos  óbvios,  descer  a pormenores. 

A extensão  do  campo  da  Educação  Cristã  é outro  assunto 
digno  da  mais  detida  atenção  por  parte  da  Igreja.  Até  o mo- 
mento, é generalizada  a tendência  de  confundir  Educação  Cristã 
com  Escola  Dominical,  — êrro  a que  já  nos  referimos  linhas  aci- 
ma É necessário  que  os  crentes  sejam  claramente  instruídos  a 
respeito  da  extensão  do  programa  educacional  da  Igreja  e da 

(7)  — Portanto,  no  início  do  segundo  trimestre  do  próxi- 
mo ano,  as  Escolas  Dominicais  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil 
comemorarão  o primeiro  cenatenário  de  sua  organização  — data 
sugestiva  para  um  movimento  especial  nesta  área  da  vida  da 
Igreja . 
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intransferível  responsabilidade  que  pesa  sôbre  todos  êles  no  sen- 
tido de  participarem  ativamente  na  sua  execução.  Não  se  cons- 
trói uma  casa  sem  que  primeiro  se  faça  a planta.  A Igreja  não 
poderá  também  realizar  uma  obra  que  não  esteja  objetivamente 
esboçada,  pelo  menos  em  linhas  gerais,  perante  os  seus  olhos 
Torna-se,  portanto,  indispensável  esclarecer  que  as  linhas  que  in 
dicam  o escopo  da  Educação  Cristã  se  confundem,  em  certo  sen- 
tido, com  as  que  estabelecem  o objetivo  da  própria  Igreja.  Em 
um  estudo  sôbre  a Educação  Teológica,  Niebuhr  disse  que  «a  ta- 
refa essencial  da  Igreja  é tornar-se  uma  comunidade  ou  koino- 
nia  que  possa  ser  ussda  pelo  Espírito  Santo  para,  de  um  lado, 
aproximar-se  o homem  de  Deus,  e do  outro,  aproximá-lo  de  seu 
semelhante».  A Educação  Cristã  é um  dos  mais  eficientes  recur- 
sos de  que  dispõe  a Igreja  para  levar  a efeito  essa  tarefa.  De 
um  relatório  preparado  por  uma  comissão  que  estudou  o proble  - 
ma  da  Educação  Cristã  na  América  do  Sul,  extraímos  a seguinte 
definição  que,  pecando  pela  extensão,  impõe-se,  todavia,  pela 
clareza  com  que  aponta  o alvo  educacional  da  Igreja:  — «Edu- 
cação Religiosa  é o método  pelo  qual  se  procura  conduzir  a pes- 
soa a atingir  a vida  cristã  completa,  alvo  que  inclue  a aceitação 
de  Cristo  como  Salvador,  a formulação  de  um  conceito  claro  da 
vida  e,  em  circunstâncias  normais,  a filiação  à Igreja  de  Jesus. 
Inclue  também  o motivo  cristão  como  fôrça  dominante  a orien- 
tar as  decisões  da  vida,  bem  como  a total  contribuição  e parti- 
cipação construtiva  do  crente  no  sentido  da  formação  progressi- 
va  de  uma  ordem  social  orientada  pelos  princípios  cristãos».  Ad- 
mitindo que  esta  definição  estabelece,  de  forma  esquemática,  o 
escopo  da  Educação  Cristã,  perguntamos:  Estarão  as  nossas  vá- 
rias sociedades  internas  — Sociedade  de  Senhoras,  de  Jovens,  de 
Homens,  etc.  — devidamente  informadas  e instruídas  a respeito 
da  extensa  e rica  colaboração  que  poderão  prestar  neste  campo 
específico  da  vida  da  Igreja?  Que  material  recebem  essas  socie- 
dades para  levar  a efeito  êste  aspecto  de  seu  programa?  Até  on- 
de tem  a Igreja  amparado  os  lares  para  que  êles  cumpram,  com 
maior  eficiência,  a tarefa  que  lhes  cabe  na  educação  cristã  dos 
filhos? 

O ensino  da  Bíblia  — - livro  de  texto  por  excelência  na  es- 
fera da  Educação  Cristã  — é ponto  de  capital  importância  na 
análise  total  do  nosso  assunto.  Devemos  distinguir  entre  conhe- 
cimentos a respeito  da  Bíblia  e conhecimento  da  Bíblia.  São  mui  - 
tas as  informações  que  se  transmitem  sôbre  a Bíblia  e seu  con- 
teúdo, mas  o conhecimento  direto  dêste  livro  por  parte  do  cren- 
te continua  a ser  problema  que  clama  por  melhor  solução  da  par- 
te da  Igreja.  Que  planos  poderia  a Igreja  adotar  para  estimular 
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o crente  a ler,  diária  e metodicamente,  a sua  Bíblia?  Que  material 
poderíamos  colocar  em  sua  mão  para  ajudá-lo  a executar  essa 
tarefa?  Há  países  que,  durante  a guerra,  foram  forçados  a des- 
cobrir «sucedâneos»  para  determinados  alimentos  que  escas- 
searam ou  desapareceram  temporariamente  do  mercado,  por  mo- 
tivos vários.  O perigo  de  usar  a leitura  de  certas  revistas  de  edi- 
ficação como  sucedâneos  do  estudo  da  Bíblia  é uma  tentação  sub- 
til, na  qual  vão  caindo  alguns  crentes  e alguns  lares.  Essas  re- 
vistas podem  ser  boas  e úteis  em  seu  próprio  lugar,  como  suple- 
mento ao  estudo  da  Bíblia.  Tornam-se,  porém,  perigosa  ameaça 
quando  tomam  o seu  lugar.  Não  são  êstes,  entretanto,  os  únicos 
problemas  sérios  que  se  levantam  nesta  importantíssima  esfera. 
Facilmente  poderia  o leitor  enumerar  vários  outros,  à margem 
dêste  parágrafo. 

O conhecimento  das  doutrinas  cristãs  foi  sempre  assunto  im- 
portante e difícil  na  vida  da  Igreja.  Lembra  destacada  autorida- 
de contemporânea,  na  esfera  da  Educação  Cristã  mundial,  que  a 
teologia  foi,  por  muito  tempo,  olhada  com  suspeita  e até  com 
hostilidade  pela  Igreja  em  geral.  O método  então  preconizado  de 
aprender  doutrina  por  simples  processo  de  memorização  de  fór- 
mulas, sem  a necessária  explicação  do  sentido  e sem  a indispen- 
sável relação  dessas  verdades  com  as  grandes  realidades  da  vida 
e da  experiência  cristã,  acabou  por  transformar  o sistema  cris- 
tão de  doutrinas  em  algo  semelhante  ao  vale  de  ossos  sêcos  da 
visão  de  Ezequiel.  De  maneira  sugestiva,  porém,  essa  mesma  au- 
toridade lembra  o que  se  deu  naquela  memorável  visão  e como 
dela  podemos  tirar  lições  plenas  de  atualidade  na  análise  do  nos- 
so assunto.  Aqueles  ossos,  continua  a autoridade  a que  nos  repor- 
tamos, foram  cobertos  de  carne,  nervos,  músculos,  tendões,  pele, 
etc.,  e já  não  eram  mais  vistos  porque  passaram  a fazer  parte 
dos  corpos  que  se  levantaram  no  vale.  Poderíamos  pensar  que  o 
papel  da  Educação  Cristã  é semelhante  ao  dessa  roupagem  que 
revestiu  os  ossos.  As  doutrinas  são  o esqueleto,  o arcabouço  in- 
dispensável à firmeza,  coerência  e contextura  do  sistema  que 
professamos.  Cabe  à Educação  Cristã  vestir  êsse  esqueleto,  isto 
é,  adotar  métodos  que  tornem  de  alguma  maneira  agradáveis,  a- 
traentes  e significativas  as  doutrinas  que  os  crentes  devem  apren- 
der. E,  finalmente,  é digno  de  nota  o fato  de  que  os  ossos  não 
foram  apenas  revestidos  e os  corpos  reconstituidos.  O que  se  se- 
gue é parte  fundamental  da  visão.  O Espírito  do  Senhor  assoprou 
sôbre  aquêle  exército,  que  se  animou,  adquiriu  vida  e se  pôs  de 
pé.  Isto  significa  que  o Espírito  Santo  deve  vivificar  tanto  a Teo- 
logia quanto  a Educação  Cristã.  Não  basta  que  a Educação  Cristã 
procure  apresentar  os  princípios  teológicos  de  maneira  atraente, 
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nem  que  a Teologia  simplesmente  recupere  seu  prestígio  no  seio 
da  Igreja.  É indispensável  que  ambas  sejam  vitalizadas  pelo  po- 
der do  Espírito  Santo  para  que  realizem  com  eficiência  a tarefa 
que  lhes  cabe. 

O problema  do  lar  na  civilização  moderna  — especialmente 
nos  grandes  centros  urbanos,  torna-se  dos  mais  cruciantes  para 
a Igreja  Cristã.  A luta  pela  vida  que  afasta  do  lar  não  só  o ho- 
mem, mas  também  a mulher;  a educação  moderna  que  leva  para 
as  creches  e para  os  jardins  da  infância  a criança,  desde  os  pri- 
meiros meses  de  sua  vida;  a pressão  do  sistema  moderno  de  en- 
sino e a multiplicidade  e atração  dos  divertimentos  que  reduzem 
ao  mínimo  o tempo  que  a família  pode  viver  em  comum  — es- 
tes e outros  fatores  bem  conhecidos  — ameaçam  anular  a pre- 
ciosa colaboração  que  a Igreja  sempre  recebeu  dos  lares  crentes 
no  programa  da  educação  cristã  dos  filhos.  Reconhecer  o proble- 
ma e não  tomar  medidas  para  resolvê-lo,  seria  proceder  como 
a avestruz  que  mergulha  a cabeça  na  areia  ao  pressentir  a apro- 
ximação do  temporal.  Ss  há  assuntos  que  merecem  estudo  cui- 
dadoso da  parte  da  Igreja  com  o objetivo  de  encontrar  solução 
para  os  graves  problemas  que  êles  representam,  êste  se  coloca 
entre  os  mais  importantes. 

Em  íntima  relação  com  esta  matéria,  desejamos  referir-nos 
ainda  às  rápidas  e violentas  mudanças  sociais  que  se  vão  ope- 
rando no  mundo  em  que  vivemos.  Os  responsáveis  pela  instrução 
secular  há  muito  que  se  aperceberam  da  extensão  e das  impli  - 
cações  dêsse  problema  na  vida  do  homem  moderno  e começaram 
a prepará-lo  em  outras  bases  para  que  seja  capaz  de  enfrentar 
vitoriosamente  a nova  ordem  formada  pela  realidade  presente.  O 
prof.  Lourenço  Filho  verteu  para  o vernáculo  excelente  trabalho 
produzido,  com  êste  objetivo,  pelo  prof.  W.  K.  Kilpatrick,  da 
Universidade  de  Columbia,  N.  Y.,  intitulado  «Educação  para  uma 
Civilização  em  Mudança».  A Confederação  Evangélica  do  Brasil, 
por  um  dos  seus  departamentos,  lançou,  recentemente,  um  fo- 
lheto (8),  bem  preparado  sob  diversos  aspectos,  que  constitue 
contribuição  valiosa  para  uma  tomada  de  posição  por  parte  da 
Igreja  diante  das  novas  situações  alí  analisadas.  Abrem-se  novas 
fronteiras  que  exigem  também  da  Igreja  novos  planos  de  ação. 
Surgem  ideologias  estranhas,  dentro  e fora  do  campo  religioso, 
que  exercem  pressão  sôbre  o crente  e põem  à prova  a firmeza 


(8)  — «A  Igreja  e as  Rápidas  Transformações  Sociais  do 

Brasil», 
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da  sua  posição.  Criam-ss  situações  novas  nas  quais  não  pode  es 
tar  ausente  o testemunho  cristão.  Preparar  o crente  para  viver 
como  testemunha  de  Cristo  no  seio  desta  civilização  trepidante, 
onde  o progresso  técnico  adquire  ritmo  cada  dia  mais  vertigino- 
so, é tarefa  que  exige  da  Educação  Cristã  orientação  atualizada, 
definida,  segura,  vigorosa. 

Para  fazer  face  às  necessidades  e aos  problemas  apenas  par- 
cialmente enunciados  neste  trabalho,  compete  aos  responsáveis 
pela  Educação  Cristã  no  seio  da  Igreja  passar  em  revista  os  re- 
cursos de  que  ela  dispõe  e submetê-los  a novo  e detido  estu- 
do. O mundo  reconhece  o poder  da  educação  no  terreno  político 
e ideológico  — e explora  com  espantosa  habilidade  e eficiência 
êste  delicado  setor.  Os  estados  chamados  totalitários  submetem 
particularmente  a infância  e a mocidade  a cuidadosa  orientação 
educacional  nas  doutrinas  e princípios  básicos  de  seus  respecti  - 
vos sistemas  políticos  e sociais.  Os  adultos  são  re-educados  por 
meio  da  «lavagem  do  cérebro»  que  permite  a eliminação  de  ve- 
lhas idéias  e convicções  e a implantação  de  conceitos  novos  e 
revolucionários  em  suas  vidas.  A potência  material  dêsses  estados 
de  nada  serviria  sem  a base  fornecida  pela  educação  do  povo 
no  sentido  de  profundidade . Mas,  em  virtude  dessa  educação 
que  se  processa  com  o máximo  cuidado,  o nosso  mundo  se  de- 
fronta, hoje,  com  um  futuro  imprevisível  devido  ao  espantoso  po- 
dei que  certos  povos  vão  adquirindo,  de  maneira  metódica  e se- 
gura, e que,  eventualmente,  servirá  para  conduzí-lo  a uma  en- 
cruzilhada em  que  a possibilidade  de  sua  destruição  não  será  a 
alternativa  mais  remota  a ser  considerada. 

O futuro  abre-se  também  diante  das  Igrejas  Cristãs.  Não  te- 
mos propriamente  que  aprender  do  mundo  a lição  relativa  ao  va- 
lor e à importância  da  educação  se  o nosso  alvo  é instruir  o ho- 
mem nos  princípios  eternos  que  Deus  nos  legou.  Desde  os  tem- 
pos mais  afastados  da  história,  o povo  de  Deus  não  só  reconhe- 
ceu o valor  como  também  cultivou  carinhosamente  o recurso  da 
educação  como  fator  indispensável  à vida  e ao  desenvolvimento 
espiritual  dos  filhos  de  Deus.  O de  que  a Igreja  de  hoje  necessita 
é conhecer  o mundo  e a civilização  em  cujo  seio  ela  está  viven- 
do e usar  os  recursos  e métodos  modernos  que  estão  ao  seu  al- 
cance de  modo  a comunicar,  com  a máxima  atualidade  e signi- 
ficação, as  velhas  e eternas  mensagens  de  Deus  aos  homens  afim 
de  fazer  dêles  testemunhas  vivas  de  Cristo,  em  cada  momento 
e em  tôdas  as  circunstâncias  em  que  se  encontrem. 
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NO  LIMIAR  DO  II  SÉCULO 

(SIMPÓSIO) 


ZERO  HORA  DO  SEGUNDO  SÉCULO 

J.  THOMAS  DE  ALMEIDA 

U UEM  tem  ouvidos,  ouça  o que  o Espírito  diz  às  Igrejas». 

■ I O texto  de  Apocalipse  3:7  a 13,  como  muitos  outros 
da  Palavra  de  Deus,  claramente  expressa  que  o Espí- 
rito Santo  é testemunha,  que  Deus  está  presente  na 
Igreja  e que  a Palavra  de  Deus  continua  a ser  endereçada  à Igre- 
ja. Expressa  também  que  um  bom  teste  para  se  avaliar  a fide- 
lidade da  Igreja  é o poder  de  ouvir  e de  responder  ao  que  é 
dito.  Neste  dia  quando  comemoramos  exatamente  cem  anos  de 
trabalho  presbiteriano  em  nossa  Pátria,  será  bom  perguntarmos: 
que  nos  estará  dizendo  o Espírito  nesta  data  tão  marcante  na 
história  da  nossa  Igreja? 

Por  certo  aquilo  mesmo  que  Êle  fêz  registrar  endereçado  à 
Igreja  de  Filadélfia,  no  primeiro  século  da  era  cristã.  É bom  lem- 
brarmos que  esta  Igreja  é uma  das  sete  a quem  o Senhor  disse: 
«o  que  vês,  escreve  num  livro,  e envia-o  às  sete  igrejas  que  há 
na  Ásia».  É bom  lembrar  que  estas  sete  cidades  eram  o centro 
do  culto  ao  imperador  e,  naquela  ocasião,  as  mais  importantes 
do  mundo  grego.  Aliás,  diga-se  de  passagem,  que  o florescimen- 
to da  Igreja  Primitiva  se  deu  exatamente  no  centro  da  cultura 
grega  e não  nos  lugares  da  periferia  onde  apenas  se  sentiam  o ; 
reflexos  dos  eventos  e não  os  próprios  eventos.  A esta  cidade  c 
Espírito  diz:  «Eis  que  venho  sem  demora;  guarda  o que  tens  pa  - 
ra que  ninguém  tome  a tua  coroa».  «Guarda  o que  tens...» 

Numa  data  como  a de  hoje,  é oportuno  perguntar:  «que  te- 
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mos  nós,  para  guardar?».  Que  temos  nós,  presbiterianos  que  es- 
tamos no  limiar  do  segundo  século,  na  hora  zero  do  segundo  sé- 
culo, para  guardar?  Temos,  por  certo,  um  passado  para  preser- 
var. 

Falar  no  passado  é falar  na  nossa  história.  O Dr.  Piper,  em 
seu  livro  «A  Interpretação  Cristã  da  História»  disse  que  «para 
os  israelitas  a História  era  uma  relação  recíproca  entre  Deus  e 
o homem;  a história  visava  a um  fim  definido,  estabelecido  pelo 
próprio  Deus  e que  êles  tinham  certeza  de  que  êste  fim  podia 
ser  atingido».  Jesus  Cristo  e seus  seguidores  aceitaram  essa  in- 
terpretação, mas  a modificaram  num  ponto  essencial:  o Senhor 
da  História  estava  presente.  A ressurreição,  a ascensão,  o pente - 
costes  modificaram  a situação:  a única  oportunidade  de  oferecer 
sentido  à história  dos  homens  tinha  se  concretizado.  «Éle  está 
aqui»  e isso  é algo  de  definitivo.  Agora,  em  nossos  dias,  nós  não 
podemos  imaginar  a figura  de  Simonton,  de  Blackford,  de  Con- 
ceição a não  ser  em  relação  ao  fato  de  que  êles  foram  servos 
dêsse  Senhor  que  serviu.  Nós  não  podemos  vê-los  deslocados  da 
escala  da  fé. 

O prof.  Júlio  A.  Ferreira,  escreveu  em  seu  livro,  comentando 
a chegada  de  Simonton:  «Lembrar-se-ia  com  tôda  a probabilidade 
de  que  tendo  êle  se  oferecido  ao  Board  para  o trabalho  missio- 
nário, expressara  preferência  pelo  Brasil».  É interessante  o para- 
lelo da  figura  dêsse  homem  com  a de  Abraão,  lá  do  Velho  Tes- 
tamento: «E  Abraão  saiu  sem  saber  para  onde  ia»  e Simonton 
saiu  sem  conhecer  o país  para  onde  ia.  Se  temos  alguma  coisa 
para  guardar,  será  muito  bom  guardar  êsse  desprendimento  de 
Simonton  em  viver  pela  fé  naquele  que  é o Senhor  da  História. 

Mas,  quando  olhamos  para  trás,  deveríamos  levantar  os  nos- 
sos olhos  e reconhecer  também  o tremendo  pecado  da  nossa  Igre- 
ja, daquilo  que  os  nossos  pais  fizeram  e não  deveriam  ter  feito, 
daquilo  que  não  fizeram  e deveriam  ter  feito.  Numa  data  como 
esta,  a existência  de  um  ano,  chamado  1903  é tremendamente  de- 
safiador. Nesta  zero  hora  do  segundo  século  devemos  curvar  as 
nossas  frontes,  pedir  perdão  pelas  faltas  cometidas  e olhar  para 
a frente  certos  de  que  só  vivemos  neste  mundo  pelo  perdão  dos 
pecados.  Se  temos  um  passado  para  preservar  é porque  homenc 
idealistas  como  Simonton,  inteligentes  como  Erasmo  Braga,  elo- 
qüentes  como  Álvaro  Reis  souberam  viver  dêsse  modo,  certos  do 
que  Deus  sempre  preparava  o caminho. 

E,  que  temos  mais  para  guardar?  Poderemos  ficar  a olhar 
para  trás  sem  nos  importarmos  com  o presente  que  Deus  nos  es- 
tá dando  para  agir?  O texto  nos  diz:  «Eis  que  pus  diante  de  *i 
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uma  porta  aberta».  É frase-feita  dizer  que  o Brasil  é uma  porta 
aberta  para  o trabalho  de  evangelização.  Era  frase-feita  dizer  quo 
a China  também  era  uma  porta  aberta!  E hoje?  Nós  temos  li- 
berdade para  agir.  E temos  possibilidades  também.  Possibilida- 
des de  homens  e de  bens  materiais.  Entretanto,  prefiro  pergun- 
tar: «que  temos  feito  com  as  possibilidades  de  educar  os  filhos 
da  Igreja?  Parece  que  temos  aberto  as  nossas  portas  e as  jane- 
las também...  Temos  que  evangelizar,  mas  temos  que  doutrinar! 
As  fronteiras  missionárias  estão  diante  de  nós.  Tenho  vivido  nes- 
tes últimos  anos  quase  que  integralmente  nas  grandes  cidades; 
vivido  no  meio  do  povo,  expremido  dentro  de  ônibus,  depen- 
durado nos  balaústres  dos  bondes,  em  pé  à espera  de  uma  ccn- 
dução  que  sempre  demora.  E cada  vez  mais  me  convenço  de  que 
não  temos  aproveitado  na  medida  exata  da  nossa  liberdade  e das 
nossas  possibilidades  o vasto  campo  que  está  diante  de  nós . Está 
no  momento  exato  de  a Igreja  pensar  no  que  tem  feito  e no  que 
está  fazendo.  E se  temos  ouvidos  para  ouvir  e olhos  para  ver  é 
bom  observarmos  aquilo  que  os  comunistas,  com  tôda  a sua  er- 
rada ideologia,  estão  fazendo.  Quem  sabe  concluiremos  como  o 
Dr.  Hromadka  concluiu:  «nunca  senti  tão  claramente  o significado 
do  2.o  mandamento  onde  diz:  Visitarei  a maldade  dos  pais  nos 
filhos  até  a terceira  e quarta  geração...» 

Onde  há  liberdade,  onde  há  possibilidade,  há  também  res- 
ponsabilidade. A Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  tem  uma  tradi- 
ção. Mas  se  queremos  ser  fiéis  ao  calvinismo  que  dizemos  ter, 
é preciso  viver  responsavelmente  na  hora  presente.  Nós  temos 
um  museu  presbiteriano,  mas  nós  não  somos  um  museu  presbi- 
teriano. Hoje,  como  Simonton  e outros  fizeram,  é bom  olhar  pa- 
ra o Senhor  da  História  que  é o mesmo  ontem  e hoje  e então 
agir  responsàvelmente. 

Temos  um  passado  para  preservar.  Temos  um  presente  pa- 
ra agir.  Temos  um  futuro  para  confiar.  Temos  que  viver  escato- 
lògicamente,  ou  nas  palavras  que  o próprio  texto  indica:  «Eis 

que  venho  sem  demora.  Conserva  o que  tens,  para  que  ninguém 
tome  a tua  coroa».  Temos  de  viver  confiados  nas  promessas  de 
Deus,  sabendo  que  Èle  está  aqui,  e isso  é uma  garantia  para  a 
realização  do  Seu  próprio  propósito.  A nossa  vida  não  está  de- 
terminada apenas  pelos  eventos  da  encarnação  mas  está  sendo  vi- 
vida na  espectativa  de  um  Senhor  que  vem,  e que  vem  sem  de- 
mora. E isto  nos  liberta  para  vivermos  o presente,  pois  o nosso 
Reino  não  é dêste  Mundo. 

Terminarei  rapidamente.  Direi  uma  palavra  final  sôbre  o 
centenário.  O mundo  de  hoje  chega  a uma  nova  fase  na  sua  his- 
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tória.  Somos  da  geração  coca-cola  e bomba  atômica:  os  dois  sím- 
bolos do  mundo  de  hoje.  Para  êste  mundo  despreocupado  como 
uma  coca-cola  e preocupado  como  uma  bomba-atômica  Deus  pre- 
parou uma  Igreja  com  um  século  de  atenções  contínuas  sôbre  ela. 
A nós,  hoje,  nos  entrega  a responsabilidade  de  vivermos  na  co- 
munidade dos  salvos.  Mas  isto  tudo  nos  deve  levar  a um  profun- 
do reconhecimento  de  que  se  temos  um  passado  para  preservar,  se 
temos  um  presente  para  agir,  temos  também  um  futuro  paro 
confiar . 

Nesta  situação  procuremos  ouvir  aquilo  que  o Espírito  tem 
a dizer  às  Igrejas:  «Eis  que  venho  sem  demora;  guarda  o que 
tens  para  que  ninguém  tome  a tua  coroa.». 


★ 

«OPORTUNIDADES  DE  EVANGELIZAÇÃO» 

OSWALDO  SOARES  CAMPOS 


Estamos  no  segundo  século  da  nossa  Igreja  — século  de  pro- 
fundas transformações,  em  que  a renovação  da  Igreja  é um  fato 
real  e necessário.  Somos  uma  Igreja  com  tremendas  possibilida- 
des, num  país  que  é um  campo  missionário.  Estamos  com  pos 
sibilidades  maravilhosas  de  evangelização,  mas  só  poderemos  ter 
a devida  compreensão  e aproveitamento  delas  depois  de  termos 
uma  visão  real  do  que  seja  a Igreja,  sua  missão  e a situação  do 
mundo  em  que  vivemos.  Só  diante  de  uma  visão  daquilo  que 
Deus  está  fazendo  na  Igreja  e no  mundo,  é que  poderemos  apro  - 
veitar  devidamente  as  oportunidades. 

Realidade  da  Igreja:  É o Corpo  de  Cristo,  encarnação  da 
ação  de  Deus  no  mundo,  existe  para  servir.  É a comunhão  dos 
santos,  chamados  pela  graça  de  Deus.  Só  podemos  pensar  na 
Igreja  em  termos  de  missão  pois  existe  para  fazer  real  a mensa- 
sagem  de  Redenção  e anunciar  que  o Reino  de  Deus  é uma  rea- 
lidade já  presente  e não  ainda  completa.  É a única  instituição  hu 
mana  a qual  tem  sido  fundada  sôbre  esta  divina  comissão  e ela 
é realmente  a Igreja  na  medida  que  se  dá  pelo  mundo,  vivendo 
a realidade  da  ação  de  Cristo  no  mundo.  Não  é do  mundo,  mas 
vive  no  mundo.  Por  isso  ela  não  pode  ser  visualizada  como  um 
fim  em  si  mesma,  mas  como  instrumento  da  ação  divina  — existe 
para  servir. 
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Missão  da  Igreja:  A sua  missão  se  realiza  através  do  servi- 
ço e testemunho  — é anunciar  o evangelho.  O centro  da  vida  e 
missão  da  Igreja  está  no  Evangelho,  que  nos  mostra  a ação  total 
de  Deus  manifestada  em  Jesus  Cristo,  Senhor  da  Igreja  e do 
mundo.  É a ação  do  Trino  Deus  agindo  pela  Redenção  do  mun- 
do; é a «boa  nova»  a ser  proclamada  ao  mundo:  que  Cristo  nos 
dá  a vitória  pela  Cruz.  A Igreja  participa  dos  sofrimentos  de 
Cristo  pelo  mundo  pscador  e anuncia  a mensagem  de  salvação  a 
tôda  humanidade.  Pecado  e morte  estão  derrotados,  o novo 
«aion»  é chegado  e Deus  convida  os  homens  para  viverem  uma 
nova  vida  em  Cristo.  A missão  da  Igreja  é uma  missão  profética 
— o homem  não  precisa  ser  mais  escravo  do  pecado. 

Realidade  do  mundo:  Vivemos  num  século  de  inesperadas 
mudanças  sociais,  econômicas,  políticas,  etc...  vivemos  em  crises 
e tensões.  É o mundo  de  transição,  no  qual  as  velhas  estruturas 
estão  desmoronando;  abre-se  diante  de  nós  um  novo  mundo,  de 
foguetes  à lua,  uma  época  de  tremenda  vitalidade.  Numa  situa- 
ção de  inquietação  e desorientação,  o homem  necessita  saber  e 
sentir  o significado  da  sua  vida  neste  mundo,  e crer  que  há  um 
Deus  Senhor  da  sua  vida  e de  todos  os  acontecimentos.  As  ideo- 
logias mais  extranhas  agem  no  mundo  e levam  o homem  para  o 
desespêro.  Neste  mundo,  a Igreja  é colocada  para  fazer  real  o 
ncme  de  Jesus  Cristo . 

Vivemos  no  Brasil,  «a  esperança  do  futuro»,  dos  contrastes 
chocantes,  do  desenvolvimento  desordenado...  É o Brasil  subde- 
senvolvido com  a riquíssima  Brasília,  país  em  formação...  Neste 
Brasil  estamos  usufruindo  oportunidades  tremendas  de  evangeli- 
zação; é «uma  porta  aberta».  É uma  missão  urgente.  Podemos 
sentir  isso  fazendo  uma  ligeira  análise  da  situação  do  Brasil  em 
suas  diferentes  estruturas,  nas  suas  crises  e mudanças.  A Igreja 
acompanha  estas  mudanças.  Só  através  de  uma  compreensão  da 
situação  em  que  vivemos  é que  a Igreja  poderá  realizar  a sua 
missão  eficiente  e realisticamente. 

Temos  uma  estrutura  social  com  profundas  mudanças  — é 
a quebra  de  velhas  estruturas.  É a desintegração  da  vida  familiar 
nos  grandes  centros  urbanos,  é uma  nova  vida  em  contraste  com 
a vida  patriarcal.  As  cidades  surgem  e crescem  assustadoramente, 
formando  numa  amalgação  de  diferentes  tipos  humanos  e classes 
sociais,  uma  nova  mentalidade,  criando  um  novo  estilo  de  vida.  A 
moral  decaiu  ou  deixa  de  existir,  e temos  a desintegração  do 
homem  moderno.  A religião  com  velhas  formas  moralísticas  tor- 
na-se irrelevante  ou  falsa.  Uma  análise  nos  mostra  que  esta  si- 
tuação é o campo  propício  para  ação  de  diferentes  ideologias,  que 
procuram  levar  o homem  para  uma  nova  vida.  0 Evangelho  é a 
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resposta  a éste  homem.  A nós  cabe  esta  missão  de  levar  o Evan- 
gelho, não  abstratamente,  mas  realisticamente. 

No  campo  industrial,  o homem,  que  busca  uma  vida  melhor, 
'saindo  da  sua  vida  bucólica  do  campo  para  os  grandes  centros  in- 
dustriais, vê-se  aos  poucos  totalmente  desorientado.  É incapaz  de 
fazer  frente  à técnica  e à máquina,  e aos  poucos  torna-se  um  ins- 
trumento das  mesmas.  A sua  vida  fica  mecanizada  pois  é uma 
imposição  sôbre  êle  na  luta  pelo  pão  de  cada  dia,  e isso  o leva 
a lutar  por  salários  mínimos.  Sua  vida  não  tem  significado,  é do- 
minada pelo  apito  da  fábrica.  A Igreja  não  pode  fugir  à sua  res- 
ponsabilidade de  dar  a êste  homem  o significado  da  sua  existên- 
cia. Pregar  o Evangelho  a êste  homem  é sentir,  viver  a sua  luta 
e fazer  real  o Evangelho  na  sua  vida,  mostrando  que  Jesus  Cris- 
to é Senhor  até  da  máquina.  Esta  obra  deve  ser  realizada  atra- 
vés do  crente  operário. 

No  campo  político,  onde  os  partidos  não  apresentam  reali  - 
dade  política  por  falta  de  consistência  ideológica,  vemos  a pro- 
funda luta  que  se  trava  para  conquistar  o eleitorado  nas  eleições. 
Vivemos  num  país  subdesenvolvido.  Nesta  situação  surgem  as 
ideologias  mais  variadas  que  procuram  conquistar  o povo.  Temos 
o nacionalismo,  como  ideologia  de  profundas  implicações  na  vida 
do  povo  — é a auto-consciência  crítica  e histórica,  é a auto-afir- 
mação do  povo,  é a integração  dos  ideais  do  povo...  De  um  lado 
os  «entreguistas»  e do  outro,  os  «nacionalistas»;  penetrando  nes- 
ta situação  o comunismo,  anarquistas,  indiferentes...  Nesta  situa- 
ção política,  a Igreja  não  pode  permanecer  indiferente,  mas  de- 
ve participar  da  política,  através  da  vida  e ação  de  cada  crente 
brasileiro.  Não  é fundando  um  novo  partido  político,  mas  entran- 
do na  realidade  política,  em  que  vivemos  e ali  participando  das 
lutas,  dando  testemunho  do  Evangelho  de  Cristo.  Há  necessidade 
de  cada  crente  tomar  parte  num  partido  político,  pois  é só  den- 
tro do  mundo  que  êle  poderá  viver  a realidade  do  testemunho 
cristão . 

No  campo  rural  há  oportunidades  urgentes  de  evangeliza- 
ção. A existência  de  um  Brasil  que  vive  ainda  em  situação  de 
abandono,  numa  vida  patriarcal,  com  instrumento  de  trabalho  ru- 
dimentar; o caboclo  vivendo  na  miséria,  explorado  pelos  fazen- 
deiros, analfabeto,  sem  assistência  médica  — é o «Brasil  arcaico»; 
por  outro  lado  temos  um  «Brasil  novo»,  com  técnica,  usando 
métodos  modernos  para  a lavoura,  onde  a vida  humana  é mais 
razoável,  mas  o homem  ainda  é usado  como  um  meio  para  o en- 
riquecimento de  certos  «proprietários»;  nêstes  campos  tão  dife 
rentes,  a Igreja  encontra  oportunidade  ímpar  para  a evangeliza- 
ção. Para  diferentes  setores  da  vida  humana,  a Igreja  tem  uma 


Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas 


- 75 


resposta.  Vemos  o crescimento  espantoso  dos  «pentecostais»,  agin- 
do neste  setor.  Através  dos  elementos  leigos,  a Igreja  tem  a mis- 
são de  lutar  pela  recuperação  rural  e a humanização  do  homem 
do  campo,  dando-lhe  uma  visão  da  importância  do  seu  trabalho 
dentro  da  realidade  nacional. 

A Igreja  deve  interpretar  a vida  do  homem  como  um  todo. 
A vida  do  homem  está  dividida,  tem  muitos  deuses,  e evangeli- 
zar nesta  situação  é mostrar  ao  homem  que  há  um  só  Deus  So- 
berano, Senhor  da  sua  vida,  que  está  interessado  nas  suas 
apreensões  e desenganos.  Para  cada  situação  há  uma  resposta 
Seja  no  setor  estudantil,  operário,  campo,  indústria...  a Igreja  to- 
ma diferentes  formas  para  relacionar  e testemunhar  o nome  de  Je- 
sus Cristo.  O crescimento  da  Igreja  e o sucesso  da  evangelização 
estão  intimamente  relacionados  às  diferentes  situações  com  no- 
vas formas.  Deve  dominar  em  nós  a consciência  de  que  Deus  está 
agindo  no  mundo,  criando  situações  para  a ação  da  Igreja.  O 
Brasil  é uma  porta  aberta  — eis  a nossa  urgente  oportunidade 
de  evangelização. 


TEM  havido  últimamente  um  renovado  interesse  pelo  leigo 
nas  Igrejas  Protestantes  do  mundo  todo.  Na  Europa, 
especialmente,  estão  se  notabilizando  os  chamados  Ins- 
titutos para  Leigos,  e as  Academias  Evangélicas  que 
funcionam  durante  o ano  todo  visando  a preparação  do  leigo  pa- 
ra compreender  o seu  trabalho  à luz  do  Evangelho  e para  tes- 
temunho cristão  no  mundo. 

Aqui  no  Brasil,  as  nossas  igrejas  têm-se  desenvolvido  com 
uma  cooperação  efetiva  dos  leigos,  nos  diversos  trabalhos  da  co- 
munidade: na  administração,  no  ensino  e também  freqüentemen- 
te  no  púlpito.  As  condições  brasileiras  são  evidentemente  dife- 
rentes das  de  outros  países;  os  problemas  e as  possibilidades  de 
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nossa  situação,  tudo  deve  ser  estudado  com  cuidado.  Entretanto, 
tudo  parece  indicar  que  estamos  também  na  hora  de  dar  especial 
atenção  à vocação  leiga,  e à sua  significação  dentro  da  Igreja  e 
do  mundo. 

0 assunto  se  relaciona  com  o desejo  muito  natural  dos  pas- 
tores de  terem  em  suas  igrejas  uma  participação  mais  global  de 
todos,  nos  diversos  programas,  mas  é bem  mais  do  que  isso. 
Mais  do  que  uma  questão  de  conseguir  uma  cooperação  cada  vez 
melhor  dos  leigos  no  trabalho  paroquial,  trata-se  de  conhecer  me- 
lhor o leigo  e a sua  vocação,  e de  procurar  como  ela  pode  ser 
desenvolvida.  Os  leigos  são  as  pessoas  que  ouvem  as  nossas  men- 
sagens e procuram  aplicá-las  em  suas  vidas,  em  sua  lide  profis- 
sional e nas  mais  diversas  situações  humanas  dentro  do  mundo 
onde  devem  viver.  Êles  vivem  dentro  do  mundo  e são  chamados 
a lutar  em  fronteiras  diversas  da  sociedade  como  soldados  no 
«front»,  como  embaixadores  em  países  estranhos,  e como  arautos 
do  Reino.  Os  leigos  são  por  isso,  de  um  modo  particular,  a I,greja 
no  Mundo,  o povo  de  Deus  no  mundo. 

A Bíblia  e os  fatos  nos  lembram  constantemente  que  a Igre- 
ja, embora  tendo  a palavra  de  Deus,  é um  vaso  terreno,  justa- 
mente para  que  o fermento  esteja  na  massa  e o sal  a salgue;  a 
luz  não  deve  ficar  escondida,  nem  a ação  cristã  limitada  à orga- 
nização eclesiástica,  mas  deve  ser  levada  para  dentro  do  mundo, 
através  de  cristãos  leigos,  livres  e responsáveis. 

II 

É interessante  notar  que  a questão  do  leigo  está  merecen- 
do uma  atenção  intensiva  na  Igreja  Católica  Romana.  Fala  al- 
to o desenvolvimento  extraordinário  dos  órgãos  da  Ação  Católi- 
ca, e Congressos  mundiais  realizados  sôbre  o assunto.  A Igreja 
Ortodoxa  Grega  criou,  por  sua  vez,  o movimento  leigo  de  Zoê- 
Aktines,  que,  na  opinião  do  Prof.  Bratsiotis  da  Universidade  de 
Atenas,  é um  dos  movimentos  religiosos  mai?  importantes  da 
Grécia  e do  mundo  ortodoxo. 

Porém,  o interesse  pelo  leigo  não  se  limita  às  Igrejas.  Seitas 
modernas  que  têm  influído  tão  poderosamente  as  massas,  geral- 
mente  têm  um  conceito  muito  diluído  de  Igreja,  e nenhum  de 
clero.  Muitos  governos  totalitários  têm  dado  exemplos  extremos 
daquele  processo  de  secularização  iniciado  na  Renascença  e de 
certa  maneira  na  Reforma,  quando  afirmam  a liberdade  do  homem 
e sua  responsabilidade,  independentemente  da  classe  sacerdotal. 

O problema  humano  aqui  em  jôgo,  diz  Heinz  Zahrt,  é o da 
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presença  do  Homem  no  mundo.  O da  VERDADEIRA  POSIÇÃO 
DO  HOMEM  ENTRE  DEUS  E O UNIVERSO.  Esta  é uma  ques- 
tão permanente  do  homem,  mas  hoje,  por  diversos  motivos  que 
não  podemos  analisar  aqui,  o homem  está  sendo  forçado  a per- 
guntar-se novamente  sôbre  isto. 

m 

A teologia  protestante  tem  estudado,  ao  enfrentar  a questão 
da  vocação  do  leigo,  assuntos  como:  Os  fundamentos  da  ação  no 
mundo,  O homem  e o trabalho,  O salário  e a Propriedade,  A 
Frmília  e a Sociedade,  O Estado  e a Política,  O sentido  cristão 
da  História,  O mundo  da  técnica  e da  cultura,  etc.  E nestas  esfe- 
ras, tem  encontrado  novas  possibilidades  de  falar  ao  mundo  do 
Evangelho,  de  Jesus  Cristo,  à medida  que  lhe  interpreta  as  per- 
plexidades por  que  está  passando  à luz  das  Sagradas  Escrituras  e 
indica-lhes  caminhos  a seguir. 

E a Igreja  tem  avançado  na  compreensão  de  sua  missão  no 
mundo,  e de  sua  própria  natureza.  Ela  tem  compreendido,  a par 
de  sua  origem  divina,  e a vivificação  pelo  Espírito  Santo,  a sua 
natureza  terrena  e secular:  a sua  Weltlichkeit,  para  usar  a ex- 
pressão alemã. 

Temos  indicado  resumidamente  algumas  razões  que  tornam 
de  profunda  relevância  e grande  atualidade  o estudo  da  vocação 
leiga,  pelos  ministros  e pelos  leigos  em  nossas  Igrejas.  Que  isto 
prossiga  na  mesma  direção  do  confronto  real  da  situação  brasi- 
leira com  a Palavra  de  Deus,  viva  e encarnada,  como  era  do  es- 
pírito dos  missionários  que  até  aqui  vieram,  é o que  com  ora- 
ção esperamos. 


-¥• 


A TAREFA  DA 


APOLOGÉTICA 

CLÁUDIO  WAGNER 


Entendemos  por  apologética  cristã  o conjunto  de  esforços 
para  defender  o cristianismo  em  face  de  outras  religiões  ou  de 
ideologias  que  lhe  sejam  opostas.  Em  certo  sentido,  encontramos 
apologética  dentro  da  própria  Bíblia,  nas  controvérsias  entre  Je- 
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sus  e os  fariseus,  nas  tentativas  de  Paulo  e Apoio  para  convencer 
os  judeus  de  que  Jesus  é o Cristo.  Mas  a apologética  cristã,  his- 
toricamente conhecida  como  tal,  nasceu  posteriormente,  e caracte- 
riza-se por  uma  ênfase  na  argumentação  que  não  havia  na  apo- 
logética bíblica.  Foi  o período  em  que  o cristianismo,  espalhando- 
se  pelo  mundo  romano,  começou  a despertar  a atenção  dos  in- 
telectuais, dos  filósofos,  dos  quais  partiram  ataques  contra  a no- 
va doutrina  que  estava  trazendo  perturbações  ao  Império.  Tais 
ataques,  naturalmente,  provocaram  respostas  da  parte  dos  cris- 
tãos. Mais  tarde,  com  o crescimento  do  cristianismo  e a apari- 
ção de  problemas  doutrinários  internos,  o combate  à heresia  veio 
a preocupar  sèriamente  alguns  dos  líderes  cristãos.  Foi  em  polê- 
micas contra  adversários  externos  e internos  que  nasceram  algu- 
mas das  principais  obras  de  Orígenes  e Agostinho. 

Coisa  semelhante  temos  no  começo  da  apologética  protestan- 
te no  Brasil.  O trabalho  evangélico  em  nossa  pátria  começou  sem 
caráter  polêmico;  havia,  pelo  menos  da  parte  de  Kalley,  muita 
cautela  nesse  sentido.  Mas  «não  é possível  esconder-se  uma  cida- 
de edificada  sôbre  um  monte»  (Mat.  5:14).  Vieram  os  ataques  à 
pregação  evangélica,  aos  quais  seguiram-se  as  respostas  inevitá- 
veis. Então  nossa  história  conheceu  uma  «fase  polêmica»  muito 
acentuada  (tendo  mesmo  havido  alguns  exageros),  no  meio  da 
qual  surgiram  numerosos  escritos,  alguns  de  valor,  em  que  se 
procura  defender  o cristianismo  evangélico. 

Estamos  no  início  do  segundo  século  da  história  da  Igreja 
Presbiteriana  no  Brasil.  Que  panorama  temos  diante  de  nós?  Que 
papel  está  reservado  à apologética  na  situação  atual? 

Imaginemos  a seguinte  cena:  Um  barco  aproxima-se,  à noite, 
de  uma  costa  perigosa.  Um  farol  deve  indicar-lhe  a entrada  do 
porto.  Mas,  ao  invés  de  uima  luz,  o comandante  vê  brilhar  luzes 
em  vários  pontos  da  costa.  Uma  delas  mostra  o porto;  mas  as 
outras  levá-lo-ão  ao  naufrágio  certo.  Como  distinguir,  no  meio 
daquela  multidão  de  luzes,  o verdadeiro  farol? 

Êsse  problema  é um  símbolo  do  mundo  que  temos  ao  redor 
de  nós.  Vivemos  num  mundo  no  qual  se  multiplicam  as  ideologias 
e filosofias;  em  que  surgem,  por  tôda  parte,  novas  luzes,  pretenden- 
do guiar  o viajante  desorientado.  O Evangelho  é o verdadeiro 
farol.  Mas,  como  fazê-lo  brilhar  tão  distintamente  das  demais 
luzes  para  que  não  haja  confusão  possível? 

Pensando  nisso,  talvez  tenhamos  de  examinar  nossos  méto- 
dos dc  pregação  — e de  apologética.  Porque  a apologética  deve 
ser  uma  pregação  . Mas  sê-lo-á  realmente,  se  a resumirmos  em 
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ataques  dirigidos  aos  êrros  dos  outros?  Parece-nos  que  isso  teria 
o efeito  de  aumentar  a confusão,  além  de  ser  antipático.  Por  um 
lado,  o homem  que  vive  sob  a pressão  de  problemas  sérios  e ur- 
gentes será  levado  a encarar  o Evangelho  como  uma  discussão  de 
assuntos  que  lhe  parecem  irrelevantes;  ou  talvez  o considere  em 
pé  de  igualdade  com  as  demais  doutrinas  de  nossos  dias,  e a pró- 
pria multiplicidade  delas  e o seu  antagonismo  mútuo  levam-no  n 
desconfiar  de  tôdas.  Por  outro  lado,  corremos  o risco  de  esque 
cer  o que  significa  amor  ao  próximo,  e de  criar  mentalidade  se- 
ctarista,  intolerante,  que  pode  acabar  tornando-nos  em  defensores 
intransigentes  de  determinadas  formulações  teológicas,  voltando- 
nos  não  mais  apenas  contra  os  não  cristãos,  mas  até  mesmo  con- 
tra os  irmãos  na  fé  que  divergissem  em  algum  ponto  de  nossas 
opiniões . 

Entretanto,  não  queremos  significar  com  isso  que  devemos 
adotar  a atitude  oposta  e deixar  o campo  aberto  às  ideologias 
que  quiserem  fazer  uso  dêle.  O que  desejamos  é tentar  definir 
nossos  objetivos,  nossos  alvos  de  apologética,  diante  da  situação 
real  das  muitas  correntes  de  pensamento  que  disputam  o homem, 
o nosso  próximo,  por  quem  Cristo  morreu,  mas  a quem  a men- 
sagem da  Redenção  não  tem  ainda  atingido. 

Parece-nos  que  deve  haver  da  parte  da  Igreja  um  estudo 
cuidadoso  dos  «ismos»  com  que  deparamos.  Precisamos  realmen- 
te conhecê-los,  saber  o que  pretendem,  quais  são  as  suas  bases, 
os  seus  problemas,  a que  anseios  humanos  esperam  responder. 
Sem  isso,  como  nos  aproximaremos  dêles  para  pregar-lhes  o Evan- 
gelho? Nossa  mensagem  precisa  ser  dirigida  em  termos  reais,  ob- 
jetivos, à situação  do  homem  que  é espírita,  ou  católico,  ou  co- 
munista, ou  mesmo  totalmente  desorientado,  para  que  tenha  sig- 
nificado para  êle.  Temos  uma  responsabilidade  de  testemunho 
com  relação  a todos  esses  movimentos. 

Mas  o estudo  das  religiões  e filosofias  não  deve  ser  encara- 
do apenas  como  um  instrumento  para  defendermo-nos  contra 
elas  e para  pregar-lhes  o Evangelho.  Devemos  estar  prontos  tam- 
bém a aprendermos  delas.  Pode  parecer-nos  absurda  essa  idéia. 
Como  nós,  crentes  evangélicos,  vamos  receber  alguma  coisa  até 
de  materialistas,  ateus?  De  fato,  não  deveríamos  ter  de  receber. 
Não  teríamos,  se  fôssemos  inteiramente  fiéis  à Palavra  de  Deus. 
Mas  somos  freqüentemente  infiéis.  Assim,  devemos  estar  pron- 
tos a reconhecer  no  ardor  missionário  das  «Testemunhas  de  Jeo  - 
vá» a vitalidade  que  nós  deveríamos  ter.  E não  será  o exagêro 
dos  pentecostais  sôbre  a ação  do  Espírito  Santo  um  aviso  de  Deus 
às  igrejas  tradicionais,  para  lembrar-lhes  de  que  têm  negligencia- 
do essa  doutrina?  E terminaremos  esta  parte  citando  o prof 
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Shaull,  a respeito  do  comunismo:  — «Como  a Assíria  do  tempo 
dos  profetas,  assim  hoje  o Comunismo  pode  ser  «vara  e bordão 
da  ira  de  Deus»  (Isa.  10:5)  para  despertar  e julgar  o Seu  povo 
e ensinar-nos  o caminho  do  arrependimento  e obediência»  (O 
Cristianismo  e a Revolução  Social,  pág.  9 da  tradução  em  portu- 
guês) 

Finalmente,  a tarefa  da  apologética  não  deve  ser  apenas  fa- 
zer-nos estudar  as  religiões  não  cristãs.  Deve  também  fazer-nos 
voltar  a atenção  para  nossa  própria  teologia,  levar-nos  ao  exame 
dos  pontes  básicos  de  nossa  fé,  fortalecer  a Igreja,  preparar-nos 
para,  como  diz  S.  Pedro,  dar  as  razões  de  nossa  fé.  Em  que  cre- 
mos? Como  cremos  e por  que  cremos?  Será  a nossa  fé  verdadeira, 
ou  simplesmente  seguimos  uma  tradição  que  recebemos  sem  exa- 
me? Estaremos  firmes  nela,  ou  prontos  a cair  ao  primeiro  vento 
contrário? 

Encarada  assim,  a apologética  é mais  do  que  simples  defesa 
do  cristianismo.  Torna-se  um  dos  instrumentos  mais  preciosos 
para  sua  divulgação. 

Não  estamos  dizendo  com  isso  novidade  alguma,  mas  como 
estudante  prestes  a entrar  no  pastorado  no  início  do  segundo  sé- 
culo de  presbiterianismo  no  Brasil,  estamos  de  certo  modo  ten- 
tando definir  as  diretrizes  que  deverão  orientar  a nossa  própria 
conduta  nesse  sentido.  Parece-nos  que  nossa  atenção  deve  recair 
primàriamente  nesse  aspecto  que  esboçamos.  A experiência  práti- 
ca há  de  enriquecer  nossos  pontos  de  vista.  E que  Deus  oriente 
a Sua  Igreja  para  que  ela  seja  fiel  nos  dias  tumultuosos  que  vi- 
vemos . 


★ 


A DIMENSÃO  COMUNITÁRIA  DO  CULTO 

ARPAD  GRIDDDI-PAP 


Existe  no  seio  do  cristianismo  uma  tendência  de  reconside- 
rar o culto  com  a finalidade  de  vitalizá-lo  e de  torná-lo  mais 
significativo.  Isto  é verdade  tanto  em  relação  aos  protestantes 
quanto  aos  católicos:  êstes  procuram  dar  mais  vida  à sua  litur- 
gia, aquêles  buscam  formas  mais  expressivas.  Há  um  elemento  co- 
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mum  de  tôda  parte:  é a preocupação  de  dar  ênfase  à dimensão 
comunitária  do  culto.  Tais  estudos  poderão  ajudar-nos  a ter  uma 
compreensão  mais  ampla  do  serviço  religioso;  de  fato,  o protes- 
tantismo brasileiro  deu  muita  ênfase  ao  aspecto  individual  e sub- 
jetivo, o que  resultou  positivamente  numa  vitalidade  do  culto.  O 
aspecto  comunitário,  porém,  não  recebeu  a devida  ênfase.  Acha- 
mos interessante  fazer  algumas  considerações  nesse  sentido  so- 
bre o culto  público,  que  é a atividade  central  na  vida  das  nos- 
sas igrejas. 

0 culto  é o centro  da  vida  cristã  porque  é nêle  que  Deus 
está  realmente  presente  no  meio  do  seu  povo  e «sua  presença  real 
fundamenta  e torna  possível  o culto».  (1)  O primeiro  agente  no 
culto  é Deus;  sem  a presença  dêle  o homem  não  lhe  pode  dar 
culto  nem  pode  adorá-lo.  «Deus  não  pode  ser  o objeto  do  nosso 
culto  a não  ser  que  êle  seja  primeiro  o sujeito  que  venha  nos 
doar  o culto».  (2)  O culto  é,  portanto,  um  dom  de  Deus,  um  pri- 
vilégio que  Êle  concede  a seu  povo  e não  um  ato  humano  váli- 
do em  si;  é um  diálogo  entre  Deus  e seu  povo.  Nesse  diálogo  Deu1- 2 3 
entra  com  seu  amor,  com  tudo  que  tem  feito  pela  humanidade; 
a igreja  também  tem  de  entrar  tal  qual  ela  é,  com  tudo  que  ela 
faz  ou  deixa  de  fazer.  Culto  implica  na  existência  de  uma  vida 
humana  total,  vivida  com  intensidade.  Deus  está  no  meio  da  sua 
igreja  não  apenas  para  mantê-la  unida,  mas  também  para  enviá  - 
la  como  sua  testemunha  ao  mundo.  Missão  e culto  são  dois  as- 
pectos inseparáveis  da  vida  da  comunidade  cristã.  A missão  dá 
vida  e significado  ao  culto.  Por  outro  lado,  é no  culto  que  a igre- 
ja recebe  força  e orientação  para  uma  vida  de  testemunho.  No 
culto  a igreja  ouve  a Palavra,  participa  da  Ceia  e proclama  a 
soberania  de  Jesus  Cristo  sôbre  tôdas  as  coisas;  assim  a igreja 
se  torna  realmente  igreja,  uma  comunidade  em  que  todos  estão 
unidos  e submissos  ao  Senhor  para  servir. 

O culto  é,  portanto,  um  ato  coletivo,  o serviço  que  a comu- 
nidade presta  a uma  pessoa:  ao  Senhor.  «O  culto  celebrado  pela 
igreja  tem  seu  caráter  específico,  distinto  da  piedade  individual 
Êle  é litúrgico,  i.  e.  organizado  para  ser  o sinal  da  unidade  e da 
plenitude  do  Corpo  de  Cristo  e para  ser  um  testemunho  de  uma 
koinonia,  i.  e.  de  uma  vida  comunitária  dos  fiéis  no  tempo  e no 
espaço».  (3)  A ênfase  nunca  é demasiada  quanto  ao  aspecto  co- 
munitário do  culto.  Existe  sempre  o perigo  de  o culto  ser  centra- 


(1)  — R.  Paquier:  Traité  de  Liturgique;  Neuchâtel,  1954  p:  27 

(2)  — op.  cit.  p:  15 

(3)  — op.  cit.  p:  55 


82  — 


REVISTA  TEOLÓGICA 


lizado  na  pessoa  do  dirigente:  o pregador  «faz»  o culto  e a con- 
gregação assiste  passivamente  a êste.  Esta  tendência  é forte  prin- 
cipalmente em  igrejas  protestantes,  onde  a ordem  do  culto  está  a 
cargo  do  dirigente.  Não  basta  que  à indicação  do  dirigente  a con- 
gregação cante  muitos  hinos  e que  diversas  pessoas  dirijam  as 
orações;  se  a congregação  estiver  continuamente  numa  atitude  de 
espectativa  porque  desconhece  a seqüência  das  diferentes  partes 
do  culto,  ela  não  terá  vma  parte  realmente  ativa  no  ato  do  cul- 
to. Conseqüentemente  a compreensão  que  as  pessoas  terão  do  cul- 
to será  muito  subjetiva,  em  termos  de  benefícios  espirituais  re- 
cebidos. É muito  importante  que  a igreja  descubra  formas  de  cul- 
to sempre  mais  autênticas,  vivas  mas  ordenadas,  e que  sejam  sem- 
pre uma  expressão  do  povo  de  Deus  reunido  num  ponto  deter- 
minado do  tempo  e do  espaço.  Fórmulas  elaboradas  de  liturgia,  que 
geralmente  nos  parecem  um  tanto  antipáticas  poderão  talvez  nos 
ajudar  nesse  sentido. 

O culto  é um  ato  da  comunidade:  isto  significa  que  é a co- 
munidade, como  um  corpo,  que  está  em  diálogo  com  Deus  e não 
cada  indivíduo  em  particular.  Não  sou  eu,  como  indivíduo  quem 
está  diante  de  Deus,  mas  eu  estou  na  presença  divina  como  parte 
do  seu  povo  aí  reunido.  Por  um  lado,  Deus  deve  ser  louvado,  por 
outro  lado,  é a comunidade  que  deve  ser  edificada.  O culto  é uma 
ocasião  de  bênçãos  espirituais  tanto  para  a igreja  como  para  os 
fiéis,  mas  tais  benefícios  conseguiremos  realmente  se  formos  ao 
culto  para  adorar,  para  reconhecer  que  Deus  é o senhor  dr  tôdas 
as  coisas,  da  igreja  e do  mundo.  Proclamar  a glória  de  Deus  e 
do  seu  Filho,  proclamar  que  Êls  é poderoso  e soberano,  é a par- 
te do  homem  no  culto;  é a sua  resposta  à presença  do  Deus  san- 
to. Êsse  aspecto  do  culto  é importantíssimo;  como  seria  possível 
viver  uma  vida  cristã  no  mundo  de  hoje  sem  a consciência  da  so- 
berania de  Deus? 

Deus  é soberano  e seu  povo  reconhece  isto  prestando-lhe 
culto  porque  Êle,  Deus,  é quem  chamou  seu  povo  à existência  e 
o chama  ainda  no  ato  do  culto.  De  fato  isto  faz  parte  da  finali- 
dade do  culto:  a edificação.  Não  apenas  a edificação  da  piedade 
individual,  mas  especialmente  a edificação  da  comunidade.  É nes- 
te sentido  que  o apóstolo  Paulo  ao  escrever  aos  coríntios,  fala 
da  edificação  como  objetivo  do  culto  público.  (4)  Tudo,  sendo 
ato  e expressão  da  comunidade,  deve  concorrer  para  a edificação 
da  «koinonia».  «Isto  é a razão  de  ser  e a finalidade  do  culto  cris- 
tão: que  o corpo  de  Cristo  tome  realmente  forma  na  Igreja».  (5) 

(4)  — I coríntios  cap:  14  (esp.  vv:  5,  12) 

(5)  — O.  Cullmann:  Le  culte  dans  1’église  primitive,  Neuchâ- 

tel,  1948 
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REFLEXÕES  SÔBRE  0 PAPEL  DO  LEIGO 
E DO  MINISTRO  NA  IGREJA  (*) 

RICHARD  SHAULL 


UM  dos  acontecimentos  mais  importantes  no  Protestan- 
tismo da  Europa  e dos  Estados  Unidos,  nas  últimas 
décadas,  tem  sido  a descoberta  do  caráter  essencial- 
mente missionário  da  Igreja.  Ao  mesmo  tempo,  é um 
fato  historicamente  constatado  que  as  estruturas  da  vida  e da  or 
ganização  das  Igrejas  do  Protestantismo  Clássico  não  foram  cria- 
das para  êsse  fim.  Na  Europa  do  século  XVI,  todos  os  habitantes 
de  uma  cidade  ou  região  eram  cristãos  batizados;  e a Igreja  foi 
organizada  não  tanto  com  vistas  a um  plano  de  penetração  mis- 
sionária como  para  cuidar  da  vida  moral  e espiritual  dos  seus 
membros.  Fica  hoje  cada  vez  mais  evidente  que  não  é fácil  trans- 
formar esta  Igreja,  estruturada  originalmente  para  uma  obra  de 
conservação,  num  instrumento  militante  de  missão  dentro  do 
mundo  não-cristão.  Qualquer  esforço  nêste  sentido  se  defronta 
imediatamente  com  problemas  vários,  para  cuja  solução,  se  exi- 
gem mudanças  na  forma  ou  estrutura  tradicional  da  Igreja.  Nes- 
se ponto  as  Igrejas  «Jovens»  da  Ásia,  África  e América  Latina 
têm  uma  excepcional  oportunidade  de  descobrir  novos  padrões  de 
vida  e desta  maneira  oferecer  orientação  às  Igrejas  mais  antigas 

Dentre  os  problemas  que  surgem  ao  pensarmos  na  estrutura 
da  Igreja  como  uma  comunidade  missionária,  focalizaremos,  nêste 
estudo,  o da  responsabilidade  do  pastor  e do  leigo  na  Igreja,  as- 
sunto êsse  que  está  recebendo  cada  vêz  mais  atenção  dos  líderes 
nas  Igrejas  e nas  conversações  ecumênicas.  Estudos  recentes  so- 
bre a posição  do  ministro  nas  Igrejas  Protestantes  tem  mostrado 


(*)  Este  artigo  é um  resumo  de  parte  de  um  capítulo  da  tese  de  douto- 
rado que  o autor  defendeu  recentemente  no  Seminário  Presbiteriano 
de  Princeton  sôbre  o tema:  A Igreja  como  Comunidade  Missionária: 
Fm  Estudo  da  Forma  da  Igreja,  e que  será  publicada  em  1960  pela 
Associatíon  Press  de  New  York.  O estudo,  embora  visando  principal- 
mente a situação  das  Igrejas  da  Europa  e dos  Estados  Unidos,  le- 
vanta problemas  que  talvez  sejam  importantes  para  a vida  da  Igreja 
em  outras  partes  do  mundo  também. 
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que,  em  muitas  delas,  o pastor  é considerado  como  sendo  a pessoa 
encarregada  de  fazer  a maior  parte  do  trabalho  da  Igreja.  Só 
quando  êle  está  presente,  pode  a Igreja  funcionar  direito.  É êle 
que  representa  a Igreja  na  comunidade  e assim,  a penetração  do 
Evangelho  depende  principalmente  da  personalidade,  da  pregação 
e dos  contatos  do  pastor.  Nesta  circunstância,  o leigo  vem  a 
ocupar  uma  posição  de  passividade.  Quanto  mais  eficiente  o tra 
balho  do  pastor,  menos  responsabilidade  se  exige  do  leigo.  Al- 
guns leigos  participam  ativamente  no  trabalho  da  Igreja;  porém 
a sua  absorção  nesta  atividade  paroquial,  em  vez  de  prepará-los 
para  a vocação  de  realizar  a sua  missão  no  mundo,  tende  a tirá- 
los  de  lá.  Enfim,  o resultado  de  tudo  isso  é que,  em  muitos  lu- 
gares, o testemunho  missionário  da  Igreja  no  mundo  tem  ficado 
grandemente  limitado. 

Não  é por  mera  coincidência  que  as  novas  seitas  que  tão 
ràpidamente  crescem  em  algumas  partes  do  mundo  possuem  con- 
ceitos muito  diferentes  do  papel  do  leigo  e do  ministro  na  Igre- 
ja . De  fato,  alguns  dos  últimos  estudos  sôbre  êste  problema  che- 
gam à conclusão  de  que  o fator  mais  importante  na  expansão  ex- 
traordinária destes  movimentos  é a posição  de  responsabilidade 
que  é dada  a todos  os  leigos  na  obra  de  evangelização  e na  vida 
interna  da  Igreja.  (*)  Ao  mesmo  tempo,  a Igreja  Católica  Romana 
tem  revelado  recentemente  uma  preocupação  muito  séria  com  o 
mesmo  problema.  Nessa  Igreja,  em  que  o sacerdote  pertence  a 
uma  classe  especial  e o leigo  forçosamente  ocupa  uma  posição 
secundária,  a preocupação  com  o problema  tem  conduzido  a vá- 
rios estudos  profundos  da  teologia  do  laicato  e também  a mui- 
tas experiências  visando  encontrar  novas  expressões  do  aposto- 
lado dos  leigos  na  Igreja  e no  mundo. 

Se  nós  queremos  examinar  o problema  em  têrmos  da  nossa 
tradição  calvinista,  temos  de  começar  com  o estudo  bíblico  e teo- 
lógico e permitir  que  isso  produza  as  mudanças  porventura  neces 


(*)  O Dr.  Kenneth  Strachan,  numa  monografia  sôbre  o rápido  cresci- 
mento das  seitas  na  América  Latina,  faz  a seguinte  afirmação:*  Em 
nossa  opinião,  há  um  único  fator  que  o explica:  parece  que  o 
crescimento  de  cada  grupo  se  relaciona  diretamente  com  a sua  efi- 
ciência em  mobilizar  a totalidade  de  seus  membros  num  esforço 
cvangelístico  constante,  independentemente  de  sua  enfase  doutrinária 
particular,  seu  método  de  política  eclesiástica  ou  seu  caráter  deno- 
minacional  distintivo.»  (The  Missionary  Moveinent  of  the  Non-Ilis- 
torical  (iroups  in  Latiu  America) 
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sárias  na  forma  da  vida  da  Igreja.  Ainda  não  existem  estudos 
definitivos  embora  haja  bastante  material  de  base  para  o nosso 
próprio  exame  da  questão.  De  um  modo  geral,  êstes  estudos  têm 
trazido  quatro  conclusões  que  merecem  cuidadosa  atenção: 

1.  Segundo  o N.  T.,  o ministério  da  Igreja  pertence  a todos 
os  membros  do  Corpo  de  Cristo.  É a comunidade  cristã  na  sua 
totalidade  que  é chamada  por  Cristo  para  servi-lo  no  mundo.  Ca- 
da membro  do  Corpo  participa,  portanto,  nêste  ministério  tendo 
per  êle,  a sua  parcela  de  responsabilidade.  A expressão  mai ; 
clara  e impressionante  dêsse  ponto  se  encontra  no  estudo  prepa- 
rado per  um  grupo  de  pastores  da  Igreja  Reformada  da  França 
e pubiicado  na  revista  Foi  et  Vie  (Setembro-Outubro  de  1957): 

«Le  ministère,  de  par  sa  nature  même,  ne  peut  done  être  que 
le  service  commum  de  1’Eglise  tout  entière.  Le  peuple  chrètien  est 
le  sacerdoce  royal  établi  pour  annoncer  le  Sauveur  e le  Seigneur. 
Son  ministère  consiste  à servir  le  régne  que  le  Christ  a ètabli 
en  devenant  le  serviteur  de  tous  les  hommes.  Ce  ministère  s’ac- 
complit  dans  le  diversité  infiniment  riche  que  Jésus-Christ  com- 
munique  à son  Eglise  en  lui  donnant  son  unité  vivante.  Chacun 
est  pour  sa  part  appelé  et  armé  pour  ce  ministère  dans  1’unité  de 
ce  corps.  Personne  ne  peut  vivre  dans  1’unité  da  corps  sans  par- 
ticiper  au  ministère  selon  le  don  particulier  qu’il  a reçu  par  le 
Raint  Esprit  Le  service  de  chacun  est  donc  service  du  Christ  et 
service  du  corps.  II  n’est  jamais  isolé  mais  est  assuré  dans  la  re- 
ciprocité  et  en  vue  de  1’édification  et  de  la  mission  du  corps  en- 
tier.  II  est  une  manière  particulière  de  participer  au  minis- 
tère total  et  commum  de  1’Eglise. 

Na  realidade,  só  o Corpo  inteiro  poda  cumprir  o ministé- 
rio da  Igreja  no  mundo.  E só  através  do  impacto  de  todos  os 
membros  da  comunidade  cristã  pode  a Igreja  dar  um  testemu- 
nho completo  de  Cristo  nas  diversas  fronteiras  do  mundo.  O mi- 
nistro, portanto,  não  pode  tomar  êsse  título  exclusivametne  para 
si  mesmo  nem  conceber  o ministério  da  Igreja  como  sendo  prin- 
cipalmente o que  êle  faz.  A definição  de  sua  vocação  particular 
como  ministro  tem  de  partir  do  reconhecimento  do  ministério 
comum  de  todos  os  membros.  Foi  esta  verdade  que  Lutero  afir- 
mou quando  escreveu  que  cada  crente  é um  «ministro  da  Pala- 
vra divina  (minister  verbi  divini)  e que  «somos  todos  sacerdotes 
na  medida  em  que  somos  cristãos.» 

2.  Deus  dá  dons  especiais  a certos  membros  da  Igreja  com 
o fim  de  preparar  o corpo  inteiro  para  o serviço  de  Cristo  no 
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mundo.  São  estas  pessoas  que  constituem  o ministério  da  Igreja 
no  sentido  mais  restrito.  Em  Efésios  4,  São  Paulo  diz:  «Êle  mes- 
mo concedeu  uns  para  apóstodos,  outros  para  profetas,  outros 
para  evangelistas,  e outros  para  pastores  e mestres,  com  vistas 
ao  aperfeiçoamento  dos  santos  para  o desempenho  do  seu  serviço, 
para  a edificação  do  corpo  de  Cristo»  (vs.  11,  12).  Um  número 
bastante  significativo  de  estudos  feitos  rscentemente  nos  leva 
à conclusão  de  que  temos,  nestas  palavras  de  Paulo  a chave  pa- 
ra se  entender  a concepção  geral  do  ministério  no  N.  T.  Nesta 
linha,  o ministro  não  existe  para  fazer  todo  o trabalho  da  Igreja, 
mas  sim  para  preparar,  orientar  e,  sm  certo  sentido,  dirigir  to- 
dos «os  santos  para  o desempenho  do  seu  serviço»  (ministé- 
rio). Cristo  deu  ministros  à sua  Igreja  para  que  ela,  através  da 
ação  responsável  de  todos  os  seus  membros,  pudesse  cumprir  o 
seu  ministério  no  mundo. 

O ministro  não  deve  pensar  que  o trabalho  da  Igreja  é prin  - 
cipalmente o trabalho  dêle  a favor  do  qual  têm  permissão  de  pe- 
dir auxílio  dos  leigos.  O povo  todo  de  Deus  é chamado  a servir 
Deus  no  mundo,  e o pastor  é a pessoa  vocacionada  especialmente 
para  ajudar  todos  os  membros  do  povo  a cumprirem  a sua  mis- 
são. Nas  palavras  do  Dr.  Mackay,  esta  idéia  «é  assustadora  e 
decisiva».  «A  função  suprema  dos  que  são  chamados  oficiais  da 
Igreja é a de  equipar  os  «santos»,  isto  é,  os  membros  co- 

muns da  congregação  cristã  que  são  pela  sua  entrega  e profis- 
são, «os  homens  e mulheres  de  Cristo»  para  que  êles  também 
possam  servir  a Cristo  e à Igreja  no  sentido  mais  amplo  da  pa- 
lavra». (God’s  Order,  p.  150).  A vocação  principal  do  pastor  na 
obra  de  evangelização  não  é a de  tomar  sôbre  si  tôda  a res- 
ponsabilidade de  evangelizar  diretamente  os  incrédulos.  Muito 
mais  importante  é a sua  tarefa  de  preparar  e orientar  uma  co- 
munidade de  evangelistas  que  deve  incluir  todos  os  membros  da 
Igreja.  Êle  não  pode  pensar  que  como  pastor  é êle  que  repre- 
senta a Igreja  na  vida  da  cidade,  como  faziam  os  pastores  euro- 
peus em  séculos  passado;  êle  é,  antes,  a pessoa  que  prepara  todos 
os  membros  da  Igreja  local  para  que  êles  sejam  os  representan- 
tes de  Jesus  Cristo  em  tôdas  as  esferas  da  vida  da  cidade  em 
que  estão  presentes.  Êle  naturalmente  se  preocupa  com  a evan- 
gelização das  pessoas  com  que  tem  contato,  e a sua  presença  na 
vida  da  comunidade  é importante,  mas  a sua  vocação  primordial 
como  pastor  nestas  duas  esferas,  e em  outras  também,  é a de 
preparar  tôda  a Igreja  para  êste  serviço. 

3.  Tanto  o Novo  Testamento  como  a Igreja  Primitiva  dão 
testemunho  de  uma  maior  variedade  de  ministérios  do  que  a que 
encontramos  geralmente  nas  Igrejas  Protestantes  mais  antigas . 
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Paulo  fala  de  apóstolos,  profetas  e evangelistas;  doutores  e pas- 
tores; e ao  lado  de  todos  êles,  ainda  outros  que  possuem  dons 
especiais.  (Efésios  4;  I Coríntios  12  e 14).  No  livro  de  Atos  e 
em  outras  partes  do  Novo  Testamento,  vemos  como  o Espírito 
Santo  levanta  constantemente  pessoas  com  dons  para  a edifica- 
ção da  Igreja,  e a Igreja  sendo  levada,  às  vêzes  com  certa  difi- 
culdade, a reconhecer  êstes  dons  e a permitir  o exercício  dêles. 
O Prof.  Leuba  em  LTnstitution  et  1’evencment  descobre,  através 
de  todo  o Novo  Testamento,  evidências  de  uma  ação  de  Deus 
independente  das  estruturas  da  Igreja,  sempre  com  o fim  de  abrir 
a Igreja  a novas  manifestações  do  Ssu  poder.  Em  termos  do  mi- 
nistério, Leuba  aponta  o padrão  institucional  dos  Doze  e a ex- 
pressão mais  carismática  de  Paulo.  Há  sempre  maior  variedade 
de  dons  (carismata)  na  Igreja,  do  que  os  ministérios  instituídos. 
Parece  também  que  não  somente  homens  como  também  mulhe- 
res ocupavam  muitas  vêzes  posições  de  responsabilidade  na  obra 
da  Igreja.  (*)  Na  Igreja  do  segundo  século,  encontramos  também 
esta  diversidade  de  ministérios  e o elevar-se  o bispo  a uma  po- 
sição de  maior  autoridade  não  acabou  com  esta  ênfase.  Parece 
que  o bispo  compreendia  a sua  função  como  sendo  a de  coorde- 
nar e orientar  o trabalho  de  um  número  considerável  de  voca- 
cionados que  com  êle  compartilhavam  o ministério  da  Igreja. 

Infelizmente,  as  Igrejas  Protestantes  seguiram  uma  outra  di- 
reção começando  com  os  próprios  Reformadores.  Nas  Instituías 
(IV,  3),  Calvino  se  refere  aos  diferentes  dons  de  que  Paulo  fala 
em  Efésios  e conclui  que  não  só  os  profetas,  como  também  os 
evangelistas  e os  apóstolos  — «envoyés  pour  réduire  le  monde, 
de  la  dissipation  oú  il  était,  en  1’obéissance  de  Dieu,  et  édifier 
partout  son  règne  par  la  prédication  de  1’Evangile»  — consti- 
tuem «un  office  extraordinaire,  parce  qu’il  n’a  point  de  lieu  oü 
les  Eglises  sont  dúment  ordonnées».  Daí  Calvino  chegou  à con- 
clusão de  que  os  outros  dois  ministérios  (de  doutor  e pastor)  es- 
tão unidos  no  office  pastoral.  O resultado  disso  foi  o desapareci- 
mento da  rica  diversidade  de  ministérios  da  Igreja  Primitiva  e 
a palavra  ministro  passa  a ser  usada  primàriamente  para  se  re- 
ferir ao  trabalho  feito  por  um  só  tipo  de  obreiro,  aquele  que, 
tendo  terminado  um  curso  completo  no  seminário,  dedica  tempo 
integral  à Igreja.  Dêle  se  espera  a execução  de  uma  grande  varie- 


<*)  O Prof.  John  Knox,  no  seu  capítulo  sôbre  o ministério  na  Igreja  Pri- 
mitiva, no  estudo  de  Niebuhr  e Williams,  The  Ministry  in  Historioal 
Perspectives,  afirma  categoricamente:  «Quanto  â proeminência  di 
mulheres  na  obra  administrativa  e pastoral  das  Igrejas,  não  pode 
haver  dúvida.»,  p.  16. 
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dade  de  trabalhos  para  os  quais  é impossível  encontrar  tempo 
suficiente;  além  disso,  as  responsabilidades  que  lhe  dão  são  tão 
diversas  que  dificilmente  pode  um  homem  estar  capacitado  ou 
preparado  para  tôdas.  Nas  palavras  de  Hans-Ruedi  Weber,  «II 
est  impossible  qu’um  seul  homme  puisse  remplir  tous  les  devoirs 
d’nn  bon  pasteur,  d’un  bon  catéchète,  d’un  bon  prédicateur,  d’un 
bon  évangéliste  et  d’un  administrateur  de  1’église.  Et  c’est  pur- 
tant  exactement  cela  que  nous  demandons  aujourd’hui  d’un 
pasteur . » 

4.  Em  nossas  organizações  eclesiásticas,  criamos  geralmente 
um  certo  número  de  posições  que  achamos  indispensáveis  para  o 
funcionamento  da  Igreja,  e depois  procuramos  as  pessoas  prepa- 
radas para  ocupar  estas  posições.  No  Novo  Testamento,  porém, 
o ponto  mais  importante  parece  ser  que  Deus  chama  homens  pa- 
ra servi-lo  na  edificação  do  corpo  de  Cristo.  A tarefa  da  Igreja 
é,  em  primeiro  lugar,  de  reconhecer  êsses  dons  e permitir  a sua 
expressão.  Há,  evidentemente,  certas  posições  de  autoridade  na 
Igreja,  mas  parece  que  a ênfase  é dada  mais  ao  reconhecimento 
dos  homens  dotados  do  que  à necessidade  de  preencher  posições. 
O pastor  Simon,  em  um  dos  estudos  dos  Calvinistas  Franceses, 
a que  nós  nos  referimos  anteriormente,  diz  o seguinte: 

«Jesus  donne  moins  des  ministères  que  des  hommes  revêtus 
de  différents  ministères.  Cette  remarque  est  importante.  Elle  sig- 
nifie  que  lorsque  1’on  parle  des  ministres  de  TEglise,  il  s’agit 
moins  de  structures  que  de  dons.  Elle  signifie  que  lorsque  Ton 
parle  de  1’Eglise,  il  ne  peut  être  question  d’établir  le  repertoire 
des  charges  qu’ensuite  TEglise  ferait  porter  par  des  hommes  qua  . 
lifiés,  mais  qu’il  faut,  d’abord,  et  à chaque  fois,  recenser  les  'hom- 
mes donnés’  par  le  Seigneur  por  Texercice  de  son  service.  En  un 
mot,  1’ordre  de  TEglise  repose  beaucoup  plus  sur  le  descernemem 
des  dons  que  sur  une  répartition  estratégique  ou  non  des  char- 
ges estimées  nécessaires.» 

Por  mais  importante  que  seja  esta  afirmação,  ela  nos  deixa 
com  um  problema:  Como  podemos  preservar  o elemento  que,  na 
nossa  herança  calvinista,  nos  é tão  importante,  a necessidade  de 
manter  ordem  e autoridade  na  organização  eclesiástica,  e ao  mes- 
mo tempo  dar,  a tôdas  as  pessoas  especialmente  dotadas  por  Deus 
para  edificação  do  corpo,  a oportunidade  de  usar  os  seus  donsv 

É relativamente  fácil  estudar  o testemunho  da  Igreja  Primi- 
tiva e do  Novo  Testamento  sôbre  o ministério  e chegar  a cer- 
tas conclusões  com  as  quais  a maioria  dos  estudiosos  estão  de 
acordo.  Mas  nesse  ponto  o nosso  trabalho  está  apenas  no  começo. 
Que  significam  estas  conclusões  para  uma  igreja  com  uma  estru- 
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tura  eclesiástica  definida,  que  tem  servido  durante  vários  séculos? 
Como  podemos  preservar  o que  consideramos  fundamental  em 
nosso  sistema  calvinista,  e ao  mesmo  tempo  permitir  maior  fle- 
xibilidade como  parece  ser  a indicação  dos  estudos  bíblicos  já 
citados?  Quais  são  os  pontos  onde  podemos  dar  os  primeiros  pas- 
sos? Nós  achamos  que  ninguém  está  hoje  numa  posição  de  poder 
oferecer  scluções  definitivas  ou  falar  com  autoridade  nesse  ter- 
reno. Mas  talvez  seja  possível  indicar  pelo  menos  dois  ou  três 
pontos  que  sugerem  uma  certa  direção  para  o nosso  pensamento 
e ação: 

11  Temos  que  começar,  necessariamente,  com  o fato  de  que 
o ministério  da  Igreja  pertence  a todo  o povo  de  Deus.  Em  ca- 
da lugar,  é a totalidade  dos  membros  do  corpo  de  Cristo  que  é 
chamada  a servi-lo  na  Igreja  e no  mundo.  Isso  significa  duas 
coisas: 

Primeiro,  todos  os  membros  da  Igreja  local  têm  alguma  res- 
ponsabilidade pelo  desenvolvimento  da  vida  da  Igreja.  A Igreja 
precisa  não  somente  convocar  os  membros  para  êsse  serviço,  co- 
mo também  reconhecer  o dom  de  cada  um  e facilitar  o seu  exer- 
cício na  estrutura  da  vida  da  Igreja.  Nesses  têrmos,  o serviço  ou 
a obra  da  Igreja  não  pode  ser  feita  quase  exclusivamente  pelo 
pastor.  Tanto  pastor  como  leigos  precisam  compreender  êsse  fa- 
to e qualquer  doutrina  da  responsabilidade  pastoral  tem  que  par- 
tir do  reconhecimento  desta  verdade. 

Em  segundo  lugar,  os  membros  da  Igreja  são  chamados  a 
servir  Jesus  Cristo  principalmente  no  mundo,  onde  êles  têm  que 
passar  a maior  parte  do  seu  tempo  e onde  o seu  testemunho  cris- 
tão é decisivo.  Agora  surge  neste  ponto  inevitavelmente  um  pro- 
blema que  talvez  nunca  encontre  uma  solução  completa:  A par- 
ticipação do  leigo  no  trabalho  da  Igreja  pode  chegar  a ocupar 
tanto  tempo  que  êle  dificilmente  poderá  dedicar  suficiente  aten- 
ção à sua  missão  como  Cristão  no  mundo.  O testemunho  do  cris- 
tão no  mundo  depende  da  sua  participação  constante  no  culto, 
no  estudo  e na  vida  comunitária  da  Igreja.  Além  disso,  a Igre- 
ja poderá  preparar  os  seus  membros  para  o seu  serviço  no  mun- 
do somente  quando  os  leigos  mais  capacitados  e dedicados  este- 
jam dispostos  a dar  do  seu  tempo  e das  suas  energias  para  o de- 
senvolvimento da  vida  da  Igreja.  Ao  mesmo  tempo,  se  a Igreja 
absorve  muito  tempo  dos  melhores  leigos,  os  que  têm  maiores 
possibilidades  de  servir  Jesus  Cristo  no  mundo  se  sentirão  frus- 
trados nessa  missão. 

Uma  das  principais  causas  desta  tensão  é a tendência  que 
se  manifesta  em  muitas  Igrejas  hoje  de  terem  um  programa  mui- 
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to  amplo  de  atividades  que  pouco  ou  nada  têm  a ver  com  a sua 
missão  no  mundo.  Quando  porém  o programa  da  Igreja  local  está 
orientado  em  redor  da  vocação  missionária  da  Igreja  e quando 
as  atividades  das  diferentes  organizações  internas  visam  o cum- 
primento desta  vocação,  o leigo  que  tem  consciência  da  sua  mis 
são  no  mundo  encontrará,  precisamente  no  seu  serviço  à Igreja, 
a maior  oportunidade  de  fidelidade  a sua  missão,  porque  pela 
sua  participação  na  vida  da  Igreja  êle  está  preparando  tôda  uma 
comunidade  de  servos  de  Cristo. 

2)  Deus  dá,  a cada  igreja  local,  homens  que  têm  recebido 
d’Ele,  diversos  dons  para  o preparo  de  todos  os  santos  p;  ra  o 
Seu  serviço,  e para  a edificação  do  Corpo  de  Cristo.  Estas  pes- 
soas constituem  o ministério  da  Igreja  e é neste  ponto  que  o mi 
nistro  encontra  o seu  lugar.  Se  levamos  a sério,  porém,  as  con- 
clusões bíblicas  mencionadas  anteriormente,  não  podemos  con- 
cluir que,  numa  igreja  local,  o pastor  pode  reunir  em  si  todos 
êstes  dons  de  ministério  que  Deus  tem  dado.  Markus  Barth,  numa 
exegese  do  capítulo  12  de  I Coríntios,  insiste  que  seria  mais  cer- 
to começar  afirmando  que  o Espírito  Santo  dá,  a cada  membro 
da  Igreja,  algum  carisma  para  ministrar  à edificação  do  corpo 
inteiro.  («A  Chapter  on  the  Church  — The  Boyd  of  Christ»;  In- 
terpretation,  abril  de  1958,  pp.  131  ff.)  Parece  evidente  que  em 
cada  congregação  Deus  equipa  várias  pessoas  com  dons  especiais. 
O ministro  é uma  destas  pessoas,  mas  não  a única.  Nenhum  pas- 
tor pode  ser  especialista  ou  ter  dons  para  a liturgia,  a prega- 
ção e a música;  para  o ensino  de  crianças,  adolescentes,  moços  e 
adultos;  para  a orientação  espiritual  e intelectual  do  povo  de  Deus 
e ao  mesmo  tempo  para  todos  os  aspectos  da  obra  administrativa 
da  Igreja;  para  a evangelização,  a obra  pastoral  e a representação 
da  Igreja  em  tódas  as  esferas  da  vida  pública.  Êle  possuirá  al- 
guns dêstes  dons  em  alto  grau;  e o seu  estudo  no  seminário  terá 
contribuido  para  o desenvolvimento  de  outras  capacidades,  mas 
em  quase  qualquer  igreja  onde  fôr,  êle  encontrará  uma  variedade 
de  pessoas  que  possuirão  um  e outro  dêstes  dons,  e que  têm  si- 
do dadas  àquela  Igreja  por  Deus. 

O que  coloca  o pastor  numa  posição  muito  especial  na  Igre- 
ja e define  o caráter  único  da  sua  vocação  é o fato  de  ser  êle  a 
pessoa  especialmente  escolhida  e preparada  para  descobrir,  orien- 
tar e preparar  todos  os  que  Deus  tsm  levantado  para  o Seu  ser- 
viço. O pastor  é a pessoa  que  tem  a mais  ampla  visão  da  obra 
total  da  Igreja  e procura  comunicá-la  aos  outros  membros;  êle  é 
quem  está  numa  posição  especial  em  que  pode  descobrir  pessoas 
dotadas  por  Deus  para  um  ou  outro  serviço,  conseguir  que  a 
Igreja  reconheça  cada  dom  e orientar  cada  pessoa  no  seu  prepa- 
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ro  mais  completo  para  o exercício  dêsse  dom.  É o pastor  que, 
possuindo  alguns  destes  dons,  tem  a autoridade  de  reunir  em  re 
dor  de  si  equipes  de  pessoas  para  liderar  e preparar  a Igreja  nas 
principais  esferas  da  sua  vida  e ajudar  êsses  grupos  a descobrir 
o que  significa  trabalharem  juntos  como  uma  comunidade  de  ser- 
vos de  Cristo.  Na  medida  em  que  o pastor  conseguir  realizar  est  i 
obra,  a sua  igreja  terá  uma  vida  interna  cada  vez  mais  rica,  e o 
seu  impacto  missionário  no  mundo  será  cada  vez  mais  profundo 
e extenso. 

Esta  compreensão  da  vocação  especial  do  pastor  em  meio 
da  diversidade  de  dons  que  Deus  oferece  em  cada  congregação 
abre  novas  possibilidades  para  solucionar  um  dos  problemas  mais 
críticos  que  a Igreja  enfrenta  em  muitas  partes  da  Ásia,  África  e 
América  Latina.  Em  muitos  lugares  nesses  três  continentes,  um 
grande  número  de  igrejas  organizadas  e congregações  não  pode 
desfrutar  do  tempo  integral  de  um  pastor,  com  o resultado  de 
que,  muitas  vêzes  estas  igrejas  têm  uma  vida  muito  restrita  e 
incompleta  e,  por  outro  lado,  os  pastores  nestas  aéreas  ficam  com 
uma  tarefa  impossível  de  realizar.  O Dr.  Alexander  McLeish,  que 
tem  dedicado  a sua  vida  inteira  ao  estudo  da  evolução  das  Igre  - 
jas Jovens,  está  convencido  de  que  esta  falta  de  vida  completa 
da  congregação  que  não  tem  um  pastor  de  tempo  integral,  cons- 
titui um  dos  maiores  estorvos  à missão  da  Igreja.  Numa  prele- 
ção que  fêz  em  Princeton,  êle  disse: 

«O  ponto  que  precisamos  enfatizar  aqui  é que  qualquer  grupo 
de  Cristãos  batizados  tem  direitos.  Seus  membros  têm  o direito 
de  viver  como  uma  Igreja  Cristã  organizada  na  qual  os  sacra- 
mentos são  celebrados  regularmente.  Têm  o direito  de  ter  o seu 
próprio  ministério.  Enfim,  êles  têm  o direito  de  ser  uma  Igreja 
no  sentido  amplo  e não  meramente  um  grupo  que  se  reúne  para 
cultos...  Nenhum  homem  nem  Igreja  deve  ter  o poder  de  lhes 
negar  isso,  e em  cada  caso  o Bispo  ou  o pastor  responsável  deve 
ter  a autorização  de  equipar  completamente  cada  grupo  dêste 
tipo  com  poder  e autoridade  espirituais.  Êle  deve  pcder  entre - 
gar-lhes  o Credo,  O Evangelho,  os  Sacramentos  e o ministério 
através  de  um  ato  solene  e intencional.  Se  isso  não  acontecer,  a 
oposição  às  organizações  eclesiásticas  aumentará.» 

Se  partimos  porém  do  fato  de  que  Deus,  que  é a fonte  de  vida 
de  cada  congregação,  também  chama  homens  e mulheres  para  o seu 
ministério  até  nas  congregações  menores,  e se  conseguimos  de- 
senvolver, dentro  cio  nosso  sistema  calvinista,  as  estruturas  que 
nos  permitam  reconhecer  estas  pessoas  dotadas  e dar-lhes  a au 
toridade  que  precisam  para  exercer  o seu  ministério,  então  te- 
mos uma  solução  para  o problema  que  não  somente  oferece  no- 
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vas  possibilidades  de  vida  para  cada  congregação  local,  como 
também  para  o trabalho  do  pastor.  Êle  poderá  ter  a responsa- 
bilidade da  direção  de  várias  igrejas  e congregações  e dedicar-se 
a reunir  e orientar,  em  cada  uma  delas,  o núcleo  de  pessoas  que 
Deus  já  chamou  para  essa  obra. 

3.  Partindo  desta  concepção  do  ministério  como  pertencen- 
do a todo  o povo  de  Deus,  e do  fato  de  Deus  prover  cada  igreja 
local  com  um  certo  número  de  pessoas  vocacionadas  especialmen- 
te para  o preparo  e liderança  do  corpo  todo  no  seu  serviço  no 
mundo,  estamos  preparados  para  chegar  a uma  concepção  mais 
adequada  do  papel  do  ministro  na  Igreja  em  nosso  tempo.  Êle  é 
o diretor  de  uma  comunidade  de  servos  de  Cristo,  que  cumprem 
a sua  missão  edificando  a Igreja  e saindo  constantemente  da  ri- 
queza da  sua  vida  interna  para  penetrar  em  tôdas  as  esferas  da 
vida  do  mundo  como  testemunhas  de  Cristo.  Como  diretor,  êle 
está  numa  posição  de  autoridade  para  poder  dar  à Igreja  uma 
maior  visão  da  sua  vocação,  ajudar  a cada  membro  a descobrir 
o seu  dom  e usá-lo  na  Igreja  e no  mundo.  Nêste  sentido,  a sua 
responsabilidade  se  assemelha  à dos  bispos  da  Igreja  no  segundo 
século,  que  presidiam  e orientavam  uma  comunidade  de  obreiros 
com  uma  variedade  de  dons.  Como  diretor,  o pastor  tem  tam- 
bém a responsabilidade  de  instruir  e preparar  todos  os  membros 
da  Igreja  para  melhor  servir  na  Obra  de  Cristo.  Neste  sentido, 
êle  pode  realizar  o ideal  expresso  no  conceito  calvinista  do  pas- 
tor como  presbítero  docente.  O exercício  de  autoridade  nesses 
termos  não  significa  concentrar  todo  o poder  da  Igreja  nas  mãos 
do  pastor,  mas  criar  uma  comunidade  de  servos  em  que  todos 
possam  compartilhar  responsabilidades.  E a vocação  do  presbíte- 
ro docente  não  significa  que  o pastor  deve  ser  a única  pessoa  que 
pode  ensinar  na  Igreja,  mas  que  êle  é que  tem  a responsabilida- 
de de  instruir  e preparar  o maior  número  de  pessoas  para  cola- 
borar ccm  êle  na  obra  de  ensino  dentro  e fora  da  Igreja. 

Estamos  convencidos  de  que  só  a evolução  da  concepção  do 
ministério  nesta  direção  oferece  a possibilidade  de  dar,  ao  leigo, 
a oportunidade  de  servir  e de  assumir  responsabilidades  que  êle 
precisa  ter.  Quando  não  houver,  na  estrutura  da  Igreja,  a máxi- 
ma oportunidade  neste  sentido,  haverá  tensões  desnecessárias  en- 
tre o clero  e os  leigos;  o papel  do  leigo  se  tornará  essencialmen- 
te passivo,  e a missão  da  Igreja  ficará  grandemente  prejudicada. 
O pastor,  como  diretor  de  uma  comunidade  de  servos  respon- 
sáveis, pode  preservar  ordem  e direção  na  vida  da  Igreja  e ao 
mesmo  tempo  dar,  aos  leigos,  maior  responsabilidade  pela  vida 
da  Igreja  e pela  sua  missão  no  mundo. 

Ao  mesmo  tempo,  é esta  concepção  do  ministério  que  ofere- 
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ce,  também  ao  pastor,  novas  possibilidades  de  significação  para 
o seu  trabalho.  Na  vila  ou  cidade  em  que  êle  é pastor,  Deus  es- 
tá presente,  agindo  para  a redenção  dos  homens.  A Sua  presença 
e poder  oferece  nova  vida  para  os  homens  individualmente  e pa 
ra  todas  as  estruturas  da  vida  daquela  cidade.  Aliás,  o destino 
de  cada  indivíduo  e de  cada  organização  depende  da  sua  respos- 
ta a êsse  Deus.  No  centro  daquele  lugar  onde  Deus  está  agindo, 
existe  uma  congregação  que,  por  menor  que  seja,  foi  estabeleci- 
da ali  por  Deus  para  ser  o meio  pelo  qual  todos  aquêles  homens 
e tôdas  as  comunidades  possam  encontrar-se  com  Cristo  e rece- 
ber a vida  que  Êle  lhes  oferece.  Este  testemunho  se  realiza  através 
da  palavra  e da  vida  de  cada  crente  que  penetra  nas  diversas  esfe- 
ras da  vida  da  cidade  e vive  em  contacto  com  um  certo  número  de 
pessoas  diariamente.  E no  centro  desta  comunidade  missionária, 
Deus  colocou  o pastor,  como  a pessoa  que,  pelo  seu  preparo  e dedi- 
cação, é chamada  a dar  a todos  esta  visão  da  sua  vocação,  convocar 
os  homens  dotados  para  colaborar  com  Êle  no  preparo  da  comuni- 
dade inteira,  e assim  lançá-los  sôbre  o mundo,  preparados  e for 
talecidos,  pela  vida  total  da  Igreja,  para  esta  missão.  Por  causa 
desta  vocação  extraordinária,  o pastor  se  encontra  no  centro  dos 
acontecimentos  mais  decisivos  do  mundo,  e o seu  exercício  dêste 
ministério  é a coisa  mais  relevante  que  alí  pode  acontecer. 
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0 SERVIÇO  DA  TEOLOGIA 

FRANCISCO  P.  ALVES 


EJ  PRECISO  que  verifiquemos  e afirmemos  a importância 
da  teologia  e o bom  serviço  que  ela  pode  prestar,  por  - 
que  tem  sido  grande  o seu  desprestígio  no  conceito 
de  muitas  pessoas  dentro  e fora  da  igreja.  O autor  do  folheto 
«O  Servo-Senhor  e o Povo  seu  Servo»  nos  diz  que  «existem  in  ■ 
dicações  de  que  a teologia  não  está  servindo  muito  bem  à Igre- 
ja», pois  igrejas  procuram  pregadores  populares  e não  os  que 
preguem  sermões  solidamente  teológicos;  para  muitos  a teologia 
é algo  abstrato,  sem  relação  com  os  problemas  principais  da  ho- 
ra, sinônimo  de  confusão,  dissenção  e cisma.  Os  pregadores  pro- 
curam refletir  no  púlpuito  o que  todos  estão  pensando,  deixando 
de  lado  a Palavra  diferente  e transformadora  que  podiam  comu- 
nicar, extraída  da  Revelação.  Lembro-me  de  haver  lido,  há  al- 
guns anos,  um  parágrafo  de  Norman  Vincent  Peale,  o campeão 
da  fé  na  fé,  em  que  êle  se  refere  com  desprêzo  à teologia.  O afa- 
mado escritor  chinês,  Lin  Yutang,  filho  de  ministro  e recente - 
mente  convertido,  dizia  há  pouco:  «Ainda  não  acho  muito  pro 
veito  na  Teologia.»  Geórgia  Harkness  cita  êste  parágrafo  publi 
cado  na  revista  Life  de  dezembro  de  1949:  «Muitas  igrejas  hoje 
são  mais  centros  sociais  do  que  santuários;  muitos  ministros  de 
Deus  são  mais  sociólogos  do  que  pregadores...  Quantos  não  vão 
à Igreja  em  busca  de  alguma  coisa  para  crer  e,  encontrando  ape- 
nas uma  clínica,  não  voltam  mais?»  Alguém,  apreciando  um  gran 
de  vulto  do  evangelismo  americano,  no  «The  Christian  Century», 
dizia:  «A  única  coisa  sôbre  que  êle  pregava  era  teologia...  Êle 
não  estava  pregando  sociologia  ou  reformismo  político  disfarça 
do»  querendo  com  isso  contrastá-lo  com  aquêles  que  temem  a 
teologia  e transformam  o púlpito  em  tribuna  para  discussão  dos 
temas  de  interêsse  atual,  selecionados  da  esfera  política,  socio 
lógica,  econômica,  psicológica  etc.  Barth  é ainda  mais  explícito. 
Escrevendo  na  década  20-30  sôbre  a Tarefa  Doutrinária  das  Igre. 
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jas  Reformadas,  diz:  «Há  entre  os  protestantes,  e curiosamente 
mesmo  entre  teólogos,  a convicção  de  que  «doutrina»  é alguma 
coisa  menos  digna  e importante  do  que  «vida».  Os  adjetivos  «teo- 
lógico» e «infrutífero»  parecem  a muitos  de  nós,  em  certo  senti- 
do, sinônimos...  Mas  nosso  menosprezo  da  «doutrina»  é o me- 
nosprezo da  raposa  em  face  das  uvas.  Tivéssemos  nós  alguma  coi- 
sa mais  essencial  e competente  para  dizer,  tivéssemos  nós  uma 
teologia  convincente  e aceitável  a certos  grupos  de  pessoas,  tivés- 
semos nós  um  evangelho  para  pregar  e pensaríamos  diferentemen- 
te.» Mais  adiante  acrescenta:  «Há  aquêles  que  acreditam  que  as 
Igrejas  Reformadas  devem  se  conduzir  até  onde  possível  de  ma- 
neira não  teológica...  Fala-se  muito  em  Calvino:  Êle  primeiramen- 
te escreveu  as  Institutas...  Êle  primeiramente  teve  um  tema  e de- 
pois desenvolveu  suas  variações;  primeiro  êle  soube  o que  que- 
ria e então  êle  quis  o que  sabia.  O desejo  de  inverter  esta  ordem 
inteiramente  natural,  começar  com  Calvino  de  trás  para  diante, 
querer  ceifar  com  êle  sem  ter  semeado  com  êle,  não  é nem  cal- 
vinístico  nem  recomendável.  0 que  hoje  ouvimos  acerca  do  cul- 
tivo de  uma  ferte  consciência  reformada  só  poderá  adquirir  sen- 
tido se  quisermos  trilhar  o caminho  que  Lutero,  Zwinglio  e Cal- 
vino trilharam,  o reto  e rigoroso  caminho  que  conduz  do  pensa- 
mento à ação,  e nenhum  outro.»  As  idéias  que  aí  apareceram  são 
bem  claras  — há  um  certo  desprêzo  pela  teologia,  e no  entanto 
ela  é da  mais  alta  importância. 

Por  isso  é bom  que  focalizemos,  de  passagem,  a teologia  co- 
mo disciplina  do  mais  alto  valor. 

a)  Ela  norteia  a ação  da  Igreja.  No  que  lemos  antes,  de 
Barth,  sôbre  teologia,  ficou  bem  claro  que  o pensamento  prece- 
de a ação.  É de  fato  necessário  saber  o que  se  quer,  para  então 
querer-se  c que  se  sabe.  Há  entre  a teologia  e a vida  da  Igreja 
relação  de  causa  e efeito.  Essa  a razão  da  necessidade  de  uma 
teologia  fiel.  Movimentamo-nos  de  acordo  com  as  nossas  convic- 
ções. A teologia  tem  servido  bem  e mal,  segundo  as  suas  varia- 
ções, isto  é,  segundo  se  afasta  ou  se  aproxima  da  única  verdade, 
que  é Cristo.  Não  haverá  dúvida,  porém,  que  a teologia  fiel,  que 
mais  adiante  procuraremos  definir,  servirá  sempre  e da  melhor 
maneira.  Grande  é a responsabilidade  dos  que  se  tornam  líderes 
nesse  importantíssimo  setor  da  cultura  mundial  e cristã.  Êles  é 
que  estão  dizendo:  «Êste  é o caminho,  andai  por  êle!»  Se  o cami- 
nho fôr  errado,  a Igreja  não  atingirá  o seu  destino  e não  propor- 
cionará ao  mundo  as  suas  bênçãos. 

b)  É da  natureza  humana  querer  compreender.  O esforço  da 
filosofia  é tentar,  pela  razão,  a compreensão  total  do  cosmos 


96  - 


REVISTA  TEOLÓGICA 


Afirmando  a competência  da  razão,  tenta  por  ela  compreender  o 
todo  da  experiência  humana.  E quando  essa  razão  é muito  bem 
sucedida,  pode  chegar  a uma  última  conclusão  — Deus,  mas  um 
Deus  abstrato,  talvez  impessoal,  mero  conceito  a respeito  de  sua 
existência,  sem  informações  reais  quanto  à sua  verdadeira  nature- 
za. A razão,  neste  âmbito  mais  vasto  e amplo,  é desalentadora; 
muito  pouco  é o que  ela  nos  fornece  da  realidade.  A teologia 
começa  onde  a filosofia  acaba,  mas  sôbre  fundamento  realmente 
sólido  e firme,  em  contraste  com  as  conclusões  da  filosofia,  que 
podem  ser  meras  ilusões,  simples  castelos  no  ar,  bases  de  areia 
movediça  e instável.  Na  filosofia  tudo  é flutuante  e movediço,  ao 
passo  que  a teologia  tem  possibilidades  de  nos  fornecer  rocha 
inamovível.  Querer  compreender  só  com  a razão  é falaz  ilusão  do 
homem  presunçoso.  São  oportunas  as  palavras  de  William  Tem- 
ple:  «Religião,  cuja  essência  é certeza  de  comunhão,  ou  pelo  me- 
ncs  dependência  do  Espírito  Supremo,  e conseqüentemente  tam- 
bém da  existência  daquele  Supremo  Espírito,  necessàriamente  tem 
o seu  comêço  aí,  e à medida  que  entra  no  campo  da  Filosofia, 
procura  fornecer  explicações  dos  fatos  da  experiência  com  base 
no  caráter  do  Espírito  Supremo.  Isso  é Filosofia  teológica,  e devo 
aqu>  confessar  minha  convicção  que  esta  é,  afinal  de  contas,  a 
única  filosofia  com  alguma  esperança  de  ser  satisfatória...  Teolo- 
gia, que  é a ciência  da  Religião,  parte  do  Espírito  Supremo  e ex  ■ 
plica  o mundo  tendo-o  por  referência.  A filosofia  parte  da  expe 
riência  detalhe  da  dos  homens,  e procura  construir  a sua  com- 
preensão da  experiência  com  base  exclusivamente  nessa  experiên- 
cia. Seu  parentesco  com  a ciência  leva-a  a atribuir  tudo  à cate- 
goria mais  baixa...  A teologia  começa  com  a categoria  mais  al- 
ta de  tôdas.»  (Nature,  Man  and  God,  45).  Não  é a Filosofia  que 
satisfaz  a sêde  de  conhecimento  do  homem,  mas  a Teologia,  a 
qual  partindo  dos  fatos  transcendentais  da  Revelação,  raciocina 
como  a Filosofia,  procura  explicar  a experiência  total  do  homem 
e sondar  os  arcanos  do  cosmos  infinito,  mas  sem  as  limitações 
intransponíveis  daquela.  Unamuno  em  sua  obra  — «Del  Senti- 
miento  Trágico  de  la  Vida»,  no  capítulo  sôbre  a «Dissolução  Ra- 
cional», considera  o racionalismo  dominado  por  estupenda  hipo- 
crisia por  não  querer  confessar  que  a razão  é uma  potência  des- 
consoladora  e dissolvente.  (100).  Mais  adiante  diz:  «Aberração  .i 
não  outra  coisa,  é o homem  mera  e exclusivamente  racional.» 
Sim,  a Filosofia  pura  é exclusiva  mente  razão  que  se  debate  na 
tentativa  de  compreender,  de  desvendar  os  mistérios  do  universo, 
que  salta  inutilmente  para  cima  com  o propósito  de  atingir  os 
céus,  mas  que  volta  sempre  à terra,  oprimida  e aniquilada,  pois 
com  ela  está  um  apavorante  e tremendo  «não  posso»,  «não  sei». 
Por  mais  encapelado  que  esteja  o mar,  suas  ondas  não  atingem 
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as  alturas  pelo  seu  próprio  esforço.  É preciso  que  desça  sôbre  êle 
o sol,  para  que  êle  suba  até  o céu.  A razão  sozinha  não  pode  sair 
do  campo  limitado  da  ciência  exata,  do  temporal,  do  atual;  para 
atingir  planos  mais  elevados,  é preciso  aceitar  a matéria  prima 
da  teologia,  pela  qual  pode  elevar-se  às  alturas  e ver  o universo 
no  seu  conjunto  intelegível.  William  Temple  está  certo  — «a  úni- 
ca filosofia  possível  é aquela  que  explica  os  fatos  da  experiên- 
cia referindo-os  ao  Espírito  Supremo.»  A Teologia  precisa  ser  bem 
construída  e exposta,  porque  ela  é a verdadeira  filosofia  que  po- 
derá satisfazer  a sêde  de  compreensão  total,  que  o homem  sente 
neste  recanto  obscuro  do  universo,  que  é nosso  planeta. 

c)  O homem  quer  certeza  transcendental.  Geórgia  Harkness, 
procurando  caracterizar  o secularismo,  diz  que  uma  das  suas 
marcas  é otimismo  superficial  e desespêro  íntimo.  O homem  na- 
tural e rico,  dêste  século,  externamente  tem  tudo,  mas  pode  ser 
o mais  miserável  dos  homens  em  seu  coração.  Alguém  já  disse 
que  o importante  não  é o que  dominamos,  mas  aquilo  que  nos 
domina;  o essencial  não  é ser  senhor,  mas  ter  senhor.  Grande 
pregador  americano  conta-nos  que  uma  jovem  o procurou  para 
informá-lo  que  ia  ingressar  na  Igreja  Romana.  Crescera  num  lar 
protestante  liberal  e a razão  por  que  ia  mudar  era  a seguinte: 
Sempre  tivera  uma  religião  que  lhe  pertencia,  que  era  sua  posse 
particular.  Ela  sentia  necessidade  de  uma  religião  que  a possuis 
se.  Ela  queria  uma  religião  que  lhe  falasse  como  a geometria  fa- 
la, não  de  modo  condicional  e indeciso,  mas  com  firmeza  e po- 
sitivamente, mais  ou  menos  assim:  Esta  é a verdade  eterna,  pen- 
se você  assim  ou  não.  Ela  queria  autoridade  que  lhe  apresentas- 
se alguma  coisa  de  firmeza  granítica,  e não  possibilidades  e pro- 
babilidades. Houve  época  em  que  Paulo  viveu  desesperado.  Mais 
tarde,  porém,  êle  podia  dizer:  «Eu  sei  em  que  tenho  crido».  0 va- 
lor da  teologia  está  em  poder,  com  base  na  Revelação,  fornecer 
fundamento  de  certeza  espiritual,  capaz  de  pacificar  o coração 
tumultuado  da  alma  aflita.  Por  isso  a teologia  não  pode  ser  algo 
incerto,  mas  tem  de  afirmar  as  grandes  realidades  reveladas,  ex- 
pondo-as e explicando-as  até  onde  possível,  mas  aceitando-as 
quando  a fragilidade  da  razão  não  puder  penetrá-las  até  muito 
fundo . 

d)  Podemos  dizer,  ainda,  que  a teologia  afirma  valores  es- 
senciais. Há  desordem  no  homem  e entre  os  homens.  Os  valores 
da  teologia  podem  moderar  essa  desordem  em  grande  medida,  ou 
pelo  menos  nos  capacitar  a compreendê-la  sem  desespêro.  Helmut 
Kuhn  em  seu  Ensaio  sôbre  o existencialismo  faz  a seguinte  re- 
flexão: «Antigas  catedrais  da  Europa  foram  reduzidas  a pó  pelos 
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explosivos  modernos...  Mas  a destruição  material  é sintomática 
de  desordem  espiritual.  Foi  ela  precedida  pela  demolição  dos 
princípios  que,  comparáveis  a pilares,  sustentam  a estrutura  da 
vida  civilizada.  As  idéias  do  cosmos  ou  da  criação,  da  vida  con- 
templativa, do  amor  como  fôrça  criadora  primária, e da  fé  racio- 
nal são  alguns  dos  princípios  de  sustentação.»  A teologia  parte 
da  Verdade,  que  é Deus,  e por  isso  a ela  compete  fornecer  êsses 
princípios  sustentadores,  que  poderão  proteger  a humanidade  con- 
tra maiores  desgraças.  Barth  nos  diz  que  «uma  Igreja  não  vive 
com  base  em  verdades,  não  importa  quantas,  quão  vitais  e pro- 
fundas sejam  essas  verdades;  a Igreja  vive  com  base  na  Verda- 
de, que  os  homens  não  apreendem  seletivamente,  escolhendo  en- 
tre esta  e aquela  doutrina,  teoria  e princípio,  mas  que  êles  apren- 
dem necessariamente,  porque  ela  primeiro  os  apreendeu,  e assim 
por  si  mesmo  estabeleceu  a Igreja...  O que  nos  torna  reformados 
não  é o prazer  que  encontramos  em  certos  aspectos  da  verdade, 
mas  o reconhecimento  da  única  Verdade.»  (The  Word  of  God  and 
the  Word  of  Man,  233,  235) . Não  é,  então,  da  competência  da  teo- 
logia fornecer  os  princípios  fundamentais  para  a construção  de  um 
mundo  melhor?  Isso  não  é presunção;  é dever  imposto  por  Deus. 
É tremendo  o valor  da  teologia  e portanto  indispensável  o seu 
serviço  ao  mundo. 

E Deus  nos  dá  a felicidade  de  vivermos  numa  época  de  gran- 
des possibilidades  nessa  linha.  Há  reavivamento  teológico  no 
mundo,  há  poderosos  cérebros  dedicados  com  zêlo  e amov 
a definições  e afirmações  nesse  campo.  Geórgia  Harkness 
diz  que  devemos  ter  mais  íntima  união  da  experiência  cristã  com 
a fé  cristã,  isto  é,  precisamos  de  mais  e melhor  teologia.  Diz 
ela  que  fé  cristã  significa  alguma  coisa  pela  qual  viver  e alguma 
coisa  para  crêr.  Importa  imensamente  o que  um  cristão  crê...  Ne- 
cessitamos muitíssimo  de  uma  combinação  de  mente  aberta  e con- 
vicção.» (The  Modem  Rival  of  Christian  Faith,  165.) 
Elton  Trueblood,  talentoso  Quaker  e professor  de  Filo- 
sofia, escreveu  em  1949  sua  obra:  «Sinais  de  Esperança 

num  Século  de  Desespêro.»  Um  dêsses  sinais  é a vita- 
lidade da  atual  teologia,  que  agora  é,  novamente,  uma  disci- 
plina viril,  masculina.  Tllich  também  afirma:  «Em  todo  caso  vida 
abundante  e vigorosa  está  circulando  na  Teologia  Protestante  de 
nosso  tempo.»  (The  Religious  Situation,  218).  O liberalismo,  que 
tem  suas  mais  remotas  raízes  na  Filosofia  de  Kant,  nas  teolo- 
gias de  Schleiermacher,  Ritschl,  no  marxismo,  no  socialismo  in- 
glês, na  filosofia  utilitarista  e no  evolucionismo  de  Darwin,  e que 
por  isso  mesmo  deixou  a essência  do  Evangelho  para  elaborar  um 
humanismo  secularizado,  com  o seu  evangelho  social,  desenvol- 
veu-se até  1930,  quando  recebeu  os  golpes  morais  desferidos  pe- 
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la  depressão  econômica,  pela  reação  fundamentalista  e especial- 
mente pelo  movimento  neo-ortodoxo,  realista  e vigoroso,  que  des- 
pertou o mundo  cristão,  não  para  o novo  racionalismo  estereli- 
zante,  mas  para  uma  nova  aventura  da  fé,  que  responde  em  obe- 
diência a Deus,  para  servi-lo  e glorificá-lo.  Que  ninguém  me  con- 
sidere discípulo  servil  de  Barth,  Brunner  ou  Niebuhr,  apesar  de 
tôda  minha  admiração,  em  tese,  pela  magistral  obra  que  vêm 
êles  realizando  nestes  últimos  quarenta  anos.  É claro  que  nenhum 
campo  deve  ser  desprezado,  se  há  nele  bom  trigo  de  mistura  com 
algum  joio.  Não  só  a liberdade  reformada  nos  permite  êsse  apro- 
veitamento, como  também  a maturidade  e responsabilidade  presbi- 
teriana . 

É hora  de  nos  voltarmos  diretamente  para  o tema  da  pró- 
xima Assembléia  da  Aliança  Mundial  Presbiteriana.  Como  sabe- 
mos, o tema  geral  da  Assembléia  é SERVIÇO.  Deus  serve  e es- 
pera que  vivamos  para  servir.  Deus,  como  Pai,  nos  vocaciona  em 
Cristo  e por  meio  de  Cristo,  para  o servirmos  como  filhos  in- 
teressados na  obra  total  do  seu  Reino.  Como  diz  o secretário 
teológico  da  Aliança,  «o  serviço  do  homem  é a totalidade  de  seu 
ser  e agir  em  relação  à obra  total  de  Deus  na  História.  Funda- 
mentalmente, então,  definimos  serviço  de  tal  maneira  que  a obra 
e propósito  de  Deus  no  seu  govêmo  soberano  são  o fator  deter- 
minante.» Se  tudo  no  homem,  inclusive  aquilo  que  expressa  a 
sua  cultura  e as  suas  realizações,  tem  de  servir  a Deus,  muito 
mais  a teologia,  que  procura  interpretar  Deus  para  o homem, 
mostrando  o que  Deus  espera  dêle  e os  motivos  por  que  espera 
e deve  dêle  receber  serviço.  Como  diz  o folheto,  «...  se  a teologia 
pretende  ser  construtiva,  precisa  servir.  Como  Cristo  mesmo,  a 
teologia  tem  que  estar  no  mundo,  ministrando  às  nossas  necessi- 
dades.» Não  se  deve,  no  entanto,  entender  a palavra  teologia  no 
seu  sentido  restrito,  mas  como  «o  empreendimento  teológico  to- 
tal em  que  a Igreja  se  tem  empenhado,  sendo  o movimento  in- 
teiro de  receber,  compreender,  assimilar,  criticar  e proclamar  a 
palavra  de  Deus  pelo  uso  de  palavras  e categorias  intelectuais». 
A pergunta  a se  formular  seria:  Qual  é precisamente  o serviço 
que  a teologia  pode  prestar  a Deus  na  obra  total  que  Êle  es- 
tá realizando  no  mundo?  A resposta  a essa  pergunta  nos  colo- 
caria bem  dentro  do  objetivo  central  do  programa  da  Assembléia. 
Como  poderão  perceber,  não  estou,  de  propósito,  me  enquadran- 
do, homilèticamente,  dentro  dêsse  esquema  bem  especificado  e 
definido.  Sugere,  mais,  a orientação  fornecida  pela  secretaria  da 
Aliança,  que  não  devemos  entender  o serviço  distintivo  da  teolo- 
gia como  sendo  o seu  conteúdo  intelectual,  ou  o seu  tema  fun- 
damental — Deus,  nem  como  sendo  ela  a guardiã  da  verdade  e 
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protetora  da  ortodoxia.  Como  já  dizia  Barth  há  tirnta  e tantos 
anos,  «a  imediata  exigência  imposta  sôbre  nós  não  é o serviço  do 
homem  nem  o serviço  da  comunidade,  mas  o «ministerium  verbi- 
divini»  (o  ministério  da  Palavra  divina)  (The  Word  of  God.  . . 
240) . Como  diz  o secretário  Mudge,  «O  empreendimento  teológi- 
co serve  a Deus  quando,  tome  do  como  um  todo,  é um  «ministé- 
rio» da  Palavra.  Pela  Palavra  de  Deus  significamos  o poder  de 
Deus  em  ação  inteligível  no  mundo.  Significamos  a Escritura 
constantemente  re-iluminada  pelo  Espírito  Santo,  de  modo  que 
Deus  continui  a nos  falar  pelo  que  êle  fez  e está  fazendo.  O ser- 
viço da  teologia  é a obediente  acomodação  de  nossas  mentes  a 
êste  desdobrar  da  atividade  divina.  Obediência  e mente  aberta  à 
Palavra  e ao  Espírito  são  os  vocábulos  chaves  do  serviço  da  teo- 
logia. Teologia  é primàriamente  uma  disciplina  para  se  ouvir  e 
só  secundàriamente  uma  disciplina  para  se  proclamar.  Deus  es- 
pera uma  resposta  ativa  à sua  Palavra...» 

Nem  sempre  a teologia  tem  sido  útil  e servido  os  interês- 
ses  da  causa  divina  no  mundo.  Ela  tem,  em  muitas  ocasiões,  des- 
servido  a Deus,  quer  consideremos  o Cristianismo  Católico  Ro- 
mano, quer  consideremos  o Cristianismo  Protestante.  A História 
da  Igreja  e a História  do  Dogma  podem  dar  testemunho  disso.  É 
bom,  pois,  que  procuremos  fazer  algumas  afirmações  sôbre  o ti- 
po de  teologia  que  pode  realizar  serviço  positivo,  construtivo,  em 
harmonia  com  o plano  e a vontade  de  Deus.  Enumeremos  alguns 
característicos  dessa  teologia  que  efetivamente  realiza  o ideal  de 
bem  servir  a Deus. 

1.  Essa  teologia  é teocêntrica,  não  antropecêntrica.  Quando 
Baith  procura  mostrar  a linha  dos  nossos  ascendentes  teológicos, 
enumera  Kierkegaard,  Lutero,  Calvino,  Paulo  e Jeremias,  e logo 
depois  acrescenta:  «E  para  não  deixar  de  dizer  tudo,  devo  ex- 
plicitamente destacar  que  esta  linha  ancestral,  que  eu  lhes  reco 
mendo,  não  inclui  Schleiermacher.  Com  todo  o devido  respeito 
ao  gênio  revelado  em  seu  trabalho,  não  posso  considerar  Schleier- 
macher um  bom  mestre  no  reino  da  teologia,  porque,  o quanto 
posso  ver,  Êle  é desastrosamente  turvo  de  vista  com  referência 
ao  fato  de  que  o homem  como  homem  está  não  somente  neces- 
sitado, mas  sem  nenhuma  esperança  de  se  salvar  a si  mesmo; 
que  tôda  a religião,  sem  excluir  a religião  cristã,  participa  desta 
necessidade;  e que  ninguém  pode  falar  de  Deus  simplesmente  fa- 
lando do  homem  em  voz  alta.»  Sim,  não  é possível  falar  do  ho- 
mem em  voz  alta  e supor  que  se  está  falando  de  Deus.  Teologia 
não  é primàriamente  antropologia.  O importante  não  é o homem; 
é Deus.  Diz  mais,  o grande  teólogo  suíço,  que  o tema  do  nosso 
ministério  não  é o homem  tornando-se  Deus,  mas  Deus  tornando- 
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se  homem;  A Igreja  falsificou  o tema  da  pregação  cristã  e per- 
verteu o próprio  Cristianismo  pelo  desastroso  expediente  de  co- 
locar o homem  em  lugar  de  Deus,  isto  é,  a história  do  homem  e 
suas  tradições,  a inteligência  do  homem  e suas  possibilidades,  a 
boa  vontade  do  homem  e sua  capacidade  para  a graça.»  «Deus 
se  recusa  a ser  possuído  e do  princípio  eo  fim  Êle  permanece  o 
Possuidor...  o sujeito  na  relação  religiosa  é Deus  e não  o ho- 
mem». É maneira  enfática  de  afirmar  Deus  em  contraposição  ao 
homem.  O liberalismo  sempre  afirmou  o homem  como  fim  e con- 
seqüentemente  Deus  como  meio.  O racionalismo  do  século  pas  - 
sado  impressionou-se  com  o protestantismo  pietista,  que  não  ti- 
nha autoridade  para  falar  aos  que  padeciam  sob  os  efeitos  do  ca- 
pitalismo o industrial  e por  isso  resolveu  atacrar  a ordem  scc  ai 
e reconstruí-la  scb  as  normas  do  Reino  de  Deus,  pretendendo 
criar,  sob  a inspiração  dos  profetas  e de  Jesus,  um  reino  terre- 
no de  justiça,  fraternidade  e democracia.  Rauschenbusch  afirma  - 
va: «O  reino  de  Deus  é a humanidade  organizada  segundo  a von- 
tade de  Deus...  Isto  implica  um  reino  progressivo  de  amor  nos 
negócios  humanos.»  As  instituições  econômicas  e políticas  têm 
poder  aniquilador,  mas  também  possibilidades  redentoras.  Para  o 
liberalismo  a ética  tem  prioridade  à teologia.  O pecado  tem  de  ser 
considerado  no  sentido  horizontal,  como  egoísmo  que  desconsi- 
dera as  necessidades  do  próximo.  O homem  não  é congenitamen- 
te mau;  ao  contrário,  é capaz  de  desenvolvimento  moral  por  ini- 
ciativa própria.  Deus  é simples  fôrça  imanente  que  favorece  o 
desenvolvimento  do  bem  na  sociedade.  A História  terá  sua  con- 
sumação num  reino  de  justiça  e fraternidade  atingido  progressi- 
vamente no  tempo  e pelo  melhoramento  gradual.  Em  resumo:  a) 
O progresso  é inevitável,  b)  O homem  é perfectível,  c)  Deus  se 
encontra  dentro  do  homem  e da  sociedade.  Essa  foi  a fracassa 
da  teologia  antropocêntrica.  Fosdick,  escrevendo  em  1943,  depois 
de  40  anos  de  ministério  liberal,  confessa:  «Não  é a mensagem 
de  Cristo  que  precisa  ser  adaptada  a esta  cena  de  loucura;  é es- 
ta cena  de  loucura  em  que  nossa  civilização  entra  em  colapso 
que  precisa  se  ajustar  à mensagem  de  Cristo  e ser  salva  por  ela.» 
Diz  êle  que  ao  iniciar  seu  ministério  procurava  tornar  o Evan- 
gelho ao  gôsto  intelectual  das  mentes.  Confessa  que  naquela  épo- 
ca eram  os  liberais  intelectualmente  muito  orgulhosos.  Lamenta- 
velmente eram  orgulhosos  também  no  sentido  ético,  pois  acha- 
vam que  o homem  não  só  estava  se  tornando  mais  sábio,  mas 
também  muito  melhor.  H.  R.  Mackintosh  descreve  essa  disposi- 
ção de  ânimo  liberal  nestes  termos:  «Foi  uma  época  de  otimismo 
jubilante  mas  néscio,  fortemente  amparado  pela  fé  na  infinita 
perfectibilidade  do  homem  pela  educação.»  Hoje  sabemos  que  es- 
sa teologia  antropocêntrica  foi  completamente  falha.  A visão  teo 
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lógica  tem  de  ser  primeiramente  vertical  e só  depois,  em  conse- 
qüência  dessa  verticabilidade,  pode  ela  tornar-se  horizontal.  E 
afirmando  Deus  que  poderemos  chegar  à possibilidade  de  afxrmar 
o homem.  Só  em  Deus  podemos  encontrar  tôdas  as  possibilida- 
des do  bem  para  o homem,  nunca  porém  no  homem  à parte  de 
Deus,  ou  no  homem  usando  Deus  como  seu  instrumento.  Deus  é 
sempre  sujeito,  o homem  é sempre  objeto;  Deus  é tudo,  o ho- 
mem é apenas  uma  possibilidade  em  Deus.  Há  esperança  para  o 
homem,  não  porém,  no  homem.  David  Swenson,  procurando  ca- 
racterizar a obra  de  Kierkegaard,  apresenta  as  seguintes  marcas: 
Produção  literária  desinteressada,  flamejante  sinceridade  e agres- 
sivo, poderoso  e sanguíneo  supernaturalismo.  E esclarece  super - 
naturalismo  como  sendo  a afirmação  do  eterno  e a necessidade  de 
relação  real  e concreta  com  êle.  Multiplicam-se,  neste  século  de 
excessiva  ciência,  as  filosofias  naturalistas,  que  negam  ou  despre 
sam  o sobrenatural,  tais  como  o materialismo,  o naturalismo  evo- 
lucionista,  o vitalismo,  o pragmatismo  o neo-realismo,  o posi- 
tivismo lógico,  o materialismo  dialético,  etc..  Êsses  naturalismos 
não  salvarão  o mundo;  muito  ao  contrário,  o estão  levando  à ruí- 
na. Entretanto,  a própria  teologia  pode  ser  naturalista  e então 
estará  cooperando  com  as  demais  formas  de  naturalismo  para  a 
desgraça  do  homem.  A verdadeira  teologia  não  teme  o sobrena- 
tural e o afirma  convictamente;  ela  é teocêntrica,  parte  de  Deus, 
afirma  Deus,  depende  de  Deus,  serve  a Deus  e procura  repetir 
com  fidelidade  o que  Deus  fala. 

2.  A teologia  que  realiza  serviço  é derivada  da  Revelação  e 
não  da  Razão.  É o que  o folheto  da  Aliança  chama  de  «teologia 
como  confissão».  Isso  quer  dizer  que  a teologia  deve  ser  fiel  à 
sua  Fonte,  não  desconhecendo  o depósito  da  fé  no  kerygma  de 
Jesus  Cristo,  bem  como  a forma  dêsse  mesmo  kerygma  como  veí- 
culo da  Palavra  de  Deus.  As  Escrituras  nos  transmitem  a Palavra 
de  Deus,  apesar  de  não  podermos  menosprezar  a tradição  inter- 
pretativa,  que  dá  à teologia  sua  natureza  confessional.  A teologia 
visa  a confessar  Jesus  Cristo,  não  propriamente  a convencer  ou 
impressionar.  Ela  serve  a Deus  falando  do  que  Deus  tem  feito. 
Se  na  filosofia  a razão  toma  a dianteira,  na  teologia  a razão  se 
subordina  à Revelação,  usando  os  seus  recursos  para  compreen- 
dê-la e expô-la  com  fidelidade.  A teologia  útil  não  dispensa  a 
razão,  mas  não  a exalta  como  soberana.  O próprio  Barth,  cuja 
atitude  é interpretada  como  uma  revolta  contra  a razão,  em  fa- 
ce especialmente  de  sua  firme  oposição  a qualquer  forma  de  teo- 
logia natural,  reconhece  que  a teologia  se  relaciona  com  uma  pro  • 
clamação  revelada  e demonstrada  à mente  como  verdade  para 
ser  aprendida,  envolvendo,  por  isso  mesmo,  a razão.  Diz  que 
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muitas  vezes  é bom  a Igreja  traduzir  a verdade  na  linguagem  do 
mercado  e mesmo  da  imprensa,  para  conseguir  melhor  comunica- 
ção dela.  A razão  tem  de  ser  serva  sempre;  nunca  pode  assumii- 
a posição  de  domínio.  O racionalismo  do  século  XVIII,  como  nos 
diz  Mackintosh,  alçou  a razão  à categoria  de  juiz  último,  insis- 
tindo que  cada  doutrina  cristã  devia  ser  julgada  na  corte  da  ra- 
zão, e somente  o racional  poderia  ser  aceito.  Segundo  o raciona- 
lismo não  se  pode  crer  o que  se  não  pode  compreender  e só  se 
compreende  o que  se  conforma  com  os  princípios  da  lógica  e po- 
de ser  explicado  por  qualquer  pessoa  de  inteligência  normal.  Hoje 
devemos  reconhecer  a subordinação  da  razão.  Niebuhr  nos  mostra 
com  clareza  que  um  dos  aspectos  do  pecado  tremendo  do  orgu- 
lho, é o orgulho  intelectual,  que  leva  cada  grande  pensador  a 
imaginar-se  o pensador  final,  como  Descartes,  Hegel,  Kant,  Com- 
te  e outros,  todos  vítimas  do  que  êle  pitorescamente  chama  «igno- 
rância». «O  orgulho  intelectual  é o orgulho  da  razão  que  se  esque- 
ce de  que  está  envolvida  num  processo  temporal  e imagina-se 
em  completa  transcendência  sôbre  a história.»  A grande  qualida- 
de cristã,  para  tôdas  as  coisas,  é humildade,  muita  humildade. 
Cristo  já  dizia:  «Bem-aventurados  os  pobres,  os  humildes  de  es- 
pírito.» Agostinho,  ao  ser  perguntado  sôbre  o primeiro  artigo  de 
fé  na  Religião  Cristã,  respondeu:  Humildade.  E o segundo?  Humil- 
dade. E o terceiro?  Humildade.  Sim,  porque  a verdade  cristã  não 
é racional  como  as  verdades  matemáticas;  é antes  verdade  reve- 
lada e existencial.  Não  é a razão  que  possibilita  a fé,  mas  a fé 
que  socorre  a razão.  «Credo,  ut  inteligam»  — creio  para  que 
compreenda.  Talvez  cheguemos  ao  ponto  de  dizer:  «Credo,  quia  ab- 
surdum.»  — creio,  porque  é absurdo.  A teologia  que  realmento 
pode  prestar  serviço  jamais  será  a que  se  estribe  numa  pretensa 
onipotência  da  razão,  mas  sim  na  realidade  da  Revelação. 

3.  A teologia  que  presta  serviço  é de  ação,  não  de  especula- 
ção. É ativa,  não  expeculativa.  O folheto  da  Aliança  nos  fala  de 
teologia  como  obediência.  «A  teologia  é genuína,  quando  penetra 
em  nossas  vidas  e exige  uma  resposta...  O conhecimento  de  Deus 
que  não  nos  enfrenta  com  a exigência  de  uma  decisão  não  é co- 
nhecimento real...  O homem  ouve  a Palavra  de  Deus  quando  res- 
ponde, em  obediência,  ao  que  êsse  Deus  exige...  De  todos  os  pon- 
tos de  vista,  então,  uma  boa  teologia  é uma  teologia  de  ação  . 
Ela  serve,  porque  nos  orienta  em  nossas  decisões.»  Kierkgaard 
nos  diz  em  diferentes  passagens  do  seu  diário:  «O  dever  supre- 
mo não  é compreender,  mas  realizar.  O Cristianismo  é mensa- 
gem existencial,  entrada  no  mundo  pela  via  da  autoridade.  Não 
se  deve  especular.  O Cristianismo  não  é uma  doutrina,  mas  uma 
mensagem  existencial.»  Cristo  já  havia  dito:  «Se  alguém  quiser 
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fazer  a vontade  de  meu  Pai  que  está  nos  céus,  há  de  saber.» 
Usando  figuras  já  conhecidas,  podemos  dizer:  A verdadeira  teo- 
logia não  pode  criar  simples  espectadores,  mas  sim  atores;  não 
burgueses  assentados  na  varanda  da  fazenda  contemplando  a pai- 
sagem, mas  servos  na  seara,  caminhantes  na  estrada,  soldados  em 
luta;  se  a Igreja  Universal  de  Cristo  é um  navio,  a boa  teologia 
não  permite  passageiros  ociosos  nesse  navio,  mas  somente  tri- 
pulantes. Para  os  gregos  os  homens  eram  observadores  racionais, 
para  a bíblia  eles  são  agentes  pessoais.  Sim,  a teologia  que  ser- 
ve é a que  cria  atores,  lutadores,  trabalhadores,  tripulantes.  Não 
pode  haver  ociosos  no  reino  de  Deus.  Aprecio  as  palavras  de  C. 
S.  Lewis:  «O  Cristianismo  concorda  com  o dualismo  que  êste  uni- 
verso está  em  guerra.  Mas  êle  não  considera  que  seja  esta  uma 
guerra  entre  poderes  independentes.  Êle  sabe  que  é uma  guerra 
civil,  uma  rebelião,  e que  nós  estamos  vivendo  numa  parte  do 
universo  ocupada  pelos  rebeldes.  Território  ocupado  pelo  inimi- 
go — isso  é que  o mundo  é.  O Cristianismo  é a história  de  co- 
mo a soberana  autoridade  legal  desceu  disfarçada  a esta  região 
e nos  convoca  para  participarmos  de  uma  grande  campanha  de 
sabotagem.»  Sim,  somos  sabotadores,  lutando  às  ocultas  contra  o 
mal  e a favor  do  bem.  Tôda  teologia  que  aperfeiçoe  êsses  nobres 
sabotadores  e os  torne  mais  eficientes  na  sua  obra  de  sabotagem, 
é boa  teologia.  E todo  êsse  trabalho  visa  servir  ao  Rei  supre- 
mo contra  quem  foi  feita  a insurreição.  A especulação  teológica 
pode  ser  desvio  muito  do  gôsto  do  tentador,  porque  não  podemos 
estar  ativos  em  duas  frentes  ao  mesmo  tempo.  Enquanto  discu- 
timos dogmas  e doutrinas,  com  ódio  e intolerância,  não  estaremos 
combatendo  as  forças  do  mal.  Quando  perguntaram  a Cristo 
quantos  seriam  salvos,  deixou  êle  de  lado  a resposta,  dizendo: 
«Porfiai  por  entrar  pela  porta  estreita!»  Noutra  ocasião  queriam 
saber  quem  havia  pecado,  se  o cego  de  nascença,  ou  seus  pais, 
e novamente  Êle  dá  ênfase  à ação:  «Enquanto  é dia  trabalhemos». 
Problemas  especulativos  não  tomavam  tempo  de  Cristo.  Teólogos 
da  Idade  Média  não  conseguiam  chegar  a acordo  sôbre  quantos 
anjos  comportaria  a cabeça  de  um  alfinete.  O tentador  é muito 
hábil!  Como  êle  tem  conseguido  nos  desviar  do  verdadeiro  cami- 
nho da  ação  construtiva,  levando-nos  a especular,  a discutir,  a 
abrir  polêmica,  a atacar  os  próprios  companheiros?  Que  seria  de 
um  exército  que  no  campo  de  luta  se  dividisse  e diferentes  gru- 
pos começassem  a luta  entre  si?  Divergir  é natural,  mas  coope- 
rar é obrigatório.  Os  que  não  têm  plena  consciência  dos  planos 
de  Deus  é que  proclamam,  no  seu  desprezível  convencimento  e or- 
gulho espiritual:  Ou  será  como  eu  quero,  ou  eu  desencadeio  o meu 
ataque  demolidor!  A teologia  não  é para  criar  fanáticos,  mas 
obreiros  fiéis  e eficientes.  Entristecí-me  profundamente  quando 
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soube  de  tendências  isolacionistas  dentro  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil,  tanto  no  âmbito  nacional  como  internacional.  Se  te- 
mos valor,  precisamos  servir,  e só  podemos  servir  do  lado  de  den- 
tro, não  do  lado  de  fora,  ao  lado  de  companheiros  dos  quais  di- 
vergimos em  parte,  não  porém  afastados  dêles.  Cristo  proclamou 
que  «o  amor  é o que  mais  serve.»  «Dar  é melhor  do  que  receber.» 
E é verdade,  também,  que  «aquêle  que  se  exaltar  será  humilha- 
do.» A boa  teologia  é a que  cria  no  homem  consciência  de  ação 
altruísta  infatigável  e em  todo  o sentido.  Diz  um  grande  prega- 
dor: «Cristianismo  real  não  é apenas  crer  em  Deus — os  demô- 
nios também  crêem  e estremecem.  Cristianismo  real  é dependên- 
cia de  Deus,  prática  e real.»  Antes  êle  se  referira  a um  Cristia- 
nismo caricaturado,  perguntando:  «Por  que  é esta  caricatura  tão 
comum  entre  nós?»  E êle  mesmo  responde:  «Auto-suficiência  é 1 
razão.»  Deus  nos  livre  do  convencimento,  da  auto-suficiência,  do 
orgulho,  da  exaltação  própria,  que  são  fatais  ao  nosso  desenvol- 
vimento e progresso,  e nos  dê  a verdadeira  humildade  para  ser  - 
vir  sempre,  mesmo  aos  que  nos  fazem  mal. 

Se  o mundo  está  pôsto  no  maligno,  há  três  atitudes  que  têm 
sido  assumidas  pelos  cristãos  para  com  êle:  Muitos,  para  se  sal- 
varem dêsse  mundo  perdido,  afastam-se  dêle,  recolhem-se  em  con- 
ventos; outros  acham  que  temos  de  procurar  nos  salvar  aqui 
mesmo  no  meio  do  mal  e da  iniqüidade.  O mundo  quer  perder-se  e 
pode  se  perder;  o que  importa  é que  nós  nos  salvemos.  Uma  ter- 
ceira atitude  é procurar  salvar  êsse  mundo  iníquo  e perdido.  Sal- 
var-se do  mundo,  salvar-se  no  mundo  e salvar  o mundo . A 
primeira  possibilidade  me  parece  patológica;  a segunda  é essen- 
cialmente egoista;  só  a terceira  é verdadeiramente  cristã.  A vida 
cristã  é ação  salvadora  contínua.  Não  pode  e não  deve  haver  ou- 
tra alternativa. 

4.  Outro  característico  da  teologia  que  realiza  serviço  é ser 
ela  realista,  não  idealista  ou  romântica.  No  liberalismo  predomi- 
nou o idealismo  ético  e o romantismo.  Segundo  essa  teologia,  o 
homem  é criatura  divina,  cheio  de  valor  e dignidade,  dotado  de 
inteligência  e boa  vontade,  pecador  sim,  mas  capaz  de  desenvol- 
vimento moral  por  sua  iniciativa  e inspiração.  Se  o pecado  é algo 
sério  é o somente  pelos  males  sociais  que  causam.  É êle  apreciá- 
do  somente  em  sentido  horizontal,  como  egoismo  que  desconsi- 
dera as  necessidades  do  semelhante,  e não  como  rebelião  e re- 
volta contra  Deus.  É o pecado  fator  variável  na  comunidade  hu- 
mana, podendo  a educação  e a liberdade  reduzir  a sua  influên- 
cia maléfica.  O princípio  de  «progresso»  é a esperança  do  mundo. 
0 presente  é superior  ao  passado  e o futuro  eliminará  as  imper- 
feições do  presente.  A salvação  é pela  fé,  mas  fé  no  futuro.  Por 
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isso  salvação  é pela  esperança  numa  ordem  social  melhor  e pelas 
boas  obras.  O Jesus  da  História  é normativo,  podendo  e deven- 
do a humanidade  alcançar  a divindade.  O alvo  escatoiógico  é pov 
ela  definido  como  a condição  ideal  atingida  pela  humanidade  atra  - 
vés de  constante  progresso  cultural, científico  e moral,  com  a ex- 
celente ajuda  de  Cristo.  O liberalismo  foi  a quintessência  do  oti- 
mismo ingênuo.  Tal  teologia  não  pode,  de  modo  algum,  servir  bem 
os  verdadeiros  interêsses  do  mundo,  porque  lhe  falta  realismo.  O 
pecado  do  homem  é primàriamente  questão  vertical,  é revolta 
contra  Deus,  é oposição  ao  Criador,  com  tremendos  reflexos  na 
vida  da  comunidade  humana.  E êsse  desajustamento  vertical  de- 
sorganiza os  homens  nos  seus  contactos  horizontais.  A rebelião 
contra  Deus  causa  rebelião  entre  os  homens. 

Deus,  porém,  não  perdeu  sua  transcendência,  soberania  e do- 
mínio. Êle  continua  como  Senhor,  Juiz  e Redentor.  Deus  está  agin- 
do aqui  e agora.  O reino  de  Deus  é descrito  pelo  presente  do  in- 
dicativo e não  pelo  futuro.  Deus  permanece  ativo,  julgando  e re- 
dimindo. Na  dimensão  do  tempo  não  haverá  vitória  do  bem  sôbre 
o mal.  A História  não  é redentora  por  si  mesma.  Crer  só  no 
futuro  é insensato,  crer  em  Deus  não.  Nossa  pergunta  deve  ser: 
Que  é que  o Deus  soberano  espera  de  mim  no  momento  presen  - 
te?  Nossa  atitude  deve  ser  de  fidelidade  à vontade  de  Deus  hoje, 
e não  esperança  num  futuro,  que  pelo  processo  natural  do  pro- 
gresso e da  evolução,  será  ideal  um  dia.  A teologia  realista  c 
teologia  ativa,  que  nos  leva  a acatar,  pela  obediência,  a vontade 
de  Deus.  É,  evidentemente,  triste  quando  nos  entregamos  a uma 
teologia  que  pode  ser  em  sí  sedutora  e cheia  de  promessas  oti- 
mistas, mas,  porque  parte  do  homem,  é ilusória,  falsa,  decepcio- 
nante e improdutiva.  O realismo  bíblico  e teológico  leva-nos  a 
ver  a realidade,  tanto  do  lado  horripilante  do  pecado,  da  misé- 
ria e da  rebeldia  humana,  como  do  lado  do  domínio,  do  poder  e 
da  ação  de  Deus  no  universo,  o que  nos  permite  um  otimismo 
do  quadro  cósmico. 

5.  A teologia  que  realiza  serviço  é sempre  meio  e não  fim. 
É o secretário  Mudge  que  nos  diz:  «A  pior  coisa  que  pode  acon- 
tecer com  a teologia  é que  ela  chegue  a tomar  o lugar  de  Deus. 
A verdadeira  finalidade  da  teologia  é servir  a Deus,  falando  do 
que  Deus  tem  feito.  É isso  que  queremos  dizer,  quando  falamos 
da  teologia  como  confissão.»  Tomar  a teologia  o lugar  de  Deus! 
Será  isso  possível?  Infelizmente  é.  Êsse  é um  dos  perigos  do 
amor  à ortodoxia  pela  ortodoxia  e não  por  causa  de  Deus  e dos 
interêsses  do  seu  reino  aqui  no  mundo.  H.  R.  Mackintosh  nos  in- 
forma a respeito  da  situação  teológica  no  século  17  e 18,  dizen- 
do: «O  impulso  original  enfraquece  à medida  que  espalha;  a pai- 
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xão  viva  petrifica-se  em  códigos  e credos;  a revelação  torna-se 
lugar  comum;  e assim  a religião  que  começou  com  visão  termina 
em  ortodoxia...  No  século  XVII  começou  a ascendência  do  que  é 
conhecido  como  escolasticismo  protestante,  uma  disposição  de 
espírito  de  rigor  teológico...  No  processo  emerge  a ortodoxia  tra- 
dicional caracterizada  pela  tendência  fatal  de  atribuir  valor  abso- 
luto a fórmulas  dogmáticas,  a considerar  a fé  e assentimento  ao 
credo  como  virtualmente  uma  e a mesma  coisa,  fazendo  cavalo 
de  batalha  da  linguagem  das  confissões  ou  catecismos  sem  se 
afastar  das  formas  verbais  para  a verdade  como  se  encontra  em 
Jesus...  Daí  surgiu  algo  semelhante  à onisciência  em  coisas  espi- 
rituais... Na  religião  essa  disposição  se  manifesta  pelo  predomínio 
do  espírito  da  lei  sôbre  o espírito  do  Evangelho.  O resultado  foi  a 
estagnação  teológica.»  (Types  of  Modern  Theology,  8-9) . É o mes  - 
mo  autor  que  mais  adiante,  ao  considerar  a reação  pietista  a es- 
sa mecanização  teológica,  afirma:  «O  pietismo  convenceu  os  ho  - 
mens, pelo  menos  em  alguma  medida,  de  que  dogmas  que  não  te- 
nham relação  com  a vida  de  confiança  e obediência  são  inúteis.» 
(13).  A essas  palavras  só  podemos  dizer:  Muito  bem!  É por  de- 
mais importante  a fidelidade  a Deus  e à sua  revelação,  mas  se  a 
teologia  se  descuidar  e não  exercer  sôbre  si  mesma  rigorosa  auto- 
crítica, logo  estará  exigindo  fidelidade  às  suas  formulações  dou- 
trinárias e não  propriamente  à verdade  viva  que  é Cristo,  nosso 
Salvador.  O dogma  é sempre  meio  e nunca  fim.  Em  1957  dizia 
eu  aqui  no  Seminário: 

«Há  um  perigo  a evitar,  que  tem  sido  causa  de  grandes  pre- 
juízos aos  interêsses  do  Reino  de  Deus  no  mundo,  a saber:  Trans- 
formar a verdade  da  Revelação  em  verdade  do  Intelecto.  O dog- 
ma é a expressão  em  termos  racionais  do  conteúdo  da  Revela  - 
ção. Por  contingências  naturais  e necessidades  práticas  óbvias 
a verdade  divina  tem  sido  e precisa  ser  definida  em  termos  da 
verdade  terrena.  Usa-se  o poder  do  intelectuo  para  que  a verda- 
de divina  possa  ser  formulada  em  termos  racionais,  termos  que 
de  modo  nenhum  representam  a expressão  final  e vital  da  Ver- 
dade e da  realidade  da  Revelação.» 

O perigo  está  em  nos  apegarmos  a essa  expressão  intelectual 
da  verdade,  esquecendo-nos  da  própria  verdade,  substituindo-a 
por  proposições,  por  palavras,  por  definições.  Daí  poderia  surgir 
outra  representação  da  verdade  aparentemente  certa,  mas  de  fa- 
to traiçoeira  e perigosa:  A centralização  do  dogma,  na  sua  forma 
racional,  mero  intelectualismo  orgulhoso  e intolerante,  a se  afir- 
mar como  a essência  do  Cristianismo...  Cristo  não  pode  estar  su- 
bordinado ao  dogma  humano;  o dogma  é que  precisa  se  subordi- 
nar a Cristo.  Êle  e só  êle  é verdade.  ...Por  isso  é que  muitos  não 
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são  pròprie  mente  cristãos,  mas  modernistas,  fundamentalistas, 
anti-clericais,  presbiterianos,  batistas,  metodistas,  calvinistas,  lu- 
teranos, e assim  por  diante.  Os  farizeus  eram  ortodoxos,  mas  não 
podiam  ser  cristãos.  Sim,  a confusão  da  verdade  de  Deus  com  as 
afirmações  da  razão  tem  acendido  fogueiras,  estraçalhando  a Igre- 
ja, atomizado  o Cristianismo  Evangélico,  fomentado  ódios  e de- 
sencadeado guerras. 

Não  podemos  dispensar  a doutrina  e o dogma.  Êles  são  úteis 
e indispensáveis.  O que  êles  não  podem  ser  é fim  em  si;  devem 
ser  sempre  meios.  A verdade  é Cristo,  o poder  só  se  encontra 
em  Cristo,  a vida  não  está  no  dogma  mas  em  Cristo.  O dogma  é 
a receita;  ela  não  cura  o doente.  Quem  o cura  é o remédio  que 
ela  indica.  O dogma  é o enderêço.  Não  é o endereço  que  tem  va- 
lor final,  mas  o médico  que  êle  indica,  ou  o pai  que  nos  aco- 
lherá com  carinho.  O dogma  é o cardápio,  que  de  forma  alguma 
nos  pode  alimentar,  mas  que  nos  indica  o alimento  de  que  dis- 
pomos e com  o qual  poderemos  manter  a vida.  A posse  da  ver- 
dade da  Revelação  significa  relação  pessoal  e vital  com  Cristo  ; 
não  com  simples  definições  intelectuais  daquilo  que  Cristo  teori- 
camente representa  para  o pecador.  Nossa  missão,  como  guardiões 
da  doutrina,  não  há  de  ser  a elaboração  e aplicação  de  uma  ca- 
suística à conduta  dos  que  nos  aceitaram  como  seus  guias  espiri- 
tuais. É preciso  distinguir  entre  ortodoxia  e ortodoxia.  Os  fari- 
zeus eram  ortodoxos  e Cristo  também,  mas  entre  êles  havia  infi- 
nita diferença.  Os  farizeus  o eram  com  referência  à lei  na  sua 
forma  externa  e formal,  enquanto  Cristo  o era  com  referência  à 
lei  de  Deus,  que  é amor,  santidade  e comunhão  com  o Pai. 

Como  diz  o folheto  da  Secretaria  em  Genebra,  a teologia  é 
confissão.  Ela  confessa  Jesus  Cristo.  Ela  é como  João  Batista  — 
aponta  Cristo  e desaparece  para  que  Êle  surja  em  toda  a sua  be- 
leza e esplendor. 

6.  A teologia  que  realiza  serviço  é útil  ao  século,  não  secu 
larizada.  Limita-se  a teologia  exclusivamente  à vida  interna  da 
Igreja?  Ou  à vida  espiritual  interior  do  cristão?  Ou  ao  elemen- 
to essencialmente  escatológico  tal  como  a vida  futura  e a imor- 
talidade com  Deus?  Deve  ela  levar-nos  a uma  fuga  do  mundo  e 
indiferença  para  com  suas  misérias  e problemas  fundamentais" 
Vida  religiosa  e vida  civil  são  departamentos  estanques,  sem  ne- 
nhuma inter-comunicação?  É o sagrado  a antítese  do  profano, 
sendo  aquela  a única  esfera  da  teologia,  que  de  modo  algum  de- 
ve tomar  conhecimento  desta?  Estava  certa  a Igreja  Luterana 
quando  deixou  que  o Estado  se  entregasse  aos  seus  desatinos,  que 
o levaram  à ruína  fatal  com  as  suas  tristes  conseqüências  para 
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o mundo  inteiro,  sem  levantar  o seu  protesto  à loucura  totali- 
tária, o que  devia  ter  feito  mesmo  que  isso  a transformasse  num 
vasto  campo  de  concentração?  Não.  A teologia  tem  a sua  res- 
ponsabilidade para  com  o mundo.  Ela  precisa  orientar  e inspirar 
a ação  do  Estado,  a vida  Econômica,  a justiça  social.  A religião 
faz  o povo  e o povo  faz  o governo.  A teologia  é o instrumento 
de  Deus  para  falar  à coletividade  humana  prevenindo-a  contra 
os  perigos  do  seu  orgulho,  do  seu  egoísmo  e do  seu  desrespeito 
para  com  a pessoa  humana,  que  é sempre  fim  e não  meio.  A 
verdade  divina  e cristã  está  com  a teologia  teocêntrica  e ela  pre- 
cisa interpretar  essa  verdade  para  a vida  política,  civil,  econômi- 
ca, moral  e social  do  mundo.  Podemos  aplicar  aqui  as  palavras 
de  W.  Temple  ao  falar  da  Revelação:  «Somente  se  nada  é pro- 
fano pode  algo  ser  sagrado.»  (Nature,  Man  and  God,  306).  Na- 
da é profano;  tudo  é sagrado,  tudo  é de  Deus  e a teologia  que 
serve  vê  o conjunto  da  vida  humana.  A Secretaria  de  Genebra 
nos  fala  da  teologia  também  como  diálogo.  É verdade  que  se 
pensa  mais  em  diálogo  entre  as  diferentes  teologias  e ramos  da 
cultura  humana,  mas  a conseqüência  disto  será  uma  teologia  prá- 
tica. A teologia  não  pode  ser  convencida,  orgulhosa,  isolacionista 
e auto-suficiente.  Ela  precisa  ter  os  ouvidos  abertos  para  ouvir 
outras  teologias  e aspectos  da  verdade  científica,  especialmente  no 
campo  das  ciências  sociais,  tais  como  sociologia,  psicologia,  eco- 
nomia política,  antropologia,  etc.  E não  pode  ignorar  as  filosofias 
de  vida  e ideologias  para  que,  com  a visão  do  conjunto  e sempre 
com  humildade,  modéstia,  discernimento,  fidelidade  a Deus,  pos- 
sa transmitir  ao  mundo  o pensamento  e a vontade  do  Criador. 
Estão,  a meu  ver,  perfeitamente  certos  os  teólogos  que  procuram 
apreciar  o mundo  à luz  da  Revelação  divina.  Não  é Reinhold  Nie- 
buhr  um  bom  exemplo  disso,  com  suas  obras:  «Necessita  a Civi- 
lização Moderna  da  Religião?»,  «A  Contribuição  da  Religião  à 
Obra  Social»,  «Homem  Moral  e Sociedade  Imoral»,  «Reflexões  so- 
bre o Fim  de  uma  Era»,  «Uma  Interpretação  da  Ética  Cristã», 
«Pertence  o Estado  a Deus  ou  ao  Diabo?»,  «Porque  a Igreja  Cris- 
tã não  é Pacifista»,  «Cristianismo  e Poder  Politico»,  etc.?  O mes- 
mo podemos  dizer  de  Brunner  com  suas  obras:  «Justiça  e a Ordem 
Social»,  «Cristianismo  e Civilização»,  «Comunismo,  Capitalismo  e 
Cristianismo»,  «A  Igreja  numa  Nova  Ordem  Social»  e «O  Impera- 
tivo Divino».  Não  se  refere  à «Ordem  Secular»  a parte  final  das 
Institutas  de  Calvino? 

Posso  nesta  altura  dar  meu  testemunho  pessoal.  Durante 
muito  tempo  debati-me,  aflito,  procurando  compreender  o senti- 
do cristão  da  vida  econômica,  irritando-me  com  a maneira  sim- 
plista pela  qual  muitos  se  opunham  ao  comunismo  dizendo  esta 
palavra  final:  Êle  é ateu.  Bem,  se  o capitalismo  não  é ateu,  onde 
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está  a sua  justiça?  É a História  do  Cristianismo  motivo  de  orgu- 
lho para  nós  no  que  diz  respeito  à justiça  social?  É a essência  do 
Cristianismo,  com  tôda  sua  bondade  oriunda  do  amor,  somente 
isso  que  vemos  nos  séculos  passados,  tão  piedoso  a ponto  de  dar 
a um  navio  que  conduza  escravos  da  África  para  as  Américas  o 
doce  nome  de  «Jesus»,  ou  é esse  capitalismo  arrogante,  de  cruel 
competição,  dos  séculos  19  e 20,  que  procura,  ou  procurou  anes- 
tesiar a própria  consciência  com  algumas  esmolas  distribuídas  aos 
pobres  do  mundo?  Só  quando  pude  apreciar  êsse  problema  à luz 
da  teologia  Cristocêntrica  e bíblica  é que  cheguei  a uma  condi- 
ção de  relativa  e satisfatória  serenidade  interior. 

O objetivo  da  verdadeira  teologia  que  realiza  serviço  bem 
pode  ser  definido  com  o lema  da  revista  «Theology  Today»  — «A 
Vida  do  Homem  sob  a Luz  de  Deus.»  A verdadeira  luz  para  as 
trevas  econômicas,  políticas,  sociais,  culturais  e morais  do  ho- 
mem não  vem  da  Razão,  da  Filosofia,  da  Auto-suficiência  do  Ho- 
mem. Vem  de  Deus.  A teologia  que  realiza  serviço  não  está  tran- 
cada numa  torre  de  marfim,  não  vive  indiferente  às  angústias  do 
mundo,  dedicada  às  suas  especulações  e lutas  intestinas.  Ela  tem 
uma  mensagem  positiva  e firme  para  o mundo  necessitado.  Ela  é 
útil  ao  século,  utilíssima. 

Não  é,  porém,  secularizada.  Ela  não  se  origina  do  mundo,  do 
século,  da  cultura  humanista,  da  filosofia.  Ela  não  nasce  do  mun- 
do para  voltar  ao  mundo;  ela  vem  de  Deus  e se  destina  ao  mun- 
do. Ela  ouve  a Deus  para  orientar  a humanidade.  Ela  não  procu- 
ra informar  o mundo  com  a sua  exclusiva  autoridade,  reforçada 
por  uma  referência  formal  à autoridade  divina.  Ela  é canal  di- 
reto da  sabedoria  divina  ao  mundo  necessitado.  Ela  não  é sub- 
serviente ao  campo  da  ciência,  das  ideologias,  das  filosofias,  da 
cultura,  dos  expedientes  políticos,  mas  só  e exclusivamente  à au- 
toridade soberana  de  Deus  em  Cristo,  sem,  no  entanto,  desligar- 
se  das  realidades  do  tempo  presente  e procurar  compreendê-las 
realisticamente.  Sim,  a teologia  que  realiza  serviço  é a que  é útil 
ao  século  sem  ser  secularizada.  Quando  inventaram,  no  século 
passado,  o Evangelho  Social,  Rauschenbusch  escreveu  uma  obra 
com  êste  titulo:  «Teologia  para  o Evangelho  Social».  O esforço 
foi  de  adaptar  a teologia  a uma  ordem  social  vislumbrada  pelo 
homem.  Não.  Isso  nunca.  A ordem  social  é que  tem  de  se  adaptar 
a teologia  a uma  ordem  social  vislumbrada  pelo  homem.  Não. 
à teologia  cristã,  desde  que  ela  interprete  com  fidelidade  e amor 
a Revelação  que  temos  de  Deus.  A teologia  precisa  visar  sempre 
à ordem  social,  mas  não  pode  deixar-se  dominar  por  ela  no  sen- 
tido de  ignorar  a absoluta  soberania  de  Deus,  que  deve  ser  o 
ponto  de  ignorar  para  tôda  teologia  realmente  útil  e que  de  fa- 
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to  preste  serviço.  Por  isso  é que  os  planos  de  estudo  do  tema  da 
Assembléia  nos  falam  da  teologia  como  testemunho,  investida  de 
poder  profético  no  mundo.  «A  teologia,  porque  serve  aquele  que  é 
Senhor  da  História,  é capaz  de  iluminar  o sentido  da  história  con- 
temporânea com  a luz  de  Deus.  Ela  serve  a Deus  dando  teste- 
munho dos  sinais  do  que  Deus  está  fazendo  no  seu  mundo.»  «Nós 
conhecemos  a Deus  através  da  sua  ação  aqui,  e não  em  outro  lu- 
gar, além  da  nossa  experiência.»  «A  teologia  não  pode  ficar  nas 
nuvens . » 

7.  A teologia  que  realiza  serviço  é humilde,  não  intolerante. 
Uma  teologia  intolerante  contradiz-se  a si  mesma,  no  sentido  de 
ignorar  os  direitos  da  personalidade  humana,  criada  livre  e res- 
ponsável por  Deus.  Teologia  intolerante  é inquisitorial,  tirânica  e 
formalista.  A boa  teologia  deve  ser  convicta  sem  perder  sua  qua- 
lidade de  modéstia  e tolerância,  porque  as  verdades  divinas  não  são 
fórmulas  matemáticas  exatas,  não  são  proposições  definidas,  limi- 
tadas à relatividade  da  palavra  humana.  Deus  não  revela  primà- 
riamente  proposições,  mas  a si  mesmo.  «O  Verbo  se  fez  carne  e 
habitou  entre  nós.»  Há  uma  realidade  existencial,  vital  e pessoal 
dentro  da  Biblia  e na  verdadeira  Igreja  de  Deus.  Cristo  é a Re- 
velação de  Deus  e Êle  é manso  e humilde  de  coração.  Ele  é aga- 
pe.  Teologia  que  desconheça  o supremo  valor  da  pessoa  humana, 
decaída  sim,  mas  destinada  a ser  redimida  pelo  amor,  não  será 
muito  útil  e prestativa.  Salvar  sempre  e favorecer  os  meios  que 
facilitam  a salvação  do  maior  número  pelos  métodos  de  Deus  e 
não  dos  homens,  só  podem  ser  conseguidos  por  uma  teologia  livre 
da  arrogância  humana  e aquecida  pela  mansidão  e humildade  de 
Cristo. 

Cristo  é a verdade.  0 mesmo  não  podemos  dizer  da  teologia, 
porque  aí  já  entra  o elemento  humano.  Por  mais  que  ela  se  es- 
force para  não  fugir  da  Verdade  viva  — Cristo  — será  fatalmen- 
te maculada  pela  imperfeição  do  homem.  Se  há  uma  intolerância 
permissível  na  teologia  é unicamente  a de  não  consentir  em  se 
afastar  daquele  que  é o Servo-Senhor,  o Filho  de  Deus,  a reali- 
dade cósmica  e metafísica,  o qual  assumiu  a forma  humana  pa- 
ra dizer  aos  homens  que  Deus  é amor  e que  por  isso  mesmo  per- 
doa e redime,  é manso  e humilde. 

Por  outro  lado,  podemos  afirmar  a humildade  da  teologia 
na  atitude  compreensiva  que  ela  deve  assumir  para  com  a cultu- 
ra secular,  para  com  a verdade  científica.  Deus  não  nos  revelou 
ciência.  A verdade  divina  não  é verdade  científica,  não  é biolo- 
gia, não  é química,  não  é astronomia,  não  é física  nuclear,  não  é 
evolução.  É sempre  lamentável  quando  ela  se  entromete  em  cam  - 
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pos  que  não  são  da  sua  esfera  e competência  e em  geral  com  boa 
dose  de  pretensão  desprezível.  Faz  alguma  diferença  para  minhas 
convicções  teológicas  o que  a ciência  proclame?  Se  ela  me  apre- 
senta verdades,  não  devo  temer  a verdade.  Se  me  apresenta  hi- 
póteses, nem  ela  própria  estará  satisfeita  com  sua  formulação.  Há 
uma  coisa,  porém,  que  a ciência  não  pode  fazer  — Como  pura 
ciência  não  pode  provar  que  não  existe  Deus  e que  a matéria  é 
eterna.  Por  isso  a atitude  de  ridículo  pode  ser  de  ambas  as  par- 
tes. Então,  que  seja  da  ciência  e não  da  teologia. 

E no  seu  espírito  de  humildade  a teologia  deve  tomar  conhe 
cimento  do  grande  progresso  da  ciência,  estabelecendo  com  ela 
diálogo  útil  e proveitoso  para  ambos  os  lados.  Atitude  anti-cien- 
tífica do  teólogo  é tão  desaconselhável  como  atitude  radicalmen 
te  materialista  do  cientista.  Seja  como  for,  a nobreza  de  atitude 
deve  estar  sempre  com  a teologia,  que  deve,  por  isso  mesmo,  se 
mostrar  de  mente  aberta,  pronta  a colaborar,  a compreender,  a 
apreciar  as  diferentes  formas  da  verdade,  procurando  aproveitá 
las  para  melhor  servir  o mundo  tão  enfermo  e necessitado. 

8.  Finalmente,  podemos  dizer  que  a teologia  que  realiza  ser- 
viço é competente,  não  superficial.  Uma  das  disciplinas  mais  difí- 
ceis, pela  sua  vastidão  e complexidade,  pela  quantidade  de  conhe- 
cimentos  filosóficos,  históricos  e exegéticos  que  requer,  pela  na- 
tureza do  seu  objeto  e pelas  tremendas  limitações  morais  e cul- 
turais do  homem,  é a teologia.  Como  Newton,  podemos  dizer  que, 
após  vasto  esforço  bem  sucedido  no  campo  da  teologia,  nada 
mais  fizemos  do  que  tomar  conhecimento,  em  alguma  praia  do 
dilatado  mundo,  de  um  pouco  da  água  do  vasto  oceano  da  ver- 
dade e da  realidade  última.  Ora,  se  o campo  é assim  tão  exten- 
so e profundo,  como  poderemos  ser  úteis  e usar  com  proveito  a 
teologia,  se  a ela  não  dedicarmos  o melhor  de  nosso  esforço  e 
inteligência?  Há  inúmeras  matérias  subsidiárias,  indispensáveis 
ao  bom  conhecimento  da  teologia,  e são  em  geral  extensas  e di- 
fíceis, tais  como  a exegese  com  base  no  texto  hebráico  e gre- 
go, a multiforme  realidade  filosófica  dos  séculos,  a não  menos 
importante  e vasta  história  do  dogma,  os  múltiplos  aspectos  dos 
diferentes  títulos  e captíulos  da  teologia  em  si,  a necessidade  de 
uma  boa  teologia  biblica  de  ambos  os  testamentos,  etc.  Mas  o 
esforço  é necessário  e compensador. 

Reavivalismo  sem  base  teológica  pode  resultar  em  distorções 
lamentáveis  da  verdade  evangélica,  com  os  seus  exagêros,  fanatis- 
mos e princípios  prejudiciais  ao  bom  testemunho  e à vida  da  co- 
munidade cristã,  como  podemos  ver  nas  seitas  radicais  com  o seu 
curandeirismo  de  um  lado,  às  vezes  mais  vergonhoso  do  que  o 
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atraso  milagreiro  do  romanismo,  e de  outro  o seu  emocionalis- 
mo  pentecostal,  para  não  falar,  também,  de  outras  atividades  nes- 
se setor,  como  o das  Testemunhas  de  Jeová,  Cristãos  do  Brasil, 
Adventistas  do  Sétimo  Dia,  etc. 

Coisa  importante  na  religião  é a questão  de  autoridade.  Não 
negamos  que  o teólogo  superficial,  isto  é,  o guia  religioso  emo- 
cional e místico  pode  conseguir  grandes  resultados,  mas  suas 
construções  podem  ser  frágeis  e passageiras.  A teologia  sólida, 
competente,  com  fundamento  firme  na  rocha  dos  séculos  pode  ser 
de  resultados  imediatos  escassos,  mas  terá  a garantia  do  suces- 
so permanente.  Um  mamoeiro  cresce  mais  depressa  do  que  um 
jacarandá.  Para  o imediatista  é preferível  aquele  a êste,  mas  pa- 
ra quem  busca  cerne  permanente,  só  no  segundo  é possível  en- 
contrá-lo. A teologia  superficial  pode  favorecer  as  folhas  de  es- 
tatística dos  relatórios  das  igrejas,  mas  a teologia  de  essência,  de 
substância  é que  forma  a verdadeira  Igreja  do  futuro,  especial- 
mente nesta  época  de  tão  rápidas  e radicais  transformações  no 
mundo  e na  vida.  E a teologia,  apesar  de,  em  certo  sentido,  va- 
riar com  os  séculos,  não  pode  ser  imediatista.  Ela  é teologia,  e 
como  o próprio  Deus,  deve  apreciar  a existência  dentro  da  am- 
plitude de  verdadeiro  «kairos». 

Seja  como  for,  é preciso  que  haja  autoridade  na  teologia 
conseqüente  de  sólida  cultura  geral,  profundo  conhecimento  da 
realidade  natural  e humana,  aliada  a fiel  assimilação  e apreensão 
da  Verdade  que  Deus  nos  revela  em  Cristo.  Isso  requer  esforço 
ingente,  fidelidade  inquebrantável  e modéstia  realmente  cristã . 
Mas  sem  essas  marcas  a teologia  não  poderá,  de  fato,  servir  co- 
mo o deve  fazer,  especialmente  a êste  mundo  conturbado,  secu- 
larizado  e ameaçado  de  ruína  total. 
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MAR  MORTO 

JORGE  T GOULART 


UMA  das  mais  recentes  descobertas  arqueológicas  que  têm 
empolgado  o interesse  dos  especialistas  em  documen- 
tação bíblica,  é a que  ocorreu,  na  região  de  Qumran, 
nas  cercanias  do  Mar  Morto,  na  Palestina.  Como  em 
muitos  casos,  foi  ela  obra  do  acaso.  No  começo  de  1947,  um  pas- 
tor árabe,  chamado  Muhammad  ad-Dib,  que  se  achava  empenha- 
do na  busca  de  uma  ovelha  extraviada,  atirou,  displicentemente, 
uma  pedra  sôbre  um  penhasco  e percebeu  que  ela  desaparecera 
num  buraco  e,  ao  mesmo  tempo,  om  iu  um  ruido  como  de  algu  • 
ma  coisa  que  se  quebrasse.  Buscandj  o auxílio  de  alguns  compa- 
nheiros, grimpou  a elevação  e com  êles  penetrou  numa  caverna, 
onde  foram,  tomados  de  espanto,  encontrar  um  grande  depósito 
de  vasos  cheios  de  manuscritos,  enquanto  outros,  abundantemen- 
te, se  espalhavam  pelo  chão.  Não  tardou  muito  tempo  para  que 
alguns  dêsses  documentos  fossem  levados  ao  conhecimento  da  Es- 
cola Bíblica  de  Estudos  Orientais  e à Universidade  Hebraica  de 
Jerusalém,  sendo  adquiridos  pelos  estudiosos,  tanto  católicos  co- 
mo protestantes  e judeus,  os  quais,  num  espírito  de  elevada 
cooperação,  vêm  trabalhando,  desde  1948,  na  catalogação,  compa- 
ração, interpretação,  etc.,  dos  inúmeros  manuscritos  que  foram 
aparecendo,  porque,  dali  por  diante,  beduínos  interessados  na  ex  - 
ploração comercial  dos  achados  e cientistas  de  várias  nações  em- 
penhados em  aturadas  buscas,  têm  ampliado  o campo  de  explora- 
ção para  lugares  próximos  e em  múltiplas  cavernas. 

Somente  em  1949  é que  os  arqueólogos  tiveram  mais  liber- 
dade para  vasculhar  a região.  O Pére  Vaux,  diretor  da  Escola  Bí- 
blica de  Jerusalém,  e G.  L.  Ha*-ding,  do  Departamento  de  Anti- 
guidades do  Govêrno  do  Jordão  levaram  a efeito  escavações  que 
foram  de  1951  até  195b,  em  diferentes  estações.  Veiu-se  a veri- 
ficar que  todo  aquêle  vale  e aquelas  montanhas  de  terreno  cal- 
cáreo  tinham  sido  o centro  da  importante  seita  judaica  dos  Es- 
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sênios,  que  para  alí  se  teriam  recolhido  no  tempo  dos  Macabeus, 
no  segundo  século  antes  de  Cristo,  a fim  de  praticarem  seus  ri- 
tos, impostos  por  conceitos  rígidos  de  ascetismo,  na  pretenção  de 
serem  os  mais  fiéis  guardas  da  lei  mosaica  e de  estarem  cum- 
prindo as  profecias  de  Isaias.  As  ruínas  de  uma  edificação  situa- 
da num  planalto  próximo  das  cavernas  foram  cuidadosamente  es- 
cavadas, verificando  tratar-se  da  sede,  por  assim  dizer,  da  comu- 
nidade. Aqui  foram  descobertos  a sala  de  reunião  dos  membros 
da  seita,  uma  copa  cheia  de  utensílios  de  cerâmica,  um  escritó- 
rio provido  de  mesas,  tinteiros,  etc.,  para  a cópia  de  manuscritos 
e feitura  dos  comentários,  um  intrincado  sistema  de  reservatórios 
providos  mediante  um  aqueduto  que  trazia  água  do  pé  das  mon- 
tanhas próximas,  cozinha,  vários  quartos  e ainda  uma  fábrica  de 
cerâmica.  Nas  proximidades  do  edifício,  encontrou-se  um  cemité- 
rio com  cerca  de  mil  túmulos.  Esqueletos  de  mulheres  provam  que 
estas  faziam  também  parte  da  comunidade. 

As  descobertas  dos  manuscritos  se  referem  a livros  do  Ve- 
lho Testamento,  trechos  da  literatura  hebraica  do  interregno  en- 
tre o Velho  e Novo  Testamento,  o Código  de  Disciplina  que  re- 
gulava a admissão  e prescrevia  o modo  de  vida  dos  congregados 
que  eram  superentendidos  por  um  Mestre  de  Justiça  e por  dife- 
rentes sacerdotes.  O achado  mais  empolgante,  no  princípio,  foi 
o do  rôlo  do  livro  completo  do  profeta  Isaias.  Os  hebreus  escre- 
viam. como  todos  os  antigos,  naquele  tempo,  em  pergaminho  e em 
peles  de  animais.  Iam  costurando  as  tiras  ou  folhas  dos  escritos, 
de  maneira  a formar  rolos  que  eram  abertos,  deixando  aparecer 
as  colunas  bem  medidas  no  seu  cumprimento,  na  largura  das  li- 
nhas e nos  espaços  deixados  para  correções  e intercalações.  Além 
de  Isaias  têm  aparecido  muito  livros  do  Velho  Testamento,  como 
Daniel,  Samuel,  Eclesiastes  e Deuteronômio,  etc.  Na  caverna  nú- 
mero 4,  encontrou-se,  últimamente,  uma  quantidade  enorme  de 
fragmentos  de  quase  todos  os  livros  da  Bíblia,  uma  vez  que  o 
tempo  e as  intempéries  haveriam  mesmo  de  destruí-los.  Entretan- 
to, o confronto  dêstes  fragmentos  com  os  documentos  existentes 
tem  servido  já  para  correções  notáveis  e verificações  curiosas. 
Como  se  sabe  os  manuscritos  mais  antigos  que  existiam  do  Ve- 
lho Testamento  em  hebraico  são  do  século  décimo  ou  pouco  mais 
cêdo,  da  nossa  era.  Já  se  têm  descoberto  noEgito  alguns  fragmen- 
tos insignificantes  atribuídos  ao  ano  100,  A.C.  O mais  velho  ma- 
nuscrito, na  posse  dos  samaritanos,  em  Nablus,  é do  ano  655-6, 
depois  de  Cristo.  Os  velhos  documentos  traduzidos  para  o gre- 
go, do  Velho  Testamento,  os  célebres  Códigos  do  Vaticano  e Si- 
náitico,  são  dos  séculos  quarto  e quinto  da  nossa  era.  Antes  dês- 
tes, dependia-se  inteiramente  da  Septuaginta,  versão  grega  feita 


116 


REVISTA  TEOLÓGICA 


por  ordem  de  Ptolomeu  II,  ainda  no  século  segundo  antes  de 
Cristo . 

Pode-se,  pois,  avaliar  a importância  dos  achados  a que  nos 
referimos,  quando  se  sabe  que,  mediante  os  processos  mais  aper- 
feiçoados da  paleografia,  até  mesmo  o emprego  do  «relógio  atô- 
mico», podem  os  investigadores  estender  sôbre  as  mesas  do  Mu- 
seu de  Jerusalém  ou  das  universidades  americanas  e européias  os 
fragmentos  de  quase  todos  os  livros  do  Velho  Testamento,  para 
estudos  comparativos,  assinalando-se  os  estilos  dos  diferentes  es- 
cribas, as  datas  das  diferentes  cópias  e dos  diferentes  manuscri- 
tos de  que  se  valeram,  e mais  curiosos  detalhes.  Com  os  estudos 
que  estão  em  desenvolvimento  e nas  mãos  dos  mais  famosos  es- 
pecialistas, já  se  verificou  que  o livro  de  Isaias,  isto  é,  o rôlo,  de- 
ve ser  de,  pelo  menos,  o ano  100  ou  o fim  do  segundo  sécu- 
lo antes  de  Cristo,  o que  vem  colocar  em  situação  crítica  os  au 
tores  que  tendiam  a situá-lo,  ao  original,  em  data  muito  mais 
recente  do  que  aquela  que,  tradicionalmente,  se  atribuia  ao  refe- 
rido livro.  A mesma  coisa  se  verifica  em  relação  aos  livros  de 
Deutsronômio,  Salmos,  Daniel  e outros,  cujas  data  terão  de  ser 
forçosamente  marcadas,  à luz  dos  documentos  do  Mar  Morto,  sur- 
gidos assim  maravilhosamente  aos  nossos  olhos. 

Sem  podermos  nos  estender  mais  sôbre  o assunto,  precisa- 
mos, entretanto,  dizer  ainda  uma  palavra  sôbre  os  essênios,  em- 
bora pertençam  êles  a outro  capítulo.  Esta  importante  seita  ju- 
daica não  é citada  no  Novo  Testamento,  ao  passo  que  se  fala 
muito  e severamente  sôbre  os  fariseus,  grupo  tradicionalista,  e os 
saduceus,  elemento  mais  liberal.  Entretanto,  Plínio,  o velho,  e 
Josefo,  êstes  diretamente,  e Origines,  Timóteo  I,  patriarca  nes- 
toriano,  a seita  judáica  dos  Karaitas,  do  oitavo  século  A.  D.,  e 
outros,  indiretamente,  falam  destes  eremitas,  apontando  mesmo  o 
centro  dêles  como  estabelecido  justamente  na  região  em  que,  ago- 
ra, vamos  encontrar  os  seus  vestígios. 

Afora  os  dados  referentes  à ordem,  suas  doutrinas,  seus  cos- 
tumes e ritos,  tudo  de  muito  interesse  para  os  historiadores  e ar- 
queólogos, o que  vem  prendendo  mais  a atenção  dos  críticos  lite- 
rários são  algumas  interessantes  semelhanças  encontradas  entre 
êsses  judeus  separados  e a vida  e ensinos  de  João  Batista  e de 
Jesus.  Luceta  Mowry,  em  «The  Biblical  Arqueologist»,  procura, 
por  sua  vez,  encontrar  nos  ensinos  dos  essênios  o «background» 
do  Evangelho  de  João,  pois  a linguagem  do  evangelista  coincide 
em  muito  com  a daqueles  mestres.  Já  outros  vão  ao  ponto  de  en- 
redar S.  Paulo  nas  mesmas  fontes.  Existem,  de  fato,  certa  se- 
melhança de  linguagem  e certos  traços  que  se  poderiam  julgar 
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comuns,  mas  não  devemos  ser  apressados.  Como  muito  bem  diz 
G.  Ernest  Wright,  («Biblical  Archaeology,  1957),  «no  meio  de  to- 
das as  semelhanças,  entre  os  essênios  e os  cristãos  primitivos  (ba- 
tismo, comunhão,  linguagem,  organização,  etc.),  as  diferenças  são 
ainda  muito  mais  impressionantes».  Estas  se  observam  justamen- 
te em  questões  essenciais.  «O  Evangelho  dos  essênios  da  nova  jus- 
tiça do  Novo  Pacto  está  muito  distanciado  do  Evangelho  Cristão 
do  Deus  de  amor,  assim  como  a figura  de  Cristo  é muito  dife- 
rente da  dos  ensinos  dos  essênios,  o «Mestre  de  Justiça».  O pro- 
fessor Charles  T.  Fritsch,  de  Princeton,  num  manuscrito,  por  sua 
vez,  após  acurado  estudo,  diz:  «Qumran  (os  essênios)  infortuna- 
damente,  nunca  veio  a conhecer  Jesus,  como  o Cristo,  ou  o Mes- 
sias, e,  desta  sorte,  extinguiu-se  nas  ardentes  cinzas  da  derrota 
as  mãos  dos  Romanos.  (Em  68  A. D.,  o reduto  foi  destruído,  pou- 
co antes  da  destruição  de  Jerusalém).  O Cristianismo,  por  outro 
lado,  passou  a conquistar  o mundo,  porque  êle  tinha  achado  o 
Messias  prometido  por  Deus  através  dos  profetas.  Qumran  não 
conheceu  nunca  a comovente  nota  das  boas  novas,  nem  o poder 
de  vidas  convertidas,  nem  a glória  e o radiante  brilho  que  ema- 
na de  cada  página  do  Novo  Testamento,  porque  Qumran  nunca 
conheceu  Crisio». 

O que  se  evidencia,  igualmente,  é que  cs  essênios  eram  um 
tanto  ecléticos,  podendo  reconhecer-se  nos  seus  escritos  alguma 
influência  do  dualismo  persa,  conquanto  os  dois  poderes  antagô- 
nicos, luz  e trevas,  sejam,  para  os  persas,  coexistentes  e,  para  os 
essênios,  Deus  seja  o criador  de  ambos  e tenha  nas  mãos  o re- 
sultado final  do  conflito. 

Aguardemos  o desenrolar  dos  acontecimentos,  sem  dúvida 
muito  interessantes,  e esperemos  cs  resultados  dos  estudos  ape- 
nas começados  e que  hão  de  estender-se  por  muitos  anos  ainda. 
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0 PRÓLOGO  GALEATO  DE  JERÔNIMO 

(PROLOGUS  GALEATUS  HIERONIMI) 

Tradução  de  WALDYR  CARVALHO  LUZ , d base 
do  texto  apresentado  na  Bíblia  Sacra  Vulgatae 
Editionis  Sixti  V Pontificis  Maximi  jussu  reco- 
gnita  et  Clementis  VIU  auctoritate  edita.  Edição 
de  Paris,  Librairie  Garnier  Fréres,  s/d.  p.V-VII. 


Prologus  Gâleatus 
Hieronimi 

Viginti  et  duas  litteras  esse  a- 
pud  Hebraeos,  Syrorum  quoque 
lingua  et  Chaldaeorum  testatur, 
quae  Hebraea  magna  ex  parte 
confinis  ets;  nam  et  ipsi  viginti 
duo  elementa  habent  eodem  so- 
no, sed  diversis  characteribus. 
Samaritani  etiam  Pentateuchum 
Moysi  totidem  litteris  scriptitant, 
figuris  tantum  et  apicibus  discre- 
pantes. Certumque  est  Esdram 
scribam,  legisque  doctorem,  pose 
captam  Ierosolymam  et  instaura- 
tionem  templi  sub  Zorobabel,  a- 
lias  litteras  reperisse  quibus  nunc 
utimur,  cum  ad  illud  usque  tem- 
pus  iidem  Samaritanorum  et  He- 
braeorum  characteres  fuermt.  In 


Que  o alfabeto  hebráico  se 
constitui  de  vinte  e duas  letras, 
atesta-o  mesmo  a língua  siro-cal- 
dáica,  com  a qual  tem  a língua 
hebráica  avultada  semelhança,  de 
vez  que,  a despeito  da  diferença 
de  grafia,  representam  os  mesmos 
vinte  e dois  elementos  sons  idên- 
ticos. Também  os  Samaritanos, 
em  redigindo  o Pentateuco  de 
Moisés,  fazem  uso  de  exatamen- 
te as  mesmas  letras,  embora  dis- 
crepem elas  no  que  respeita  à 
forma  e aos  contornos.  Certo  é 
que  Esdras,  o escriba  e doutor  da 
lei,  após  a queda  de  Jerusalém  c 
a restauração  do  templo  nos  dias 
de  Zorobabél  descobriu  outros  ca- 
ractéres,  de  que  atualmente  nos 
servimos,  sendo  que  até  essa  épo- 
ca samaritanos  e hebreus  empre- 
garam o mesmo  tipo  de  letras. 
Também  no  livro  de  Númeioj  se 
evidencia  misticamente  esta  mes- 
ma cifra  na  matéria  referente  ao 
censo  de  levitas  e sacerdotes.  E. 
em  alguns  livros  gregos,  até  hoje 
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libro  quoque  Numerorum,  haec 
eadem  supputatio,  sub  levitarum 
ac  sacerdotum  censu,  mystice  os- 
tenditur.  Et  nomen  Domini  tetra- 
grammaton,  in  quibusdam  grae- 
cis  voluminibus,  usque  hodie  an- 
tiquis  expressum  litteris  inveni- 
mus.  Sed  et  Psalmi  trigesimus 
sextus,  et  centesimus  decimus, 
et  centesimus  undecimus,  et  cen- 
tesimus decimus  octavus,  et  cen  • 
tesimus  quadragesimus  quartus, 
quanquam  diverso  scribantur  me- 
tro, tamen  ejusdem  numeri  te- 
xuntur  alphabeto.  Et  Jeremiae 
Lamentationes,  et  Oratio  ejus; 
Salomonis  quoque  in  fine  Pro- 
verbia,  ab  eo  loco  in  quo  ait,  Mu- 
lierem  fortem  quis  inveniet?  iis- 
dem  alphabetis  vel  incisionibus 
supputantur.  Porro  quinque  litte- 
rae  dúplices  apud  Hebraeos  sunt, 
Caph,  Mem,  Nun,  Pe,  Sade;  ali- 
ter  enim  scribuntur  per  has  prin- 
cipia medietatesque  verborum, 
aliter  fines.  Unde  et  quinque  a 
plerisque  libri,  dúplices  aestiman- 
tur,  Samuel,  Melachim,  Dibre  ha- 
jamim,  Esdras,  Jeremias  cum  Ci- 
noth,  id  est,  Lamentationibus 
suis.  Quomodo  igitur  viginti  duo 
elementa  comprehenditur;  ita  vi- 
ginti duo  volumina  supputantur, 
quibus  quasi  litteris  et  exordiis, 
in  Dei  doctrina,  tenera  adhuc  et 
lactens  viri  justi  eruditur  infan- 
tia . 

Primus  apud  eos  liber,  vocatur 


deparamos  com  o tetragrama  re- 
presentativo do  nome  do  Senhov 
grafado  nos  caractéres  antigos 
Da  mesma  forma,  os  Salmos  trin- 
ta e seis,  cento  e dez,  cento  e on- 
ze, cento  e dezoito,  cento  e qua- 
renta e quatro,  inda  que  escritos 
em  metro  diverso,  são,  entretan- 
to, estruturados  em  alfabeto 
constante  exatamente  dêsse  nú- 
mero de  letras.  Igualmente,  as 
Lamentações  de  Jeremias  e sua 
Oração,  assim  como  os  Provér- 
bios de  Salomão  em  sua  pr  rte  fi- 
nal, a partir  do  trecho  em  que  in- 
daga: Mulher  virtuosa  quem  a a- 
chará?,  pressupõem,  aliterada- 
damente,  êsse  alfabeto  e êsses  ca- 
ractéres e divisões.  Cinco  das  le- 
tras hebráicas,  entretanto,  são 
duplas  em  forma,  a saber:  Cáf, 
Mem,  Nun,  Pê,  Çade;  porquanto 
se  grafam  de  u’a  maneira  quan- 
do ocorrem  no  início  ou  no  cor- 
po das  palavras  e d’outra  quan- 
do no  fim.  Donde  também  cinco 
dentre  tantos  livros  se  concebem 
como  duplos:  Samuel,  Réis,  Crô- 
nicas, Esdras  e Jeremias  e seu 
apêndice  QUINOTH,  isto  é,  La- 
mentações. Portanto,  da  mesma 
forma  que  ss  admitem  vinte  e 
dois  elementos,  também  se  pos- 
tulam vinte  e dois  livros,  com  os 
quais,  como  se  foram  alfabeto  e 
silabários,  se  instrui  na  doutrina 
de  Deus  a infância,  tenra  e até 
mesmo  lactente,  do  varão  justo. 

O primeiro  livro  d‘entre  êles 
chama-se  BERE’XITH,  ao  qual 
denominamos  GÉNESIS. 

O segundo,  Veelleh  xemôth, 
que  se  designa  de  Êxodo. 

O terceiro,  Vaiqra’,  isto  é,  Le- 
vítico. 
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Beresith;  quem  nos  Genesim  di- 
cimus. 

Secundus,  Veelle  semoth,  qui 
Exodus  appellatur. 

Tertius,  Vaijcra,  id  est  Levi- 
ticus. 

Quartus,  Vajedabber,  quem 
Numeros  vocamus. 

Quintus,  Elle  haddebarim,  qui 
Deuteronomium  praenotatur. 

Hi  sunt  quinque  libri  Moysi, 
quos  proprie  Thora,  id  est,  Legem 
appellant. 

Secundum,  Prophetarum  ordi- 
nem  faeiunt;  et  incipiunt  ab  Je- 
su  filio  Nave;  qui  apud  eos  Josue 
ben  Nun  dicitur. 

Deinde  subtexunt  Sophelim,  id 
est  Judicum  librum.  Et  in  eum- 
dem  compingunt  Ruth,  quia  ia 
diebus  Judicum  facta  ejus  nar- 
ratur  historia. 

Tertius  sequitur  Samuel,  quem 
nos  Regum  primum  et  secundum 
dicimus. 

Quartus  Melachim,  id  est  Re- 
gum, qui  tertio  et  quarto  Regum 
volumine  continetur. 

Meliusque  multo  est  Melachim. 
id  est  Regum,  quam  Mamlachot, 
id  est  Regnorum  dicerem.  Non 
enim  multarum  gentium  describit 
regna,  sed  unius  israelitici  populi. 
qui  tribubus  duodecim  contine- 
tur. 


O quarto,  Vaiedhabber,  ao 
qual  chamamos  de  Números. 

O quinto,  'Elleh  haddebharim, 
que  se  intitula  Deuteronômio. 

São  êstes  os  cinco  livros  de 
Moisés,  que  se  conhecem  mais 
especificamente  como  Torah,  is- 
to é,  Lei. 

A segunda  parte  constituem- 
na  os  Profetas,  o primeiro  dos  in- 
tegrantes desta  série  sendo  Je- 
sús,  filho  de  Nave,  que,  entre  êles 
se  chama  Josué-ben-Nun. 

Vêm  em  seguida  os  Xofetim, 
ou  seja  o livro  dos  Juizes,  a que 
se  anexa  Rute,  de  vez  que  a his- 
tória que  narra  se  desenrola  no 
tempo  dos  Juizes. 

O terceiro,  a seguir,  é Samuel, 
ao  qual  designamos  de  primeiro 
e segundo  (livros)  dos  Réis. 

O quarto  é Melakhim,  isto  é, 
(livro)  dos  Réis  que,  se  contém 
nos  volumes  terceiro  e quarto  de 
Réis. 

Parece-me  que  mais  próprio  e 
conveniente  é MELAKHIM,  isto 
é,  DOS  RÊIS,  que  MAMLA- 
KHÔTH,  ou,  seja,  DOS  REINOS, 
de  vez  que  descreve  êle  não  os 
reinados  de  muitos  povos  mas 
unicamente  o do  povo  israelita, 
que  se  constitui  das  dozes  tribos. 

O quinto  é Isaias. 

O sexto,  Jeremias. 

O sétimo,  Ezequiel. 

O oitavo,  o livro  dos  Doze  Pro 
fetas,  ao  qual  designam  de  Terê 
'Asar. 

A terceira  série  consta  dos 
Hagiógrafos. 

O primeiro  livro  (da  série)  é 
o que  se  atribui  a Jó. 

O segundo  a Davi,  compreen- 
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Quintus,  est  Isaias. 

Sextus,  Jeremias. 

Septimus,  Ezechiel. 

Octavus,  liber  duodecim  Pro- 
phetarum,  qui  apud  illos  vocatur 
There  asar. 

Tertius  ordo,  Hagiographa  pos- 
sidet. 

Et  primus  liber  incipit  a Job. 

Secundus  a David,  quem  quin- 
que  incisionibus  et  uno  Psalmo- 
rum  volumine  comprehendunt. 

Tertius  est  Salomon,  tres  li- 
bros  habens:  Proverbia,  quae  illi 
Misle,  id  est  Parabolas  appellant. 

Quartus,  Ecclesiasten,  id  est 
Coheleth. 

Quintus,  Canticum  canticorum, 
quem  titulo  Sir  hassirim  prae- 
notant. 

Sextus,  est  Daniel. 

Septimus,  Dibre  hajamim,  id 
est  Verba  dierum;  quod  signifi- 
cantius  Chronicon  totius  divinae 
historiae  possumus  appellare; 
qui  liber  apud  nos  Paralipome- 
non  primus  et  secundus  inscribi- 
tur. 

Octavus,  Esdras,  qui  et  ipse  si- 
militer  apud  Graecos  et  Latinos 
in  duos  libros  divisus  es. 

Nonus,  Esther. 

Atque  ita  fiunt  parites  veteris 
Legis  libri  viginti  duo:  id  est, 


dendo  cinco  secções  mas  um  só 
volume  de  Salmos. 

O terceiro  a Salomão,  abran- 
gendo três  volumes:  Provérbios, 
a que  chamam  êles  de  Mixelê,  is- 
to é,  Parábolas. 

O quarto,  Eclesiastes,  ou,  seja. 
Qoheleth. 

0 quinto,  Cântico  dos  Cânti- 
cos, a que  designam  com  o título 
Xir  Axxirim. 

O sexto  é Daniel. 

O sétimo,  Dibherê  Haiammim, 
ou,  As  Palavras  dos  Dias  (Os 
Tratados  dos  Tempos),  que,  mais 
significativamente,  podemos  de- 
signar de  CRÔNICAS  de  toda  a 
história  divina,  livro  êsse  que  de- 
nominamos de  Primeiro  e Segun- 
do Paralipômenos. 

0 oitavo  é Esdras,  que,  tanto 
entre  os  gregos  quanto  entre 
os  latinos,  se  divide  em  dois  vo  - 
lumes separados. 

O nono  é Ester. 

E,  dest’arte,  no  seu  todo  as- 
sim se  distribuem  os  vinte  e 
dois  livros  da  lei  antiga,  a saber, 
cinco  de  Moisés,  oito  dos  Profe- 
tas, nove  dos  Hagiógrafos.  Con- 
tudo, alguns  há  que  classificam 
entre  os  hagiógrafos  a Rute  e 
Quinôth  e são  de  parecer  que  co- 
mo tais  se  devem  de  computar 
êsses  livros.  Neste  modo  de  ver, 
vinte  e quatro  seriam  os  livros  da 
Lei  Antiga,  aos  quais  o Apocalip- 
se de  João  visualiza  no  número 
dos  vinte  e quatro  anciãos  que  a- 
doram  ao  Cordeiro  e,  prostrados, 
lhe  apresentam  as  coroas,  peran- 
te os  quatro  animais  providos  de 
olhos  à frente  e atrás,  isto  é,  a 
focalizarem  o passado  e o futu- 
ro e a bradarem,  em  incessante 
estribilho:  «Santo,  Santo,  Santo, 
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Moysi  quinque,  et  Prophetarum 
octo,  Hagiographorum  novem . 
Quanquam  nonnulli  P-uth  et  Ci- 
noth,  inter  Hagiographa  scripti- 
tent,  et  hos  libros  in  suo  putent 
numero  supputandos;  ac  per  hos 
esse  priscae  Legis  libros  viginti 
quattuor,  quos  sob  numero  vi- 
ginti quattuor  seniorum  Apoca- 
lypsis  Joannis  inducit  adorantes 
Agnum,  et  coronas  suas  prostra- 
tis  vultibus  offerentes,  stantibus 
coram  quattuor  animalibus,  ocu- 
latis  ante  et  retro,  id  est  in 
praeteritum  et  in  futurum  respi- 
cientibus,  et  indefessa  voce  cla- 
mantibus:  Sanctus,  sanctus,  sanc- 
tus,  Dominus  Deus  omnipotens, 
qui  erat,  et  qui  est,  et  qui  ventu- 
rus  est.  Hic  prologus,  Scriptura- 
rum  quasi  galeatum  principium, 
omnibus  libris  quos  de  hebraeo 
vertimus  in  latinum,  convenire 
potest,  ut  scire  valeamus,  quid 
quid  extra  hos  est,  inter  apocry- 
pha  esse  ponendum.  Igitur  Sa- 
pientia,  quae  vulgo  Salomonis 
inscribitur,  et  Jesu  filii  Syrach  li- 
ber,  et  Judith,  et  Tobias,  et  Pas- 
tor, non  sunt  in  cânone.  Macha- 
baeorum  primum  librum,  hebrai- 
cum  reperi.  Secundus,  graecus 
est;  quod  ex  ipsa  quoque  phrasi 
probari  potest.  Quae  cum  ita  se 
habeant,  obsecro  te,  lector,  ne 
laborem  meum,  reprehensionem 
existimes  antiquorum.  In  templo 
Dei  offert  unusquisque  quod  po- 


Senhor  Deus  Onipotente,  Que  era, 
e Que  é,  e Que  há  de  ser».  Êste 
prefácio,  como  se  fôra  «o  elemen- 
to galeato»  (O  adjetivo  GALEA- 
TO  significa:  provido  de  capace- 
te, coberto  com  capacete,  reves- 
tido de  elmo,  dando,  no  texto,  a 
idéia  da  parte  vanguardeira  da 
infantaria  antiga,  formada  de  ele- 
mentos armados  de  capacete,  sa- 
lientes e fortes,  a formarem  a ca- 
beça do  corpo  em  marcha,  prote- 
gendo-lhe o avanço  e orientan- 
do-lhes os  passos)  das  Escritu- 
ras, se  pode  predicar  a todos  os 
livros  que  vertemos  do  hebráico 
para  o latim,  de  sorte  que  deixe- 
mos claro  que  qualquer  que  não 
se  incluir  neste  rói  se  deve  de 
classificar  entre  os  apócrifos.  Lo- 
go, Sabedoria,  que  vulgarmente 
se  atribui  a Salomão,  e o livro  de 
Jesús  filho  de  Siraque,  e Judite, 
e Tobias,  e o Pastor,  não  se  in- 
cluem no  cânon.  Dos  Macabeus 
o primeiro  livro  achei-o  em  he- 
bráico, o segundo  é — o em  grego, 
o que  até  do  próprio  estilo  se 
pode  comprovar.  De  vez  que  as- 
sim é,  rogo-te,  ó leitor,  que  não 
tenhas  meu  labor  por  censura 
aos  vultos  do  passado.  No  templo 
de  Deus  cada  um  oferece  o que 
pode:  uns  ouro,  prata  e pedras 
preciosas;  outros  linho  fino,  e 
púrpura,  e escarlata,  e safira; 
quanto  a nós,  porém,  bem  nos 
vai  se  oferecermos  peles  e pelos 
de  cabras.  E,  contudo,  o Após 
tolo  considera  mais  necessárias 
aquelas  coisas  que  se  nos  afigu- 
ram menos  dignas  de  estima.  Daí, 
aquela  beleza  toda  do  taberná- 
culo, e de  suas  peças  uma  a uma, 
símbolo  da  Igreja  atual  e da  per- 
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test:  alii  aurum,  argentum,  et 
lapides  pretiososj  alii  byssum  et 
purpuram  et  coccum  offerunt  et 
hyacinthum;  nobiscum  bene  agi 
tur,  si  obtulerimus  pelles  et  ca- 
prarum  pilos.  Et  tamen  Aposto 
lus  contemptibiliora  nostra  magis 
necessária  judicat.  Unde  et  tota 
illa  tabernaculi  pulchritudo,  et 
per  singulas  species,  Ecclesiae 
praesentis  futuraeque  distinctio, 
pellibus  tegitur  et  ciliciis,  ardo- 
remque  solis  et  injuriam  imbrium 
ea  quae  viliora  sunt  prohibent. 
Lege  ergo  primum,  Samuel  et 
Melachim  meum,  inquam,  meum. 
Quidquid  enim  crebrius  vertendo, 
et  emendando  sollicitius  et  didi- 
cimus  et  tenemus,  nostrum  est. 
Et  cum  intellexeris  quod  antea 
nesciebas,  vel  interpretem  me 
aestimato,  si  gratus  est;  vel  pa- 
raphrasten,  si  ingratus;  quan- 
quam  mihi  omnino  conscius  non 
sim,  mutasse  me  quippiam  de  he- 
braica veritate.  Certe  si  incredu- 
lus  es,  lege  graecos  códices,  et 
latinos,  et  confer  cum  iis  opuscu- 
lis  quae  nuper  emendavimus;  et 
ubicumque  discrepare  inter  se  vi- 
deris,  interroga  quemlibet  He- 
braeorum  cui  magis  accomodaro 
debeas  fidem;  et  si  nostra  firma- 
verit,  puto  quod  eum  non  aesti- 
mes  conjectorem,  ut  in  eodem  lo- 
co mecum  similiter  divinarit.  Sed 
et  vos  famulas  Christi  rogo  (quae 
Domini  discumbentis  pretiosissi- 


vindoura,  revestem-na  peles  e 
cilícios  e a protegem  do  ardor  do 
sol  e da  ação  danosa  das  chuvas 
aqueles  elementos  que  se  esti- 
mam de  menos  apreço.  Lê,  por- 
tanto, primeiramente  a Samuel  e 
a Rêis,  livro  êste  que  denomino 
meu,  porquanto  tudo  quanto  não 
só  ensinámos  mas  retivemos, 
mais  freqüentemente  na  tradu- 
ção, mais  cuidadosamente  na 
correção,  é obra  nossa.  E quando 
vieres  a tomar  conhecimento  da- 
quilo que  antes  desconhecias, 
considera-me  como  intérprete,  se 
te  apraz,  ou  como  perifrasta,  se 
te  não  agrada,  se  bem  que,  de 
modo  algum,  tenho  consciência 
de  haver,  em  ponto  nenhum,  a- 
tentado  contra  a verdade  do  tex- 
to hebráico.  Em  todo  caso,  se  me 
não  dás  crédito,  examina  aos  ma- 
nuscritos gregos  e latinos  e com 
êles  confere  aquelas  passagens  em 
que  temos  feito  alterações;  e on- 
de quer  que  descobrires  discre- 
pância consulta  a qualquer  den- 
tre os  hebreus  a quem  mais  de- 
vas dar  fé  e,  se  êle  confirmar  o 
nosso  ponto  de  vista,  estou  que 
o não  haverás  de  ter  na  corta  de 
paroleira  pelo  lato  de,  na  mesma 
passagem,  reconstituir  o texto  de 
maneira  semelhante  à que  perfiz. 
E a vós,  servas  de  Cristo  (que 
ungis  com  a mirra  de  vossa  mui 
preciosa  fé  a cabeça  do  Senhor  a 
reclinar-se  à mesa;  que  não  mais 
ides  em  pós  do  Salvador  no  se- 
pulcro, pois  que,  em  pról  de  vós, 
já  subiu  Cristo  ao  Pai) , a vós  ro- 
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ma  fidei  myrrha  ungitis  caput, 
quae  nequaquam  Salvatorem 
quaeritis  in  sepulchro,  quibus  jam 
ad  Patrem  Christus  ascendit)  ut 
contra  latrantes  canes,  qui  adver- 
sum  me  rábido  ore  desaeviunt,  et 
circumeunt  civitatem,  atque  in  eo 
se  doctos  arbitrantur,  si  aliis  de- 
trahant,  orationum  vestrarum 
clypeos  opponatis.  Ego  sciens  hu- 
militatem  meam,  illius  semper 
sententiae  recordabor:  Dixi,  cus- 
todiam vias  meas,  ut  non  delin- 
quam  in  lingua  mea.  Posui  ori 
meo  custodiam,  cum  consisteret 
peccator  adversum  me.  Obmu- 
tui,  et  humiliatus  sum,  et  silui  a 
bonis. 


go-vos  eu  que,  contra  os  cães  ui- 
vantes,  que,  com  furibunda  bo- 
carra, contra  mim  se  enfurecem 
e vagam  pela  cidade  e nisto  se 
têm  na  conta  de  doutos  se  deni- 
grem a reputação  alheia,  opo 
nhais  os  broquéis  de  vossas  pre 
ces.  Quanto  a mim,  cônscio  de 
minha  própria  humildade,  man- 
terei sempre  presente  ao  espírito 
estas  palavras:  «Disse  eu:  «Guar- 
darei os  meus  caminhos  para  que 
não  transgrida  com  a minha  lín- 
gua. Pús  u’a  mordaça  em  minha 
bôca  enquanto  deante  de  mim  se 
postou  o iníquo.  Emudecí,  e mo 
humilhei,  e silenciei,  até  quanto 
aquilo  que  é bem». 
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NOTÍCIAS  INTERNAS 


FORMANDOS  DE  1958 


A NOSSA  revista  tem  normalmente  publicado  os  retra- 
tes, bem  como  alguns  dados  biográficos,  dos  alunos 
que,  cada  ano,  terminam  o curso  neste  Seminário.  En- 
tretanto, por  motivos  que  independeram  da  nossa  von- 
tade, não  estamos  publicando  os  retratos  dos  formandos  do  ano 
1958.  Desejamos,  porém,  preencher,  de  certo  modo,  a lacuna,  re- 
gistrando aqui  pelo  menos  os  nomes,  a naturalidade  e a relação 
eclesiástica  dos  alunos  que  constituiram  aquela  turma,  como  se 
segue: 


Receberam  diploma  de  Bacharel  em  Teologia: 


ABEL  INÁCIO  RAMOS,  natural  de  Vai-Volta  de  Turumi- 
rim,  M.  G.  — Candidato  do  Presbitério  de  Caratinga. 

JAIME  AFONSO  FERREIRA,  natural  de  Araguari,  M.  G.  — 
Candidato  do  Presbitério  de  Araraquara. 

JOÃO  MOREIRA  COELHO,  natural  de  Patos  de  Minas,  M.  G. 

— Candidato  do  Presbitério  de  Campinas. 

JUN  YUASSA,  natural  de  Lins,  S.  P.  — Candidato  da  Igre- 
ja Holiness,  de  S.  Paulo. 

NILO  RÉDUA  JR.,  natural  de  Bom  Jesus  de  Itabapoama,  R. 
J.  — Candidato  do  Presbitério  de  Niterói. 

SEBASTIÃO  BITTENCOURT  DOS  PASSOS,  natural  de  Ale- 
gre, E.  S.  — Candidato  do  Presbitério  de  Itapemirim. 

SILAS  CRESPO  ROSA,  natural  de  Angra  dos  Reis,  R.  J. 

— Candidato  do  Presbitério  de  Caratinga. 
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Recebeu  diploma  do  Curso  Breve: 

JOADIR  PIRES  GONÇALVES,  natural  de  Sodrelândia,  R.  J. 

— Candidato  do  Presbitério  de  Campos. 

Receberam  certificados: 

ANTÔNIO  TOMÉ  DE  OLIVEIRA,  natural  de  Luz,  M.  G.  — 
Candidato  da  Missão  Leste  do  Brasil. 

HÉLIO  VIEIRA,  natural  de  Castro,  PR.  — Candidato  do  Pres- 
bitério Norte  do  Paraná. 

NELSON  DO  NASCIMENTO,  natural  de  Tabapuan,  S.  P.  — 
Candidato  do  Presbitério  de  Araraquara. 

OSTEJO  AFONSO  FERREIRA,  natural  de  Araguari,  M.  G. 

— Candidato  da  Missão  Oeste  do  Brasil. 


* 

MUSEU  PRESBITERIANO 


(Palestra  pronunciada  pelo  Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira,  a 19  de 
julho  de  1959,  quando  se  inaugurou  o Museu  Presbiteriano) 


O MEU  tema,  é «Um  histórico  do  Histórico».  Notai  bem, 
não  é um  histórico  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 
Não  é um  histórico  do  Presbiterianismo  no  Brasil, 
abrangendo  outros  ramos  presbiterianos.  Muito  menos, 
um  histórico  do  protestantismo  no  Brasil.  É simplesmente  um  his- 
tórico do  Histórico,  isto  é,  de  como  foi  possível  inaugurar  o Museu. 
O Museu  está  ligado  ao  Arquivo.  O Museu  compreende  peças,  do- 
cumentos, e retratos,  escohidos  para  dar  ao  público  uma  idéia 
do  que  é a nossa  história.  É evidente  que  não  se  pode  colocar  à 
vista  do  público  todos  os  documentos  arquivados,  todos  o objetos 
que  porventura  tenham  sido  recolhidos.  O Museu  é apenas  uma 
seleção. 


Êste  é um  momento  feliz  de  minha  vida,  porque  hoje  se 
cumpre  velha  aspiração;  é também  momento  infeliz,  porque  estou 
cometendo,  certnmente,  grandes  e graves  injustiças.  Mas,  como 
levar  a efeito  a obra  realizada,  sem  cometer  injustiças?  Estamos 
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sempre  sujeitos  a limitações  de  tempo,  a limitações  de  informa- 
ções, a limitações  de  espaço.  Muito  documento  e muito  material 
interessante  nós  gostaríamos  de  ter  exposto,  mas  não  o pudemos 
fazer  por  falta  de  espaço.  Também  a montagem  da  sala  que  nos 
foi  cedida  subiu  a quantia  que  não  quero  declinar,  porque  há  mui- 
ta gente  mesquinha  que  acharia  mal  empregado  êsse  dinheiro . 
Que  apreciem  apenas  o resultado,  pois  há,  por  outro  lado,  gen- 
te de  boa  vontade  que  está  atrás  destas  grandes  e nobres  em- 
presas. A limitação  do  dinheiro,  do  espaço,  do  tempo  e a limi- 
tação mesmo  dos  recursos  intelectuais,  a limitação  da  própria 
documentação,  fazem  com  que  a gente  cometa  injustiças.  Alguém 
teria  de  ter  a coragem  de  cometer  injustiça.  Sôbre  a história  da 
nossa  Igreja  escrevi  um  livro  que  sairá  em  dois  volumes,  com  al- 
gumas centenas  de  páginas  cada  um.  Nêle  às  vêzes  só  reservei 
uma  linha  a vultos  que  realizaram  muito.  Que  fazer?  Tive  de 
deixar  de  escrever  o que  lá  não  está,  para  poder  dizer  o que  dis- 
se. Haverá,  porém,  uma  possibilidade  de  reparar  injustiças,  se  as 
pessoes  agirem  com  espírito  cristão:  Que  me  procurem  e dêem 
informações  que  não  tenho,  espaço  que  não  tenho,  dinheiro  que 
não  tenho,  simpatia  de  que  careço. 

Nesta  mesma  hora  sei  que  vou  cometer  injustiça.  Não  hei 
de  ficar  o resto  da  tarde  contando  a história  do  Histórico.  Só  foi 
possível  escrever  o livro,  ter  o arquivo,  bem  como  montar  o Mu- 
seu por  causa  de  Layton  Wilson.  Era  êle  o homem  que  dirigia 
o Board  Missionário  de  Nova  York,  há  um  século  atrás.  Foi  quem 
:omou  a iniciativa  de  abrir  trabalho  no  Brasil,  aceitando  o ofe- 
recimento de  Simonton  e encaminhando-o  para  cá.  Simonton  po- 
deria ter  ido  p?ra  outra  parte.  Por  outro  lado  é certo  que  não  te- 
ríamos esta  tarde  festiva  não  fôsse  o próprio  Simmonton.  Já  ouvi- 
ram falar  dêle.  Foi  quem  abriu  a trilha,  quem  escreveu  o diário 
no  qual  encontramos  grandes  e preciosas  informações.  Todos  os 
primeiros  missionários,  quando  escreveram  seus  relatórios,  esta- 
vam fazendo  histórico.  Tais  relatórios  estariam  perdidos,  certa- 
mente, não  fôsse  a paciência  do  Secretário  Permanente  do  «Pres- 
bitério Primitivo»,  o Rev.  Modesto  Carvalhosa.  Homem  muito 
cuidadoso,  reuniu  êle  aqueles  documentos,  encadernou-os,  con- 
servou-os com  carinho,  carinho  êsse  comunicado  a elementos  da 
família,  que  puseram  ao  nosso  alcance  documentos  desta  ordem. 
Os  primitivos  obreiros  tiveram  certo  cuidado  de  publicar  o que  ia 
acontecendo;  entre  outros  trabalhos  gostaria  de  mencionar  «Sket- 
ches»  de  Blackford.  Todos  os  que  redigiram  notas  a respeito  do 
movimento  de  suas  igrejas  em  jornais  antigos,  estavam  fazendo 
história. 

Passo  à segunda  fase  de  minha  enumeração:  no  Sínodo  de 
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1897  há  o registro  de  uma  decisão  de  se  fazer  oficialmente  a his- 
tória da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  Foi  então  nomeado  para 
isso  o Rev.  Antônio  B-ndeira  Trajano,  que  fôra  um  dos  estudan- 
tes do  primitivo  Seminário  do  Rio.  Trajano,  dando  cumprimento 
a êsse  desejo  expresso  do  Sínodo,  redigiu  alguns  trabalhos  histó- 
ricos, que  foram  publicados  por  Álvaro  Reis  em  o «Almanaque 
de  O Puritano»,  em  1902.  Quando  do  Jubileu  da  Igreja  Presbite- 
riana, em  1912,  visto  que  os  50  anos  foram  contados  a partir 
da  fundação  da  primeira  Igreja  no  Rio,  em  1862,  grandes  comemo  - 
rações se  fizeram  e alguns  números  especiais  de  jornais  registram 
de  maneira  larga  informações  históricas.  O Rev.  Vicente  Temu- 
do  Lessa,  pastor  presbiteriano  e,  depois  de  1903,  pastor  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente,  era  um  historiador  nato.  É o gran- 
de homem  da  nossa  história  presbiteriana.  Em  jornais  de  várias 
épocas  e de  várias  denominações,  aparecem  escritos  seus,  de  valor 
incalculável,  a respeito  do  nosso  passado.  E no  fim  já  da  sua  vi- 
da, reuniu,  de  maneira  admirável,  informações  minuciosas  que  co- 
lhera através  da  vida.  Ai  estão  os  célebres  «Anais  da  Primeira 
Igreja  Presbiteriana  de  S.  Paulo»:  livro  preciosíssimo  sôbre  o pas- 
sado presbiteriano,  completo  na  parte  que  lhe  tocou  realizar,  is- 
to é,  até  a época  da  separação.  À memória  do  Rev.  Vivente  Te- 
mudo  Lessa,  cujo  filho,  Dr.  Benjamin  Lessa,  nos  honra  com  a pre- 
sença, desejo  trazer  a palavra  agradecida  da  Igreja  Presbiteriana 
e particularmsnte  das  Comissões  que  têm  trabalhado  nesse  ter- 
reno. Não  faço  senão  a justiça,  destacando  uma  figura  ímpar. 

Mais  tarde  a Igreja  Presbiteriano  do  Brasil  nomeou  a «Co- 
missão de  Histórico».  O vulto  que  mais  trabalhou  nesta  comissão, 
em  outros  tempos,  foi  o Rev.  Benjamin  César.  De  preciosa  tradi- 
ção presbiteriana,  deixou  êle  uma  coleção  que  temos  chamado  de 
«coleção  Benjamin  César».  São  recortes  vários  que  estão  nos  ar- 
quivos da  nossa  Igreja.  Ao  lado  dêle  também  fêz  parte  da  comis- 
são o Rev.  Mário  Neves,  organizador  do  «Digesto  Presbiteriano» 
e que  escreveu  monografia  sôbre  o Presbiterianismo  no  Estado 
do  Espírito  Santo.  O sr.  Domingos  Ribeiro,  que  em  seus  dias  teve 
a seu  cargo  o «Histórico»,  deixou  alguma  publicação. 

Desde  1942  o Supremo  Concilio  houve  por  bem  me  colocar 
à freote  dêsse  trabalho.  Gostaria  de  ter  tido  mais  tempo  e mais 
capacidade  para  fazer  o trabalho.  O que  eu  pude  realizar  está  no 
livro  já  referido.  Cumpre-me  agradecer  de  público  a boa  vontade 
do  Rev.  Boanerges  Ribeiro,  que,  à frente  da  Casa  Editora  Pres- 
biteriana, tem-me  possibilitado  a publicação,  bem  como  o finan- 
ciamento em  boa  parte  provido  pela  Missão  Central.  Ao  Deputado 
Paulo  Araújo,  ao  Dr.  James  Mac  Cord  (que  agiu  em  nome  da 
Aliança  Mundial  Presbiteriana),  ao  Dr.  Richard  Waddell  e aos 
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colegas  Floyd  Grady  e Richard  Shaull,  cujo  interêsse  foi  tão  opor- 
tuno, meu  reconhecimento. 

Mas,  passando  à frente,  devo  dizer  uma  palavra  sôbre  a «Co- 
missão Unida  do  Centenário».  Sob  a presidência  do  Rev.  José 
Borges  dos  Santos  Jr.,  esta  Comissão  nos  convidou  para  fazer 
«uma  exposição  histórica».  Há  anos  estávamos  trabalhando  para 
produzir  um  livro,  quando  a C.P.U.C.  nos  pediu  que  fizesse  por 
ocasião  do  centenário  uma  exposição  de  documentos  interessantes. 
Isto  correspondia  ao  desejo  do  meu  coração.  Tomamos  os  passos 
iniciais.  A tarefa  era  realmente  difícil,  não  só  porque  a comissão 
era  muito  dispersa  — uns  do  norte,  outros  do  centro,  outros  do 
sul  — como  também  porque  não  tínhamos  verba  nem  para  nos 
reunirmos,  muito  menos  para  tomarmos  providências  sôbre  a 
«exposição».  Tivemos  a idéia  de  arranjar  patrocinadores.  Pensá- 
vamos, ainda  assim  em  fazer  algo  moderno  e transitório.  Não 
nasci  para  correr  atrás  de  dinheiro.  Acontece,  porém,  que  o nos- 
so plano  sofreu  transformação  radical.  Em  vez  de  se  fazer  expo- 
sição temporária,  passamos  a fazer  um  Museu.  Embora  não  seja 
grande,  é de  caráter  permanente.  Isto  não  teria  sido  possível  se 
não  fôsse  a boa  vontade  do  Dr.  Paulo  Lens  César,  também  aqu: 
presente,  e que  integrou  a Comissão  de  Museu.  O Dr.  Paulo  Cé- 
sar se  dispôs  a administrar  esta  emprêsa,  levantando  os  fundos 
necessários,  se  ela  fôsse  feita  em  caráter  permanente.  Ora,  isto 
era  melhor  do  que  a encomenda.  Fundou  um  órgão  de  propa  ■ 
ganda  do  Museu,  que  é o «SUPRE»,  Suplemento  Presbiteriano.  O 
Suplemento  Presbiteriano  tem  criado  uma  atmosfera  própria  pa- 
ra as  comemorações  do  Centenário.  Faltava-nos  um  clima  histó- 
rico. Muitas  relíquias  do  Arquivo  ninguém  conheceria  não  fôsse 
êsse  órgão  de  propaganda;  e tem  dado  lugar  à reação  que  espe- 
rávamos: muitas  pessoas  remetem-nos  mais  documentos.  Tem 
ocorrido  o seguinte:  o Museu  já  estava  planejado,  os  limites  tra- 
çados, e tudo  estava  encaminhado,  quando  começou  a aparece'- 
mais  documentação,  em  virtude  também  da  visita  que  o Rev.  Ben- 
jamim César  fêz  em  todo  o Brasil  por  conta  do  Museu  Presbi- 
teriano e em  serviço  de  sua  propaganda.  E muito  material  que 
tem  chegado  recentemente  não  pôde  ser  exposto.  Não  podíamos 
transformar  um  plano  de  execução  demorada.  Nossa  esperança 
é de  que  as  proporções  atuais  do  Museu  sejam  apenas  um  pon- 
to de  partida.  Dias  virão  em  que  nossos  guardados  poderão  ser 
expostos  com  mais  larguesa.  O Rev.  Borges  nos  deu  licença,  em 
nome  da  C.P.U.C.,  de  agirmos  com  inteira  independência.  De  acor- 
do com  os  companheiros,  Dr.  Paulo  César  e Dr.  Hoover  Américo 
Sampaio,  pusemo-nos  a trabalhar  através  de  longos  meses.  Dr. 
Hoover  Sampaio  é arquiteto;  desenhou  tôda  a parte  arquiteto- 
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nica  do  Museu  e decidiu  de  seus  problemas  estéticos.  Êle  é o téc  - 
nico do  Museu.  A minha  parte  é a histórica.  Graças  a essa  equi- 
pe, auxiliada  por  muitos  outros,  cuja  enumeração  total  seria  difí- 
cil, foi  possível  levar  a efeito  o que  vós  ides  ver.  Recentemente  o 
Dr.  Benjamim  Lessa  nos  chamou  a S.  Paulo  e entregou  à Comis- 
são algumas  peças  de  notável  valor,  algumas  das  quais  estão  sen- 
do expostas,  outras  não,  por  não  ter  sido  possível  entrosá-las  no 
plano,  já  em  fase  final.  Tudo  que  recebemos,  porém,  está  arqui- 
vado. Nós  olhamos  com  muita  alegria  para  o futuro,  pensando 
que  a consciência  de  tradição  presbiteriana  criada  neste  século  vai 
perdurar  durante  o outro  século  de  presbiterianismo  em  que  va- 
mos entrar.  Uma  palavra  final  a respeito  do  valor  desta  tarefa. 
Muitos,  olhando  aquêles  objetos,  papéis  velhos,  retratos  de  pes- 
soas (que  nem  por  isto  são  tão  bonitas  e que  se  vestem  de  mo- 
do tão  esquisito),  hão  de  dizer:  quanto  trabalho  para  mostrar 
isto!  Mas,  há  tôda  uma  história,  uma  história  de  heroísmos.  Atrás 
dos  objetos,  dos  retratos,  e dos  papéis  velhos,  estão  nossos  avós 
na  fé.  É uma  questão  de  justiça,  de  absoluta  justiça,  apontar  os 
seus  feitos,  cujos  benefícios  nós  usufruímos,  e usufruímos  com 
largueza.  Não  é justo  deixar  que  desapareçam  no  esquecimento 
os  que  plantaram  as  nossas  igrejas,  que  ergueram  cs  templos  que 
nos  abrigam,  que  escreveram  os  livros  que  nos  instruem,  que  per- 
correram os  caminhos  da  evangelização  brasileira.  E mais,  êsses 
nossos  antepassados  lutaram,  encontraram  problemas  e acharam 
soluções;  nós  podemos  aprender  com  êles.  Devemos  estudar  a nos- 
sa história  para  conhecer  o nosso  ambiente  e as  raízes  dos  nos- 
sos problemas.  Estudar  história  não  é tarefa  inócua.  A história 
tem  tanta  importância  para  a vida  de  hoje  como  as  raízes  têm 
importância  para  uma  planta.  Fazer  história  não  é apenas  um 
dever  de  justiça  e um  aproveitamento  das  lições  do  passado:  é 
uma  inspiração  Inspiração  para  os  passos  que  havemos  de  dar.  Se 
êles,  sem  recursos,  com  os  obstáculos  encontrados,  puderam  fazer 
o que  fizeram,  e entregar-nos  a Igreja  que  nos  entregaram,  nós, 
como  os  recursos  de  hoje,  com  as  portas  abertas,  não  podemos  fi- 
car aquém  das  possibilidades.  É isto  que  Deus  espera  de  nós.  Êste 
ano  de  comemorações  será  uma  preciosidade  para  a Igreja  de  to- 
los os  ramos  do  presbiterianismo  nacional,  exatamente  porque 
nesta  ocasião  Deus  nos  lança  um  repto:  a que  deixemos  aos  nos- 
sos pósteros  uma  obra  à altura  da  que  nos  deixaram  os  nossos 
maiores . 
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NOVOS  PROFESSORES 


POR  DUAS  vêzes,  neste  ano  de  1959,  tivemos  a alegria  de 
nos  reunirmos  para  recepção  de  novos  professores  no 
quadro  dos  catedráticos  do  nosso  Seminário.  A 6 de 
Março  a Mesa  da  Diretoria,  reunida  extraordinariamen- 
te, deu  posse  ao  Rev.  Samuel  Martins  Barbosa.  Faloii  nessa  oca- 
sião o Rev.  Mário  de  Cerqueira  Leite  Jr.,  presidente  da  Direto- 
ria, sôbre  «A  Obra  do  Seminário  e o papel  de  seus  professores».  O 
Rev.  Samuel  vai  ocupar  a cátedra  do  Velho  Testamento,  em  subs- 
tituição ao  saudoso  Rev.  Guilherme  Kerr. 

A 8 de  Setembro,  por  ocasião  do  culto  solene  de  aniversá- 
rio da  Casa  (que  coincidiu  com  as  comemorações  do  Centenário 
do  Presbiterianismo  promovidas  em  colaboração  com  as  Igrejas 
Presbiterianas  da  cidade) , deu-se  a posse  do  Rev.  Elizeu  Narciso. 
Há  tempos  o Rev.  Eliseu  dirige  o Orfeão  do  Seminário  e dá  as 
aulas  de  música.  Agora,  porém,  por  eleição  do  Supremo  Concílio, 
em  sua  reunião  extraordinária  de  Agosto  último,  no  Rio  de  Ja- 
neiro,  passou  êsse  professor  a ser  catedrático,  integrando  a Con- 
gregação do  nosso  Seminário.  Além  de  outros  aspectos  solenes  do 
culto  de  posse,  tivemos,  pelo  Rev.  prof.  Júlio  Andrade  Ferreira, 
um  estudo  sôbre  «História  do  ensino  teológico  no  Presbiterianis- 
mo do  Brasil»,  que  publicamos  no  presente  número  da  nossa  re- 
vista . 

0 Seminário  espera  receber  também,  a partir,  do  próximo  ano, 
a colaboração  do  Rev.  Francisco  Penha  Alves,  que  lecionará  Filo- 
sofia, Ciências  e ética  Cristã. 

Esperamos  igualmente  receber  o valioso  auxílio  do  Rev. 
Floyd  Grady,  que  cuidará  do  «Departamento  de  Trabalho  Prático» 
e lecionará  Evangelismo  Rural  e Urbano.  O Rev.  Grady  estará 
conosco  na  base  de  professor  cedido  temporariamente  pela  Mis- 
são do  Brasil  Central. 

Finalmente,  em  1961,  deverá  também  integrar  o nosso  cor- 
po docente  o Rev.  Adauto  Araújo  Dourado,  que  há  longos  anos 
vem  pastoreando,  com  eficiência,  a Igreja  Presbiteriana  de  Ribei- 
rão Preto,  S.  P.  Ocupará  então  a cadeira  do  Novo  Testamento 
Tanto  o Rev.  Francisco  Alves  quanto  o Rev.  Adauto  Dourado  fo- 
ram eleitos  professores  do  nosso  Seminário  pelo  Supremo  Con- 
cílio, reunido  na  cidade  de  Lavras,  em  Julho  de  1958. 
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CORPO  DISCENTE 


CONGRESSO  DE  SEMINARISTAS:  — De  8 a 10  de  Ou- 
tubro estêve  reunido,  na  Faculdade  de  Teologia  Batis- 
ta de  S.  Paulo,  o V Encontro  de  Seminaristas.  Estive- 
ram presentes  à reunião  alunos  dos  seminários  Batista, 
Metodista,  Presbiteriano  Independente  de  S.  Paulo,  Luterano  de 
S.  Leopoldo  (R.  G.  do  Sul),  Presbiteriano  do  Recife,  Luterano 
de  Buenos  Aires,  Faculdade  de  Teologia  Unida  de  Buenos  Aires 
e do  Seminário  de  Campinas.  Dêste,  o presidente  do  Centro  Aca- 
dêmico e outros  5 colegas. 

VISITANTES:  — A convite  do  Centro  Acadêmico  VIII  de  Se- 
tembro, órgão  representativo  dos  alunos  do  Seminário,  estiveram 
visitando  nossa  Casa  e proferindo  palestras  os  seguintes  ilustres 
visitantes:  Rev.  Rudolf  Obermuller,  Mme.  Suzanne  Dietrich,  Rev. 
B.  Foster  Stockwell,  Rev.  Avelino  Boamorte,  Da.  Nady  Werner, 
Rev.  Oswaldo  Alves  e outros. 

SEMANA  DE  TEOLOGIA:  — A dêste  ano  estudou  o folheto 
de  preparação  para  a reunião  da  Aliança  Mundial  Presbiteriana, 
através  das  seguintes  conferências: 

Dia  25  de  Maio  — Rev.  prof.  Júlio  Ferreira:  «Como  a Aliança 
chegou  até  nós» 

Dia  26  de  Maio  — Rev.  Francisco  Alves:  «O  Serviço  da  Teo- 
logia» 

Dia  27  de  Maio  — Prof.  Walter  Schutzer:  «O  Serviço  do  Es 
tado» 

Dia  28  de  Maio  — Rev.  prof.  Richard  Shaull:  «O  Serviço  da 
Igreja» 

Dia  29  de  Maio  — Rev.  Teófilo  Carnier:  «O  Serviço  do  Cristão» 

REPRESENTAÇÕES:  — O C.  Acadêmico  tem-se  feito  re- 
presentar em  várias  reuniões,  cujos  assuntos  lhe  são  afins.  São 
exemplos:  O XII  Congresso  da  União  Estadual  de  Estudantes,  a 
que  enviou  5 colegas;  a «Semana  Wesleyana»  da  Fac.  de  Teo- 
logia da  Igreja  Metodista  do  Brasil,  a que  enviou  2 colegas;  um 
seminário  no  Instituto  Metodista  de  São  Paulo  sôbre  Educação 
Religiosa,  e outros. 

INTERCÂMBIO  DE  SEMINARISTAS:  — Em  proveitosa  tro- 
ca de  experiências,  dois  estudantes  de  Teologia  (um  do  nosso  Se- 
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minário  e outro  do  Seminário  Luterano  de  S.  Leopoldo,  «troca- 
ram» de  escola,  durante  o primeiro  semestre  do  corrente  ano.  Ar- 
pad  Gridi-Papp  é o nome  do  colega  presbiteriano;  o nome  do  lu- 
terano, Rudi  Sucbrack.  Também  em  intercâmbio,  esteve  conosco, 
do  início  do  ano  letivo  até  o dia  3 de  Outubro  p.p.,  o colega  Fer 
nando  Zacarias  dos  Santos,  do  Seminário  de  Carcavelos,  em  Por- 
tugal 


* 


ANIVERSÁRIO  DO  SEMINÁRIO 


a 

ESTE  ano  as  festividades  comemorativas  do  aniversário 
do  Seminário  tiveram  um  brilho  excepcional,  porque 
foram  realizadas  em  conjunto  com  o programa  consa- 
grado ao  Centenário  do  Presbiterianismo,  em  Campi- 
nas, promovido  pelas  Igrejas  Presbiteriana  Independente,  Pres- 
biteriana de  Campinas,  Presbiteriana  do  Jardim  Guanabara  e com 
o concurso  também  do  Grêmio  8 de  Setembro  do  Seminário. 

Desde  o dia  5 começaram  os  festejos  com  a recepção  das 
Caravanas  de  Curitiba  e Santos  e uma  reunião  social  no  salão  da 
Igreja  Independente. 

No  dia  6,  domingo,  realizou-se  uma  concentração  presbite- 
riana, no  Edifício  de  Educação  Religiosa  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Campinas,  às  15  horas,  que  reuniu  uma  enorme  assistência  e na 
qual  falou,  em  substituição  ao  rev.  Lutero  Cintra  Damião,  qu^ 
não  pôde  comparecer,  o rev.  Júlio  Ferreira,  que  discorreu  sobre 
a história  do  presbiterianismo  no  Brasil. 

O dia  7 foi  o dia  das  competições  atléticas,  em  que  toma- 
ram parte  as  UMPI  de  Santos,  a UMP  de  Curitiba,  a Faculdade 
Teologia  Independente  e nosso  Seminário.  À noite,  executou-se, 
no  Auditório  do  Seminário,  um  programa  artístico-literário,  que 
teve  cabal  desempenho. 

No  dia  8,  culminaram  as  festividades  com  um  culto  solene 
comemorativo  do  71. o aniversário  do  Seminário,  realizado  às  9 
horas.  Achava-se  presente  grande  número  de  visitantes,  inclusive 
muitos  ministros.  A reunião  foi  presidida  pelo  rev.  Dr.  José  Bor- 
ges dos  Santos  Júnior,  presidente  do  Supremo  Concílio  e pelo  rev. 
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Mário  de  Cerqueira  Leite  Jr.,  presidente  da  Diretoria  do  Seminário. 
O orador  oficial  foi  o rev.  Júlio  Ferreira,  reitor  do  Seminário,  que 
produziu  empolgante  sermão  ainda  alusivo  ao  desenvolvimento  d.i 
Igreja  Presbiteriana  e à obra  do  Seminário.  Na  mesma  ocasião, 
foi  solenemente  empossado  na  cadeira  de  música  o rev.  Elizeu 
Narciso,  que  vinha  servindo  eficientemente  como  regente  da  ca- 
deira há  longos  anos.  Falaram  nesta  oportunidade  os  revs.  Jos-'- 
Borges  e Mário  de  Cerqueira  Leite. 

Foram  êsses  dias,  todos  êles,  de  muita  alegria  e de  verdadei- 
ra confraternização  cristã,  nos  quais  o Seminário  recebeu  as  mais 
expressivas  manifestações  de  simpatia  e apreciação  por  parte  das 
igrejas,  dos  pastores  e dos  crentes  em  geral. 

A todos  que  contribuiram  para  a nossa  alegria  endereçamos 
os  nossos  agradecimentos,  particularmente  aos  responsáveis  pela 
execução  dos  programas. 


★ 


INSTITUTO  DE  PASTORES 


PROGRAMA  do  Instituto  de  Pastores,  realizado  em  ju- 
lho p.p.,  foi  provavelmente  o mais  rico  e variado  de 
todos  os  que  têm  sido  levados  a efeito  até  agora  no 
Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Campinas. 


De  acordo  com  o plano  previsto,  o Instituto  contou  com  a 
colaboração  de  três  preletores  principais:  os  Drs.  E.  P.  Groene- 
wald,  Manuel  Gutierrez  Marin  e Boen  Giok  Pouw,  representan- 
tes, respectivamente,  da  África,  Europa  e Ásia.  O primeiro  apre 
sentou  uma  série  de  preleções  sôbre  «A  disciplina  da  Igreja  à luz 
da  l.a  carta  aos  Coríntios»;  o segundo  deu  um  curso  sôbre  Ética 
Cristã;  e o terceiro  discorreu  várias  vêzes  sôbre  a evangelização, 
a oportunidade  e os  obstáculos  com  que  se  defronta  a Igreja 
Evangélica  no  Oriente.  As  preleções  do  Dr.  Groenewald  e do  Dr. 
Marin,  que  constituem  cursos  sôbre  os  assuntos  acima  referidos, 
foram  mimeografadas  para  serem  distribuídas  aos  pastores  que 
participaram  do  Instituto. 


Além  dos  preletores  acima,  o Instituto  contou  também  com  a 
co’aboração  de  muitos  outros  obreiros  nacionais.  O Rev.  José  Bor- 
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ges  dos  Santos  Jr.,  presidente  do  Supremo  Concíli,  trouxe-lhc 
eloqüente  mensagem  por  ocasião  do  culto  de  abertura;  o Prof. 
Júlio  A.  Ferreira  discorreu  com  grande  oportunidade  sôbre  a his- 
tória do  Presbiterianismo;  o Prof.  Dr.  Waldyr  C.  Luz  fêz  subs- 
tancioso e estimulante  estudo  sôbre  «O  pastor  e as  línguas  ori- 
ginais»; o prof.  Dr.  Walter  Schutzer  analisou  o problema  da  Bom- 
ba Atômica  à luz  da  civilização  cristã;  o Prof.  Cesário  M.  Hosry 
discorreu  sôbre  as  aplicações  modernas  do  hipnotismo  e suas  im- 
plicações no  campo  religioso,  enriquecendo  seu  estudo  com  inte- 
ressantes demonstrações  práticrs;  o Rev.  prof.  A.  J.  Ribeiro 
falou  sôbre  sua  viagem  ao  Oriente,  dando  impressões  sôbre  a 
Igreja  em  países  como  Coréia.  Japão,  etc. 

De  outros  preletores,  cujos  nomes  já  figuravam  no  progra- 
ma. recebeu  também  o Instituto  preciosa  colaboração.  Êsses  obrei- 
ros, como  os  primeiros,  focalizaram  assuntos  do  mais  alto  inte- 
resse para  os  que  militam  no  campo  da  evangelização.  O Rev. 
ManganheÜa,  representante  da  Igreja  Presbiteriana  de  Moçambi- 
que junto  à 18. a Aliança  Mundial,  falou  com  muito  agrado  sô- 
bre a evangelização  naquela  parte  da  África;  o deputado  Prof. 
Zaqueu  de  Melo  discutiu  com  o Instituto  «A  responsabili- 
dade da  Igreja  perante  a Pátria»,  destacando  particularmente  a 
necessidade  da  intensificação  da  obra  social  e educacional  por 
parte  dos  evangélicos;  o Prof.  Samuel  Falcão,  reitor  emérito  do 
Seminário  do  Norte,  recordou,  de  maneira  interessante  e inspira- 
dora,  a história  daquele  Seminário  irmão;  e,  finalmente,  o Dr. 
Paul  Lehmann,  da  Universidade  de  Harward,  fêz  explêndida  e 
substanciosa  palestra  sôbre  «O  pastor  e a teologia». 

O número  de  obreiros  presentes  ao  Instituto  constituiu  mo- 
tivo de  surpresa  para  todos.  Dada  a multiplicidade  de  reuniões 
programadas  para  os  meses  de  julho  e agosto,  seria  perfeitamente 
compreensível  que  fôsse  relativamente  reduzida  a freqüência  ao 
Instituto  no  corrente  ano,  apesar  do  programa  anunciado.  Con- 
trariando, porém,  a previsão,  participaram  do  programa  quase  50 
obreiros,  vindos  de  diferentes  partes  do  Brasil. 

Foi  também  significativa  a presença  de  obreiros  não  pres- 
biterianos, que  solicitaram  permissão  para  participar  do  Instituto. 
Entre  êles  contavam-se  presbiterianos  independentes,  batistas,  lu- 
teranos, um  membro  da  Igreja  Holiness,  etc. 

Sugerimos  a todos  os  pastores  presbiterianos,  particularmen- 
te aos  que,  pela  distância,  podem  alcançar  facilmente  a cidade  de 
Campinas,  que  façam  seus  planos  para  o próximo  ano  reservando 
tempo  para  participarem  do  VIII  Instituto  de  Pastores,  que  se 
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realizará  em  julho  de  1960.  Esperamos  que  Presbitérios  e Igre- 
jas cheguem  a compreender  o valor  desta  reunião  e procurem  as- 
sim facilitar  a participação  de  seus  obreiros  no  programa  anual 
do  nosso  Instituto  de  Pastores. 


★ 

CONSTRUÇÃO 


DESDE  a época  em  que  o Seminário  se  transferiu,  em 
1949,  para  a sua  nova  séde,  situada  na  Avenida  Brasil. 
1.200,  iniciou-se  também  uma  fase  de  crescimento  sem 
precedentes  em  sua  história.  O grande  edifício  princi- 
pal, que  alguns  julgaram,  por  ocasião  do  lançamento  de  sua  pe- 
dra fundamental,  demasiadamente  amplo  para  as  necessidades  da 
nossa  Igreja,  teve  tôdas  as  suas  dependências  ocupadas  antes  mes- 
mo do  seu  acabamento  interno.  A construção  do  auditório,  que 
se  seguiu,  dotou  o Seminário  de  uma  série  de  quartos,  no  pavi- 
mento térreo,  os  quais,  entretanto,  por  ocasião  de  sua  ocupação, 
ofereceram  espaço  apenas  para  desafogar  os  outros  dormitórios 
que  já  abrigavam  um  número  de  estudantes  superior  à sua  ca- 
pacidade normal.  O crescimento  posseguiu  e hoje  temos  uma  sa- 
la de  aula  convertida  em  dormitório  que  abriga  seis  alunos  num 
espaço  que,  em  condições  normais,  deveria  receber  apenas  três. 

No  desejo  de  encontrar  solução  definitiva  para  este  proble- 
ma, agradável  de  certo  ponto  de  vista,  mas  ao  mesmo  tempo  sé- 
rio e difícil,  a Diretoria  aprovou  um  amplo  e minucioso  estudo 
que  prevê  a construção  de  dois  novos  prédio.  O primeiro  dêles 
já  está  sendo  levantado.  No  seu  pavimento  térreo  será  instala- 
do o novo  refeitório,  com  capacidade  para  250  a 300  pessoas.  Os 
dois  pavimentos  superiores  constam  de  30  novos  quartos,  com  ca- 
pacidade para  60  estudantes.  A Comissão  de  Construção,  que  de- 
senvolve sua  tarefa  em  ritmo  lento  em  virtude  do  atraso  que  se 
tem  verificado  no  recebimento  da  verba  orçamentária,  espera, 
não  obstante,  ver  concluído  êsse  edifício  durante  todo  o primeiro 
semestre  do  próximo  ano. 
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NOVA  EDIÇÃO  DO  NOSSO  PROSPECTO 

AS  COMEMORAÇÕES  do  Centenário  da  II  B vieram  ofe- 
recer a Congregação  do  Seminário  em  ej  5 feliz  para 
cuidar  de  atualizar  o velho  prospecto  c a nossa  Casa, 
que  há  muito  vinha  reclamando  esta  previ  iência.  Con- 
siderando que  receberíamos,  durante  êste  mo,  grande  número  de 
visitantes  estrangeiros,  especialmente  dura.ite  a »vunião  da  Alian- 
ça Mundial  Presbiteriana,  a Congregação  julgou  por  bem  fazer  edi- 
tar o texto  do  prospecto  em  duas  línguas  — portug  lês  e inglês 
— afim  de  oferecer  aos  visitantes  mais  fácil  acesso  a tôdas  as 
notícias  reproduzidas  nessa  publicação. 

Além  da  parte  introdutória,  com  notícias  gerais  bem  prepa- 
radas, o prospecto  contém  o currículo  dos  dois  cursos  ministrados 
em  o nosso  Seminário  e a descrição  de  tôdas  as  matérias  que 
constituem  parte  dos  vários  departamentos  do  curso  1 eológico. 

Ilustrado  com  vários  clichês,  impresso  em  ótimo  papel,  for- 
mando um  pequeno  volume  com  50  páginas,  o atu  il  prospecto 
oferece  ao  leitor  notícias  precisas  sôbre  os  mais  importantes  as- 
pectos da  vida  da  nossa  Casa. 
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O OFICIO  DO  PRESBÍTERO 

Francisco  Martins  — Livraria  Almenara  Editora, 
Caixa  2757,  São  Paulo 


DIZ  BEM  o rev.  Galdino  Moreira,  prefaciando  esta  obra: 
«É  erudita,  é completa,  é biblica,  é técnica,  é prática, 
é total».  Não  há  nisto  exagêro.  Trata-se  de  uma  bela 
e útil  contribuição  às  comemorações  do  Centenário, 
desde  que,  no  sistema  presbiteriano,  o presbiterato  ocupa  um  lu- 
gar tão  distinto  e tão  comprovadamente  bíblico  e cristãmente 
democrático.  O sr.  Francisco  Martins  revela  conhecimento  teóri- 
co e prático  da  matéria,  uma  vez  que  é presbítero  experimenta- 
do e manuseou  nada  menos  de  quarenta  e seis  tratados,  a fim  do 
desenvolver  o seu  trabalho,  uma  tese  expandida  em  livro. 

Estão  agora  os  candidatos  ao  presbiterato,  assim  como  os  ofi- 
ciais já  em  exercício,  munidos  de  um  excelente  manual  que  ex- 
gota  todos  os  aspectos  do  assunto.  Têm  aí  a origem  do  ofício 
no  Velho  Testamento  e entre  as  civilizações  antigas  que  se  go- 
vernavam por  meio  do  conselho  de  anciãos;  aí  está  retratada  e 
fundamentada  a dignidade  do  ofício,  a sua  passagem  da  sinagoga 
judaica  para  a Igreja  Cristã,  a sua  instauração  na  Igreja  Refor- 
mada, as  qualificações,  responsabilidades  e privilégios  do  cargo,  t 
razão  de  ser  e a vantagem  da  divisão  do  ofício  em  dois  ramos  — 
o docente  e o regente,  e ainda  uma  apreciação  das  condições  d<> 
presbiterato  no  Brasil. 

O livro  é realmente  instrutivo  e orientador,  provocando,  sem 
dúvida,  uma  nova  consciência  da  importância  de  sua  missão 
àqueles  que,  por  acaso,  tenham  aceitado  a investidura  sem  u’a 
melhor  compreensão  do  passo  que  estavam  dando. 
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Se  tivéssemos  de  fazer  qualquer  observação,  esta  seria  em 
referência  à abundância  da  matéria.  De  fato,  o autor  é excessi- 
vamente meticuloso,  como  que  deleitando-se  na  especificação  dos 
elementos,  através  de  muitas  subdivisões,  o que  poderá  prejudi- 
car um  pouco  a divulgação  da  obra,  certo  que  o gôsto  pela  lei- 
tura não  é um  dom  muito  comum,  e os  leitores  a quem  a obra  c 
destinada  são  homens  que  gostariam  de  exposição  mais  conden- 
sada. Acreditamos  ainda  que  o livro  do  prof.  F.  Martins  tera 
boa  acolhida  entre  os  eruditos,  porque  o autor  sabe  ler  e extrair 
das  obras  consultadas  o que  há  mais  antigo  e moderno  no  as- 
sunto. Como  dissemos,  é uma  contribuição  valiosa  ao  esforço  cul- 
tural da  Igreja  nesta  hora. 

JORGE  T.  GOULART 


★ 


A VIDA  DE  SAMUEL  GAMMON 

D.  Clara  G.  M.  Gammon,  Trad.  de  Jorge  Goulart,  Ed.  da  Imprensa 
Gammon,  Lavras,  C.  P.  17,  Lavras,  Minas 

ACABA  de  vir  à luz  a ansiosamente  esperada  biografia 
do  dr.  Samuel  Rhea  Gammon,  escrita  em  inglês  por 
sua  viúva,  d.  Clara  Moore  Gammon,  e versada  para  o 
português  pelo  professor  Jorge  Goulart. 

O dr.  Gammon  foi  um  dos  mais  ilustres  missionários  norte- 
americanos  que  já  passaram  pela  nossa  terra,  derramando  a par 
da  luz  do  Evangelho  a luz  da  instrução.  0 Instituto  que  tem  o 
seu  nome,  sediado  na  cidade  de  Lavras,  no  Estado  de  Minas  Ge- 
rais, é o monumento  que,  ao  mesmo  tempo,  perpetua  a sua  me- 
mória e dá  prosseguimento  à obra  que  êle  ideou,  pela  qual  viveu 
e,  empenhado  na  qual,  gastou  todos  os  seus  dias. 

O livro  tem  como  título  principal  a legenda:  «Assim  brilha 
a luz»  e,  como  sub-título  — A vida  de  Samuel  Gammon.  A auto- 
ra soube  traçar,  com  o maior  carinho  e exatidão  documentada,  to- 
dos os  passos  da  nobre  vida  do  grande  lutador  cristão,  desde  o 
seu  nascimento  num  lar  modesto,  mas  rico  de  virtudes  cristãs, 
em  Bristol,  no  lindo  Estado  de  Virgínia,  Estados  Unidos,  até  a 
sua  morte,  num  carro  especial  da  Central  do  Brasil,  quando  es- 
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gotados  os  recursos  de  tratamento,  no  Rio  de  Janeiro,  desejou 
êle  ser  sepultado  na  sua  querida  Lavras,  a terra  de  adoção  que 
absorveu  quase  todos  os  dias  de  sua  afanosa  e abençoada  exis- 
tência . 

Já  antes  de  ordenado  para  o santo  ministério,  Samuel  Gam- 
mon  se  havia  dedicado  à obra  missionária  do  Brasil,  induzido  a 
isto  pelo  dr.  Eduardo  Lane,  pai,  o qual  estabelecera  em  Campi- 
nas, S.  P.,  uma  estação  missionária  e um  colégio  que  veiu  a no- 
tabilizar-se com  o nome  de  Colégio  Internacional.  A missão  fôra 
estabelecida  em  1869  e a chegada  do  dr.  Gammon,  que  veiu  em 
companhia  de  d.  Carlota  Kemper,  outro  nome  venerável  entre  os 
missionários,  se  deu  pelo  ano  de  1889,  logo  depois  da  proclama- 
ção da  República. 

Tudo  estava  encaminhado  para  o desenvolvimento  da  obra 
em  Campinas,  quando  se  abateu  sôbre  a cidade  o terrível  ven- 
daval da  febre  amarela,  que  ceifou  a vida  de  muitos  missionários, 
entre  os  quais  o próprio  dr.  Lane.  Foi  êste  fato  que  determinou  a 
transferência  do  Colégio  çara  Lavras,  que  haveria  de  ser  o cená- 
rio definitivo  ou  o centro  de  ação  do  moço  que  se  ia  revelando  um 
grande  obreiro  e um  educador  de  primeira  grandeza. 

A escola,  em  Lavras,  foi  iniciada  com  uma  meia  dúzia  de  me- 
ninas, enquanto  se  esboçava  uma  arrojada  obra  evangelística,  num 
raio  de  sessenta  léguas,  abrangendo  grande  parte  do  sul  e leste 
de  Minas. 

Quem  não  conhece  a história  pode  bem  aquilatar-se  de  sua 
grandeza,  acompanhando  nas  páginas  vivas  de  d.  Clara  tôda  uma 
carreira  de  abnegação,  de  fé,  de  esperança  e de  coragem, assim  co- 
mo admirar  a capacidade  de  visão  e de  planejamento  de  um  ho- 
mem que  parecia  ver,  à semelhança  de  Abrão,  «como  coisas  pre- 
sentes, as  coisas  futuras».  Nem  ainda  a Estrada  de  Ferro  havia 
chegado  a Lavras,  mas  o dr.  Gammon  fazia  planos  para  trinta 
ou  mais  anos,  nos  quais  aquela  região  estaria  ligada  com  todos 
os  centros  vitais  do  país,  atraindo  para  lá  jovens  de  todos  os  re- 
cantos da  pátria,  a fim  de  beberem  os  ensinos  cristãos  e as  li- 
ções da  ciência. 

Só  a verdadeira  alma  de  missionário  é capaz  de  identificar- 
se  com  o povo  a que  deseja  servir;  é capaz  de  entender,  de  des- 
culpar, de  justificar  as  incompreensões  de  um  povo  diferente,  de 
costumes  diferentes  e arraiagado  em  práticas  religiosas  diferentes. 
O dr.  Gammon  soube  arrotear  o terreno,  soube  regá-lo  persisten 
temente,  soube,  com  a sua  diplomacia  e com  a sua  grandeza  dal- 
ma,  conquistar  milhares  de  corações,  conseguir  o prestígio  do 
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Evangelho  e abrir  caminho  para  a renovação  educacional  que  se 
operou  no  Estado  com  reflexo  em  tôda  a República.  A pequeni- 
na escola  transformou-se  quase  numa  universidade  e fêz-se  pio- 
neira e incentivadora  de  grandes  empreendimentos  na  esfera  da 
cultura  geral . 

O dr.  Gammon  tornou-se,  desde  cedo,  uma  figura  de  larga 
projeção  no  meio  Presbiteriano,  acompanhando  tôda  a evolução 
de  nossa  Igreja  e participando  ativamente  de  todos  os  movimen- 
tos que  as  circunstâncias  criavam.  0 nosso  Seminário  está  ligado 
a êle  muito  diretamente,  pois,  em  certa  ocasião,  pelo  ano  de 
1901,  deixando  provisoriamente  o seu  trabalho  em  Lavras,  veio 
assumir  a sua  reitoria,  em  São  Paulo,  a fim  de  conjurar  dificul- 
dades que  prevaleciam  no  tempo . 

Não  nos  compete,  nesta  apreciação,  dar,  mesmo  em  esboço, 
a vida  que  se  desdobra  nas  páginas  do  livro.  Quisemos  apenas 
interessar  o leitor  na  biografia  de  um  dos  varões  mais  ilustres 
de  nossa  história  evangélica,  talvez  desconhecido  de  muitos,  aos 
quais  poderá  ser  uma  inspiração.  Felicitamos  d.  Clara  Gammon 
pelo  êxito  de  seu  trabalho,  digno  da  melhor  apreciação,  já  pela 
segurança  dos  dados  que  o compõem,  já  pela  maneira  graciosa, 
amena  e delicidada  com  que  realizou  o seu  propósito. 

JORGE  T.  GOULART 


«O  ESPIRITISMO» 

JÚLIO  ANDRADE  FERREIRA 

Casa  Editora  Presbiteriana  — 1959  — 182  páginas 

«HISTÓRIA  DA  IGREJA  PRESBITERIANA  DO  BRASIL» 
(Volume  I)  — Mesmo  autor  — Casa  Editora  Presbiteriana 
1959  — 436  páginas 

A PENA  segura  e laboriosa  do  Rev.  Prof.  Júlio  Andrade 
Ferreira  é que  se  devem  os  livros  acima  referidos. 

O primeiro  versa  um  tema  doutrinário,  e o segundo 
desenvolve  um  assunto  histórico.  Ambos  constituem 
valioso  acréscimo  à nossa  ainda  incipiente  literatura  evangélica. 

Para  apreciação  justa  e acertada  desses  trabalhos,  impunha- 
se  uma  leitura  cuidadosa  dos  mesmos,  o que  nos  impede  o tem- 
po exíguo  de  que  dispomos.  Por  essa  razão,  quase  que  nos  li- 
mitamos aqui  a fazer  um  simples  registro  biográfico. 

À autoridade  suprema  da  Igreja  Romana  se  atribui  a de- 
claração de  que  três  são  os  maiores  e mais  graves  perigos  que 
ameaçam  o Brasil:  o protestantismo,  o espiritismo  e o comunis- 
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mo.  Que  o espiritismo  se  apresenta  como  uma  fôrça  e que  essa 
fôrça  avança  numèricamente,  é uma  verdade  que  ninguém  poderá 
contestar.  Portanto,  o livro  do  Rev.  Júlio  veio  ao  encontro  de 
uma  premente  necessidade. 

Desde  muito  sustentamos  a opinião  de  que  o espiritismo  pre- 
cisa ser  encarada  nestes  dois  aspectos  fundamentais  — em  sua 
doutrina,  que  deve  ser  confrontada  com  o ensino  das  Escritu- 
ras, e em  seus  alegados  fenômenos,  cuja  explicação  deve  ser  pro- 
cure da  no  estudo  científico  de  suas  causas  naturais.  E é isto  pre- 
cisamente o que  se  nos  depara  na  exposição  esclarecida  e metó- 
dica com  que  nos  brindou  o Rev.  Júlio. 

São  das  notas  preliminares  estas  palavras  elucidativas:  «Ana- 
lisar o espiritismo,  submetê-lo  ao  teste  da  Escritura  Cristã,  das 
conquistas  científicas,  do  bom  senso  filosófico  — eis  o que  vi- 
sam estas  páginas.» 

★ 

Agora,  o segundo  livro . 

Durante  umas  férias  passadas  na  cidade  de  Santos,  tivemos 
a oportunidade  de  ler  o «Diretório  Protestante  no  Brasil»,  com- 
pilado pelo  padre  Agnelo  Rossi.  Essa  leitura  nos  produziu  um 
misto  de  vergonha  e tristeza.  Dificilmente  se  encontraria  entre  os 
evangélicos  quem  conhecesse  melhor  que  o padre  o protestantis- 
mo em  nossa  terra.  Entretanto,  podemos  hoje  afirmar  com  tôda 
a convicção  que  existe  uma  pessoa  que  realmente  conhece,  em 
suas  linhas  gerais  e em  suas  minúcias,  a história  do  presbiteria- 
nismo  brasileiro.  Essa  pessoa  é o Rev.  Júlio  A.  Ferreira. 

O livro  — alentado  volume  de  436  páginas  — oferece  à 
curiosidade  do  leitor  um  sem  número  de  episódios  e documentos 
interessantíssimos.  A matéria,  disposta  de  acordo  com  um  plano 
bem  delineado,  se  distribui  por  noventa  e um  capítulos,  e está  di- 
vidida em  três  grandes  partes:  a primeira  — Penetração,  da  che- 
gada de  Simonton  até  à fundação  da  missão  de  Nashville  (1859- 
1869) ; segunda  — Expansão,  da  fundação  da  missão  de  Nashville 
até  à organização  do  Sínodo  (1869-1888);  terceira  — Dissenção, 
da  organização  do  Sínodo  até  à separação  da  Igreja  Presbiteria- 
na Independente  (1888-1903). 

Capa  de  belo  efeito  — com  o desenho  do  mapa  do  Brasil  e 
indicação  simbólica  das  cidades  ou  regiões  atingidas  pela  influên- 
cia do  evangelismo  presbiteriano. 

Aguardemos  o segundo  volume,  que  completará  a narração, 
trazendo-a  até  aos  nossos  dias. 

Concluindo,  queremos  recomendar  com  muito  empenho  a 
aquisição  e a leitura  das  duas  sobreditas  obras. 

HERCULANO  GOUVÊA  JÚNIOR 
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THE  ORIGIN  AND  TRANSMISSION  OF  THE  NEW  TESTAMENT, 

by  L.  D.  Twilley  (Grand  Rapids,  Michigan,  U.S.A.,  Wm.  B.  Eerd- 
mans  Publishing  Company,  1957.  69p.  $1.50) 

UM  dos  volumes  da  série  popular  PATHWAY  BOOKS,  é 
a presente  obra  modesta  no  prêço,  reduzida  na  exten- 
são. Como  o declara  o sub-título,  é apenas  breve  (di- 
ríamos, brevíssima)  introdução,  constante  de  sete  ca- 
pítulos sintéticos  ao  extremo,  resumidos  ao  máximo.  Traça  Twil- 
ley  em  rápidas  pinceladas  o progressivo  desdobramento  da  igre- 
ja apostólica  e o sucessivo  aparecimento  dos  livros  que  consti- 
tuem o cânon  néo-testamentário.  A perspectiva  do  autor  é genui- 
namente conservadora.  Não  desconhece  nem  apouca,  entretanto, 
a contribuição  da  crítica  bíblica.  As  datas  atribuídas  aos  livros 
são  razoáveis,  embora  não  coincidam  de  todo  com  o que  pre- 
ceituam os  mais  abalisados  conhecedores  da  matéria.  Na  segunda 
parte  oferece  Twilley  ligeira  informação  na  esfera  da  crítica  tex- 
tual, em  relação  à transmissão  do  texto  neó-testamentário,  prin- 
cipais manuscritos  e versões  que  lhe  são  evidência  valiosa.  Enri- 
quecem a obra  vários  gráficos  e mapas  objetivos,  sugestivos,  ex- 
plicativos, bem  como  ligeira  bibliografia  e índice  de  matéria  e au  - 
tores referidos.  É,  assim,  uma  obra  de  valor;  todavia,  em  razão  da 
excessiva  brevidade,  da  parcimônia  de  dados,  da  pobreza  de  de- 
ialhes,  do  carácter  sucinto  de  que  se  reveste,  não  se  aconselha  a 
quem  deseje  elaboração  de  mais  fôlego,  mais  exaustiva,  mais  com- 
pleta. Interessante  resumo,  sumário  conveniente,  todavia,  mero 
acólito  a introdução  mais  profunda  de  tão  importante  estudo. 

★ 

THIS  WAY  TO  HAPPINESS,  by  Cleyde  M.  Narramore  (Grand 
Rapids,  Michigan,  U.S.A.,  Zondervan  Publishing  House,  1958. 
183  P.  — $2.95) 

VIVEMOS  a era  do  idílio  romântico  da  psicologia  com  a 
religião.  Quebrantado  o império  desta  na  perspectiva 
cósmica  ante  o cientismo  avassalador  da  idade  mo- 
derna, voltou-se  o espírito  iconoclasta  ao  pró- 
prio âmbito  da  individualidade,  no  afan  de  banir-lhe  dos 
recessos  a influência  da  religião . Particularmente  a obra 
de  Freud  e seus  discípulos  e sucessores  se  projetou  nesses 
moldes.  O behaviorismo,  naturalismo  exacerbado,  representou  o 
extremo  do  psicologismo  radical.  Passada  a fase  de  estranheza,  de 
repúdio,  de  conflito,  abrandadas  as  têmperas  em  ambos  os  cam- 
pos, passou  a predominar,  nos  setores  mais  esclarecidos,  o anseio 
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de  conciliação,  o esforço  de  cooperação,  consórcio  e não  antago- 
nismo. E,  eri  nossos  dias,  aliadas  se  mostram,  em  proveitosa 
união,  as  riv.tis  de  outrora,  inda  que,  por  vezes,  a adventícia  ou- 
sada pareça  abocanhar  a parcela  dominante  em  não  poucos  es- 
forço.; de  ação  conjunta.  Daí,  impõe-se  ponderação,  requer-se  cri- 
tério, faz-se  de  mister  objetividade  quando  se  defronta  o interes- 
sado ( om  essa  frente  combinada  para  que  os  elementos  especifi- 
camerte  religiosos,  de  natureza  além  das  ráias  estritas  da  elabo- 
ração psicológica,  não  sejam,  porventura,  reduzidos,  esquecidos 
ou  negados.  3 problema,  em  geral,  resulta  da  própria  dificulda- 
de de  reunirem-se  em  uma  pessoa,  em  proporção  adequada,  em 
harmonia  conveniente,  em  perspectiva  justa,  ambos  os  elementos, 
integralmente.  Via  de  regra,  a autoridade  em  matéria  de  religião 
não  se  reveste'  de  iguais  credenciais  no  campo  da  psicologia.  Por 
sua  voz,  o psicólogo  habilitado,  especialista  na  matéria,  rara- 
mente terá  paralslo  e eqüivalente  conhecimento  nos  domínios  es- 
pecíficos da  religião.  Mesmo  quando  tal  se  dá,  importa  verificar 
se,  poi ventura,  o gôsto  pessoal,  a preferência  individual,  a natu 
reza  liais  intuitiva  e objetiva  da  matéria,  a metodologia  mais 
prático  e ponderável  da  ciência  psicológica  não  o inclinam,  cons- 
cientemente cu  não,  a parcialidade  mais  ou  menos  pronunciada 
no  exercício  de  seu  mister. 

í;  essa  h irmonia  rara  e feliz,  essa  proporção  sadia  e equili- 
brada, essa  visão  combinada  mas  equacionada  que  se  constitui,  a 
um  t ;mpo,  no  elemento  distintivo  da  obra  em  apreço  e no  seu 
valor  precípuo.  O autor,  que  se  evidencia  competente  psicologista 
e experimente  do  crente  em  Cristo,  visa  à formulação  explícita  de 
uma <•  psicologia  de  vida»,  à orientação  normativa  para  viver  satis- 
fatório à luz  cia  psicologia  e da  fé  cristã.  Sua  metodologia  é ma- 
gistral: parte  da  perspectiva  humana,  sua  expressão  psicológica 
ordinária,  defmindo-a,  precisando-a,  caracterizando-a,  evidencian- 
do-lhe, alfim,  a limitação;  então,  focaliza  a perspectiva  divina,  fi- 
nal, absoluta,  suprema.  À inha  horizontal  da  elaboração  humana 
aduz  a vertical  da  revelação  divina  e,  dêsse  entrosamento,  formu- 
la a genuina  concepção  psicológico-cristã  da  vida. 

A obra  <;  de  fácil  e interessante  leitura;  a apresentação  é 
singela,  destiluida  de  terminologia  técnica  e extreme  de  discus- 
sões abstratas  3 especulativas;  a exposição  é vívida  e comunica- 
tiva, profusarr  ente  ilustrada  de  casos  e experiências  iluminadoras. 
Não  é um  compêndio  exaustivo  nem  formulário  para  especialista; 
é apei  as  uma  obra  de  divulgação  popular,  despretenciosa  e su- 
cinta. sugestiva  orientação  ao  interessado  em  trilhar  a senda  da 
felicidade,  da  personalidade  equilibrada,  do  viver  harmonioso  e 
estável 

Co  ista  o livro  de  dez  breves  capítulos  que  discutem,  em  se- 
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qüência,  as  tendências  naturais  do  amor  e afeição,  o problema 
do  complexo  de  culpa,  o impulso  de  associação  íntima,  a ânsia 
do  saber,  o fantasma  do  medo,  a busca  de  estabilidade  e garan  - 
tia  econômica,  a significativa  contribuição  do  ser  humano,  o se- 
grêdo  do  êxito,  a fé  que  perdura. 

É obra  que  se  recomenda  a todos  quantos  carecem  de  po  - 
derosa  lufada  de  ar  purificador  e alentador  do  espírito  esbatido 
pelo  pessimismo  e atribulado  pela  desoladora  desorientação  que 
campeia  no  mundo  em  crise  em  que  vegetamos  tacteantes,  con- 
fusos, incertos. 

Da  acolhida  que  teve  a obra  evidência  segura  é o fato  de 
que  já  se  lhe  requereu  segunda  tiragem,  pouco  depois  de  sua  pri- 
meira publicação.  E é de  esperar-se  que  ampla  divulgação  a es- 
pera e muita  esperança  e conforto  lhe  coroem  a leitura,  prazei- 
rosa  e edificante  que  o é. 

WALDYR  CARVALHO  LUZ 

★ 

ECUMENISM  AND  THE  EVANGELICAL,  by  J.  MarceUus  Kik 
(Philadelphia,  U.S.A.,  The  Presbyterian  and  Reformed  Publishing 
Company,  1958,  p.  152,  $ 3.50) 

APREGOAM  os  propagandistas,  confirmam  os  historiógra- 
fos, reconhecem  os  próceres  da  Igreja  que  vivemos  a 
Era  Ecumênica.  Através  de  todos  os  quadrantes  da 
chamada  Cristandade  o tema  do  momento  é o Ecume- 
nismo. Avassaladora  receptividade  tem  logrado  o movimento,  em- 
polgando aos  mentores  eclesiásticos  e captando  a passiva  adesão 
das  massas  de  fiéis.  Parecerá,  à primeira  vista,  a expressão  mais 
positiva  e salutar  do  Cristianismo  hodierno.  Todavia,  esquadri- 
nhado em  perspectiva  crítica  e ponderada,  não  poderá  deixar  de 
merecer  certos  reparos. 

É de  acentuar-se  que  o próprio  termo,  passível  de  acepções 
diversas,  se  presta  a ambigüidsde  e confusão,  carecendo  de  defi- 
nição exata,  de  conceituação  precisa,  de  sentido  uniforme.  Ade- 
mais, a tendência  dos  corifeus  do  movimento  é emprestar-lhe 
conotação,  conciente  ou  inconcientemente,  viciada,  de  vez  que  pa  - 
recem  restringir  o termo,  de  maneira  explícita  ou  implícita,  ape- 
nas à corrente  personificada  no  Conselho  Mundial  de  Igreja.  Ora, 
tomado  em  sua  acepção  natural,  designará  todo  ou  qualquer  agru 
pamento,  esforço  ou  tendência  de  alcance  geral,  universal,  com- 
preensivo. Nesse  caso,  não  há  negar  ao  Concílio  Internacional  de 
Igrejas  Cristãs  o mágico  e alcandorado  epiteto.  A rigor  só  seria 
ecumênico,  no  sentido  absoluto,  o movimento  que  abarcasse  a 
todos  quantos  são  havidos  como  cristãos  sem  exceção  alguma,  cla- 
moroso petitio  principii  do  ponto  de  vista  histórico. 
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Não  menos  especiosa  se  afigura  a fluidez,  se  não  inconsistên- 
cia, com  que  se  lhe  apresenta  o alvo,  o propósito.  Desfralda  o 
Movimento  Ecumênico  (no  sentido  restrito)  a bandeira  do  unio- 
nismo,  clarineia  o pregão  do  amor,  persegue,  qual  cavaleiro  cer- 
vantino,  a sombra  de  ouropéis,  ora  vaticinando  a harmonia  orga- 
nizada, o concêrto  formalizado  da  cristandade  inteira,  ora,  dir- 
se-á  em  momentos  de  mais  lucidez  e serenidade,  colimando  ape- 
nas a aproximação  de  superfície,  o congraçamento  cooperativo  das 
diferentes  confissões.  Mas,  uma  idéia  fixa,  exclusiva,  obsedante  o 
parece  possuir:  união,  união.  Apesar  do  anseio  profundo  de  união 
que  deve  de  lavrar  na  alma  de  todos  quantos  deploram  o divisio- 
nismo  paradoxal  do  mundo  cristão,  forçoso  é reconhecer-se  que 
não  basta  um  refrão  vago,  um  lema  difuso,  um  alvo  amorfo.  E 
mesmo  que  se  precise,  de  forma  cristalizada,  a verdadeira,  a real, 
a inconfundível  meta  do  Ecumenismo,  seria  ingênuo,  seria  sim- 
plista, seria  temerário  reduzí-lo  à expressão  simplificante  de  união 
inqualificada,  de  unionismo  a todo  preço. 

A própria  apresentação  que  caracteriza  a propaganda  ecumê- 
nica nos  parece  refletir  certo  maquiavelismo  estranho,  em  ma- 
nobras diplomáticas,  em  concessões  oportunistas,  em  formulações 
dialéticas,  em  discussões  a que  não  parecem  alheios  o precon- 
ceito e a refração  das  idéias. 

Portanto,  impõe-se  estudo  sério,  objetivo,  sereno  da  maté- 
ria. Em  nossos  rincões  toda  crítica  oriunda  de  reconhecidos  an- 
tagonistas do  movimento  se  rejeita  sumàriamente,  inquinada  de 
falsidade.  Mas,  aceitar,  sem  ponderado  discrime  e segura  crítica, 
as  elaborações  ideológicas  vindas  à publicidade  por  parte  dos  ór- 
gãos ecumenistas  é,  para  dizer  pouco,  ingenuidade  pouco  lisonjei- 
ra. Nem  poderá  escapar  à mente  alerta  o fato  de  que  os  cori- 
feus do  Ecumenismo  retratam  a própria  cruzada  em  tons  róseos 
da  mais  exalçada  nobreza  e da  mais  pura  sinceridade  cristã,  en- 
quanto pintam  os  esforços  inconformistas  em  côres  carregadas  de 
mesquinhez  e obstinação  doentias.  Todavia,  mais  significativo 
ainda  lapso  de  memória  ou  necessidade  dialética,  é o silêncio  ab- 
soluto que  revelam  em  relação  à realidade  do  que  chamamos  uma 
terceira  fôrça,  extreme  dos  excessos  dos  clássicos  beligerantes  e 
depositária  das  virtudes  que  a ambos  se  atribuem. 

É em  função  dessa  terceira  fôrça  que  J.  Marcellus  Kik,  edi- 
tor assistente  de  CHRISTIANITY  TODAY  (a  publicação  teoló- 
gica a nosso  ver  que  mais  se  recomenda  aos  evangélicos  brasilei- 
ros) , lança  à publicidade  a obra  em  aprêço.  Representa  o ponto 
de  vista  dos  Evangélicos,  cuios  órgans  coletivos  são  a ASSOCIA- 
ÇÃO NACIONAL  DE  EVANGÉLICOS,  nos  Estados  Unidos,  e a 
CONFEDERAÇÃO  EVANGÉLICA  MUNDIAL,  em  muitos  países, 
que  se  distinguem  tanto  dos  FUNDAMENTALISTAS  quanto  dos 
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ECUMENISTAS.  Parece  ser  o grupo  que  mais  de  perto  expressa 
o verdadeiro  espírito  e incarna  a real  atitude  do  Evangelho  Bra- 
sileiro, caracterizado  que  o é por  esclarecida  e intergiversante 
firmeza  doutrinária  e por  inegável  disposição  de  cooperar  com  os 
demais  agrupamentos  evangélicos,  extreme  de  pruridos  separatis- 
tas militantes.  É de  lamentar-se  que  até  hoje  não  tenhamos  tido 
contacto  direto  e formal  com  êsse  grupo.  Quero  crer  que  rela 
ções  definidas  com  essa  organização  em  muito  contribuiria  para 
que  tenhamos  uma  visão  mais  segura  e conveniente  da  real  situa- 
ção da  Igreja  de  Cristo  em  nossos  dias. 

ECUMENISM  AND  THE  EVANGELICAL  é uma  obra  admi- 
rável em  muitos  aspectos.  Breve,  talvez  breve  demais,  escrita  em 
tom  sereno  e,  tanto  quanto  possível,  desapaixonado,  em  lingua- 
gem clara  e simples,  enfeixa,  em  preciosa  síntese,  magistral  dis- 
cussão de  todos  os  elementos  relevantes  à questão  ecumênica  vi- 
sualizada pelo  indagador  criterioso,  preocupado  com  manter  a in- 
tegridade da  fé  bíblica  ao  mesmo  tempo  que  interessado  em  par  - 
ticipar de  todo  esforço  de  aproximação  das  entidades  confessio- 
nais. 0 autor  é objetivo,  ponderado,  equilibrado.  O conteúdo  é 
rico  e variado,  pertinente,  razoável.  Compõe-se  o livro  de  quinze 
capítulos  cuja  leitura  é fácil,  atraente,  interessante.  Nunca  mo- 
nótono, jamais  banal.  O leitor  apenas  se  ressente  da  rapidez  com 
que  perpassa  por  assuntos  tão  convidativos  e fere  temas  tão  im- 
portantes. Todavia,  trechos  abundam  que  se  impõem  a demora- 
da reflexão  e se  patenteiam  credores  de  atenção  especial,  não  ra- 
ro culminando  em  expressões  que  não  há  senão  sublinhar  como 
verdadeiras  gemas  de  pensamento. 

Não  tentarei  esboçar  o conteúdo  detalhado  do  livro,  já  por  • 
que  seria  difícil  condensar  em  poucas  linhas  todo  o material  dig- 
no de  referência,  já  porque  temeria  desvirtuar  o real  enfoque  da 
apresentação.  Frisarei,  porém,  que  a obra  toda  se  mantém  na  ór- 
bita do  próprio  título,  abordando  todos  os  aspectos  pertinentes 
ao  assunto,  desde  as  bases  bíblico-teológicas  até  as  elaborações 
eclesiástico-institucionais. 

Aqui  e alí  haverá  algo  que  nos  provocará  reação  menos  fa- 
vorável. Todavia,  não  há  regatear  méritos  a êste  livreto  oportuno 
e edificante.  Aliás,  tão  procedente  me  parece  êle  que  tenho  a im- 
pressão de  que  nenhum  de  nós  deveria  de  tomar  partido  em  re- 
lação ao  Movimento  Ecumênico  se  não  após  meticuloso  exame  e 
profunda  reflexão  do  que  tem  J.  Marcellus  Kik  a dizer  na  pre- 
sente obra. 


WALDYR  CARVALHO  LUZ 
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INTRODUCING  NEW  TESTAMENT  THEOLOGY,  by  Archibald 
M.  Hunter  (Philadelphia.  U.S.A,  The  Westminster  Press,  n/d  , 

160  p.  $2.50) 

O LEGADO  do  século  XIX  na  esfera  bíblico-teológica, 
mercê  do  cientismo  dominante,  marcadamente  evolu- 
cionista,  e do  filosofismo  influente,  em  cambiantes  de 
idealismo  e naturalismo  aparentemente  opositícios, 
após  tudo,  comparsas  militantes,  foi  um  racionalismo  ousado,  ar- 
tificial, arbitrário.  Duas  décadas  não  eram  decursas  neste  século 
e já  percebiam  os  estudiosos  a improcedência,  a precariedade,  o 
absurdo  da  elaboração  racionalista-liberal.  Impunha-se  tarefa  crí- 
tica de  envergadura.  Não  havia  senão  escoimar  as  elaborações 
teológicas  de  todas  as  superfetações  tendenciosas  dos  críticos  su- 
perados. Reconheceu-ee,  desde  logo,  que  a solução  legítima  era 
um  retorno  despreconcebido  às  fontes  bíblicas  em  moldes  tais  que 
se  lhes  apresentasse  a verdade  genuína,  pura,  não  eivada  de  ele- 
mentos estranhos  e deformativos.  Neste  caso,  suspeitas  se  faziam 
as  elaborações  dogmáticas  estereotipadas,  as  expressões  da  teolo- 
gia sistemática,  quer  do  passado  remoto,  quer  do  passado  recen- 
te, de  vez  que  ao  espírito  desta  nova  geração  de  estudiosos  toda 
formulação  teológica  tal  representava  a sujeição  da  verdade  bí- 
blica a categorias,  a moldes,  a normas  não  somente  alheias  e ar- 
bitrárias mas  até  lamentavelmente  deformadoras  da  realidade.  Daí, 
surgiu  a ênfase  00  que  se  chamou  de  teologia  bíblica  em  contras- 
te com  a teologia  sistemática.  O alvo  era  distilar  a essência  do 
ensino  bíblico,  livre  de  todo  e qualquer  elemento  espúrio.  Era  re- 
conhecidamente a orientação  salutar,  própria  e acertada  para  con- 
veniente interpretação  da  fé  bíblica.  Representava  uma  reviravolta 
promissora  na  esfera  dos  estudos  teológicos.  Tal  diretriz  con- 
tinua a dominar  o pensamento  de  considerável  parcela  de  auto- 
ridades na  matéria,  muitos  jovens  eruditos  cuja  formação  já  se 
processou  fora  do  ambiente  desfarável  dos  dias  áureos  do  moder 
nismo.  Entretanto,  forçoso  é reconhecer  que  dificilmente  se  en- 
contra teólogo  ou  exegeta,  historiador  ou  expositor  bíblico  que 
haja  correspondido  rigorosamente  ao  alvo  proposto.  Pruridos  e 
resquícios  do  racionalismo,  do  humanismo,  do  criticismo  de  outro- 
ra  ainda  trafegam  discreta  ou  ostensivamente  nas  veias  de  muit) 
«schclar»  tido  e havido  como  expoente  da  nova  escola. 

Dentre  as  figuras  exponenciais  do  movimento,  Archibald  M. 
Hunter,  professor  do  Novo  Testamento  na  Universidade  de  Aber 
deen,  na  Escócia,  autor  de  várias  obras  marcantes,  estudioso  re- 
conhecido e acatado,  se  impõe  como  autoridade  respeitável  em  seu 
campo  de  estudos. 

A presente  obra,  vinda  à luz  em  1957  na  Grã-Bretanha,  re- 
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centemente  editada  também  nos  Estados  Unidos,  como  o decla- 
ra o autor  no  prefácio  (p.  7),  não  é um  tratado  completo,  exaus- 
tivo, massudo,  mas  breve  estudo,  sucinto  escorço,  conveniente  sú- 
mula da  teologia  do  Novo  Testamento. 

Constitui-se  o livro  de  oito  breves  capitulos,  seguidos  de  li- 
geira conclusão  final,  índice  de  tópicos  e de  autores  citados,  bem 
ccmo  de  lista  das  passagens  bíblicas  referidas. 

Divide-se  a exposição  geral  em  três  partes  específicas,  inti- 
tuladas: O Fato  de  Cristo,  Os  Primeiros  Pregadores  do  Fato  c* 
Os  Intérpretes  do  Fato. 

A primeira  parte,  em  três  capítulos,  trata  do  Reino  de  Deus, 
do  Ministério  de  Jesus  e da  Ressurréição  de  Cristo.  O tema  cen- 
tral de  Cristo  resume-se  no  conceito  de  Reino  de  Deus,  reino  que 
se  inaugura  com  o seu  próprio  ministério,  morte  e ressurreição 
(p.  24-26).  Êste  reino  não  é algo  meramente  futuritivo  e escatoló- 
gico,  nem  uma  ordem  social  fundamentada  nos  princípios  do 
evangelho,  nem  um  processo  evolutivo  a permear  a sociedade  e a 
natureza,  muito  menos  uma  organização  eclesiástica  ou  a direção 
divina  no  coração  humano.  É,  antes,  Deus  mesmo  a reinar  e a 
redimir  (p.  26).  A voz  celeste  no  batismo  de  Jesus  acentua  o fa- 
ço de  que  era  Êle,  a um  tempo,  a majestade  real  e o servo  so- 
fredor (p.  15).  O título  «Filho  do  Homem»  é mais  do  que  sim- 
ples sinônimo  de  ser  humano  (p.  19).  Os  milagres  são  os  sinais 
da  atualidade  do  reino  (p.  30).  Deus,  o Senhor  do  reino,  não 
tanto  um  rei  em  seu  fastígio  quanto  um  pai  em  seu  amor;  o rei- 
no implica  um  novo  Israel,  o povo  de  Deus,  donde  a Igreja,  co- 
munidade implantada  por  Jesus  mesmo.  Um  novo  estilo  de  vida 
se  reclama  dos  súditos  do  reino,  codificado  no  Sermão  do  Monte. 
Cristo  é o centro  básico  do  reino;  a cruz,  divisada  desde  o batis- 
mo, é-lhe  pilar  irremomível;  a consumação  final  matéria  de  fu- 
turo indefinido.  A ressurreição,  embora  Hunter  se  mostre  algo  re- 
ticente e especioso,  é o evento  culminante  do  ministério  de  Jesus. 
Todavia,  o autor  focaliza-a  mais  na  perspectiva  de  sua  significa- 
ção que  de  sua  realidade  histórica . 

A segunda  parte  visualiza  a situação  da  fé  cristã  no  período 
de  30  a 50,  periodo  da  tradição  oral,  segundo  a interpretação  e 
a visão  que  lhe  conferem  os  apóstolos  diretos,  em  plena  harmo- 
nia com  o espírito  e a mensagem  de  Cristo.  Consta  esta  porção 
de  cinco  tópicos  sumarizantes,  a saber:  a mensagem  dos  apósto- 
los (o  kérygma  nos  termos  ao  depois  codificados  no  Credo  Apos- 
tólico), Cristo  e Sua  obra  (Messias,  Senhor,  Filho  de  Deus,  Ser- 
vo do  Senhor;  redenção  em  termos  de  Is.  53,  expiação  vicária, 
substitucional) ; o Espírito  Santo  (poder  dinamizador,  mas...  Hun- 
ter se  mostra  algo  impreciso,  parecendo  esquivar-se  a reconhecê- 
lo  como  presença  pessoal;  pelo  menos  não  frisa  que  os  apóstolos 
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nesse  período  Lhe  admitiam  a personalidade  real);  a Igreja  e os 
Sacramentos  (batismo,  adotado  desde  o Pentecoste  (?),  por  imer- 
são (?),  sêlo  da  recepção  do  Espírito  (?),  penhor  de  união  com 
Cristo  em  Sua  morte  e essurreição;  a Cêia,  sacramento  de  comu- 
nhão com  o Senhor,  de  Sua  presença  espiritual,  de  Sua  vinda  fu- 
tura )e  o Caminho  e a Esperança  dos  Crentes  (vida  atual  e a 
expectação  escatológica) . 

A terceira  parte  apresenta  a interpretação  teológica  do  evan- 
gelho em  Paulo,  Pedro,  Hebreus  e João.  Todos  em  pleno  acordo 
com  Cristo  e os  demais  apóstolos.  As  secções  referentes  a Paulo 
e João  são  as  mais  completas  e satisfatórias,  parecendo-nos  mes- 
mo soberbas.  A referente  a Pedro  é truncada  pelo  fato  de  não  ad- 
mitir Hunter  a autoria  petrina  da  segunda  epístola.  Paulo  não  um 
helenista.  Categoria  central  da  teolologia  paulina:  salvação  (p.  90- 
92);  doutrina  mais  distintiva:  justificação  pela  fé  (p.  108).  Ex- 
celentes considerações  acêrca  de  União  com  Cristo,  Vida  no  Espí- 
rito, Natureza  da  Igreja  (se  bem  que  Hunter  pareça  ir  longe  de- 
mais em  acentuar  o aspecto  comunitário  ou  corporativo),  Sacra- 
mentos, Escatologia,  Cristo  o Revelador,  Cristo  expressão  da  To- 
rah  e da  Sabedoria,  no  ensino  de  Paulo.  O autor  de  Hebreus  r 
único  a oferecer  uma  teoria  completa  da  expiação  em  termos  sa- 
crificiais (p.  121).  João,  autor  do  evangelho  e das  epístolas,  não 
o apóstolo,  todavia,  não  um  helenista  a despeito  das  aparências 
terminológicas.  O quarto  evangelho  uma  interpretação  dos  Sinó- 
ticos.  Vida,  a categoria  central  da  teologia  joanina.  O Apocalipse, 
porém,  pôsto  à margem,  numa  omissão  difícil  de  justificar-se... 

Não  há  negar  méritos  à obra  de  Hunter.  Clara,  coesa,  explí- 
cita; sumário  magistral, intuitivo,  lúcido.  Prestante  manual,  rico 
de  conteúdo  mas  sintético  na  forma,  para  o balisamento  de  quan- 
tos almejem  a uma  sondagem  conveniente  das  extensões  mistifi- 
cadoras  do  continente  néo-testamentário. 

Pena  é que  Hunter  ainda  não  se  haja  descontaminado  intei- 
ramente das  radiações  crítico-modernistas,  testemunho  de  que  são 
suas  reticências  e hesitações  esquivas,  aqui  e alí  a afloraram  em 
fatos  mais  tangíveis.  Assim,  embora  admita  aos  Sinóticos  como 
fontes  históricas  dignas  de  crédito,  a êle  lhe  parece  que  nem  tu- 
do quanto  Mateus  registra  é verdadeiro  (p.  11);  Isaías  é dado  co- 
mo havendo  pofetizado  meio  milênio  antes  de  Cristo  (p.  16,43); 
ainda  claramente  a um  II  Isaias  (p.  35,  59);  a glossolalia  do  Pen- 
tecostes «staggers  belief»  (p.  74);  a autoria  paulina  das  Pasto- 
rais é rejeitada  abertamente  (p.  87,  nota  1);  II  Pedro  somente  n 
conservadores  extremados  parecerá  petrina  de  fato  (p.  111). 

Entretanto,  escoimada  dêsses  espinhos,  a obra  de  Hunter  é 
massa  palatável,  deliciosa,  nutritiva. 

WALDYR  CARVALHO  LUZ 
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JOHN  A.  MACKAY  — A ORDEM  DE  DEUS  E A DESORDEM  DO 
HOMEM.  (A  Epístola  aos  Efésios  e a Época  Atual)  — U.C.E.B.  — 
C.E.B.  — RIO  — 1959 


A OBRA  em  epígrafe  é uma  exposição  da  carta  aos  lifé- 
sios,  em  que  o autor  procura  demonstar  a apli- 
cabilidade do  ensino  paulino  à nossa  época,  e 
a responsabilidade  da  Igrejn,  como  comunidade 
de  homens  regenerados,  na  sociedade  presente.  0 autor, 
Dr.  John  Mackay,  ex-presidente  do  Seminário  de  Princeton, 
já  conhecido  entre  nós,  dá-nos  nesta  obra  uma  visão  da  teoio- 
gia  paulina  sôbre  a Igreja. 


A «ordem  de  Deus»  é a «estrutura  essencial  da  realidade  es- 
piritual, que  tem  origem  em  Deus  e cujo  desenvolvimento  é deter- 
minado pela  vontade  de  Deus»,  diz  o autor.  Paulo,  na  carta  aos 
Efésios  trata  desta  «estrutura»,  que  tem  o centro  em  Cristo.  A 
nossa  época  precisa  de  conhecer  tal  ordem,  que  existe  realmente, 
embora  de  modo  imperfeito,  na  Igreja. 


Onde  encontrou  o autor  a «ordem  de  Deus»?  Na  carta  de 
Paulo  aos  Efésios.  A primeira  percepção  desta  nova  ordem,  no 
escrito  paulino,  teve-a  o autor  na  sua  adolescência,  quando,  com 
cerca  de  catorze  anos,  em  um  retiro  espiritual,  participava  de 
uma  pregação  ao  ar  livre,  sob  a fronde  de  grande  árvore,  na  re- 
gião montanhosa  da  sua  pátria,  a Escócia.  Desde  então,  a carta 
aos  Efésios  foi  para  o jovem  Mackay  o livro  predileto  da  Bíblia 
Nesta  carta  Paulo  manifesta  a sua  autoridade  apostólica  no  co- 
nhecimento da  «revelação  de  Jesus  Cristo.» 

É uma  carta  de  caráter  ecumênico,  que  trata  de  problema 
de  interêsse  permanente  e em  tom  verdadeiramente  musical  — a 
«música  da  eternidade».  Escrita  para  uma  época  semelhante  à 
nossa,  sendo  que  o tempo  atual  tem  a agravante  de  estar  ainda 
mais  dominado  pelo  niilismo  e pelo  pessimismo.  A carta  procla- 
ma a «imagem  essencial»,  que  é Cristo,  o centro  da  nova  comu- 
nidade: «Jesus  Cristo  é Senhor.»  Apresenta  ainda  «a  estrutura 

básica  de  que  a humanidade  necessita  para  a verdadeira  expres- 
são da  vida  em  comum»:  a comunhão  dos  crentes  em  Jesus  Cris- 
to, realizada  não  apenas  através  da  apresentação  da  verdade,  mas 
de  uma  verdade  que  é um  cântico  vibrante,  com  a nota  de  espe- 
rança e de  vitória. 

O plano  de  Deus  aplica-se  a um  mundo  dividido  pelo  peca- 
do, pela  revolta  contra  a autoridade  divina.  Há  um  agente  pes- 
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soai,  a que  Paulo  chama  de  «o  Príncipe  das  potestades  do  ar», 
que  produz  tal  divisão.  A revolta  do  homem  trouxe  a confusão 
social,  pelo  orgulho  e pela  ambição.  Os  homens  têm  tentado,  vã- 
mente, encontrar  o remédio  para  tal  desordem,  através  do  cami- 
nho da  sabedoria  (filosofia,  ciência,  tècnologia)  e do  poder  (con  - 
quistadores béücos  e clericais). 

A solução  do  problema  viria  de  Deus:  a revelação  do  mis  - 
tério  oculto  nos  tempos  passados,  — Cristo  — e sua  ação  na 
sociedade  humana,  criando  «uma  unidade  espiritual  pela  qual  os 
homens,  unidos  em  sua  fidelidade  a Deus,  lealmente  se  devotam 
uns  aos  outros»,  movidos  pela  fôrça  invencível  do  amor.  O órgão 
histórico  responsável  pela  realização  do  «plano  do  mistério»,  é 
uma  comunidade  — é o «povo  de  Deus»,  a nova  humanidade,  res- 
gatada pela  vitória  de  Cristo  na  cruz,  a Igeja  é o instrumento 
responsável  perante  a história  na  manifestação  da  glória  de  Deus. 
Cristo  e a Igreja  constituem  a nova  ordem  divina. 

Depois  de  tratar  de  aspectos  tão  profundos  da  revalação,  mos- 
tra o autor  como  Paulo  desce  à vida  comum  do  cristão,  indican- 
do a maneira  por  que  devem  viver  aquêles  que  são  «filhos  da 
luz»,  no  seio  da  família  e no  trabalho,  portanto  na  sociedade. 
A vida  do  cristão  deve  ser  a prova  de  que  a Igreja  tem  para  o 
mundo  presente  o remédio  para  os  seus  males. 

E,  como  ponto  culminante,  o apêlo  do  apóstolo  à Igreja  de 
Cristo,  para  que  seja  fiel  no  ministério  da  oração  e especialmen- 
te a favor  dêle,  o «embaixador  em  cadeias»,  prisioneiro  condena- 
do que  revela  à Igreja,  os  insondáveis  mistérios  de  Cristo,  «a  or- 
dem de  Deus»,  para  um  mundo  onde  reina  «a  desordem  do  ho 
mem» . 

O estilo  da  obra  é simples  e singelo,  e percebemos  nela  a 
música,  não  somente  da  carta  aos  Efésios,  mas  do  vigor  espiri- 
tual, do  entusiasmo  e da  cultura  de  John  Mackay. 

A U.C.E.B.  e a Confederação  Evangélica  do  Brasil  estão  de  pa- 
rabéns com  a publicação  desta  excelente  obra,  que,  sem  dúvida, 
muito  contribuirá  para  o enriquecimento  espiritual  da  Igreja  bra  - 
sileira. E que  outras  obras  dêste  quilate  venham  enriquecer  a nos- 
sa tão  pobre  literatura  teológica. 


(Salcria 
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GALERIA  DE  EX-PROFESSÔRES 


Neste  ano  de  1959,  que  marca  o Centenário  do  Presbiteria- 
nismo  no  Brasil,  ano  de  tão  gratas  recordações  a todo  o presbite- 
rianismo  brasileiro,  o Seminário  Teológico  Presbiteriano  de  Cam- 
pinas deseja  expressar  a todos  os  ex-professôres  sua  gratidão  pro- 
funda pelos  serviços  prestados . 

Através  de  várias  décadas  tem  esta  Casa  de  Ensino  provido 
a orientação,  em  grande  escala,  do  ministério  de  nossa  igreja. 
Isto,  porém,  tem  sido  possível,  não  pela  larguesa  de  recursos, 
mas  pela  têmpera  rija  e pela  boa  vontade  incontestável  de  todos 
os  servidores.  Dêstes,  uns  vieram  mesmo  ajudar-nos  apenas  em 
horas  de  emergência;  outros,  foram  chamados  a postos  vários  de 
responsabilidade  na  Igreja;  outros  ainda  foram  recolhidos  à pre- 
sença de  nosso  único  e soberano  Senhor.  A todos  êles  extende- 
mos  a expressão  profunda  e sincera  de  nossos  agradecimentos. 

No  desejo  de  tornar  mais  objetivo  êsse  reconhecimento,  a 
Congregação  do  Seminário  inclui  um  Culto  de  Ação  de  Graças 
no  programa  de  encerramento  do  corrente  ano  letivo.  Desejosos 
de  contar  com  a presença  não  só  dos  ex-professôres  vivos,  mas  de 
viúvas  ou  pessoas  da  família  dos  falecidos,  foram  todos  convoca- 
dos de  maneira  ampla.  E para  perpetuar  esta  homenagem  resol- 
vemos formar  a galeria  que  ora  publicamos. 

Nas  duas  primeiras  páginas  aparecem  os  retratos  do  Dr.  John 
Rockwell  Smith  e do  Rev.  Guilherme  C.  Kerr.  O primeiro  dêles. 
fundador,  diretor  e mestre  da  instituição,  é chamado  «o  pai  do 
Seminário»;  o segundo,  ainda  há  pouco  desaparecido,  foi,  pela 
consagração  e competência,  coluna  mestra  da  vida  do  Seminário. 
Autor,  entre  outras  obras,  da  «Gramática  Elementar  da  Língua 
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Hebraica»,  reitor  por  vinte  anos  e professor  por  trinta  anos,  or- 
ganizador do  álbum  comemorativo  «O  Cinqüentenário»,  presiden- 
te do  Supremo  Concílio,  foi  o Rev.  Guilherme  C.  Kerr  vulto  ím- 
par na  vida  presbiteriana  brasileira. 

Embora  nos  tenham  servido  com  dedicação,  ocasionalmente, 
alguns  professores  como  Presb.  Remígio  Cerqueira  Leite,  Dr.  Hen- 
rique Vogei,  Dr.  René  Vogei,  Rev,  Donald  Schoeder,  D.  Nelly  Fus- 
betta  Pinheiro,  Rev.  José  Duarte  Jr.,  Rev.  C.  Rogers  Mc  Lane  e 
Rev  Richard  Burkholder  — não  pudemos,  infelizmente,  providen- 
ciar a tempo  seus  retratos.  Não  é-por  isso  menor  o nosso  reco- 
nhecimento. 

Dos  demais  servidores  publicamos,  com  alegria,  as  fotos  nas 
páginas  que  se  seguem. 

Desde  1952  temos  tido,  graças  à colaboração  dos  Boards 
Missionários  de  Nova  York  e de  Nashville,  a visita  de  professo- 
res estrangeiros  que,  além  de  prestar  relevantes  serviços  ao  Ins- 
tituto de  Pastores,  anualmente  promovido  por  êste  Seminário, 
vêm  dando  cursos  proveitosos  aos  alunos  de  nossa  Casa.  Os  refe- 
ridos professores  têm  vindo  alternadamente  da  Igreja  do  Norte 
e da  do  Sul  dos  Estados  Unidos.  Neste  ano  do  Centenário  do 
Presbiterianismo  pudemos  contar,  para  o Instituto  de  Pastores, 
com  três  preletores,  um  da  Europa,  outro  da  Ásia,  outro  da 
África.  Os  alunos  tiveram,  por  outro  lado,  o privilégio  de  acom- 
panhar interessante  curso  do  Dr.  Lewis  S.  Mudge,  secretário  do 
Departamento  de  Teologia  da  Aliança  Mundial  Presbiteriana. 

A lista  tôda  dos  professores  visitantes  é a seguinte:  Dr.  Bru- 
ce  M.  Metzger,  Dr.  Manford  G.  Gudzke,  Dr.  Henry  S.  Gehman,  Dr. 
James  J.  Mc  Cord,  Dr.  Otto  A.  Piper,  Dr.  Charles  E.S.  Krae- 
mer,  Dr.  Manuel  Gutierrez  Marín,  Dr.  Boen  Giok  Pouw,  Dr.  E.  P. 
Groenewald,  Dr.  Lewis  S.  Mudge. 

Seguem-se  dois  retratos  de  professores  que  nos  deixam  exa- 
tamente nesta  ocasião. 

0 Rev.  Jorge  Thompson  Goulart,  nosso  companheiro  de  lon- 
gos anos,  entrando  agora  em  gôzo  de  justa  aposentadoria,  mere- 
ce referência  especial.  Quem  não  o conhece?  Seu  humorismo  sa- 
dio, que  o tem,  sem  dúvida,  ajudado  a vencer  os  embates  da  vi- 
da, tem  sido  uma  bênção  para  gerações  de  estudantes  e para  to- 
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dos  nós  que  militamos  constantemente  ao  seu  lado.  O Rev.  Jor- 
ge Thompson  Goulart  é filho  de  Tertuliano  Goulart,  o grande 
pioneiro  evangélico  do  Triângulo  Mineiro;  é o antigo  aluno  de  mis- 
sionários notáveis  como  Catarina  Cowan  e Carlota  Kemper.  O 
ex-pastor  de  Lavras  sempre  se  caracterizou  por  uma  linguagem 
escorreita  e por  seus  conceitos  claros.  Serviu  ao  Seminário  desde 
1934,  não  só  como  professor  de  várias  cadeiras,  mas  em  postos 
de  administração,  como  Leão  e Reitor.  Sua  pena  dextra  tem  ser  - 
vido constantemente  a imprensa  — não  só  a imprensa  evangélica, 
mas  também  a secular,  principalmente  aqui  em  Campinas,  onde 
seu  nome  é conhecido  e estimado.  Que  o Rev.  Goulart  sinta  sem- 
pre em  companhia  de  D.  Inês,  a «mãe»,  a simpatia  agradecida  de 
todo  o povo  presbiteriano. 

Homenageamos  também  o Rev.  Dr.  Richard  Shaull,  que  pas 
sará  a servir  ao  Seminário  do  Centenário,  por  ordem  do  Supre- 
mo Concílio  de  nossa  Igreja.  O Rev.  Shaull,  nos  anos  que  tem 
servido  à Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  tem-se  dedicado  de  modo 
eficiente  à educação  da  mocidade. 

A todos  êsses  obreiros  a palavra  agradecida  do  Seminário 
Presbiteriano  de  Campinas,  neste  ano  inesquecível  — 1959. 


Rev.  John  Rockwell  Smith 
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